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RESUMO 

 

SALIS, André Ulysses De. O silêncio do Leste: refugiados do stalinismo no Paraná. Tese 

(Doutorado em História), Pontifícia Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020. 

 

A presente pesquisa objetiva investigar os processos de expulsão e refúgio de grupos do 

Leste Europeu para o Paraná e a relação desse deslocamento com as políticas adotadas pela 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) no período stalinista. Depoimentos e 

memórias de sujeitos históricos que vivenciaram essa experiência permitem reflexões sobre 

as significações e ressignificações de trajetórias, bem como sobre os silenciamentos. A 

análise acerca dos processos de silenciamento e a construção da taxonomia dos refugiados 

do stalinismo apontam que a categorização efetuada no período stalinista ocultava questões 

complexas, envolvendo a participação e a anuência de outros governos e nações, inclusive 

das potências ocidentais, e seu emprego serviu tanto para rotular adversários como para 

dissimular perseguições. O ingresso de sujeitos históricos e de alguns grupos estrangeiros 

no Brasil possui uma estreita ligação com essas políticas, especialmente no caso de três 

grupos que se deslocaram do Leste Europeu para o Paraná – para as regiões dos Campos 

Gerais e Centro-Sul do Estado –, a saber: a colônia de língua alemã de 

Witmarsum/Palmeira; os “imigrantes/refugiados” ucranianos que se deslocaram para 

Prudentópolis; e, por fim, a colônia, também de língua alemã, de Entre Rios/Guarapuava. O 

deslocamento desses grupos para o Brasil ocorreu em momentos diferentes, que 

compreendem o período entreguerras e, principalmente, o pós-Segunda Guerra Mundial. 

Cabe ressaltar que a vinda e os fatores de expulsão apresentaram motivações distintas, 

examinadas ao longo do trabalho. Contudo, independentemente das singularidades, existe 

ao menos uma similitude que os define como refugiados: todos fugiram do stalinismo. 

Dessa forma, a pesquisa debruça-se sobre os sentidos e significados de expressões como 

deslocados, refugiados, apátridas, colaboracionistas e “inimigos do povo”. Por meio da 

memória e do rememorar de quem migrou, busca analisar as experiências e as 

consequências desse refúgio, bem como o emprego sistemático das expressões para rotular 

e justificar os processos de expulsão e o silêncio/esquecimento erigido em torno da temática 

pelos diversos agentes envolvidos.  

 

Palavras-chave: refugiados, stalinismo, deslocamentos, Leste Europeu, silenciamentos 
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ABSTRACT 

 

SALIS, André Ulysses De. The silence of the East: refugees from Stalinism in Paraná. 

Thesis (Doctorate in History), Pontifical University of São Paulo, São Paulo, 2020. 

 

This research aims to investigate the processes of expulsion and refuge of groups from 

Eastern Europe to Paraná and the relationship of this displacement to the adopted polices by 

the Union of Soviet Socialist Republics (USSR) on Stalinist period. Testimonies and 

memories of historical individuals who have experienced this experience allow reflections 

about the meanings as well as reinterpretations of these trajectories and its silences. The 

analysis of the silencing processes and the construction of Stalinism refugee‟s taxonomy 

show that the categorization carried out on Stalinist period hid complex issues involving 

both participation and consent of other governments, including the Western powers, and its 

use served to label opponents as well as to conceal persecution. The entry of historical 

individuals and some foreign groups in Brazil is closely linked to these policies, especially 

for three specific groups who have moved from Eastern Europe to Paraná- to Campos 

Gerais region, as well as to its Center-South portion, namely: the German-speaking colony 

of Witmarsum/Palmeira; the Ukrainian “immigrants/refugees” who moved to 

Prudentópolis; and finally, the colony of Entre Rios/Guarapuava who also speaks German. 

The displacement of these groups to Brazil occurred at different times, comprising the 

interwar period, specially, the post II World War period. It may be emphasized that both 

arrival and expulsion factors have presented different motivations, examined throughout 

this present work. However, regardless of its singularities, there is at least one similarity 

that defines them as refugees: they all have run away from Stalinism. Thus, the present 

research focuses on the senses and meanings of expressions such as displaced individuals, 

refugees, stateless people, collaborationist and “enemies of the people”. Through the 

memory and remembrance of those who have migrated, it seeks to analyze the experiences 

and consequences of this refuge, as well as the systematic use of expressions to label and 

justify the processes of expulsion and the silence/forgetfulness raised around the theme by 

the various agents involved. 

 

Key-words: refugees, stalinism, displacement, Eastern Europe, silences 
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Quando os seres humanos ainda podem ser reconhecidos – como no 

quadro de Géricault “A Jangada da Medusa”, em que podemos 

distinguir dezoito rostos e o destino de cada um – resta um certo 

alento, mas as estatísticas contemporâneas, quer se refiram a 

flagelados da fome, quer a desempregados ou refugiados, expressam 

tudo em milhões.  

(Hans Magnus Enzensberger) 

 

Os náufragos do quadro de Géricault e sua trajetória expressa na dramaticidade 

da pintura contrastam com a invisibilidade de milhões de refugiados. A visibilidade de 

alguns poucos rostos na pintura se esvai na despersonificacão, por analogia, de um outro 

tipo de naufrágio, o “civilizacional”. O número extraordinariamente elevado de 

refugiados do regime soviético no período stalinista desumanizou a experiência dos 

expulsos e ainda gestou uma espécie de ceticismo, de silenciamento, que pairou no ar 

cada vez que algum desses rostos insistiu em relatar sua trajetória. A empatia frente ao 

vivenciado nesses refúgios enfrentou o poder da propaganda soviética, que atuou 

fortemente no intuito de desacreditar os relatos dos refugiados e, paradoxalmente, dilui-

se na própria extensão incomensurável da tragédia – a numérica e a crível.  

A narrativa político-ideológica dicotômica que pautou tão fortemente o século 

XX terminou, muitas vezes, sobrepujando e obscurecendo o tema dos refugiados do 

Leste Europeu ou relegando-os às disputas da Guerra Fria e/ou aos eufemismos da 

imigração. Novos sentidos, significados e ressignificações somente surgiram a reboque 

do colapso do regime soviético.  

A queda do Muro de Berlim não representou somente uma grande 

transformação no interior da “cortina de ferro”, pois seus reflexos abarcaram também 

quem estava além das suas fronteiras, sobretudo os grupos de refugiados do regime. O 

impedimento do retorno, o receio de manifestar-se, o temor de manter alguma forma de 

comunicação com familiares e amigos, o medo de represálias, a angústia e os traumas 

não cicatrizados do deslocamento, a ocultação do refúgio, enfim, uma gama de sentidos 

e sentimentos que se encontravam “cerrados pela cortina soviética” foram 

paulatinamente descortinando-se em novos sentidos, significados, ressignificados e 

rememorações desse passado.  

O momento de ruptura abrupta do Bloco Soviético produziu ecos que ainda 

ressoam nessas comunidades. Existem no Brasil grupos e indivíduos umbilicalmente 

associados a essas transformações, e as análises em torno deles ainda são embrionárias. 
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A presente pesquisa também se insere nesse cenário, objetivando dar sua parcela de 

contribuição na tentativa de adensar a análise sobre o tema. 

  A proposição de estudar os refugiados do stalinismo no Paraná advém de um 

longo processo, remontando ao ano de 2009.  Nesse ano passei a residir em 

Guarapuava, região Centro-Sul do Paraná, e tive a ciência da existência da colônia de 

Entre Rios
1
, distrito que até então desconhecia. Todavia, como a imigração é um tema 

que me é caro, interessei-me imediatamente pela colônia. Recordo que, ao visitar pela 

primeira vez o museu local, deparei-me com uma importante condecoração da 

Alemanha nazista (a Cruz de Ferro), e também cabe destacar o uso de placas bilíngues 

(português/alemão) na sinalização das vilas.  

A comunidade de Entre Rios foi formada por 500 famílias de língua alemã que 

chegaram ao país, em 1951, vindas da Áustria, após o refúgio do Leste Europeu, em 

especial, do território da ex-Iugoslávia. A colônia é composta por cinco vilas 

(Samambaia, Jordãozinho, Vitória, Cachoeira e Socorro) que, conjuntamente, 

constituem o denominado distrito de Entre Rios. As singularidades desse grupo – a 

saber: colonos de língua alemã vindos do Leste; a autodefinição como Suábios do 

Danúbio; entre os homens, o histórico da luta na Segunda Guerra Mundial nas fileiras 

nazistas; e, por fim, o refúgio na Áustria – conduziram a uma intensificação da 

pesquisa. 

A região Centro-Sul do Paraná possui um número significativo de imigrantes e 

descendentes de ucranianos – entre todos os municípios, Prudentópolis destaca-se com a 

maior presença proporcional de descendentes de ucranianos. A imigração para o 

município remonta ao final do século XIX, mas não se encerrou com essas primeiras 

levas. A cidade continuou a ser um polo de atração de outras levas, como as que 

imigraram após a Segunda Guerra.  

Dessa forma, isso oportunizou ter os primeiros contatos com essas pessoas, pois, 

aproveitando que agora residia em Guarapuava, pude conhecer pessoalmente 

Prudentópolis, suas igrejas de iconografia e arquitetura ortodoxas, bem como seu museu 

local. A presença de imigrantes ucranianos é significativa por toda a região de Curitiba, 

Campos Gerais e na parte Centro-Sul do Estado. 

                                                           
1
 Distrito pertencente ao município de Guarapuava. 
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Sou filho de um imigrante suíço, e pratos típicos sempre tiveram um forte 

apelo em casa. Novamente essa mudança para Guarapuava colocou-me em contato com 

algumas pequenas comunidades. Em 2011, aproveitando uma viagem para Curitiba, fiz 

um rápido desviou em direção à colônia Witmarsum
2
, pois havia sido informado de que 

a cooperativa leiteira dessa colônia produzia queijo para raclette. A raclette é um dos 

pratos mais tradicionais e, permito-me adjetivar, mais deliciosos da culinária suíça. A 

cooperativa que produz esse queijo localiza-se no distrito de Witmarsum. A formação 

da colônia de mesmo nome deu-se no período entreguerras. Seus moradores eram 

colonos de língua alemã, de religião menonita e que se refugiaram do território 

soviético, especialmente dos territórios da atual Rússia e da Ucrânia (Crimeia). 

Relatei esses contatos iniciais para explicar e explicitar que, a partir deles, 

ocorreu um crescente interesse e muitas outras visitações foram programadas para 

realizar pesquisas nesses locais. O amadurecimento da investigação perpassou por um 

levantamento de artigos e obras sobre as referidas comunidades que, grosso modo, 

buscavam analisar e problematizar as questões identitárias desses grupos. Alguns 

versando sobre a construção e constituição étnica e religiosa, e também trabalhos acerca 

de questões linguísticas, culinárias, acervos de museu e turismo, entre outras. 

Foram trabalhos fundamentais para aprofundar o conhecimento sobre essas 

comunidades, entretanto, o interesse por esses grupos era acompanhado de uma 

indefinição. De alguma forma, eu buscava trabalhar com grupos e indivíduos que 

imigraram do Leste Europeu para o Paraná, pois esse aspecto do deslocamento, em 

particular, não havia sido explorado. Foi o momento do insight: o que esses grupos e 

mais algumas centenas de indivíduos não estritamente ligados a essas comunidades, 

mas que também se deslocaram para o estado do Paraná possuíam em comum na sua 

trajetória de deslocamento? Quando esses deslocamentos ocorreram? O que os levou a 

se deslocarem? Existia algum “elo” entre esses grupos tão distintos? Que rememoração 

havia sobre essa migração? A partir dessas indagações e do início das pesquisas 

emergiu a problematização em torno dos fatores e do processo de expulsão e da relação 

que isso possuía com o refúgio do regime soviético.  

As motivações distintas desses grupos para o refúgio transitavam entre diversas 

questões, como a perseguição de cunho étnico/religioso, a perda das terras no processo 

                                                           
2
 Distrito pertencente ao município de Palmeira. 
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de coletivização, o impacto da Grande Fome de 1932, as acusações de traição e 

colaboracionismo na Segunda Guerra, a atuação das guerrilhas financiadas por Moscou 

no Leste Europeu e o avanço do Exército Vermelho. A alteridade de motivações e suas 

diferentes temporalidades não eram difusas em um aspecto: sobre todas essas 

movimentações pairava um elo, o do governo soviético sob a égide de Stalin. 

O silêncio e os silenciamentos acerca da expulsão desses grupos e no interior 

deles foi, dessa maneira, constituindo-se na principal questão da pesquisa. Dessa forma, 

cabe justificar que esses grupos que foram perseguidos pelo stalinismo terminaram 

sendo ocultados (e também, em alguns casos, se auto-ocultaram) em “categorias 

conceituais” que “despersonificaram” e “obscureceram” os fatores de expulsão. Essas 

categorias raramente foram objeto de atenção e análise na historiografia, sendo 

comumente interpretadas como secundárias, ou como “categorias dadas”, a saber: 

colaboracionistas, refugiados, deslocados, apátridas, entre outras.  

Essa formulação inicial em torno dos refugiados do stalinismo no Paraná 

direcionou-me a conhecer os indivíduos que haviam vivenciado pessoalmente a 

experiência da saída ou, em alguns casos, a segunda geração familiar. A pesquisa para o 

levantamento de fontes orais e documentais demandou persistência, esforço e um longo 

processo de aproximação e construção de confiança. O tema do refúgio é deveras 

delicado, as vivências da expulsão e a memória construída são traumáticas. Com a 

pesquisa tive a oportunidade de conhecer histórias de vida ricas e complexas e contar 

com a colaboração e a boa vontade de pessoas que abriram as portas da sua casa, e da 

sua vida, a um pesquisador desconhecido. 

A faixa etária elevada dos depoentes resultou em interações díspares, indo 

desde a narração de aspectos em tom confessional de um último depoimento até a 

obliteração desse passado, por ser tão difícil de ser rememorado. Nessa fase da pesquisa 

foi possível coletar oito depoimentos orais e uma série de documentos de acervos 

privados ou institucionais, neste caso, ao garimpar museus locais. 

A coleta de materiais prosseguiu com a pesquisa em acervos de jornais, como o 

Prácia, de Prudentópolis, O Estado de S. Paulo e A Noite, do Rio de Janeiro, a imersão 

em documentários sobre as colônias e/ou sobre seus personagens e em diversas 

publicações autobiográficas e livros de memória. Por fim, uma extensa pesquisa e 

análise de uma bibliografia recente, haja vista que a temática sobre os deslocamentos do 
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Leste Europeu emergiu com força e, na esteira do colapso do Bloco Soviético, uma 

profusão de trabalhos surgiu – e surge – nos últimos anos, especialmente entre autores e 

historiadores europeus.
3
 

O imigrante é invariavelmente um expulso, contudo, isso não retira sua 

autonomia de decidir imigrar e, principalmente, para onde imigrar, mas frequentemente 

sua “expulsão” é associada à precarização das condições socioeconômicas – essa foi a 

premissa do maior número de pessoas que se deslocaram para o continente americano. 

Entretanto, além das condições socioeconômicas, existiram outros fatores de expulsão. 

O busílis começa até mesmo com o emprego uno e sistemático da expressão 

“imigrante”, que pode ser usada para ocultar outras definições, como a de refugiado, e 

com isso enuviar motivos, elementos e vestígios históricos ligados a outras formas e 

condições de “expulsão”, como no caso dos refugiados do stalinismo. 

Pesquisar como e por que esses grupos deixaram seus territórios, analisar por 

que esses fatores foram ou são relegados a um segundo plano e ainda discutir a 

condição e a conceituação desses grupos imigrantes, bem como as consequências desse 

emprego, são pontos centrais para se compreender a presença dessas comunidades no 

Centro-Sul do Paraná.  

A reflexão sobre como abordar a história desses indivíduos e grupos levou a 

uma estruturação da tese em seis partes: a presente apresentação, os quatro capítulos e 

as considerações finais. A organização temática dos capítulos foi pensada visando o 

entrelaçamento entre eles. A análise das fontes primárias, orais ou documentais, bem 

como os referenciais teórico-metodológicos utilizados foram empregados ao longo de 

todo o texto, em conformidade com a investigação proposta para cada capítulo ou 

subcapítulo. A estruturação dos temas centrais dos capítulos apresenta, resumidamente, 

a seguinte divisão: as colônias e os fatores de expulsão; os conceitos e as categorias; as 

memórias e os silenciamentos; e as experiências do retorno.  

No primeiro capítulo a análise se centra nos fatores de expulsão que levaram à 

formação das comunidades, na relação da coletivização das terras com a expulsão do 

menonitas de Witmarsum, na experiência trágica do holodomor definindo a expulsão 

dos ucranianos e, por fim, nas guerrilhas partisans financiadas por Moscou e no avanço 

do Exército Vermelho expulsando as populações de língua alemã do Leste Europeu.  

                                                           
3
 Ver o detalhamento das fontes e dos referenciais na página 213. 



19 
 

A questão central do segundo capítulo está ancorada em uma discussão em 

torno de categorias como a de deslocados, colaboracionistas, apátridas, entre outras. O 

emprego e as consequências do uso dessas categorias são trabalhados na análise de 

processos históricos que estigmatizaram, ocultaram, mas em alguns casos, 

paradoxalmente, também representaram a salvaguarda da vida dos refugiados.  

Já no terceiro capítulo o olhar é direcionado aos processos e mecanismos de 

silenciamento. O silêncio óbvio do governo soviético associa-se ao esquecimento e à 

anuência dos governos ocidentais e, por fim, a questões de seletividade – e, portanto, 

também silenciadoras – dos próprios grupos que se deslocaram.  

No quarto capítulo o objetivo é trabalhar com o rememorar do pós-1989. A 

mudança de cenário promovida pelo colapso do Bloco Soviético e pela possibilidade do 

retorno alterou a percepção da experiência de quem se refugiou, permitindo a 

emergência de outras questões e/ou a manifestação de anseios e ressentimentos 

ressignificados pelo novo contexto.  
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Mapa Europa
4
 

 

Círculo azul – Região de procedência dos refugiados que formaram a colônia de Entre 

Rios / Guarapuava. 

Círculos verdes – Ucrânia. Uma parcela dos refugiados ucranianos veio da região da 

Crimeia e outra, da Galícia ucraniana, a Oeste do país, próximo à Polônia. 

Prudentópolis é a cidade do Paraná com a maior presença de ucranianos e descendentes.   

Círculos vermelhos – Regiões de procedência dos refugiados menonitas, que viviam em 

colônias em território russo ou ucraniano até a coletivização. No mapa destacam-se três 

regiões que tinham presença significativa, uma na Ucrânia e duas na Rússia, uma 

próximo a Volvogrado e outra, perto do Lago Baikal. Formaram a colônia de 

Witmarsum / Palmeira. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 Cf.: LIBRARY OF CONGRESS. Europe, North Africa, and the Middle East. Map. 2000. 

Disponível em: <https://www.loc.gov/item/2005626532/>. 
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Mapa Paraná
5
 

 

Círculo azul – Entre Rios/ Guarapuava 

Círculo verde – Prudentópolis 

Círculo vermelho - Witmarsum/ Palmeira 

Círculo preto – Curitiba  

Retângulo cinza – Região paranaense com forte presença de imigrantes e também 

refugiados do Leste Europeu, a saber: ucranianos, poloneses, russos e população de 

língua alemã que vivia no Leste.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Cf.: WIKIMÉDIA COMMONS. Location map of Paraná state. 2011. Disponível em: 

<https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=16081038>. 
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CAPÍTULO I – VINDOS DO LESTE:  

EXPULSÃO DO STALINISMO 
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Neste capítulo da pesquisa analisa-se a expansão soviética no Leste Europeu e 

alguns de seus processos e/ou consequências, como a coletivização, o holodomor, a 

atuação dos partisans e a chegada do Exército Vermelho (ao final da Segunda Guerra), 

verificando-se como esses elementos constituíram os eventos que desencadearam o 

refúgio. Cada um dos grupos expressa seus motivos para refugiar-se, e isso é perceptível 

nas suas falas. Busca-se refletir e analisar essas motivações, os vestígios da memória 

desses eventos de expulsão, bem como suas vinculações (distintas em cada evento) com 

o stalinismo. Dessa forma, o capítulo divide-se em quatro temas, que tratam de cada 

uma dessas singularidades.  

A revisão da política leninista da NEP
6
 com o objetivo de acelerar o processo 

de industrialização acarretou a desestruturação agrária da URSS. A coletivização e a 

definição de quem eram os “agentes estrangeiros” em território russo estão 

estreitamente associadas ao refúgio, no final da década de 1920, da comunidade de 

língua alemã de Witmarsum para o Brasil.  

A Grande Fome de 1932 estabeleceu ressentimentos profundos na relação entre 

a Rússia soviética e os demais Estados soviéticos, em especial, a Ucrânia. Muito mais 

acentuada que a própria expansão e consequente invasão bolchevique, a Grande Fome 

está na raiz da fissura da Ucrânia, especialmente entre aqueles que se convencionou 

chamar de nacionalistas e pró-soviéticos. A fratura advém da calamitosa tragédia 

humana provocada pela fome, existindo uma disputa em torno dessa memória.  

A atuação dos partisans no Leste Europeu se confunde tanto ideologicamente 

quanto etnicamente com as complexas relações entre vizinhos de língua alemã e eslava. 

As proteções e defesas, coexistindo com ataques e perseguições, e, por fim, a vitória do 

Exército Vermelho estão intimamente ligadas ao deslocamento que resultou na colônia 

de Entre Rios.  

Neste capítulo também pretende-se analisar o caótico deslocamento ao final da 

guerra. Os paradoxos e contradições das comunidades do Leste que se deslocaram em 

conjunto com a retirada das tropas nazistas nos leva a refletir sobre o medo e 

ressentimento da condenação soviética. 

 

                                                           
6
 Sigla ocidentalizada para o inglês New Economic Policy (Nova Política Econômica). Uma 

política de tolerância à produção privada no campo lançada por Lênin em março de 1921. 
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1.1 COLETIVIZAÇÃO DA TERRA E MENONITAS DE WITMARSUM 

 

Milhões resistiram à coletivização, escondendo cereais nos porões 

ou se negando a cooperar com as autoridades. Esses refratários 

eram tachados de kulaks (camponeses ricos), um termo que (de 

modo muito semelhante à definição de “sabotador”) era tão vago 

que quase todo o mundo se encaixava nele.  

(Anne Applebaum)
7
 

 

A política stalinista de transformação da estrutura rural da União Soviética, por 

meio da eliminação da propriedade da terra em prol da coletivização e da determinação 

plena das funções da terra por parte do Estado, resultou em um colapso produtivo e 

social, que se manifestou em uma série de revoltas no campo. A revogação de políticas 

agrárias anteriores está no cerne do processo de coletivização e de suas respectivas 

consequências. 

 

As concessões feitas aos camponeses pela Nova Política Econômica 

não foram populares entre muitos cidadãos comuns Comunistas. [...] 

Stalin defendeu uma guerra indiscriminada contra os kulaks e a 

implantação de uma coletivização brutal. [...]. Em muitas regiões, 

camponeses preferiam matar os animais de suas fazendas a coletivizá-

los. Nos primeiros três meses de 1940, houve mais de 1.600 casos de 

resistência armada. Em novembro de 1929, Stalin disse: “Passamos de 

uma política de limitar as tendências exploradoras do kulak para uma 

política de eliminar o kulak como classe.” [...] A coletivização forçada 

e a revolta maciça no interior tiveram consequências terríveis. Milhões 

de camponeses foram arrancados de suas terras e, no fim de 1930, 

pelo menos 63 mil chefes de família” haviam sido presos e 

executados.
8
 

 

O aspecto econômico – pretensamente libertador – almejado na política de 

coletivização, com a eliminação da exploração dos proprietários enquanto classe, além 

de ter sido um eufemismo coletivo para execuções massivas de indivíduos, obliterou 

outros objetivos, por parte do governo stalinista, como a ruptura dos núcleos familiares, 

religiosos e étnicos. O embate com a estrutura familiar e a religiosa compunha a 

teorização do projeto revolucionário e aparecia, mesmo que implicitamente, nas 

medidas levadas a cabo no processo de coletivização.  Todavia, o aspecto étnico, ou 

                                                           
7
 APPLEBAUM, Anne. Cortina de ferro: o esfacelamento do Leste Europeu (1944-1956). São 

Paulo: Três Estrelas, 2016. 
8
 BROWN, Archie. Ascensão e queda do comunismo. Rio de Janeiro: Record, 2011, p.86-87. 
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melhor, de “limpeza étnica” foi sistematicamente empregado, porém de maneira velada 

e jamais admitido oficialmente. A ameaça e o “perigo antirrevolucionário” representado 

pelo proprietário, pela religião ou pelo núcleo familiar abarcava e, obviamente, escondia 

muito mal a figura do “outro”.   

“Estrangeiros”, proprietários rurais e religiosos, o grupo de menonitas
9
 de 

língua alemã na União Soviética no período da coletivização preenchia todos os 

“requisitos” do rótulo de classe antirrevolucionária a ser extirpada pelo governo 

stalinista. Comumente identificados como kulaks
10

, restava cada vez menos alternativas 

para sobreviver às novas medidas impostas pelo governo. A trágica ironia por detrás 

desse plano é que ele seria pretensamente marxiano
11

, em contraponto às concessões 

efetuadas, até então, pelo governo Lênin. A relativa tolerância econômica, que 

remontava à criação do NEP, foi abruptamente interrompida.  

 

No décimo segundo aniversário da Revolução Russa em 1929 – 

celebrado como de costume, em 07 de novembro – Stalin publicou um 

artigo crucial no ano da “Grande Virada” (veliki Perelom) Hoje em 

dia historiadores classificam o artigo como o início da revolução de 

Stalin vinda de cima. Num jargão tipicamente militar, ele lembrou a 

todos que Lênin havia considerado a NEP apenas um “recuo” tático, 

depois do qual haveria um avanço e, em seguida, um “grande salto à 

frente”. O partido já lançara “uma bem-sucedida ofensiva contra os 

elementos capitalista”, como mostravam os primeiros resultados: 

                                                           
9
 A expressão menonitas é uma referência a Menno Simons. “Os menonitas espalhados em mais 

de 70 países em todos os continentes, tem sua origem no movimento de reforma da igreja, no 

século XVI, na Europa [...] Menno Simons, sacerdote holandês, ao reconhecer o valor e a 

legitimidade do movimento restaurador da fé cristã, promovido pelos anabatistas, deixou a 

batina, em 1536, e transformou-se em um de seus maiores líderes [...]” Esses aspectos são 

essenciais para a compreensão da “Igreja Menonita como entidade religiosa e o povo menonita 

como um grupo étnico que se formou a partir dela, nos cincos séculos seguintes”. Cf.: VITECK, 

Harto (Org.). Imigração alemã no Paraná - 180 anos. Marechal Cândido Rondon: Germânica, 

2011, p.191-197. 
10

 Kulak, na definição de Archie Brown, era “[...] o nome dado aos camponeses mais ricos. 

„Kulak‟ era, porém, algo tão imprecisamente definido, que qualquer pessoa que se opunha à 

incorporação compulsória de sua vila, juntamente com outras vilas, a uma única e vasta fazenda 

coletiva podia ser enquadrada nessa categoria”. BROWN, Archie. Ascensão e queda do 

comunismo. Rio de Janeiro: Record, 2011, p.86. 
11

 Ver: PAIM, Antônio. Marxismo e descendência. São Paulo: Vide Editorial, 2010. Paim 

aponta: “Nos anos trinta, as consequências da crise de 1929 contribuíam para fortalecer a nova 

elite do poder na Rússia, permitindo-lhes revalidar um dos pilares do marxismo-leninismo, que 

consistia precisamente na tese da crise geral do capitalismo. Depositários desse saber, o grupo 

formado em torno de Stálin, no seu afã repressor a toda espécie de oposição, usava e abusava do 

argumento da „pureza doutrinária‟.” (p.150) 



26 
 

“estamos avançando com rapidez pelo caminho da industrialização – 

para o socialismo, deixando para trás o velho „atraso‟ russo”.
12

 

 

No final da década de 1920, Stalin deu início a transformações tão profundas 

no setor produtivo soviético que esse desencadeamento é, com frequência, considerado 

como uma espécie de revolução dentro da revolução. A força motriz escondida na 

coletivização era promover uma industrialização rápida e massiva e, com isso, fazer 

crescer e fortalecer a figura do proletário, em detrimento da figura do camponês.  

A coletivização de terras na União Soviética stalinista foi um dos processos 

mais intensos e brutais de transformação de toda uma estrutura produtiva, e seu efeito 

imediato foi a criminalização do kulak e, por extensão, de qualquer camponês ou 

proprietário de terras. Os menonitas eram facilmente rotulados como kulaks, até mesmo 

pela condição socioeconômica das colônias, considerada acima da média. E, em 

conjunto com a questão econômica, existia o simbolismo e a associação com o passado 

czarista, haja vista que o histórico da presença menonita derivava de uma ação imediata 

do império russo.  

A presença de grupos de menonitas em território russo remonta ao ano de 

1788, quando um grupo de 228 famílias se deslocou ao país a convite da czarina 

Catarina. A esse grupo inicial seguiram-se diversos outros ao longo dos séculos XVIII e 

XIX. Essa concessão de terras na Rússia visava “colonizar” e abrir “novas frentes” 

agricultáveis, e por parte dos menonitas representava a possibilidade de viver de acordo 

com os seus preceitos religiosos, incluindo nessa seara a questão do pacifismo. Assim, 

estabeleceu-se uma série de condições com relação aos menonitas nesse processo de 

imigração.  

 

Aos menonitas foram concedidos privilégios especiais ad aeternum, 

que lhes asseguravam diversos direitos, principalmente a isenção do 

serviço militar, mediante pagamentos regulares. Pagando altos 

impostos ao governo, obtiveram não só a isenção do serviço militar, 

como também o direito de auto-administração, com todas implicações 

de infraestrutura ligadas à organização civil das diversas colônias. Isso 

incluía direitos e deveres, impostos internos e externos, herança e 

partilha de bens, amparo às viúvas, aos órfãos e outros carentes, 

                                                           
12

 GELLATELY, Robert. A maldição de Stalin: o projeto de expansão comunista na Segunda 

Guerra Mundial e seus ecos para além da Guerra Fria. Rio de Janeiro: Record, 2017, p.38. 



27 
 

proteção e combate contra incêndios, construção e manutenção de 

estradas, hospitais, escolas, etc.
13

 

 

A maior singularidade com relação aos menonitas era a questão da isenção do 

serviço militar, pois diversos aspectos da autonomia de suas colônias estavam em 

consonância com medidas adotadas para os demais grupos de imigrantes, inclusive 

outros grupos de língua alemã.  

 

A proclamação de privilégios, acordada com os russos em 1788, não 

diferia das regalias dadas a outros imigrantes anteriormente. A política 

de colonização russa naquele tempo tinha como objetivo uma total 

separação dos imigrantes estrangeiros da população nativa, o que 

significava um alto grau de autonomia para as colônias, que eram 

quase que independentes do Estado russo em um grande número de 

assuntos, principalmente nos mais importantes para os menonitas.
14

  

 

A possibilidade de uma grande autonomia na gestão de suas comunidades foi 

um importante fator de atração, e isso ajuda a explicar a forte presença menonita em 

território russo. Os menonitas formaram diversos núcleos de colonos, desde a Crimeia 

até a fronteira entre a Rússia e a Manchúria.
15

 Essa grande extensão territorial, 

permeada da presença dessas comunidades, reproduzia em solo russo caraterísticas mais 

globais dos menonitas.  

 

Os menonitas têm uma história de 500 anos de regionalizações 

cotidianas em ambientes estrangeiros e tornaram-se, assim, grandes 

especialistas na formação de culturas de transposição. Desde o 

surgimento do movimento anabatista, este grupo vivenciou 

perseguições religiosas e políticas por causa de suas convicções. Eles 

desenvolveram, com isso, uma cultura que se preocupa muito com a 

preservação de tradições, negociando permanentemente a sua 

adaptação aos contextos forasteiros. Conseqüentemente, os menonitas 

criaram configurações sociais diferenciadas e flexíveis nas suas 

respectivas sociedades em todos os níveis de atuação: na família, no 

âmbito étnico-religioso e nos seus respectivos países.
16

 

                                                           
13

 VITECK, Harto (Org.). Imigração alemã no Paraná - 180 anos. Marechal Cândido Rondon: 

Germânica, 2011, p.200.  
14

 MASKE, Wilson. Entre a cruz e a suástica: a fé menonita e a tentação totalitária no 

Paraguai - 1933-1945. Tese (Doutorado em História), Setor de Ciências Humanas, Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 2004, p.30. 
15

 Ver mapa em anexo. 
16

 LÖWEN SAHR, C. L.; HEIDRICH, A. L. Translocalidades menonitas no contexto da 

América Latina e do Caribe: reflexões a partir do caso do Paraguai. Geousp – Espaço e Tempo 

(Online). São Paulo, v. 20, n. 3, p. 536-550, 2016, p.38. 
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O isolamento territorial de algumas dessas colônias, associado à 

autoadministração frente à nação receptora, bem como às particularidades regionais 

vivenciadas por cada um desses núcleos, coexistia com os preceitos religiosos, o 

pacifismo, o mutualismo e, quando necessário, o intercâmbio e o auxílio entre esses 

colonos.  Isso produziu aspectos internos paradoxais, transitando entre a diversidade e a 

unicidade, especialmente nas colônias autodenominadas mais progressistas e/ou mais 

conservadoras.
17

 Essa complexidade de diversas “micronações” fragmentadas 

territorialmente, mas ainda assim amalgamadas pela religião destaca a alteridade e a 

capacidade de adaptação da comunidade menonita, dada a sua condição de ser uma 

espécie de nação de cunho religioso, porém sem território próprio. Dessa forma, sua 

condição é indefinidamente de migrante, isso reforça e os aproxima ainda mais do seu 

grupo de origem e dos valores compartilhados entre eles. Assim, os grupos 

 

[...] alimentam uma crença subjetiva em uma comunidade de origem 

fundada nas semelhanças de aparência externa ou dos costumes, ou 

dos dois, ou nas lembranças da colonização ou da migração, de modo 

que esta crença torna-se importante para a propagação da 

comunalização, pouco importando que uma comunidade de sangue 

exista ou não objetivamente.
18

 

 

O refúgio dos menonitas no Brasil foi precedido pelo seu “refúgio” na Rússia, 

que, por sua vez, o foi em relação à Prússia. E a condição de migrante não se encerra 

necessariamente na existência da colônia de Witmarsum
19

, pois sua translocalidade, no 

sentido de transitoriedade, é inescapável. A desterritorialização é intrínseca ao grupo, 

pois sua definição é etnorreligiosa e não nacional.  

 

Avançando nessa direção, discute-se o conceito de “translocalidade”, 

proposto inicialmente por Appadurai (1996a, 1996b). Para o autor, as 

localidades divorciadas de seu contexto nacional, como zonas de 

fronteira, turísticas e de livre comércio, bem como, campos de 

refugiados, albergues de imigrantes ou bairro de exilados e 

                                                           
17

 Ao longo do século XX, isso teria reflexos nas vestimentas, na língua utilizada nos ritos 

religiosos, na definição de papéis sociais de cada gênero na comunidade, no cabelo feminino, na 

interação com pessoas de fora da comunidade, entre outros pontos que passam a apresentar 

diferenciações dentro do grupo de menonitas.   
18

 WEBER, M. Economie et société. Paris: Plon, 1971. Apud: POUTIGNAT, P. Teorias da 

etnicidade. São Paulo: UNESP, 1998, p.37. 
19

 O nome da colônia – Witmarsum – é uma referência à cidade holandesa de mesmo nome que 

foi o primeiro local de refúgio dos menonitas depois de abandonarem o território suíço.  
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trabalhadores imigrantes são exemplos de translocalidade. Poderíamos 

acrescentar a essa lista também as comunidades etnorreligiosas 

menonitas, sobretudo as mais conservadoras.
20

 (grifo nosso) 

 

A colônia de Witmarsum no Paraná advém de um deslocamento interno, pois 

os refugiados da União Soviética encontraram o Vale do Krauel, pertencente ao 

município de Ibirama/SC, como primeiro destino. Portanto, a colônia paranaense é 

resultado de mais um ciclo de recolonização, ocorrido entre os anos de 1951-1957, 

quando a maior parte do menonitas que haviam chegado a Santa Catarina deslocou-se 

para a região dos Campos Gerais, após a aquisição da fazenda Cancela, no município de 

Palmeira/PR.  

A permanência nessa região desde a década de 1950 e sua relativa proximidade 

com Curitiba acarretaram diversas transformações e interações com a região. Além da 

atividade agropecuária, exercida por meio da Cooperativa Witmarsum, o turismo passou 

a ser a segunda atividade econômica na colônia. Todavia, essas novas relações não 

eliminam o aspecto da translocalidade que se manifesta diante de adversidades, por 

meio da ajuda mútua em escala global dos menonitas.  

 

[...] está enraizado nas necessidades apresentadas pelo grupo quanto `a 

sua sobrevivência, mesmo após perseguições e consequentes 

mobilidades, e/ou no aguardo de possíveis novas dinâmicas que 

viessem modificar e influenciar a vida do grupo. A forma de união 

varia de acordo com a conjuntura política e econômica do espaço onde 

se encontram ou do qual vão buscar, todavia, se mantem presente.
21

  

 

Na atualidade, lideranças da comunidade de Witmarsum estão no interior da 

Bahia, adquirindo terras e prestando auxílio à vinda de imigrantes menonitas do México 

para a referida região. Questões como perseguições religiosas, dificuldades econômicas 

e/ou questões fundiárias constantemente colocam as comunidades em movimento, 

sempre contando com o auxílio de outros grupos já instalados no novo destino, 
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reforçando com isso o elo etnorreligioso como um relevante definidor do grupo e de 

seus deslocamentos.  

 

Menonitas, “inimigos do povo” 

Primeiramente, sob a óptica bolchevique, os menonitas eram enquadrados em 

duas categorias consideradas potencialmente “ameaçadoras” à revolução: a de 

estrangeiros e a de religiosos. A essas duas primeiras acrescia-se a pecha de kulaks. A 

tarefa de rotular o grupo como antirrevolucionário não enfrentou grandes obstáculos, 

afinal, a “diferenciação” social era patente, bem como não existiu dificuldade na 

delimitação de seus membros, haja vista a condição econômica “privilegiada”, as vestes 

típicas, o uso do dialeto plattdütsch (ou plautdietsch)
22

, a circunspecção territorial das 

colônias e, por fim, o pacifismo e a não reação armada. Tudo corroborava e facilitava a 

atuação dos agentes e órgãos de repressão do governo stalinista.  

As portas cerradas no Bloco Soviético levaram os menonitas, na tentativa de 

sobreviver, a acionar sua rede de contatos pelo mundo. Não existem números precisos, 

mas estima-se que viviam em território soviético aproximadamente 60 mil menonitas. 

Desse total, calcula-se que metade já havia deixado o território russo nos primeiros dez 

anos da revolução, temendo, especialmente, a escalada de medidas de cerceamento 

religioso. Essa primeira leva deixou seus bens, mas não encontrou muitas dificuldades 

para refugiar-se.
23

 O restante, aproximadamente 30 mil pessoas, adiou o abandono das 

propriedades e de todos os seus pertences até o final da década de 1920. Nesse período, 

o relato de Abram Dück aponta a escalada de medidas do governo stalinista: “Fecharam 

nossas escolas, fecharam as igrejas, confiscaram tudo e assim começou, então Stalin 

disse assim e todos esses que estiveram em Moscou – aquele tempo eram 15 mil – agora 

nós vamos deportar para a campo de concentração.”
24

    

                                                           
22

 O dialeto dos menonitas transita entre o “baixo alemão” e traços fortes de influência do 

holandês. Essa característica da proximidade com o holandês foi empregada como salvaguarda 

em diversas ocasiões. Nos relatos aparecem eles se utilizando disso para burlar as perseguições 

à língua alemã na Era Vargas. 
23

 O Canadá foi o destino da maior parte desse grupo, que deixou a Rússia em 1923, após a 

guerra civil. 
24

 Fala proferida pelo Sr. Abram Dück para o documentário “Witmarsum: o Brasil dos 

menonitas”. Cf.: CLAASSEN, Viviane (Dir.). Witmarsum: o Brasil dos menonitas. 

Documentário. 2010. Disponível em: <https://www.amasbrasil.org.br/quem-somos/ler/a-

historia-dos-menonitas-no-brasil.html>. 
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Esse grupo terminou nos Gulags siberianos e foi quase dizimado. Estima-se 

que sobreviveram poucas centenas de indivíduos e que só puderam retornar às margens 

do Volga ou a Crimeia quase dois anos após a morte de Stalin. “O trabalho pesado, as 

condições climáticas extremas e a severa desnutrição por escassez de alimentos fizeram 

milhares de vítimas fatais.”
25

 

Esse número relativamente elevado de menonitas que permaneceram à mercê 

de Stalin deveu-se tanto à longa estada em terras russas – afinal, a maior parte desses 

grupos vivia em território russo desde o século XVIII – como também à 

imprevisibilidade do futuro. Cabe ressaltar que a dimensão, o alcance e as 

consequências da perseguição sistemática imposta pelo governo stalinista são sempre 

uma análise feita a posteriori.  

 

[...] com a ascensão de Stalin tudo mudou. O ano de 1928 marcou o 

fim das comunidades menonitas na Rússia. Marcou também o início 

da saída em massa de alemães da Rússia, entre eles os menonitas, para 

o Canadá, o Paraguai e o Brasil. A gota d´água, após todos os 

sobressaltos, foi o primeiro plano quinquenal de Stalin, que começou 

o confisco compulsório das terras agrícolas e sua coletivização. Com 

isso, a maior riqueza dos menonitas, a terra, foi definitivamente 

perdida na Rússia. Numa tentativa de fuga, cerca de 13 mil menonitas 

se amontoaram nos arredores de Moscou, para aguardar a permissão 

para deixar a União Soviética. Após difíceis negociações, o governo 

alemão, que havia tomado a frente nas negociações para defender os 

seus residentes na Rússia, conseguiu uma permissão para quase 

metade dos menonitas. Os que não estavam incluídos foram 

deportados para o interior do país.
26

  

 

A permanência tornou-se totalmente inviável e o deslocamento, uma 

necessidade premente. Mesmo diante da pressão do governo alemão e da atuação de 

diversas embaixadas (como a do Canadá), Moscou concedeu apenas 6 mil autorizações 

de saída. Os que conseguiram essas autorizações puderam deixar o país legalmente. O 

restante enfrentou a pior das situações, já que estavam expropriados de suas terras, 

devidamente cadastrados, fichados e “à disposição” em Moscou, em plena sede do 

poder bolchevique. O resultado disso foi trágico. Com as autorizações de saída 

suspensas, “[...] o governo soviético embarcou, à força, em vagões de carga e transporte 
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26
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de animais, todos os demais, levando-os diretamente para os campos de trabalho 

forçado [...] a maioria morreu miseravelmente de frio, de doenças, de fome ou por 

fuzilamento”.
27

 

 

Essa insistente extração do tecido da sociedade soviética em 

formação, de todos esses indivíduos ou grupos inadaptados, 

considerados “perigosos”, “daninhos” em potencial ou simplesmente 

“supérfluos” pelo regime, nunca cessara e se multiplicava aos milhões 

no decorrer da coletivização. O “Grande Expurgo” que irrompeu em 

1937 não foi o início, mas o último ato de uma política de atomização 

e homogeneização de quase 20 anos.
28

  

 

O deslocamento dos grupos menonitas precedeu o grande expurgo, e isso serve 

tanto para explicitar o impacto e a longa atuação repressiva na URSS como, 

paradoxalmente, para obscurecê-la, pois, frente ao grande expurgo, um esquecimento 

pairou sobre os grupos que o antecederam. A saída, via Moscou, obtida por alguns 

menonitas ocorreu concomitantemente a outra forma de refúgio, a dos colonos 

menonitas que, localizados próximo à fronteira com a Manchúria, conseguiram fugir 

cruzando o Rio Amur. Uma parcela dos menonitas que vieram a constituir a colônia de 

Witmarsum insere-se nesse grupo de refugiados. Catharina Heinrichs relata: “O que 

tínhamos: máquina de costura, camas, louças, as nossas posses todas, deixamos intactas 

no local, não falamos nada a ninguém de que estávamos saindo e nem para onde 

íamos.”
29

  

Às vésperas do natal de 1930, em pleno inverno, com temperaturas oscilando 

entre -20 e -30º C, deu-se a fuga, pela travessia a trenó do congelado Rio Amur, barreira 

natural que demarcava a fronteira da Rússia com a Manchúria. Dezesseis famílias que 

vieram a compor o rol de Witmarsum formavam esse grupo. O relato é de abandono, de 

fuga, de disfarce e de silêncio. Como todo refúgio, esse ocorreu nos limítrofes, nas 

margens, nas periferias. É per se fugidio. Entretanto, a experiência traumática, que 

levou à formação de novas colônias menonitas mundo afora, tornou-se uma espécie de 
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somos/ler/a-historia-dos-menonitas-no-brasil.html>. 



33 
 

ponto fundante. Um mito fundador. A construção de uma memória e a sua 

rememorização transformaram a experiência de fuga em um evento histórico contado e 

recontado, significado e ressignificado.  

 

Tem barulho na casa. Ainda está escuro e muito, muito frio. Aninha só 

quer saber de se enterrar ainda mais debaixo das cobertas.  

“Crianças, levantem e tomem seu café. Não sabemos quando 

poderemos comer de novo.” 

Que coisa estranha! Aninha ergue a cabeça e entende tudo. “Nós 

vamos fugir?!” Ela grita. Grita de desespero, de susto, de medo. Grita 

porque está acontecendo com sua família o que já ouviu falar de 

outras. Grita porque sabe que a polícia comunista pode persegui-los.  

“Aninha, você quer apanhar logo cedo? Se você não parar de gritar, 

toda a aldeia vai perceber o que está acontecendo aqui em casa!”  

O pavor é tão grande que ela não consegue parar de gritar. Aninha 

enterra a cabeça no travesseiro e continua gritando até se acalmar um 

pouco.  

“Agora morde os lábios e vamos”, diz o pai.  

O caixote de madeira está ali, pronto para a viagem. A mãe acomoda 

os filhos sobre o trenó e cobre-os com muitas cobertas. “Não, mãe, 

não cubra minha cabeça! Eu quero ver quando a polícia chegar para 

atirar em nós.” A mãe atende o pedido de Aninha. O pai abre todas as 

porteiras para que os animais possam sair e se alimentar. Talvez 

algum vizinho queira ficar com eles quando perceber que nós 

fugimos.
30
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mas um livro infantil menonita. Com isso, expressamos honra a nossos pais e reconhecimento 
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Existe todo um cuidado na rememoração do refúgio da coletivização stalinista, 

inclusive com a produção de livros infantis para as novas gerações. Obras bilíngues em 

português e alemão. A fuga da família da personagem Aninha baseia-se em dois relatos 

de refugiados e narra toda a travessia e o período em que viveram na China, antes de se 

deslocarem de lá para a Alemanha e, posteriormente, para o Brasil. A obra visa 

humanizar e dramatizar a experiência vivenciada pelos “pioneiros” da colônia de 

Witmarsum.  

A comunidade atual
31

 de Witmarsum é composta pelos descendentes de 

“alemães-russos” menonitas. O Brasil foi uma das nações
32

 que aceitaram receber os 

1.200 menonitas que se refugiaram do Bloco Soviético. Foi via negociações entre o 

governo alemão e representantes do governo brasileiro que se firmou a vinda desse 

grupo. 

 

Conforme Löwen Sahr, a vivência de sucessivas migrações ao longo 

de cinco séculos criou entre os menonitas uma rede de identidades 

“translocais”, onde, em muitos casos, se combinam “a ancestralidade 

alemã; a herança russo-alemã de influência holandesa do dialeto 

alemão plattdütsch; e a memória russo-ucraniana na experiência de 

estruturação de comunidades de povoamento como comunidades 

                                                                                                                                                                          
por sua coragem para empreender a fuga da Rússia comunista. Não esqueçamos: eles estavam 

em busca de liberdade. Qual liberdade? A liberdade para expressar sua fé em Jesus Cristo e 

proclamá-la aos outros. Um agradecimento especial vai à sra. Susanna Penner e ao sr. Abram 

Dück, cujos relatos pessoais embasaram este livro.” 
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 A colônia de Witmarsum, na atualidade, conta com aproximadamente 2.500 pessoas e 

concentra suas atividades econômicas basicamente na agricultura e no turismo. A cooperativa 
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content/uploads/2013/11/137.pdf>. 
32

 Cabe destacar que Canadá, Estados Unidos, Paraguai e México são outras nações com um 

número expressivo de menonitas.  
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etnorreligiosas”. Essas identidades translocais são constantemente 

negociadas nos novos países receptores.
33

 

 

No Brasil a sucessão de negociações terminou por não dar as condições 

especiais solicitadas, como a isenção do serviço militar. Na prática, os menonitas 

conseguiram essa isenção extraoficialmente. Somente a partir da Constituição de 1988 

essa isenção foi assegurada, por meio da substituição do serviço militar por serviços de 

paz. O país, apesar de não ter cedido às reivindicações especiais, facilitou os trâmites 

legais e a concessão de terras.  O potencial dos imigrantes no âmbito do trabalho 

agrícola estava no cerne dessas facilidades. 

A situação do imigrante (nesse caso, refugiado) na nação receptora apresenta 

uma ligação umbilical com o trabalho. Essa constatação aponta que a questão do 

trabalho perpassa incólume por qualquer recorte cronológico ou grupo étnico. A esse 

respeito, “[...] trabalhador e imigrante são, neste caso, quase um pleonasmo [...] Foi o 

trabalho que fez „nascer‟ o imigrante, que o fez existir; é ele, quando termina, que faz 

„morrer‟ o imigrante [...]”.
34

   

Na obra comemorativa de quatro décadas da colônia de Witmarsum, publicada 

em 1991, existe o relato doloroso da Sra. Eva Renpenning. Nele ela constata, de 

maneira sucinta, crua e direta, a relação entre a vivência do migrante e o universo do 

trabalho. Segundo ela, “Ja, mein Leben war Mühe und Arbeit!” (“É, minha vida foi 

fadiga e trabalho!”).
35

 

Na década de 1950, o governo brasileiro ainda utilizava do conceito de 

“espaços vazios” para “humanitariamente” aceitar a vinda de grupos estrangeiros.  

 

A imprensa vespertina relata a visita que o ministro Mello Franco fez 

hontem na ilha das Flores a 400 immigrantes menonitas, expulsos da 

Rússia, que se destinam ao Paraná. Esses imigrantes, descendentes de 

antigos colonos allemães, estabelecidos na Rússia, viajaram através da 

Mandchuria, onde embarcaram para o Brasil. [...] O capitão Kler, 

antigo ajudante de ordens do imperador Nicolau e que vive no Brasil 

há vários anos, acompanhou a reportagem na visita a ilha e teve 

occasião de palestrar com seus compatriotas. Um deste, velho medico, 
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fez interessantes declarações aos jornaes. “A vida na Russia – disse 

elle – é absolutamente impossível. Quem não morre hoje, morrerá 

amanhan. Salvam-se apenas os communistas”. E accrescentou: 

“Todos os russos têm esperança de que um dia o grão duque Kiril 

Wladimonowitch deixando seu exilio em Paris marchará para 

Moscou, á frente de exército branco, afim de levar a redempção a 

todas as Russias”. Falando ainda sobre o plano quinquennal, esse 

medico asseverou que tal plano tinha fracassado completamente.
36

 

 

Os grupos de menonitas que chegaram ao Brasil corroboraram, por meio de 

relatos, as perseguições sofridas em território soviético, especialmente após a suspensão 

da NEP e a intensificação do projeto de coletivização das terras levado a cabo por 

Stalin. É relevante frisar isso, pois os menonitas não se furtaram a relatar a experiência 

do refúgio. Seu antagonismo com relação ao comunismo, especialmente devido às 

perseguições religiosas, fez com que esses grupos se manifestassem, quer seja nas 

produções memorialistas, em diários editorados e publicados ou nas entrevistas à grande 

imprensa. O “silêncio” frente ao relato do refúgio configura-se na questão a ser 

observada.  
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1.2 HOLODOMOR: INDIGESTA HISTÓRIA DA FOME UCRANIANA 

 

Meu pai [...]Ele trazia só que em grão e duro, precisava cozinhar 

muito, só que, por exemplo, acender na época, tinha o fogão a lenha 

[...] Se botasse pra cozinhar sozinho você está morto [...] o cheiro sai 

pela chaminé. Isso só porque no frio, todo mundo tinha que acender 

qualquer coisa pra esquentar a casa, é muito frio, então cozinhava-se 

um pouco e só assim e, é lógico, não cozinha, se você pega, tinha 

aquele [...] qual nome mesmo [...] pilão [...] só que sempre tem 

alguém espiando o barulho não dá, então o que aconteceu, eu fui a 

primeira que comecei a baquear.  

(Wira Kloczak) 

 

O estado famélico, a sensação de que sempre há alguém à espreita, os poucos 

grãos ingeridos duros e malcozidos devido à impossibilidade do cozer, pois o cheiro dos 

grãos cozidos saindo pela chaminé poderia denunciá-los, o risco iminente de serem 

delatados, o perigo do socar do pilão, a paúra de que descobrissem que seu pai trazia 

escondidos alguns grãos, enfim, os medos vivenciados na Grande Fome de 1932 ainda 

são lembranças entrecortadas que permanecem indigestas, em 2017, nas memórias de 

D. Wira
37

. A experiência traumática da fome, vivenciada aos 8 anos de idade, ainda 

ressurge carregada de assombro nas palavras de uma senhora de 93 anos, percebendo-se 

uma relutância em rememorá-los: 

 

Sabe é duro dizer, que é a primeira vez, assim detalhamente que abri 

a boca, detalhamente, porque eu acho que muitos trechos da minha 

vida, que eu conheço [...] não sei porque que eu sobrevivi né, só Deus 

acho que sabe [...] o povo não vai acreditar, tem que entender muita 

coisa, ouvir assim dos outros e outros e coisa, pra acreditar. Então é 

por isso que antes eu não contava assim tudo, alguns trechos até pros 

meus filhos não falei. Primeiro porque era muito sofrido e, em 

segundo, pra quê? (grifo nosso – enfática, quase soletrando) 

 

“Abrir a boca”, a expressão empregada pela D. Wira na sua explanação dos 

motivos que a levaram a falar é emblemática, pois o trauma e o desespero com a falta de 

alimentos vieram, por décadas, acompanhados de um sepulcral silêncio. Silêncio 

congelante do inverno de 1932, silêncio de sobrevivência, silêncio da repressão, o 

silêncio das possíveis represálias à família e que, posteriormente, tornou-se ainda o 
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silêncio do receio, do descrédito e da dor. Acreditar, ou melhor, fazer-se acreditar é a 

grande ênfase da sua fala. Ela respondeu à sua última indagação quando, dirigindo-se ao 

pesquisador, afirmou: “[...] um rapaz que não é ucraniano ter interesse em saber do que 

vivemos, eu penso, tenho obrigação de falar [...] pra mim hoje é uma missão contar, pra 

os outros ter que conhecer o que aconteceu, pra não repetir.” 

A Grande Fome de 1932 é um evento histórico relevante na definição da 

relação que se estabeleceu entre a Rússia soviética e os demais Estados soviéticos, em 

especial, a Ucrânia. Muito mais acentuada que a própria expansão e consequente 

invasão bolchevique, a Grande Fome está na raiz da fissura da Ucrânia, especialmente 

entre o que se convencionou chamar de nacionalistas e pró-soviéticos. A mácula da 

cisão na sociedade ucraniana advém da calamitosa tragédia humana provocada pela 

fome, e os reflexos dessa fratura ainda persistem na Ucrânia atual.  

A mortandade de aproximadamente 6 milhões de pessoas fez com que, 

posteriormente, o genocídio ucraniano, à semelhança do holocausto, passasse a ter uma 

nomenclatura própria: holodomor ou golodomor
38

. O emprego da expressão holodomor 

acarreta uma relevante mudança, pois com a expressão os acontecimentos de 1932-1933 

passam a contar, per se, já na sua definição, com um caráter político que a até então 

chamada “Grande Fome” não possuía.  

 

Como objeto da história, o holodomor não será facilmente 

documentado, tendo em conta a carência de registos, com frequência 

simplesmente “riscados” dos arquivos soviéticos. Contudo, há um 

fator decisivo para a evocação do holodomor, o qual reside nos 

sobreviventes, verdadeiras testemunhas dos povos que vivenciaram 

esta tragédia, que muitas vezes se tentou arrancar das páginas da 

história.
39

   

 

O relato de quem vivenciou o holodomor constitui-se na principal fonte para o 

historiador que estuda o evento, e isso torna-se ainda mais evidente quando 

consideramos que existe uma disputa em torno dessa memória, inclusive na 
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historiografia.
40

 A existência da fome e a alta mortandade (apesar dos números 

discrepantes
41

) não são negadas pelo atual governo da Rússia, porém, no que tange à 

intencionalidade, a fome como uma política de erradicação de vozes dissonantes e/ou 

com o objetivo de alquebrar resistências, promovida pelo governo stalinista, não foi 

algo admitido pelos dirigentes que sucederam Stalin na URSS, como não o é, até hoje, 

pelo governo russo de Vladimir Putin.  

Uma parcela dos sites e alguns livros que objetivam reabilitar a figura de Stalin 

e minimizar ou desacreditar eventos como o da Grande Fome
42

 baseiam-se em 

premissas que invertem totalmente a importante cronologia dos fatos. O processo 

revolucionário levou primeiramente à invasão de territórios além das fronteiras russas, o 

que gerou a resistência camponesa – em especial, a ucraniana – à invasão e, 

posteriormente, ao violento processo de coletivização. Esse embate acarretou uma série 

de perseguições, deportações e execuções frente a um número cada vez maior de 

pessoas que resistiam. A essa resistência foram dados diversos rótulos, como inimigos 

do povo, contrarrevolucionários, nacionalistas, capitalistas e, após a Segunda Guerra 
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 Luis de Matos Ribeiro define duas grandes correntes interpretativas e ainda aponta a 
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Matos. Holodomor: a desconhecida tragédia ucraniana (1932-1933). Coimbra: Grácio, 2013, 

p.101-102. 
41

 Outra semelhança do holodomor com o holocausto refere-se aos números do genocídio e à 

imensa dificuldade de contabilizá-los. As estimativas variam, no caso do holodomor, entre 4,5 e 

8 milhões de mortos. Sendo que a estimativa de 6 milhões de mortos é a mais comumente 

encontrada nas obras especializadas. 
42

 Apenas para citar dois trabalhos recentes com características revisionistas e que desacreditam 

o holodomor: – grosso modo, podemos definir que são trabalhos de pesquisadores que se 

mantêm aferrados a uma concepção de mundo dicotômica, entre o bem e o mal, entre o 

comunismo x capitalismo. Que questionam todas as novas fontes levantadas após a queda do 

regime soviético. Dois exemplos desses trabalhos são os artigos de Annie Lacroix Riz e a obra 

de Domenico Losurdo Stálin - História crítica de uma lenda negra. 



40 
 

Mundial, o estigma de colaboracionistas e/ou fascistas. Essa última acusação 

alicerçava-se numa pretensa colaboração com as tropas nazistas durante a guerra.
43

 

O projeto stalinista e a propaganda soviética foi que definiram que as formas 

de resistência, como no caso das rebeliões camponesas, eram atos 

“contrarrevolucionários”. As tentativas infrutíferas de ocultar a produção, bem como os 

protestos frente a um invasor e a resistência às transformações impostas que cerceavam 

a prática religiosa e o uso da língua ucraniana e, por fim, a expropriação de terras dos 

pequenos proprietários, fazendeiros e camponeses eram considerados “atos terroristas”. 

A oposição e a resistência ao projeto totalitário
44

 acabaram por ser rotuladas e 

estigmatizadas, de maneira assombrosa, pela propaganda soviética.  

 

Al igual que en otras ocasiones, Stalin encontró una interpretación 

política a esos actos de desesperación. Mientras se encontraba de 

vacaciones en Sochi – adonde habia viajado en un “tren bien 

abastecido de buenas provisiones” – escribió varias cartas sobre el 

tema a Kaganóvich. Compartían el mismo punto de vista. El Estado y 

sus políticas no suponían un peligro para los campesinos 

hambrientos, pero estos últimos sí que constituían un peligro para 

el Estado. Stalin le dijo a Kaganóvich que «los kulaks, los 

deskulaquizados y los elementos antisoviéticos son todos unos 

ladrones. El crimen se debe castigar con diez años o con la pena 

capital», y no debería haber amnistía. «Sin estas estrictas medidas 

socialistas (y otras parecídas) es imposible establecer una nueva 

disciplina social, y sin esa disciplina es imposible fortalecer y 

defender nuestro nuevo orden.
 45

 (grifo nosso) 

 

“O Estado e suas políticas não eram um perigo para os camponeses famintos, 

mas os camponeses famintos eram um grande perigo para o Estado.” Percebe-se no 

exercício da retórica de Stalin que a fome era uma consequência da política de 
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expropriação de terras e do confisco de alimentos, mas na óptica stalinista a reação 

configuraria um ato contrarrevolucionário, e isso legitimaria o endurecimento das 

políticas de expropriação e confisco. Essa construção argumentativa, baseada na 

infalibilidade do líder, apareceria novamente no ápice da consequência do confisco e da 

fome, o canibalismo.    

A desesperança, as tentativas de resistência, os suicídios e a morte em larga 

escala pela fome conviveram, em alguns casos, com a prática do canibalismo. Esse é um 

dos grandes tabus que margeiam o holodomor. Além da obviedade em si do silêncio em 

torno do tema, ele também escancara não só o desespero de alguns, que em última 

circunstância alimentaram-se dos seus, como o surgimento de um mercado negro de 

carne humana e, com isso, o oportunismo e o colaboracionismo de outros tantos. 

Segundo o relato do Sr. Galat
46

,  

 

Havia gente caído nas ruas, no campo, chegou a um ponto que aldeia 

toda morria de fome [...] chegou até o canibalismo [...] embora os 

próprios russos, eles falavam que castigavam os canibais, mas era 

tudo falsidade né?! 

 

O relato do Sr. Galat descortina a infalibilidade do líder.
47

 O canibalismo é a 

consequência mais trágica da expropriação de alimentos, da repressão e da fome 

intencional, mas na propaganda soviética a fome seria derivada de questões naturais, e o 
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comportamento animalesco (em que o canibalismo é também apontado como auge) dos 

ucranianos justificaria a repressão.  Ainda sobre o trauma e o silêncio do canibalismo, 

cabe ressaltar que: 

 

O tecido da sociedade rural da Ucrânia foi posto à prova, esticado e 

rasgado. Os camponeses ucranianos estavam mortos, humilhados ou 

espalhados pelos campos ao longo e ao largo da União Soviética. 

Aqueles que sobreviveram carregavam sentimentos de culpa e 

desamparo, e algumas vezes recordações de colaboracionismo e 

canibalismo.
48

  

 

A rotulação carrega em seu bojo outro aspecto fundamental: a desumanização. 

Perde-se a dimensão humana da tragédia. E, com frequência, os reflexos dessa prática 

não se restringem à esfera de atuação do Estado, perpassando por diversas outras áreas – 

alcançam, de certa forma, até mesmo as análises historiográficas e/ou geopolíticas, que 

terminam por relegar a um papel secundário os dramas pessoais. A voz que emerge do 

drama pessoal é incômoda e perturbadora.  

 

A realidade, às vezes, tem o poder de superar qualquer ficção 

macabra. Procuro, nos relatos de horror que ouço, alguma fresta por 

onde a insanidade possa escapar, e, por milagre, anular essa memória 

composta por dor e medo. Pergunto-me, que estranhos desígnios do 

destino tecem os dramas Humanos? Por que parâmetros é feita a 

seleção dos que devem escapar? Que cortina de pavor desceu sobre as 

almas daqueles? [...]
49

 

 

Sobreviver pode ser tão pavoroso quanto sucumbir. O jovem Iván, então com 

13 anos, vivenciou a Grande Fome de 1932. Seu relato não traz considerações 

geopolíticas, não discute as intencionalidades do regime stalinista, a memória de um 

senhor de 97 anos cala somente na incompreensão da sua sobrevivência. 

 

Olha chega a ponto dessa que cheguei [...] daquele 32 de novembro e 

daquele 32 de dezembro, olha lá eu chorei, sem paezinho, sem nada 

[...] com fome [...] o dia inteiro congelado, a gente não sentia o 

corpo, não é?! Abrir a mão, não podia, não é [...] e assim era inverno 

inteiro e eu fiquei assim do lado da porta e chamei assim: “Mamãe, 
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porque você não me afundou no primeiro banho que me deu?” Só isso 

[...] essa nunca esqueço [...] essa maior tristeza que vivi, naquele dia 

eu tava congelado, parece que congelado mesmo.
 50

  

 

Sua memória calou-se na tristeza profunda do vivido, um sentimento de quem, 

pelo sofrimento da fome e do frio, apelou à própria genitora questionando o porquê da 

sua existência. É difícil conceber que, após uma vida longeva, suas únicas e últimas 

palavras sobre o holodomor, nesse depoimento, tenham sido sobre sua desesperança, 

aos 13 anos, tão grande que ele não via mais sentido na vida. O frio congelante relatado 

emerge como uma analogia dessa desesperança, a fome embrutece.  

A experiência da fome extrapola a questão do corpo, a carência de uma 

necessidade fisiológica vital como a alimentação desencadeia os instintos mais 

primários da sobrevivência. 

 

Mas não é agindo apenas sobre o corpo dos indivíduos, degradando-

lhes o tamanho, mirrando-lhes as carnes, roendo-lhe as vísceras e 

abrindo-lhes chagas e buracos na pele, que a fome aniquila o homem. 

É também atuando sobre seu espirito, sobre sua estrutura mental, 

sobre sua conduta social.
51

  

 

A fome na URSS foi atribuída a questões naturais pelo Partido Comunista, e 

pairava sobre o “nacionalismo ucraniano” a acusação de tentar politizá-la. A revisão da 

política leninista do NEP
52

, com o objetivo de acelerar o processo de industrialização, 

desencadeou a desestruturação da estrutura agrária
53

 e também fomentou diversas 

formas de resistência a esse violento processo de coletivização, especialmente as 
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revoltas camponesas diante do processo de estatização, as deportações e o confisco da 

produção.  

 

Se bem que a produção agrícola tivesse recuperado para níveis de 

produtividade similares aos anteriores a 1917, em consequência das 

medidas liberalizantes aplicadas no âmbito da N.E.P., a insuficiente 

quantidade de cereais disponível no mercado continuava a não 

permitir exportações suficientes para o financiamento do vasto e 

ambicioso programa estatal de industrialização acelerada de um país 

ainda essencialmente agrário. Por outro lado, a relutância do 

campesinato em vender a sua produção a baixo preço ao Estado 

colocava permanentemente em causa o abastecimento regular das 

cidades. Para ultrapassar este impasse, o regime estalinista decide, em 

novembro de 1929, empreender a colectivização acelerada e total da 

agricultura, ou seja, a apropriação estatal das terras, das colheitas, do 

gado e das alfaias, mediante a implantação das designadas «fortalezas 

do socialismo»: as explorações agrícolas colectivas de estatuto 

cooperativo (kolkhozes), as explorações agrícolas estatais (sovkhozes) 

e as estações de máquinas e tractores (Mashinno-Traktornaya 

Stantsiya ou M.T.S.). No âmbito do Primeiro Plano Quinquenal, o 

Estado passará a estabelecer planos de colecta para a produção agro-

pecuária, visando garantir, de modo regular e quase gratuito, o 

abastecimento das cidades e das forças armadas e a exportação para o 

mercado externo. Outro dos desideratos desta “segunda revolução” 

consiste na imposição de um controlo político-administrativo mais 

efectivo sobre uma categoria social que representava, àquela época, 

mais de 80% da população soviética.
54

 

 

A oposição e a tentativa de resistir ao processo de coletivização serviram de 

pretexto para o regime stalinista perpetrar seus crimes. Para os que sobreviveram e 

deslocaram-se para diversas partes do globo, nesse caso, em especial, os que vieram 

para o Paraná, percebe-se claramente, nesse grupo, o misto de emoções, sofrimentos, 

dores, culpas, ressentimentos e alguns silenciamentos. Contudo, durante a pesquisa, 

uma característica destacou-se entre os que refugiaram: o sentimento antissoviético. 

Existe a disponibilidade de denunciá-lo, principalmente depois da queda do Muro de 

Berlim. A voz contrapondo-se à memória oficial se transformou no seu alimento. 
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A memória – Eis o alimento 

A singularidade das experiências do memorar e rememorar os conflitos com 

relação à construção de uma “memória oficial”, em especial, frente às outras formas de 

memórias, gesta conflitos, disputas e cerceamentos.  

 

[...] ela acentua o caráter destruidor, uniformizador e opressor da 

memória coletiva nacional. Por outro lado, essas memórias 

subterrâneas que prosseguem seu trabalho de subversão no silêncio e 

de maneira quase imperceptível afloram em momentos de crise em 

sobressaltos bruscos e exacerbados. A memória entra em disputa. Os 

objetos de pesquisa são escolhidos de preferência onde existe conflito 

e competição entre memórias concorrentes.
55

  

 

A análise sobre os conflitos de memória no regime soviético vai além das 

rupturas no discurso advindas dos dissidentes e das vítimas da opressão stalinista, 

perpassa também por alterações “oficiais” – inclusive de materiais didáticos – 

eliminando personagens que durante os anos de terror do stalinismo “caíram em 

desgraça”, chegando até os processos conflituosos de construção e reconstrução do 

passado promovidos pelo regime no período pós-Stalin.  

 

[...] o papel desempenhado pela reescrita da história em dois 

momentos fortes da destalinização, o primeiro deles após o XX 

Congresso do PC da União Soviética, quando Nikita Kruschev 

denunciou pela primeira vez os crimes stalinistas. Essa reviravolta da 

visão da história, indissociavelmente ligada à da linha política, 

traduziu-se na destruição progressiva dos signos e símbolos que 

lembravam Stalin na União Soviética e nos países satélites, e, 

finalmente na retirada dos despojos de Stalin do mausoléu da Praça 

Vermelha. Essa primeira etapa da destalinização, conduzida de 

maneira discreta dentro do aparelho, gerou transbordamentos e 

manifestações (das quais a mais importante foi a revolta húngara) que 

se apropriaram da destruição das estátuas de Stalin e a integraram em 

uma estratégia de independência e de autonomia. Embora tivesse 

arranhado o mito histórico dominante do “Stalin pai dos pobres”, essa 

primeira destalinização não conseguiu realmente se impor, e com o 

fim da era kruschevista cessaram também as tentações de revisão da 

memória coletiva. Essa preocupação reemergiu cerca de trinta anos 

mais tarde no quadro da glasnost e da perestroika. [...] Ele consiste 

muito mais na irrupção de ressentimentos acumulados no tempo e de 

uma memória da dominação e de sofrimentos que jamais puderam se 

exprimir publicamente. Essa memória “proibida” e, portanto, 
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2, n. 3, 1989, p.04. 
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“clandestina” ocupa toda a cena cultural, o setor editorial, os meios de 

comunicação, o cinema e a pintura, comprovando, caso seja 

necessário, o fosso que separa de fato a sociedade civil e a ideologia 

oficial de um partido e de um Estado que pretende a dominação 

hegemônica. Uma vez rompido o tabu, urna vez que as memórias 

subterrâneas conseguem invadir o espaço público, reivindicações 

múltiplas e dificilmente previsíveis se acoplam a essa disputa da 

memória, no caso, as reivindicações das diferentes nacionalidades. 

Este exemplo mostra a necessidade, para os dirigentes, de associar 

uma profunda mudança política a uma revisão (auto) crítica do 

passado. Ele remete igualmente aos riscos inerentes a essa revisão, na 

medida em que os dominantes não podem jamais controlar 

perfeitamente até onde levarão as reivindicações que se formam ao 

mesmo tempo em que caem os tabus conservados pela memória 

oficial anterior. Este exemplo mostra também a sobrevivência, durante 

dezenas de anos, de lembranças traumatizantes, lembranças que 

esperam o momento propício para serem expressas. A despeito da 

importante doutrinação ideológica, essas lembranças durante tanto 

tempo confinadas ao silêncio e transmitidas de uma geração a outra 

oralmente, e não através de publicações, permanecem vivas. O longo 

silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a 

resistência que uma sociedade civil impotente opõe ao excesso de 

discursos oficiais.
56

 

 

Os conflitos de memória, a partir de momentos de ruptura e do surgimento de 

fissuras no discurso da memória oficial, descortinam novas possibilidades de (re)escrita 

da história, mas deve-se ter em mente que esse processo, longe de ser uma mera 

substituição ou inversão de memórias que a antecederam, deve resultar no 

multifacetamento da memória que se pretendia una e hegemônica, bem como que não é 

possível controlar todo esse processo. Nos embates sobre a memória que envolvem o 

holodomor, uma das armadilhas deriva da sua denominação. A expressão holodomor 

surgiu décadas depois do evento da Grande Fome, e os revisionistas utilizam esse e 

outros aspectos – como a acusação da utilização de contos de exilados – para negar a 

intencionalidade da fome e apontar sua “construção política”. Parte expressiva desse 

embate
57

 aponta a eficiência do regime soviético no processo de desinformação, pois, 

mesmo com todas as restrições impostas pela repressão, uma série de informações sobre 
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2, n. 3, 1989, p.04-05. 
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 A obra de Robert Conquest, seu sucesso de vendas no ocidente e sua denúncia da Grande 

Fome como política stalinista renderam diversos debates na década de 1980. No contexto da 

Guerra Fria e antes da abertura da documentação soviética, o ceticismo de parte da 

intelectualidade ocidental associado à defesa ideológica do regime soviético e/ou à pura 

desinformação a soldo de Moscou promoveram uma grande celeuma em torno da obra.  
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a fome circulou concomitantemente aos acontecimentos e muito além das fronteira 

ucranianas, mas pairou, por mais de meio século, um grande silêncio sobre essas fontes. 

O jornal Prácia
58

, uma publicação do município de Prudentópolis, fundado em 

1912, sempre esteve estreitamente ligado à Igreja e aos padres basilianos. O objetivo do 

jornal
59

 desde o primeiro exemplar era estender – diferentemente das publicações que o 

precederam – e tratar também de temas políticos, culturais e econômicos. Sobre a fome, 

no exemplar de 10 de junho de 1932 lia-se o seguinte: 

  

Da Ucrânia, surgem notícias muito tristes a respeito da grande fome 

que ocorre no país. Desde janeiro o povo não tem pão. Em alguns 

povoados estão comendo palha de trigo torrada, misturada com ervas 

daninhas e batatinhas. Tudo é torrado moído e feito pão. A 

preocupação é que com a chegada do outono a fome se agravará. Os 

representantes do governo temem a situação, pois, as colheitas 

estavam sendo reduzidas completamente.
 60

 

 

Segundo o jornal, a fome remontava a janeiro de 1932, e mesmo seis meses 

depois, em junho, em pleno verão no hemisfério norte, a situação estava se agravando. 

Essa era uma informação relevante, pois antevia que a situação poderia se agravar
61

, 

como de fato se agravou, enormemente, no outono/inverno de 1932/1933. Se nessa 

matéria a questão da fome surge de forma mais genérica, a atuação soviética seria 

claramente discutida no exemplar de 29 de julho de 1932:  

 

Os que vivem nas fazendas coletivas tem vida muito difícil; trabalham 

dia e noite e não há o que comer. As propriedades particulares são 

multadas pesadamente. Por uma vaca o imposto é de 900 litros de leite 

ao ano. Moscou tem um controle rígido sobre as cooperativas. Nos 
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 O jornal Prácia é uma publicação voltada à comunidade ucraniana de Prudentópolis. O jornal 

é publicado desde 1912. Seus exemplares, desde o primeiro número, estão preservados em 

acervo próprio, vinculado a representantes da Igreja. Na presente pesquisa foi feito um 

levantamento do material referente à Grande Fome. O jornal denunciou a Grande Fome em 

diversos artigos e matérias em publicações de 1932, 1933 e 1934. No referido período a 

publicação era semanal. Hoje a tiragem do jornal é quinzenal.  
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 A pesquisa no jornal objetivou buscar matérias e reportagens sobre a Grande Fome, 13 

matérias foram levantadas. 
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 PRÁCIA. Prudentópolis - PR, 10 jun. 1932.  
61

 Anne Applebaum, na sua obra recém-publicada “Red Famine: Stalin‟s War on Ukraine”, traz 

diversas cartas de lideranças comunistas, como Bukharin, Ryutin e Kosior, que tentaram alertar 

Stalin de que o confisco era irrealista e estava provocando uma grande fome. Bukharin terminou 

como diversas outras lideranças se retratando, e Ryutin, com outros 21 líderes, foi executado. E 

a simples menção à fome passou a ser criminalizada e punida como um crime capital.  
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armazéns uma total vigilância sobre os revendedores de mantimentos 

para que não seja desviado nada dos armazéns.
62

 

 

A expropriação de alimentos e o controle absoluto dos estoques por parte do 

poder soviético aparecem sem subterfúgios, assim como metas cada vez mais altas e 

inalcançáveis de produção. A condição do campo não era a única denunciada pela 

publicação, no jornal Prácia de 26 de agosto de 1932 um trabalhador descrevia desta 

forma o cenário político da Ucrânia: 

 

Nos últimos tempos muitos ucranianos eram fervorosos bolchevistas, 

mas após visitar Ucrânia e URSS, renunciaram ao bolchevismo. Na 

URSS, mostram para os turistas tudo muito organizado, belo e 

atraente. Porém não permitem falar com o povo, nem visitar as casas 

para não saberem do grande mal que se passa. Em Kiev e Harkiv 

muita miséria, desespero, fome, morte. Não havia luz elétrica. Nas 

ruas o povo andava maltrapilho ou nu, pois nas ruas o mato tomava 

conta que as pessoas pouco apareciam. As pessoas desacreditavam em 

qualquer melhoria, não tinham expectativa nenhuma, esperavam a 

morte.
63

  

 

A Igreja estava à frente da resistência aos soviéticos na Ucrânia, e essas 

informações, que normalmente chegavam por cartas, eram agora publicadas no Prácia. 

Pode-se discutir a disputa de cunho ideológico, mas não obliterar que a memória da 

Grande Fome e sua denúncia ocorreram simultaneamente aos acontecimentos – negar 

isso somente serviria para legitimar a desinformação promovida pela propaganda 

soviética. A fome foi, sim, delatada enquanto os famintos padeciam. 

As informações advêm de uma publicação de um pequeno município no 

interior do Paraná, e essa dimensão não deve ser perdida. A existência de fontes como o 

Prácia, que trata do flagelo da fome e explicita a atuação do governo soviético, levando 

em consideração ainda a distância geográfica, a censura e a repressão, torna qualquer 

tentativa de deslegitimar a fome ou apontá-la como uma construção feita a posteriori 

simplesmente uma falsificação histórica.
64

 Essas tentativas de descrédito causam e 

alimentam ressentimentos, em especial nas famílias.  
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 PRÁCIA. Prudentópolis - PR, 26 ago. 1932. 
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 Livros e/ou entrevistas, como essa concedida ao jornal A Verdade, publicação de cunho 

stalinista, prosseguem com o processo ultrajante de desinformação da propaganda soviética: “O 

„Holodomor‟ é um mito. Nunca aconteceu. Esse mito foi inventado por ucranianos nacionalistas 
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A experiência da fome, arraigada no grupo que se refugiou no Brasil, ultrapassa 

sua geração. Traumas, memórias e ressentimentos estão, mesmo que implicitamente, 

presentes nas relações sociais, e a família é o âmago dessas relações. A introdução da 

tese de doutorado da filha de D. Wira é sintomática dessa permanência. Segundo 

Ludmila Kloczak
65

, 

 

Imigrar ou refugiar-se? 

Ser a primeira filha de um casal de imigrantes, cerca de dois anos após 

o seu estabelecimento no Brasil, não tem nada demais, a não ser o fato 

de que vir para cá após a Segunda Guerra Mundial foi uma decisão 

tomada exclusivamente pelas condições políticas vigentes em seu país 

natal.  

As precárias condições de vida, seja pelo desconhecimento do idioma, 

pelos poucos recursos econômicos, trabalho árduo e relativa solidão 

eram suportáveis e aceitos sem protestos, pela convicção de que não 

havia para onde ir. Nada semelhante a uma imagem do que foi 

deixado para trás, como algo melhor, podia ser invocado. 

As recordações remetiam às privações várias como a fome, 

desaparecimento de pessoas, fuzilamentos, coletivização dos bens 

                                                                                                                                                                          
pró-fascistas, junto com os nazistas. Douglas Tottle comprovou isso em seu livro Fraud, 

Famine and Fascism (1988). Arch Getty, um dos melhores historiadores burgueses (isso é, não 

marxistas, não comunistas), também tem um bom artigo sobre isso. [...] Nenhuma sombra de 

prova que poderia confirmar essa visão jamais veio à luz. O mito do „Holodomor‟ persiste 

porque ele é o „mito fundacional‟ do nacionalismo direitista ucraniano. Os nacionalistas 

ucranianos que invadiram a URSS juntamente com os nazistas mataram milhões de pessoas, 

incluindo muitos ucranianos. Sua única „desculpa‟ é propagandear a mentira de que eles 

„lutaram pela liberdade‟ contra os comunistas soviéticos, que eram „piores‟. [...] Grover Furr, 

professor da Universidade de Montclair, no Estado de Nova Jersey, EUA, e autor do 

livro Antistalinskaia Podlost („A infâmia antistalinista‟), lançado recentemente em Moscou, na 

Rússia.” ATAIDE, Glauber. “Acusações de Kruschev contra Stálin são falsas”, afirma 

historiador. A Verdade. Recife, 21 set. 2011. Disponível em: <http://averdade.org.br/2011/09/ 

acusacoes-de-kruschev-contra-stalin-sao-falsas/>. Acesso em: 05/10/2017. 
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 Os eventos traumáticos possuem peculiaridades no rememorar. Os “ecos” ressoam pelas 

futuras gerações e no núcleo familiar na forma de pós-memória. Segundo Hirsch: “Postmemory 

describes the relationship that the generation after those who witnessed cultural or collective 

trauma bears to the experiences of those who came before, experiences that they „remember‟ 

only by means of the stories, images, and behaviors among which they grew up. But these 

experiences were transmitted to them so deeply and affectively as to seem to constitute 

memories in their own right.” Tradução livre: “Pós-memória descreve a relação que a geração 

posterior àqueles que experienciaram o trauma coletivo ou cultural estabelece com as 

experiências da geração anterior, experiências essas que apenas „recordam‟ por via de histórias, 

imagens e comportamentos entre os quais cresceram. Contudo, essas experiências foram-lhes 

transmitidas tão profunda e fortemente que parecem constituir-se como memórias próprias.” 

HIRSCH, Marianne. The generation of postmemory. Poetics today. Tel Aviv, v. 29, n. 1, 2008, 

p.106-107. 
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agrícolas, falta de liberdade política, religiosa e econômica, 

desconfiança entre membros da família e fora dela.
66

  

 

A família está assentada no ressentimento e na memória da fome. É o pai que 

traz os grãos; são as pernas da mãe que incham; é para a mãe que se apela quando da 

fome; são os irmãos que padecem; são os entes queridos que morrem; são os entes 

queridos que denunciam; são os entes queridos que traem na intenção de sobreviver ao 

regime; são os pais e/ou avós os que fogem; são esses pais e avós que ainda clamam. A 

família está no centro em todos os relatos.  

O cotidiano familiar de quem vivenciou o holodomor
67

 foi  marcado 

constantemente pela iminência da indesejável visita dos agentes soviéticos. Esse drama 

familiar foi descrito por D. Wira desta forma: 

 

Chamavam meu pai, só que meu pai se escondia fora, lá tinha feno, 

essas coisas, só que daí eles chamavam minha mãe [...] onde você 

escondeu do governo a produção? A comida? E aí, quando um 

cansava e ia dormir, chegava outro, assim judiavam noite por noite 

[...] no começo vinham geralmente moças com intimação, tinha que 

comparecer, assim que foi a coisa... Aí eles começaram a vir em casa. 

Pra procurar até nas panelas o que foi cozido.  

 

Percebe-se a escalada na invasão do espaço privado, do espaço familiar. 

Primeiramente as pessoas eram convocadas a ir à prefeitura ou à sede do partido, ou 

ainda ao comando do OGPU
68

; na sequência iniciaram-se as “visitas domiciliares”; e 

por fim, as operações de confisco, com o intuito de vasculhar tudo.  

Na fala de D. Wira emergem questões que vão além da fome no holodomor. 

Ela sugere que o surto de febre tifoide que precedeu a Grande Fome teria sido um 

instrumento de erradicação do regime soviético: 

 

O seguinte, ninguém fala, falam de comida, só que antes, em 32 foram 

[...] jogados, eu não sei como pode ser aquilo, bacilos ou bicho 

qualquer, talvez na água [...] meu genro, marido da minha filha, diz 
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 KLOCZAK, Ludmila. Ucrânia: tempo de reinscrever lembranças. Tese (Doutorado em 

Psicologia Clínica), PUC/SP, São Paulo, 2002, p.12. 
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 O depoimento oral consubstancia-se em um instrumento essencial para o historiador, pois, 

além de uma nova forma de subjetividade e singularidade, sua dinâmica própria associada à sua 

fluidez e emoção descortinam novos vieses para a interpretação de momentos tão dramáticos.   
68

 OGPU - Diretório Político Unificado do Estado, temido diretório que daria origem à NKVD 

e, posteriormente, à KGB. 
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que aquela doença se chama, em português, tifoide [...] que evacua 

sangue, todos nós [...] não é só família, você andava, aquilo dá uma 

dor, parece que alguém tá enfiando uma navalha. E esteja onde for, 

você tem que evacuar sangue. Depois eu e meu irmão, que éramos os 

mais velhos, nós íamos buscar a vaca que tava no pasto no final da 

aldeia e a gente tinha que trazer, e eu, com 7 anos, olha só, eu já 

tinha vida pra isso, chegava a dor, sentava lá onde estava, procurava 

algum lugarzinho, mas não dava nem tempo [...] evacuava sangue.  

 

A experiência aterradora da febre tifoide, ainda na infância, deixou marcas 

indeléveis na memória de D. Wira. O surto de febre tifoide grassou por diversas áreas 

do Bloco Soviético, mas sua incidência maior foi em território ucraniano, em especial 

no meio rural. Se não existem registros mais claros que corroborem a memória do 

evento, tampouco existem os que desabonem. A destruição sistemática de provas 

durante a Grande Fome acarreta uma dinâmica singular à memória do evento do 

holodomor, ou eventos correlatos, como os surtos de doenças, pois a opressão e a 

ocultação de provas por parte do regime stalinista apresentam um efeito colateral ao 

opressor, e o benefício da dubiedade pode, enfim, propiciar um espaço à voz do 

vencido. 

O holodomor para os que chegaram ao Paraná está na raiz da decisão de não 

retornar à Ucrânia, principalmente para aqueles que ou se deslocaram confusamente 

com a retirada das tropas alemãs, ou já estavam na Alemanha, trabalhando em 

condições análogas à escravidão em fábricas e/ou para o exército nazista. Segundo a 

definição de Zawadzki: 

 

Hipermnésico, não pode esquecer, certamente, mas também não quer 

esquecer, pois espera que seu sofrimento seja reconhecido e que a 

justiça lhe seja feita. Reclama o que lhe é devido, e pedir-lhe para 

esquecer seria perpetuar sua ferida aprofundando-a ainda mais.
69
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filosófica da democracia. In: BRESCIANI, Stella; NAXARA, Márcia (Orgs.). Memória e 
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O interstício temporal de 15 anos que separa a Grande Fome do período do 

pós-guerra, quando a maioria imigrou, não atenuou o impacto do evento. O holodomor, 

para as comunidades de refugiados ucranianos, consiste na experiência ou trauma que 

definiu a impossibilidade de ficar ou de retornar à Ucrânia soviética – ele é um dos 

principais eventos de expulsão, mesmo que tardio.   
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1.3 ATUAÇÃO DOS PARTISANS: VIZINHOS, EMBATES E DESCONFIANÇAS 

 

É que a mãe e o pai nasceram no tempo do império Austro-Húngaro, 

ela perto da Hungria num lugar chamado Slankamen e o pai na 

Bósnia Herzegovina em Sarajevo. Outra coisa interessante que ambos 

foram alfabetizados em alemão, no alfabeto latino, no alfabeto 

cirílico e no alfabeto gótico porque era império Austro-Húngaro. E 

onde minha mãe morava os pais dela falavam só [...] eu diria que 

iugoslavo é que na época não era Iugoslávia, língua croata e ela, as 

crianças [referindo-se à infância da mãe] falavam húngaro e falavam 

alemão. Veja, ela era católica e ele luterano, eu tô contando tudo isso, 

pra ver a complexidade que era aquilo.   

(Waldemar Feller)
70

 

 

O grupo que formou as cinco vilas que compõem o distrito de Entre Rios 

(Guarapuava) tem origem vinculada ao refúgio do território da Iugoslávia
71

. Vizinhos 

por décadas, os denominados suábios do Danúbio
72

 conviviam com croatas, sérvios e 

bósnios no caldeirão étnico da ex-possessão do Império Austro-Húngaro. 

A presença de colônias de língua alemã não estava restrita à região onde hoje 

localiza-se a Sérvia, Croácia e Bósnia, existiam grandes agrupamentos na antiga 

Tchecoslováquia, Hungria, Polônia, Romênia, Bielo Rússia, Rússia, Ucrânia etc. Grosso 

modo, as colônias de língua alemã estavam presentes por toda a macrorregião do “Leste 

Europeu”.  

Essas colônias eram constituídas especialmente por agricultores, e sua 

formação remonta aos séculos XVIII e XIX. Nesse ínterim, ocorreram diversos fluxos 

de deslocamento. Mesmo as colônias mais antigas conservavam o uso de algum dialeto 

alemão no âmbito da casa e entre seus pares – a própria definição de quem eram seus 
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 Sr. Waldemar Feller, “alemão”, nascido em 1943, na ex-Iugoslávia. Ingressou no país como 

apátrida, naturalizado brasileiro. Professor universitário aposentado. Imigrou após a guerra (em 

1951), reside em Guarapuava. Entrevista concedida em maio de 2017.  
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 Optou-se pelo emprego de Iugoslávia, pois era a denominação do país no período da saída dos 

grupos de língua alemã. 
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 A expressão “suábios do Danúbio” foi definida por Hermann Rüdiger Rüdiger. Apud: STEIN, 

Marcos. O oitavo dia: produção de sentidos identitários na colônia Entre Rios - Pr. 

Guarapuava: UNICENTRO, 2011.  “Suábios do Danúbio, em amplo significado da palavra, são 

os habitantes das regiões de colonização alemã ao longo do médio Danúbio aproximadamente 

de Ofenpest até Orsova, principalmente na grande região de planície, a qual apresenta suas 

fronteiras naturais no prolongamento dos Cárpatos ao Norte e ao Sudeste as áreas por ele 

percorridas.” Segundo Stein: “Trata-se, portanto, de uma definição que relaciona elementos 

geográficos e humanos. Ao nomear o grupo desta forma, o geógrafo também disponibilizou 

ferramentas para reforçar as reivindicações dos suábios acerca de sua permanência na área, a 

qual também era ocupada por magiares, croatas, romenos e sérvios.” (p.49) 
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pares tinha estreita relação com a identificação linguística, configurando, no século 

XIX, o nacionalismo linguístico alemão. Durante a ascensão do nazismo, o elemento 

linguístico colaborou na construção do mito do nacionalismo étnico e, 

consequentemente, na pretensa elevação e “pureza racial” desse grupo.  

A existência de um convívio por décadas – em algumas comunidades, até 

mesmo secular –, aliado a uma gradação de sincretismos linguísticos, foi insuficiente 

para suprimir a diferenciação e a demarcação da presença do “outro”. Os diversos 

sincretismos, que levaram inclusive a estudos linguísticos na colônia de Entre Rios
73

, 

não eliminaram a questão do estrangeiro, quer para os locais, quer para os próprios 

colonos, numa reafirmação incessante de sua identidade germânica. 

A macrodenominação utilizada pelos alemães – para diferenciar-se – referindo-

se de maneira generalista aos locais como “eslavos” relega, inclusive, as alteridades e as 

rivalidades que existiam dentro desse grupo. A “questão dos eslavos” consiste muito 

mais em uma predefinição, e um pré-conceito, dos grupos de língua alemã para pautar e 

definir o “outro”.  

A tensa relação entre “germanismo” e “eslavismo”, bem como as cisões no 

interior de cada grupo atingiram seu ápice durante as confrontações da Segunda Guerra 

Mundial, explicitando como essas questões estavam patentes.   

 

O nazismo e o bolchevismo devem mais ao pangermanismo é ao pan-

eslavismo (respectivamente) do que a qualquer outra ideologia ou 

movimento político. Isso se torna mais evidente na política externa, 

onde as estratégias da Alemanha nazista e da Rússia soviética 

seguiram tão de perto os programas de conquistas traçados, antes e 

durante a Primeira Guerra Mundial, por esses dois movimentos 

unificadores que certos objetivos totalitários são muitas vezes 

erradamente interpretados como interesses permanentes alemães ou 

russos. Embora nem Hitler nem Stálin jamais reconhecessem o que 

deviam ao imperialismo quando elaboraram os seus métodos de 

domínio, ambos confessaram sem hesitação o quanto deviam à 

ideologia dos movimentos de unificação e até que ponto imitavam os 

seus slogans.
74
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Esses grupos que se deslocaram em direção ao Leste, ao longo de algumas 

centenas de anos, partiram de diversos principados de língua alemã e são oriundos de 

fluxos que ocorreram anteriormente à unificação alemã. Então, essas comunidades de 

língua alemã deixaram seus territórios de origem ainda sob a tensão de disputas 

regionais e locais. O reencontro com uma nação alemã unificada não se deu por um 

movimento de retorno à Alemanha, mas sim pelo avanço territorial das tropas nazistas 

na Segunda Guerra Mundial. Essa é uma questão crucial para o grupo que veio a 

constituir Entre Rios, pois sua interação com o nazismo está estreitamente associada 

com o seu refúgio. 

É essencial analisar o que simbolizou para muitos desses homens e mulheres a 

chegada das tropas nazistas. Esse grupo de suábios que residia na Iugoslávia havia 

assistido a distância a unificação da Alemanha e observaram, novamente com um certo 

distanciamento, a participação da Alemanha na Primeira Grande Guerra. Ao final do 

conflito, foram apanhados fortemente pela desagregação do Império Austro-Húngaro, 

pois viviam em território pertencente ao Império. Finalmente, cabe ressaltar que eles 

acompanharam a distância a crise socioeconômica e política vivenciada pela Alemanha 

durante a república de Weimar.  

Os colonos da década de 1930 – que viviam na Iugoslávia – eram descendentes 

de populações fragmentadas e observavam impotentes às imposições do Tratado de 

Versalhes. Esse contexto desfavorável resultaria na ascensão e consolidação do 

nazismo. Por meio de jornais, cartas e contatos com parentes, começaram a chegar 

notícias da retomada do crescimento econômico e do aumento de empregos. O relato de 

Johann Reinerth
75

 vem nesse sentido: “Esse partido ajudou muito o povo, dava 

emprego, ele aumentou tudo, aí ficou bom né, nos primeiros dois anos da guerra não 

faltou nada, comida não faltou até o último dia.” Em 1941, em plena vigência da 

guerra, ocorreu um golpe que depôs o governo aliado de Hitler na Iugoslávia, o que 

desencadeou a marcha e a tomada do controle do país pelos nazistas.  

A chegada das tropas inverteu e reacendeu anseios, pois não foram os “alemães 

desterrados” que retornaram, mas sim a “Alemanha” que os alcançou com o avanço do 
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exército. O simbolismo disso deve ter sido grandioso. Eles estavam assistindo a um 

começo de conflito extremamente favorável, com vitórias rápidas e surpreendentes da 

Alemanha. O sucesso militar somado à força simbólica e propagandística do nazismo 

tornam não muito difícil imaginar o poder de dissuasão e até de empolgação e 

engajamento que isso gerou.  

 

As experiências cumulativas de fragmentação e a correspondente 

auto-imagem dos alemães como pessoas incapazes de conviver sem 

discórdia e conflitos também encontram expressão no anseio 

nostálgico de um soberano, de um monarca, de um líder forte que 

fosse capaz de as levar à unidade e ao consenso. Como elementos da 

auto-imagem alemã esses traços complementares - esse receio de sua 

própria capacidade de encontrar um modo pacífico de convivência e 

esse anseio de uma poderosa autoridade central que poria fim a toda 

essa dissensão - mudaram de caráter e de função com o passar do 

tempo. Mas, em conjunto com outros padrões persistentes da tradição 

alemã de crenças e atitudes, eles prepararam o terreno para uma 

predisposição a reagir, de um modo específico, à experiência 

traumática de fragmentação o sentimento, que se afirmou repetidas 

vezes, de que a disposição natural dos alemães significa estarem eles 

destinados a permanecer desunidos, a menos que um homem forte um 

Kaiser ou um Führer surja e seja capaz de protegê-los de si mesmos, 

não menos que de seus inimigos.
76

  

 

Para grande parte desse grupo, o sentimento de pertencimento deve ser 

mensurado a partir de uma reflexão sobre qual seria o sentido, o impacto e a 

significação quando é o “Estado-Nação” que invade, atinge e termina por abarcar dentro 

de novas fronteiras o seu “volk”.
77

  

 

Nesta perspectiva, o nosso tempo nada mais é que a tentativa - 

implacável e metódica - de preencher a fissura que divide o povo, 

eliminando radicalmente o povo dos excluídos. Esta tentativa 

mancomuna, segundo modalidades e horizontes diversos, direita e 

esquerda, países capitalistas e países socialistas, unidos no projeto [...] 

de produzir um povo uno e indiviso. A obsessão do 

desenvolvimento é tão eficaz, em nosso tempo, porque coincide com o 
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projeto biopolítico de produzir um povo sem fratura.
78

 (grifo 

nosso) 

 

O povo, que inicialmente era parte integrante do Estado-Nação, como seu 

definidor, adquire outras dimensões além das fronteiras geográficas e territoriais e, 

paradoxalmente, o transcende para o que não o definia. Dessa forma, a única definição 

possível para o Estado nazista consistia na exclusão e “purificação” em relação aos 

demais povos, como judeus, ciganos e eslavos. A assimilação dos corpos 

geograficamente difusos do arianismo no rol do povo alemão era uma questão central 

no nazismo. 

 As experiências vivenciadas por esses grupos de língua alemã, com a chegada 

do exército nazista, diferem diametralmente das experiências dos que retornaram à 

nação de origem. Obviamente que, após o término da guerra, a explicitação e 

condenação dos crimes nazistas produziram um grande silêncio. Nesse momento, o 

nazismo não teve adeptos nem entusiastas, aparentemente só cooptados. É impossível 

dimensionar o número de pessoas que aderiram e/ou foram cooptadas pelo regime, mas, 

dada a capacidade de propaganda, somada ao sucesso militar e à pretensa recuperação 

econômica da Alemanha nazista, bem como o pertencimento – o reencontro com a 

língua materna e a sua assimilação enquanto volk e dentro de novas fronteiras 

geográficas que o abarcavam –, é possível conjecturar que esses aspectos surtiram um 

grande efeito sobre esses grupos de colonos “alijados no Leste”.  

No pós-guerra, a expulsão das tropas nazistas e da população de origem alemã 

que vivia no Leste Europeu foi acompanhada desde o início por um processo de 

ocupação permanente das tropas soviéticas. O governo de Stalin aproveitou-se da 

derrocada do nazismo para estender territorialmente os domínios do “Império 

Soviético”, diretamente ou por meio de governos títeres. Dessa forma, 

 

[...] a posição de Stálin era clara [...]. Na perspectiva soviética, a 

guerra tinha sido travada para derrotar a Alemanha e restaurar o 

domínio e a segurança da Rússia em suas fronteiras ocidentais. A 

despeito do que acontecesse com a Alemanha, não podia pairar 

qualquer incerteza na região que separava a Alemanha da Rússia. Os 

territórios que formavam um arco, no sentido norte-sul, desde a 

Finlândia até a Iugoslávia, compreendiam Estados pequenos e 
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vulneráveis, cujos os governos do período entreguerras (à exceção até 

certo ponto da Tchecoslováquia) tinham sido hostis a União Soviética. 

De modo especial, Polônia, Hungria e Romênia tinham sido sempre 

inamistosas com Moscou e desconfiadas das intenções soviéticas. A 

única saída aceitável para Stálin - em regiões que por prevenção, não 

houvessem sido absorvidas pela URSS - era a instalação de governos 

que inspirassem a certeza de que jamais constituiriam uma ameaça à 

segurança soviética.
79

  

  

O governo stalinista pretendia desde a guerra criar um “cordão” de proteção e 

isolamento da Rússia. Para isso, Stalin utilizou-se de duas estratégias: a ocupação e a 

interferência. Resumidamente, a ocupação era a ação da URSS, via Exército Vermelho.  

E a outra estratégia baseava-se no apoio e financiamento de partidos comunistas, 

núcleos de guerrilha, jornais etc. visando fomentar processos revolucionários. Após as 

ocupações vinham os expurgos, esse modus operandi culminou na “russificação” de 

diversas regiões do Leste Europeu. Nesse processo de expansão territorial ainda havia a 

questão das comunidades de língua alemã.  

O grupo que veio a formar Entre Rios vivenciou, em território iugoslavo, a 

guerra de guerrilha. Os homens da comunidade estavam afastados das vilas e aldeias, 

lutando a “guerra regular”
80

 no front oriental, restou às mulheres, aos homens mais 

velhos e à crianças vivenciarem outra forma de guerra com a atuação dos partisans
81

. O 

relato do Sr. Anton Lemler
82

 aponta uma estratégia que teria sido utilizada pelos 

partisans para minimizar os conflitos com os vizinhos alemães.  
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Os partisanos eles tinham uma tática sabe, dissemos assim, esses que 

vieram atacar nóis, vieram de outras aldeias e não da nossa própria, 

da nossa própria ficaram bem quietinhos e aí os nossos foram na dos 

outros, atacar lá – isso pra não dar encrenca com as vizinhanças – é 

muito bom planejado isso. [...] mas tinha sérvios partisanos, croatas 

partisanos, tinha inclusive até alemães partisanos [sussurrando], isso 

também, não era só uma raça, sabe. Bósnios e macedônios também, 

de todo mundo tinha sempre. O plano deles era muito bem... bem 

perfeito.  

 

O estratagema empregado pelos partisans evidencia como foram complexas as 

relações que se estabeleceram no período do conflito. As interações sociais, as relações 

interpessoais e o mutualismo entre vizinhos tiveram, em muitos casos, impactos e 

influências que frontalmente estavam em desacordo com a questão militar e geopolítica 

da guerra. A força dessas relações pode ser mensurada pelo risco punitivo, pois oferecer 

guarida ou auxílio a quem fosse considerado inimigo era passível de pena capital, no 

caso dos alemães que auxiliassem seus vizinhos “eslavos”, assim como a ajuda aos 

alemães, no caso dos partisans, era tida como inadmissível e considerada traição 

passível de execução.     

O auxílio prestado por alemães para proteger, do exército e da polícia secreta 

alemã, alguns dos seus vizinhos sérvios, croatas e bósnios, bem como a recíproca disso, 

quando membros e/ou lideranças partisans comunicavam com antecedência os ataques 

às aldeias para alguns dos seus vizinhos alemães, ou mesmo impediam a sua morte, a 

invasão e/ou o saque das suas casas, compõem o complexo e trágico cenário das nações 

que ficaram entre o nazismo e o comunismo soviético. Ademais, cabe frisar que em 

ambos os grupos também existiram muitos casos de perseguição, acerto de contas, 

denúncias e massacres. No caso desses crimes “regionalistas”, ressalta-se que os 

regimes totalitários – nazista e soviético – passavam a ter outra função, a de servir de 

álibi.
83
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Sobre a ajuda cotidiana, o Sr. Anton Lemler relata que sua família, mesmo 

sendo bastante próxima dos soldados alemães que estavam na aldeia, também acabou 

dando guarida à vizinhança: 

 

E nóis, como éramos curiosos, então onde foi guardado o feno, nóis 

fomos um dia lá e então eu via, “Opa, aqui dormiu alguém” [...] a 

gente via, aquilo foi amaciado, então eu falei pra mãe: “Mãe, aqui 

tava alguém dormindo”. Então ela falou assim: “Não, não, você tá 

enganado! Não, não, ninguém dormiu aqui!” Mas depois nós 

descobrimos os dois vizinhos quando vem as tropas alemães, sempre 

tem alemães, dissemos, soldados, mas quando tava meio perigoso, 

eles [os vizinhos] dormiam na nossa estrebaria.  

 

O relato do Sr. Anton Lemler acerca do auxílio dado aos vizinhos “eslavos” 

prossegue com uma explicação sobre a reciprocidade, pois a aldeia onde ele vivia havia, 

em 1944, sido atacada duas vezes por grupos de partisans. Mas sua família contou com 

a ajuda de um vizinho sérvio, ele mesmo uma importante liderança partisan local.
84

  

 

Porque o nosso vizinho, o Mamirovitch, ele era um sérvio, mas serviu 

no exército austro-húngaro, ele falava perfeito alemão, melhor que 

nóis. Ele tinha um rádio de comunicação, assim, bem em cima da 

casa, eu não vi, mas meu irmão foi lá uma vez - escondido - e viu os 

aparelhos lá, e os alemães sempre estavam atrás desse aparelho, onde 

tá escondido, então eles chegaram só na encruzilhada e parou, 

porque o vizinho, ele erguia as telhas um tanto e vigia, quando ele viu 

o carro de sonda, desligou. E ele foi, depois dos ataques assim, um 

belo dia ele chegou em casa e falou pro meu pai: “Herr nachbar sie 

müssen gehen ich kann sie nicht mehr schtüzen!” Isso é o seguinte: 
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“Senhor vizinho você tem que ir, eu não posso mais te proteger!” 

Isso tudo é porque a vizinhança valia muito, viu.
85

 (grifo nosso) 

 

A multiplicidade de grupos étnicos, especialmente na Iugoslávia
86

, e os sonhos 

nacionalistas de independência, transformados em luta de sérvios, bósnios, croatas, 

macedônios e albaneses, coexistiam durante a guerra com a invasão nazista e, depois, a 

soviética, cabendo lembrar ainda a coexistência cotidiana com colonos alemães.  Os 

dois regimes totalitários alimentaram essas cisões, grosso modo, com croatas apoiando 

os nazistas, sérvios apoiando os soviéticos e as demais “nações” oscilando pela 

sobrevivência.  

Os grupos e indivíduos moviam-se entre diversas categorizações, transitando 

por questões ideológicas como nacionalismo, comunismo e nazismo, motivados pela 

autoproteção e pela sobrevivência, bem como por rivalidades e vingança. No caso do 

grupo de Entre Rios, pelo fato de terem se engajado nas tropas nazistas, terminaram 

sofrendo com os bombardeios dos Aliados no deslocamento, e alguns deles não 

conseguiram evadir-se a tempo e foram capturados pelos soviéticos.  

 

Com frequência, os crimes de Stalin eram possibilitados pelas 

políticas de Hitler. Em grande parte, os homens alemães deviam ser 

capturados, e as mulheres alemãs estupradas, porque os alemães não 

haviam sido capazes de realizar evacuações sistemáticas. Nas últimas 

semanas de guerra, as tropas alemãs corriam para oeste, a fim de se 

renderem aos britânicos ou americanos e não aos soviéticos; aos civis, 

frequentemente, faltava essa opção. Hitler tinha apresentado a guerra 

como uma questão de vontade e desse modo acentuava a tendência, 

sempre presente na guerra, de negar a derrota e assim piorar suas 

consequências. Ele via o conflito armado como um teste para a raça 

alemã; “Ou a Alemanha será uma potência mundial, ou não haverá 

Alemanha.” Seu nacionalismo sempre foi de um tipo particular: ele 

acreditava que a nação alemã fosse potencialmente grandiosa, mas ela 

necessitava de desafios imperiais para se purificar da degeneração. 

Assim, os alemães podiam ser favorecidos conquanto a guerra 

estivesse em curso, e em bom curso. Se os alemães desapontassem 

Hitler falhando na purificação de si mesmos dentro do sangue do 

inimigo derrotado, a culpa era só deles. Hitler mostrara o caminho, 

mas os alemães não souberam segui-lo. Se os alemães perdessem sua 

guerra de salvação, não haveria mais razão para continuarem 
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sobrevivendo. Para Hitler, todo sofrimento que os alemães pudessem 

enfrentar era uma consequência da própria fraqueza: “Se o povo 

alemão não estiver preparado para defender a própria preservação, 

ótimo. Deixe-o morrer.”
87

 

 

O menosprezo de Hitler à vida da população alemã mesmo diante da iminente 

derrota agravou sobremaneira o já caótico e traumático deslocamento do Leste Europeu. 

A fuga da população se deu muitas vezes sob bombardeio dos Aliados, isso ocorreu 

com mais frequência quando a movimentação dos refugiados ocorria ao mesmo tempo 

que a retirada das tropas. Porém, em relação a esse aspecto, cabe destacar também o 

número significativo de bombardeios que foram direcionados covardemente a 

deslocamentos exclusivamente de civis, violando todas as tratativas de guerra. 

Entretanto, ao final da guerra, oficialmente não existiram esses crimes dos Aliados.
88

 

 

Rumo a Oeste 

As populações de língua alemã, na fase final da Segunda Guerra Mundial, 

deslocaram-se para o oeste, afastando-se dos partisans ou do Exército Vermelho. Nas 

duas circunstâncias pode-se afirmar que estavam de fato fugindo do stalinismo. Quer 

porque Stalin era o comandante supremo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

e, portanto, do Exército Vermelho, quer pelo apoio logístico e armamentista dado aos 

partisans. 

 

Ao emergir da Segunda Guerra Mundial, os alemães não se 

lembravam tanto do sofrimento que seu regime infligira aos outros a 

partir de 1939, mas do sofrimento que eles próprios tinham vivido em 

1945. De todas as dificuldades que os alemães suportaram no fim da 

guerra, a retirada de milhões de pessoas de suas casas foi a que deixou 

talvez marcas mais profundas. Nos últimos meses da guerra e logo 

depois, o povo alemão, cujo próprio regime arrancara brutalmente as 

pessoas de suas casas em toda a Europa ocupada pelos nazistas, 

tornou-se vítima de uma das grandes evacuações humanas da 

história. Milhões perderam suas casas no Leste - nas antigas 

províncias alemãs da Prússia Oriental e Ocidental, da Pomerânia, da 

Silésia, e das áreas do leste de Brandenburg; na Sudetolândia, na 

Romênia, Iugoslávia, Polônia, Hungria e nos países bálticos - ou 

porque fugiram ou porque foram expulsos e transferidos para o oeste, 
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para o que se tornaram as quatro zonas de ocupação da Alemanha. (A 

Áustria, note-se, abrigou relativamente poucas pessoas refugiadas 

ou expulsas depois da guerra cerca de 430 mil.) O primeiro censo 

realizado na Alemanha depois da guerra, em 26 de outubro de 1946, 

nas quatro zonas de ocupação registrou 5.645.000 expulsos das 

antigas regiões orientais do Reich. Quando se acrescentam os expulsos 

da Tchecoslováquia (basicamente da Sudetolândía, onde cerca de 3,3 

milhões de alemães viviam antes da guerra, e de onde quase 3 milhões 

de refugiados se mudaram para a Alemanha depois da guerra), da 

Polônia de antes de 1939, da Hungria, da Iugoslávia, da Romênia e 

dos países bálticos, e aqueles que foram para a Áustria depois da 

guerra, o total chega perto de 12 milhões.
89

 (grifo nosso) 

 

O deslocamento das comunidades de língua alemã do Leste Europeu em 

direção à Áustria e à Alemanha intensificou-se fortemente a partir da segunda metade 

do ano de 1944. As sucessivas vitórias dos Aliados e o respectivo encolhimento das 

ocupações nazistas a Leste começaram a aproximar o Exército Vermelho dos territórios 

da Iugoslávia, Hungria e Tchecoslováquia, onde a presença das comunidades alemãs era 

bastante numerosa. A chegada das tropas soviéticas colocou em marcha milhões de 

famílias. Sobre essa retirada/abandono, o Sr. Anton Lemler
90

 relata que: 

 

Tudo, ficou tudo! Igual quando você fecha essa porta e não volta 

mais, ficou tudo, ficou tudo, o maquinário, a criação, as camas, a 

gente levava só o que era necessário, o que você podia carregar numa 

carroça. Nóis tinha um trator, certo, então nóis conseguimos trazer 

mais, né, mas na realidade tinha que trazer óleo pro trator, comida 

para os cavalos, comida pra nós, então [...] Nós éramos o pai, a mãe, 

o irmão e outra irmã. Os quatro foram de carroça e trator. Agora eu, 

minha avó, minha irmã mais velha e a mais nova, nós saímos de trem. 

Porque a gente se separou, né, porque eles atacaram os colonos, os 

aviões, os americanos. Então o pai falou assim “Nós vamos se 

separar e quem sobrevive, sobrevive. Pelo menos não vamos morrer 

tudo junto”. E, também, foram muitos separados, porque nós tivemos 

14 dias tempo pra se preparar. Então esses 14 dias foi matado porco 

e todas as coisas que deram, tudo isso foi em setembro/outubro de 

44.
91
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O relato do refúgio é bastante similar por toda a colônia de Entre Rios no que 

tange ao que foi deixado, sobre as propriedades e os bens abandonados. A perda de 

tudo, o recomeçar do zero – caso a fuga fosse bem-sucedida –, foi condição sine qua 

non para todos da colônia. Não havia mais nenhuma possibilidade, por tudo que ocorreu 

no conflito, de os colonos alemães permanecerem no Leste. 

A singularidade das experiências de cada núcleo, excetuando-se a perda dos 

bens, que foi generalizada, refere-se aos dramas familiares, especialmente das famílias 

que se separaram, ou das que passaram pela prisão ou captura de alguns dos seus, como 

no caso do Sr. Johann Reinerth. O reencontro do Sr. Johann – que, como combatente, 

estava lutando no front oriental – com a família somente veio a ocorrer anos após o 

término do conflito.  

 

A família fica na [J]ugoslávia, o Hans nasceu lá na Iugoslávia, em 

1944, em mês de julho, e em mês de agosto meu mulher precisa fugir 

de lá com ele que tinha 2 meses. A perseguição começou com os 

partisanos e depois com os soviéticos. A Romênia tava do lado dos 

alemão, um dia ela [Romênia] saiu da guerra, então aí já dava a 

fronteira na (J)ugoslávia. Assim ficou a terra, gado, o tanto de gado 

que tinha, tantos porcos e tanto trigo na depósito e milho, perdeu 

tudo, saíram só o que eles podem levar assim, com eles. Foram pra 

Áustria, com carroça de cavalo. [...] eu caí na prisão, eu tava sempre 

em contato, eu escreveu até quando eu caí, aí não pode mais escrever 

[...] perdeu contato e quando eu fica livre [1946] tava quase mais um 

ano na Hungria trabalhava lá só pra sobreviver pra comida, não, e 

depois, isso era assim, quando eu fica livre eu fui pra (J)ugoslávia, 

mas quando eu escutei e meu amigo também como tava a situação lá 

nós fugimos na primeira noite pra Hungria, então não sabia nada do 

meu mulher ou da família [...] um dia eu fico preso de novo, pela 

polícia secreta dos húngaros, era o começo comunista da Hungria, eu 

fico preso e lá e nesse cadeia tava um patrício que tava há mais tempo 

lá e ele diz “Teu família tá na Áustria”, ele já tinha contacto com 

cartas que escreveu, eles pensavam [que ele havia morrido], meu 

mulher  ganha notícias que eu, não dava 100% de certeza, mas que eu 

estava morto.
92

 (grifo nosso) 
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O deslocamento da comunidade alemã que vivia no Leste Europeu possui todas 

as características de limpeza étnica. Entretanto, essa abordagem não é privilegiada pela 

historiografia, devido ao receio de tratar da perseguição às comunidades alemãs em 

plena vigência do nazismo. Os crimes contra a humanidade cometidos sob o comando 

de Hitler foram tão abjetos que terminaram por enuviar e silenciar o próprio sofrimento 

alemão.  E a consequência mais complexa, com reflexos até a atualidade, desse 

silenciamento foi atenuar, mesmo que parcialmente, os crimes soviéticos e também, 

mesmo que numa proporção menor, os crimes de guerra dos Aliados ocidentais. 

 

A expulsão dos alemães foi um desastre humanitário. Ninguém sabe 

quantas pessoas morreram; as estimativas vão de 200 mil a 2,3 

milhões de pessoas. Mas a maior parte das mortes parece ter ocorrido 

entre o fim de 1944 e o fim da guerra, em áreas onde o Exército 

alemão estava em retirada diante das forças soviéticas e iugoslavas. 

Essas mortes, em grande parte, não eram sequer denunciadas. A 

maioria dos refugiados vindos da Tchecoslováquia, Hungria e 

Romênia entrou na Alemanha pela Bavária, mas, para os mais de 5 

milhões de pessoas expulsas dos antigos territórios alemães a leste do 

Oder e da Polônia, Berlim era a primeira parada.
93

 

 

Com relação ao desastre humanitário da expulsão das comunidades alemãs do 

Leste, existe um tema que é um dos mais trágicos, entretanto, um dos menos abordados. 

Trata-se de um tabu, principalmente entre os próprios colonos, portanto, não se 

produziu sobre ele a mesma quantidade de testemunhos e/ou denúncias, a memória está 

obliterada e paira um silêncio sobre o tema dos estupros. Nos poucos relatos existentes 

sobre a violência sexual a que foram submetidas as mulheres alemãs pelo exército 

soviético, a questão do trauma é de tal maneira acentuada que a narrativa é feita em 

terceira pessoa. A memória ressignificada sobre o tema do estupro é normalmente 

descrita como algo vivenciado por outrem.  

A aversão distancia, ao menos na memória, a violência sofrida. Novamente 

como em quase tudo que se refere à Segunda Guerra, especialmente na frente oriental, o 

número de mulheres que passaram pela terrível experiência do estupro (em maior parte, 

coletivo) é difícil de ser precisado, mas estima-se que aproximadamente 2 milhões de 

                                                                                                                                                                          
narrando que foi a pé do sul da Hungria até próximo de Salzburgo (Áustria), aproximadamente 

700 km, onde reencontrou a mulher e o filho.  
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mulheres alemãs passaram por essa situação. O regime stalinista nunca admitiu o crime 

e ainda o tratou com descarado cinismo.
94

  

 

Quaisquer que fossem as motivações, a eclosão da violência contra as 

mulheres alemãs foi extraordinária. Os homens que tentavam defender 

as filhas ou esposas eram espancados e por vezes assassinados. As 

mulheres contavam com poucos homens para defendê-las. Os seus 

tinham morrido em combate (cerca de 5 milhões de homens alemães 

tinham sido mortos em combate a essa altura), haviam sido recrutados 

pela Wehrmacht, convocados para os serviços de urgência da defesa 

civil, ou capturados pelos soviéticos para o trabalho forçado. A 

maioria dos homens presentes era idosa ou inválida. Em algumas 

aldeias, todas as mulheres foram estupradas, pouco importando a 

idade. Como o romancista alemão Gunter Grass descobriria mais 

tarde, sua mãe se oferecera para que sua irmã pudesse ser poupada. 

Nenhuma delas o foi. Os estupros coletivos eram bastante comuns. 

Muitas mulheres morreram em decorrência dos ferimentos sofridos 

durante estupros sucessivos.
95

 

 

Em um dos relatos coletados em Entre Rios, o Sr. Johann fez um breve 

comentário sobre os estupros. Segundo ele, “[...] os russos, quando eles vêm na 

Alemanha, lá na Silésia, lá os civilistas [civis] tava mais mulheres e gente mais velha, 

eles tavam só em cima das mulheres, uma vergonha isso que eles fez, abusaram [...] 

milhões, uma vergonha”. O estupro não foi um crime exclusivo dos soviéticos, foi 

cometido por todos os exércitos na guerra, mas no caso do Exército Vermelho isso 

adquiriu um outro e assustador patamar.
96
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Existe um grande ressentimento do grupo de Entre Rios com relação aos países 

que compuseram a Frente Aliada, especialmente as nações ocidentais, porque dos 

soviéticos, segundo eles, jamais esperaram outra coisa. Os soviéticos eram inimigos 

claros, mas sobre os Aliados ocidentais recai um outro sentimento, não esperavam isso 

deles. Parte desse ressentimento se deve à constituição de uma história dos vencedores. 

A narrativa construída no pós-guerra atribuiu exclusivamente à Alemanha as mazelas e 

os crimes de guerra. 

As lacunas, omissões e até mesmo desinformações dessa narrativa dos países 

aliados, em vez de surtir um efeito atenuante, levou essa comunidade a ficar cada vez 

mais arraigada, mesmo que veladamente, no discurso e na propaganda nazista a que 

tinha sido submetida durante todos os anos do conflito. Para exemplificar essa questão, 

cabe destacar alguns pontos que surgiram na pesquisa de campo, como o bombardeio a 

Dresden, os ataques aéreos a refugiados civis em seu deslocamento em direção ao 

Ocidente, a limpeza étnica entre grupos rivais do Leste Europeu e, por fim, alguns 

dados e erros presentes nos monumentos em homenagem às vítimas do nazismo. 

O não reconhecimento, por parte dos Aliados, do bombardeio à população civil 

em Dresden, bem como do uso de bombas incendiárias em diversas cidades alemãs 

como crimes de guerra é tido como um acinte para os civis alemães que vivenciaram 

esses ataques. Ainda a responsabilização dos alemães por alguns massacres no Leste 

que não foram perpetrados pelos nazistas, mas sim por grupos étnicos rivais e os erros e 

equívocos em alguns nomes que constam na lista de mortos do holocausto, mas 

estariam vivos, todas essas questões que suscitariam uma série de reflexões tornaram-se 

no discurso vitorioso dos Aliados pontos pacíficos.  

Isso gerou um efeito contrário, ao menos nos colonos de Entre Rios. Nos casos 

brevemente descritos, que serão esmiuçados no terceiro capítulo, existe uma disposição 

para o debate, mas o silêncio e impedimento imposto pelos Aliados fez com que esse 

                                                                                                                                                                          
para jovens ou idosas. As enfermeiras dos hospitais foram estupradas em massa. Freiras em 
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1945. Tradução de Vitor Paolozzi. Rio de Janeiro: Record, 2009, p.373. 
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grupo se agarrasse, mesmo que veladamente, à memória construída pelos nazistas. 

Obviamente que essa memória também traz o conforto da negação de todos os crimes 

nazistas e a responsabilização sendo jogada a terceiros. Mas isso, aparentemente de 

forma inconteste, é potencializado pelo discurso pretensamente imaculado da atuação 

dos Aliados na guerra.  

 Abordar esse tema gera um desconforto generalizado, para todos os 

envolvidos e até mesmo para quem se propõe a pesquisar o tema. Paira o risco de 

acusação de revisionismo, e qualquer menção aos crimes de guerra cometidos pelas 

tropas e governos ocidentais costuma ser imediatamente rechaçada ou relativizada 

frente aos crimes nazistas. 

Eventos extremos como os que envolvem a ocupação soviética, a Segunda 

Guerra ou os deslocamentos populacionais ao fim do conflito são chamados por Ricoeur 

de acontecimentos “nos limites”. Ao trabalhar na perspectiva do holocausto como um 

desses eventos “limite”, no intuito de discutir o papel do historiador diante dos eventos 

“limítrofes”, possibilita que o mesmo raciocínio também seja aplicado a outros eventos 

extremos similares, como o holodomor, os deslocamentos da população civil alemã do 

Leste ou ainda a coletivização stalinista.  

Existe o risco iminente de novas tentativas de “cristalização” de discursos, isso 

invariavelmente ocorre quando se trabalha com comunidades que viveram experiências 

em regimes que ambicionaram a (re)criação da totalidade, pois a memória e a 

rememorização podem adquirir uma 

 

[...] invocação ressentida, em seu apelo sentimental, em sua 

vitimização, em sua heroificação, na desimplicação subjetiva que 

oferece ao sujeito, e no recalcamento do colaboracionismo. Todas 

estas formas que passaram a ser as legitimas formas de rememoração, 

e, portanto, de obliteração, tiveram na indústria cultural e na 

ideologização do ato de rememorar as aliadas que naturalizaram e 

legitimaram o ato de ressentir, que é o retroalimentar o melindre, a 

zanga, a mágoa, o desgosto e o sofrimento. [...] Ou seja, esta 

armadilha ressentida e apelo ao sentimentalismo construiu uma 

maquinaria que buscou aprisionar este homem àquilo que a própria 

barbárie totalitária tratou de construir: o isolamento do sujeito em seu 

próprio eu: o eu vitimizado. Reafirmou-se desta forma a retirada do 

status político dos acontecimentos e dos sujeitos nele implicados. 

Tratou-se o terror como desvio, como loucura. Por isso, o lugar 

comum de pensar o nazismo e o comunismo soviético como produto 
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de dois doidos (Hitler e Stalin), e não como projetos políticos 

assentados em premissas utópicas de justiça social.
97

  

 

Rememorar é necessariamente um processo seletivo que pode ser determinado 

por múltiplas razões, como manifestações conscientes, inconscientes e traumáticas. O 

processo seletivo que constitui a memória é também aquele que oblitera – de certo 

modo, pode-se afirmar que o esquecimento e a rememoração são os “definidores” um 

do outro. Nesse sentido, a memória de guerra, de deslocamentos, de perseguições pode 

ganhar características de ressentimento e servir mais para obscurecer que esclarecer, 

pois o que não representa necessariamente o ressentimento pode passar a ser 

sistematicamente obliterado.  

O processo de vitimização e o seu oposto, o de “demonização”, podem 

dificultar análises sobre a lógica interna de funcionamento dos regimes totalitários. A 

extrema violência intrínseca a esses regimes não deve suprimir sua análise ideológica, 

sob pena de não se compreender seu alcance e suas consequências.
98

 A expulsão dos 

alemães no Leste e a vinda para constituir a colônia de Entre Rios necessitam dessa 

compreensão para o levantamento de novas questões.    
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1.4 VAGÃO HUMANO: DESLOCAMENTOS E CHEGADA DO EXÉRCITO 

VERMELHO 

 

Toda migração, independentemente da causa, natureza ou escala, 

gera conflitos. O interesse próprio e a xenofobia são constantes 

antropológicas, mais antigas do que todas as sociedades conhecidas. 

Para evitar banhos de sangue e possibilitar ainda um mínimo 

intercâmbio entre diferentes clãs, tribos e grupos étnicos, as 

sociedades do passado inventaram os rituais de hospitalidade. Mas 

tais providências não revogam o status do estrangeiro. Muito pelo 

contrário, elas o fixam. O hóspede é sagrado, mas não deve ficar. 

(Hans Magnus Enzensberger) 

 

O vagão humano – expressão empregada por Hans Magnus Enzensberger – 

alertando, 20 anos atrás, que a grande imigração ainda estaria por ocorrer pode soar 

profético diante da realidade europeia atual e do que se avizinha no porvir. Mas, em vez 

de meramente premonitório, ele provavelmente advém de um aprendizado do passado, 

de um outro vagão humano, já enfrentado pela Europa do pós-guerra. Os conflitos são 

geradores de grandes deslocamentos populacionais, e a Europa presenciou isso ao final 

da Segunda Guerra Mundial. Levas de diversas nacionalidades – com destaque para a 

presença das populações alemãs do Leste – colocaram-se em marcha para o oeste. 

Afinal, a “[...] guerra produz refugiados assim como água fervente produz vapor. As 

pessoas fogem para escapar de combates, ferimentos e opressão ou por medo da 

existência de alguma ameaça à espreita”
99

. 

Com a derrota da Alemanha nazista e a chegada do Exército Vermelho, os 

soldados e suas famílias abandonaram as propriedades e a vida “no Leste” e refugiaram-

se inicialmente na Alemanha e na Áustria. Ben Shephard afirma que não só 

comunidades de língua alemã, “inimigos do povo” e “colaboracionistas” refugiaram-se 

na Áustria e na Alemanha, mas grandes levas populacionais das mais diversas etnias. 

Segundo ele, “[...] estrangeiros começavam a chegar à Alemanha voluntariamente – 

pessoas que não tinham sido recrutadas ou capturadas nas ruas, mas que estavam 

fugindo dos russos”
100
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A expressão “Leste”
101

 é carregada de sentidos para as comunidades eslavas – 

e, no caso, para os ucranianos o “Leste” foi mais um penoso rótulo, entre tantos a que 

foram submetidos em um curto interstício de tempo, pois passaram de ucranianos a 

“soviéticos” na ocupação dos anos 1920; depois, na guerra, com a invasão nazista, 

passaram a ter de andar com o estigmatizado símbolo “OST” (“Leste”) bordado em suas 

roupas; e, finalmente, os que conseguiram refúgio no Bloco Ocidental, ao fim da guerra, 

passaram a ser denominados “Displaced Persons” (DPs), “pessoas deslocadas” e/ou 

“apátridas”. Esse constante e sistemático processo de despersonificação e/ou desdouro 

identitário revela-se uma forma de perseguição e diferenciação ininterrupta. 

 

A palavra OST (“leste”, em alemão), quando aplicada a algum eslavo 

era equivalente a um palavrão para os nazistas. “Du bist ein 

Ostscheise-dreck”, “você e uma sujeira de merda do leste”, diziam. 

Nós, os eslavos, éramos considerados Untermenschen, “sub-

humanos”, e vistos como o elo perdido entre os não humanos judeus e 

os semideuses arianos alemães.
102

  

 

 O período que precedeu a ocupação nazista não foi menos complexo, pois as 

comunidades ucranianas passaram a compor o rol das “nações amigas” alcançado pelo 

governo stalinista. Na prática, esses grupos étnicos não russos eram tratados como 

cidadãos de segunda categoria, frequentemente acusados de “inimigos do povo”, 

“kulaks”
103

, “fascistas”. 

No caos do pós-guerra, os deslocamentos populacionais são difíceis de 

dimensionar e os números apresentam significativas discrepâncias, não existe consenso 

sobre o número correto de pessoas afetadas. Porém, a análise de algumas medidas 

tomadas ajuda a desvendar esse cenário, no que diz respeito a medidas correlatas aos 

deslocamentos, como no caso dos programas de rádio entre os anos de 1945-1950 que 

relatavam diariamente casos de desaparecidos. Ou as sessões de cinema com filmagens 

de crianças que muitas vezes não sabiam nem o próprio nome completo, exibidas no 

                                                           
101

 A expressão leste possui um sentido muito mais político e geopolítico do que geográfico; se 

observado como estritamente geográfico, o termo é impreciso.  
102

 POPOW, Irene. Adeus Stalin. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011, p.138. 
103

 Para saber mais sobre a abrangência do termo kulak, que perdeu seu sentido inicial de 

“camponês de posses” ou “fazendeiro” para se transformar, sob a égide stalinista, em uma 

expressão pejorativa que servia para rotular todo e qualquer potencial adversário do regime, ver: 

FIGES, Orlando. Sussurros: a vida privada na Rússia de Stalin. Tradução de Marcelo Schild e 

Ricardo Quintana. Rio de Janeiro: Record, 2010. 



72 
 

intuito de que, por meio das suas imagens, alguém as reconhecesse. Outro dado 

impressionante refere-se ao número de desaparecidos: 

 

[...] entre 1945 e 1950, foram registradas 16 milhões de solicitações de 

busca; 16 milhões de destinos, cada um mantido individualmente em 

uma ficha mais ou menos incompleta. Uma tarefa aparentemente 

insolúvel e, no entanto, também uma história de sucesso. O serviço de 

buscas da Cruz Vermelha alemã conseguiu reunir mais de sete milhões 

de pessoas. E mesmo a triste certeza de que os procurados não mais 

voltariam ajudou muitas famílias a retomarem a vida.
104

  

 

Em todos esses casos, as cifras estão na casa dos milhões. É nesse contexto que 

se destaca a presença nos campos da UNRRA
105

 de russos, ucranianos, poloneses, 

lituanos, estonianos, letões, húngaros, tchecos, romenos e iugoslavos (especialmente de 

origem croata) entre as massas de refugiados do pós-guerra.  

Essas populações buscaram de todas as formas chegar e permanecer nas áreas 

dos campos que estavam sob o controle dos países ocidentais. Isso, inicialmente, não foi 

uma garantia de não repatriação, ao contrário, os Aliados ocidentais repatriaram, em 

1945, um grande número de soviéticos, especialmente de russos. 

 

Em entrevista coletiva à imprensa do Distrito Federal o Sr. Lawrence 

Duggam, ex-chefe da divisão de Assuntos Latinos-Americanos da 

Secretaria do Estado norte americano e que chefia a Delegação Norte-

Americana à UNRRA referindo-se a essa instituição e à finalidade da 

viagem que fazem ao nosso pais, assim se expressou: “vimos em 

missão da UNRRA que é organização de socorro e de reabilitação 

criada pelas Nações Unidas. Esta organização foi estabelecida pelas 

44 Nações Unidas e Associadas para prestar socorro imediato às 

populações libertadas do domínio nazi-japonês. A atual guerra tem 

produzido sofrimentos sem paralelo na historia Milhões de pessoas 

tem sido deslocadas. Calcula-se em 12.000.000 somente na Europa e 

20 a 40.000.000 na China.
106

 (grifo nosso) 

 

Desde o início da atuação dos Aliados na questão dos refugiados da guerra, é 

possível deparar-se com esse problema da narrativa construída por organizações como a 
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UNRRA e pelos governos ocidentais, a começar pelo emprego da expressão “Pessoas 

Deslocadas”, em detrimento de refugiados. Sabe-se que essa terminologia foi adotada 

diante da dificuldade de reconhecer que a URSS, enquanto uma nação aliada, foi a 

maior responsável pelo número de refugiados. Responsabilizar somente Alemanha e 

Japão pelos deslocamentos, além de falacioso, é até mesmo incompreensível, dados os 

problemas enfrentados pela própria UNRRA frente à questão do repatriamento de 

“povos soviéticos”.  

 

Nessa época havia cerca de 6 milhões de russos fora de sua terra natal, 

o que significava um perigo para a ordem pública na Alemanha e 

exigia uma alimentação muito cara, pois, sob Yalta, eles tinham 

direito às mesmas rações que os soldados aliados. E quanto mais 

rápido fosse o retorno de seus cidadãos, mais provável seria que 

Moscou devolvesse os 300 mil prisioneiros de guerra aliados que os 

soviéticos tinham libertado. Assim que as forças aliadas e russas se 

encontraram, começaram a organizar o intercâmbio de prisioneiros em 

nível local. Procedimentos mais formais foram acordados em Leipzig 

día 22 de maio de 1945, nos quais pontos para a recepção e entrega 

para os intercâmbios foram estabelecidos. Tão logo o plano foi 

assinado, os Aliados não perderam tempo em se livrar dos russos. [...] 

no fim de setembro estavam terminadas e a essa altura 2,946 milhões 

cidadãos soviéticos tinham sido repatriados da área soviética da 

Alemanha, da Áustria e da Polônia; 2,34 milhões da área da Shaef da 

Alemanha, da Áustria e da Tchecoslováquia; 111 mil da França; 93 

mil da Noruega; e ainda 34 mil de outros países da Europa Ocidental, 

perfazendo um total geral de 5,218 milhões de pessoas.
107

 

 

Essas repatriações foram, muitas vezes, realizadas à força. Os diversos relatos 

dramáticos das pessoas tentando resistir até o último minuto diante dos vagões de trem e 

dos soldados ingleses, americanos e franceses colocando-as à força nos vagões, 

literalmente, na ponta da baioneta, trazem à tona uma cena perturbadora, especialmente 

diante da proximidade temporal das deportações nazistas. Tudo isso era agravado pelo 

fato de que estava ocorrendo “em tempos de paz” e entre países aliados. Os Aliados 

ocidentais estavam atendendo às reivindicações de Moscou. Com relação aos russos, 

essa anuência/cumplicidade das nações ocidentais permaneceu sob vigência – e, dessa 

forma, continuaram a atender Stalin.  

                                                           
107

 SHEPHARD, Ben. A longa estrada para casa: restabelecendo o cotidiano na Europa 

devastada pela guerra. São Paulo: Paz e Terra, 2012, p.108. 



74 
 

Na prática, existia uma série de dificuldades logísticas para suprir a imensa 

demanda das pessoas deslocadas – a alimentação, o controle de epidemias, a carência de 

campos, a ordem e a segurança pública. Enfim, existia de fato todo tipo de problema 

nesses meses iniciais, e a possibilidade de livrar-se de um número grande de russos, 

devolvendo-os à URSS, foi mantida. As consequências humanitárias disso ainda são um 

cadáver insepulto para os Aliados ocidentais. A resistência, os suicídios e as 

informações da espionagem não deixavam dúvida: estavam entregando essas pessoas à 

própria sorte. Stalin enviou-os a campos de trabalho na Sibéria, minas de carvão, 

campos mantidos pela NKVD ou simplesmente à execução. 

Esse quadro de repatriações “automáticas” destinadas à URSS stalinista passou 

a mudar quando novos grupos étnicos se insurgiram, quer numa resistência mais efetiva 

ou com os assustadores espetáculos de suicídio coletivo. Para os Aliados ocidentais, por 

meio dessas pressões, tornou-se impossível continuar ignorando que a maior parte dos 

“povos soviéticos” não aceitaria o retorno. 

 

Naquele momento em que os aliados estavam empurrando os russos 

para dentro dos trens, um novo problema político surgia: muitas 

Pessoas Deslocadas da Europa Oriental não queriam voltar para seus 

países de origem. [...] Havia estonianos, letões e lituanos; poloneses, 

ucranianos e bielorrussos que tinham sido cidadãos poloneses, mas 

cujas áreas de origem (após a mudança da fronteira para o Oeste) 

estavam agora na União Soviética; rutenos da porção do leste da 

Tchecoslováquia, então anexada à União Soviética; e, além disso, 

talvez 35 mil ucranianos, calmucos e outras pessoas de nacionalidade 

soviética que não queriam ser repatriados por motivos pessoais 

indefinidos.
108

 

 

Com a pressão e a resistência, os Aliados logo voltaram atrás nos processos de 

repatriação de lituanos, estonianos, letões e poloneses, repassando a ordem aos 

comandantes dos campos (sem comunicar oficialmente os russos): “Letões, estonianos, 

lituanos e poloneses cujos os lares estão a leste da demarcação de 1939 da Linha Curzon 

não serão repatriados para a União Soviética, a menos que eles claramente reivindiquem 

a cidadania soviética.”
109
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Durante a ocupação nazista do Leste Europeu existiu um formulário de 

declaração de origem alemã, o Volksdeutsche. A declaração fazia parte dos delírios 

raciais dos nazistas e era uma forma eficaz de cooptação. Uma parcela de diversos 

povos, por motivos tão distintos que iam da simpatia ao nazismo, na tentativa de 

conseguir alguns benefícios, à sobrevivência, acabou por preencher o tal formulário de 

declaração de origem germânica. Ao final da guerra, especialmente os tchecos, 

húngaros, croatas, romenos e até poloneses que se registraram utilizariam isso para não 

regressar ao Bloco Soviético, pois oficialmente eram “alemães”
110

. 

A questão dos ucranianos era mais complexa. A Ucrânia enquanto nação 

independente inexistia aos olhos dos Aliados ocidentais, mas possivelmente nenhum 

outro grupo de “Pessoas Deslocadas” fosse mais fervorosamente antissoviético do que 

essa população ucraniana que estava na Alemanha. O extremo nacionalismo ucraniano e 

o alcance da sua atuação na Organização dos Nacionalistas Ucranianos (OUN) na 

guerra eram muito mais fortemente direcionados contra a URSS de Stalin do que à 

Alemanha de Hitler. Nos relatos de ucranianos o tempo de trabalho – somente em troca 

de comida e pouso – na Alemanha nazista comumente aparece com uma certa 

resignação aos tempos de guerra. Sentimento que não compartilham em relação aos 

soviéticos, novamente a experiência da “Grande Fome” tem raízes profundas nisso. 

A recusa terminante dos ucranianos em retornar levou os Aliados ocidentais a 

um impasse com a URSS. A pressão e as ameaças de Moscou foram sendo contornadas, 

enquanto uma verdadeira indústria de falsificação de nacionalidades tomou conta dos 

campos da Ucrânia. Ucranianos transformaram-se especialmente em apátridas, numa 

associação com os territórios da ex-Iugoslávia, mas também assumiram diversas outras 

nacionalidades. Eles usariam de todos os meios e fariam o que fosse necessário para não 

serem repatriados, pois tinham plena consciência do que lhes aguardava na URSS 

stalinista.  

 As imbricadas relações dos ucranianos com os alemães e outros apoiadores do 

eixo aparecem no relato do Sr. Galat
111

: 
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Aconteceu o seguinte, no tempo nazista eu frequentava o ginásio na 

cidade de Chortkiv também não muito longe de Ternobil era regime 

nazista do lado do colégio tinha enorme prédio era prisão soviética 

do tempo e agora era da gestapo eu vi o gestapista matar gente. 

Porque no ginásio tinha um caminho secreto lá no alto, no sótão, três 

andares e nós podíamos espiar e ver o que acontecia no pátio da 

prisão, eles matavam assim como se fosse um frango e naquele tempo 

eu já fazia parte da organização nacionalista, aliás não havia jovem 

que não fosse, não digo que fosse 100%, talvez não, mas mais de 90% 

com certeza, nós estávamos sendo treinados em usar arma, atirar e 

jogar granada - a gente tava aprendendo isso. E quanto chegou numa 

época 43 para 44 [...] nós [...] o ginásio fechou [...] e eu e com os 

colegas fomos pro interior pra ajudar na formação da guerrilha 

ucraniana a nossa função era juntar [...] porque naquela época a 

guerra já estava perdida pra Alemanha, as tropas romenas, italianas 

e húngaras já estavam recuando, voltando pra casa e com eles nós 

trocávamos arma, munição, pelo queijo, ovos, comida coisas assim. 

 

Os ucranianos em diversos relatos trazem observações sobre crimes de guerra 

cometidos pela Alemanha nazista. O relato do Sr. Galat também não se furta a isso, 

entretanto, não existe um ressentimento histórico para com os alemães, como há em 

relação aos russos. Então, trabalhar para os alemães e/ou estabelecer relações de troca 

com soldados de outras nacionalidades, mas que lutavam sob a égide do nazismo, como 

romenos, croatas e italianos, era suportável e tolerável. Essas tropas estavam, em 1944, 

recuando do front, e a guerrilha ucraniana, almejando conseguir armamentos, realizava 

todo tipo de escambo em troca de armas. Tudo era válido para alimentar o nacionalismo 

ucraniano e armá-lo para combater não a Alemanha, que, como ele bem frisa, já estava 

combalida e seria derrotada, mas sim os russos.  

O foco, o alvo e o ressentimento novamente circunscrevem-se ao regime 

stalinista e à expansão das “nações soviéticas”. As diversas manifestações de cunho 

nacionalista, por todo o Leste Europeu, encontravam no stalinismo um inimigo 

ideológico e étnico, mesmo que para isso alguns grupos flertassem com o fascismo.  

A relação entre “russos” e “soviéticos” e a expansão territorial promovida pelo 

stalinismo traziam no âmago uma intrincada gama de definições, rótulos, pechas que, 

não coincidentemente, confundiam o camponês “antirrevolucionário” com o ucraniano, 

o georgiano e, após a Segunda Guerra, com o romeno, croata etc.  

 

A desconstrução do Outro age, assim, sempre sobre um corpus 

historicamente constituído e que permite estabelecer a ponte entre a 

norma e a coisa. O próprio vocabulário político actual fornece 
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amostras probatórias. Nunca, como agora, entre os séculos XX e XXI, 

se registaram tantas referências às guerras inter-étnicas, continuando a 

«etnia» a ser a chave para a interpretação de particularismos que, 

aparentemente, não podem ser integrados no vocabulário sociológico 

«normal». Cabe, por isso, aos historiadores a tarefa de pôr em 

evidência as condições de emergência dos conceitos.
112

 

 

A condição do refúgio baseava-se nessas perseguições, e também perpetrava 

uma nova série de categorias e conceitos que passaram a definir os deslocados da área 

de ocupação soviética. Compreender a categorização que levou às expulsões e às novas 

definições advindas do deslocamento em si é ponto crucial para a análise da presença 

dessas comunidades no Paraná. 
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CAPÍTULO II – SOMOS REFUGIADOS!   

DESAFIOS DE IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE 
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Neste capítulo busca-se analisar e discutir acerca de expressões como 

deslocados (displaced persons), colaboracionistas, inimigos do povo, apátridas, 

imigrantes. Refletir sobre as definições conceituais e a fala dos refugiados na 

constituição de categorias ora despersonificadoras, ora pejorativas, mas que 

paradoxalmente serviram tanto para encobrir e/ou silenciar sua condição de refugiados 

como também para salvaguardar suas vidas. O objetivo central deste capítulo é, a partir 

das fontes primárias e dos relatos dos deslocamentos, analisar a construção da 

taxonomia dos refugiados do stalinismo nas referidas categorias arroladas. 

“Inimigos do povo” foi uma categoria empregada para rotular pretensos atos 

tidos como contrarrevolucionários na URSS. Expressão que não admitia defesa. Outro 

termo que normalmente aparecia vinculado era kulaks, que de grande proprietário 

transformou-se em um termo pejorativo, empregado contra os camponeses.  A acusação 

recaiu fortemente sobre os ucranianos que deixaram a URSS. 

Pretende-se refletir sobre a complexa categoria dos denominados 

“colaboracionistas”. No mundo ocidental é um termo muito associado à atuação dos 

franceses na República de Vichy, mas no Leste Europeu a acusação foi empregada tanto 

pelo regime nazista como pelo regime stalinista. Discuti-lo como uma categoria 

pejorativa e que menospreza as tentativas de sobrevivência em Estados totalitários é um 

tema que requer um reexame.  

Neste momento do estudo problematiza-se ainda a definição de “deslocados de 

guerra”, termo cunhado ao final do conflito, podendo-se desde já aventar que não seria 

possível empregar a expressão “refugiados”, dada a flagrante contradição que isso 

explicitaria, por se ter de admitir a existência de um imenso número de refugiados de 

um dos principais países aliados, a URSS. Mas o eufemismo empregado pelos Aliados 

ocidentais apresenta meandros complexos, que vão desde um discurso triunfalista (uma 

história dos vencedores) à desterritorialização e despersonificação de populações 

inteiras, chegando até a proteção e garantia de sobrevivência devido ao fato de o termo 

ser amplo, difuso, vago. E, com isso, terminou servindo para acomodar e ocultar 

diversos grupos étnicos e linguísticos sob uma égide generalista, além de obscurecer a 

existência de conflitos, por abarcar grupos rivais e ressentidos sob a mesma categoria.  

Na esteira dessa problematização sobre deslocados de guerra, busca-se analisar e 
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discutir a definição desses grupos ou indivíduos como “apátridas” e/ou “imigrantes” e 

as obliterações e proteções advindas desse emprego.  
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2.1 DESLOCADOS DE GUERRA: INVENÇÃO DA EXPRESSÃO   

 

Dos Bálcãs vieram não apenas alemães, mas 100 mil croatas [...] Na 

Alemanha e na Áustria, além dos milhões de soldados da Wehrmacht 

detidos pelos Aliados e de soldados Aliados recém-libertados dos 

campos de prisioneiros alemães, havia muitos cidadãos não-

germânicos que tinham lutado contra os Aliados, a favor dos alemães 

ou sob comando alemão: eram soldados russos, ucranianos e de 

outras nacionalidades, [...] voluntários das Waffen-SS, oriundos da 

Holanda, Noruega, Bélgica e França; outros combatentes alemães, 

funcionários de campos de concentração e indivíduos recrutados 

abertamente na Letônia, Ucrânia, Croácia e em outros locais. Todos 

tinham motivos para tentar escapar de represálias soviéticas. 

(Tony Judt)
113

 

 

A condição do deslocamento do refugiado é sempre mais extrema, pois a morte 

lhe é um destino inexoravelmente premente.  A irremediável iminência da tragédia 

transforma o ato de refugiar-se na única opção, pois todas as demais, à exceção da 

morte, estão encerradas. Esse aspecto de emergência, tanto por desconhecimento do 

vindouro como por adiamento, transforma a difícil resolução de refugiar-se em um 

deslocamento menos organizado e mais traumático que outras formas de movimentação 

humana. Arrastados por uma decisão súbita e/ou adiando até um instante dramático, os 

deslocamentos de refugiados do Leste Europeu acabaram por ocorrer 

concomitantemente ao recuo das tropas nazistas.  

As expressões “deslocados de guerra” ou “pessoas deslocadas” 

indubitavelmente levavam e, ainda levam, boa parte da população que recebeu esses 

grupos a imaginar isso como mais uma consequência dos crimes de guerra 

nazistas. Entretanto, a única associação possível com o nazismo diz respeito ao fato de 

uma parcela significativa desses deslocados ter servido de mão de obra para o regime 

nazista, mas seu deslocamento e refúgio, diferentemente do que sugere o senso comum, 

não se deu para escapar do nazismo, e sim do regime soviético. 

O estranhamento em torno desse deslocamento se deu inclusive por essa 

relação com a retirada das tropas nazistas, e ela não ocorreu somente com grupos de 

língua alemã que viviam no Leste. Romenos, ucranianos, croatas, entre outros grupos, 

também deixaram massivamente seus territórios de origem, acompanhando as tropas de 
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um de seus algozes – a invasão ora nazista, ora soviética define ao menos dois, além de 

algumas disputas regionais sangrentas, especialmente na Iugoslávia. A  maioria deles 

tinha servido de mão de obra barata e/ou escrava ao nazismo, e mesmo assim optaram 

por acompanhar o recuo das tropas de Hitler. Isso é sintomático e merece algumas 

considerações.  

Os primeiros anos do pós-guerra, dentro da Europa, foram marcados 

fortemente por esses grandes deslocamentos populacionais. Entre as várias mazelas 

sociais deixadas pela Segunda Guerra, uma das mais complexas refere-se aos refugiados 

e o que se fazer com eles. Como e onde realocá-los? Devolvê-los ou não às nações? 

Essas foram apenas algumas das indagações e debates suscitados por esse problema. Os 

deslocamentos foram de tal magnitude no pós-guerra que a Europa acabou ficando com 

seus Estados Nacionais mais homogêneos. Cada grupo étnico buscava refúgio no seu 

local de origem e/ou pertencimento, à exceção das populações de alguns países do Leste 

Europeu que tentaram deslocar-se a Oeste para fugir da ocupação soviética. Segundo 

Judt, 

 

Quando acabou a Primeira Guerra Mundial, as fronteiras é que foram 

inventadas e ajustadas, enquanto, de modo geral, as pessoas ficaram 

onde estavam. Depois de 1945, aconteceu exatamente o oposto: com 

uma grande exceção, as fronteiras permaneceram basicamente intactas 

e as pessoas foram deslocadas. [...] Com algumas exceções, o 

resultado foi uma Europa constituída de Estados-nações mais 

etnicamente homogêneos do que nunca.
114

  

 

Esse deslocamento massivo de pessoas após a Segunda Guerra deu-se quase 

que exclusivamente do Leste para Oeste. As estatísticas variam entre 12 a 18 milhões de 

pessoas. É um número incrivelmente alto e que não possui vinculação direta com áreas 

de conflito. Essa grande massa estava refugiando-se do avanço soviético, 

independentemente de serem ou não áreas que padeceram com combates.  

No final da guerra, a Europa assistiu e teve de lidar com o maior deslocamento 

humano já visto até então, e ele se dava, incomodamente, entre países Aliados. A 

definição displeced persons (pessoas deslocadas)
115

 vem na esteira dessa situação.  
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Findo o conflito e a quase imediata redefinição das fronteiras na 

porção centro-oriental do continente europeu - a reincorporação dos 

antigos habitantes a suas regiões de origem não foi isenta de novas 

contendas. A incorporação de grande parte do Leste Europeu na órbita 

geopolítica da União Soviética foi motivo para a recusa de muitos em 

retornar a seus países e regiões de origem. Criou-se uma situação 

política delicada, na medida em que, do lado ocidental não se poderia 

considerar a presença de poloneses, iugoslavos, húngaros, tchecos, 

lituanos, russos, ucranianos... como refugiados na medida em que 

essa categoria melindrava potencialmente as relações com um 

aliado importante durante o conflito mundial. A alternativa das 

forças de ocupação aliadas (britânicas, francesas e 

estadunidenses) foi a criação de campos de displaced persons 
(deslocados) nos países sob sua administração: Alemanha, Áustria, 

Itália e Grécia. Nesses campos a alternativa era a imigração. Vários 

países da América, África, Oceania e Europa, fizeram acordos com a 

O.I.R e enviaram comissões para seleção dos deslocados.
116

 (grifo 

nosso) 

 

O termo foi cunhado ao final do conflito, pois os governos ocidentais não 

poderiam mais empregar a expressão “refugiados”, dada a flagrante contradição que 

isso explicitaria, afinal, tratava-se na realidade de ter de admitir a existência de um 

imenso número de refugiados de um dos principais países Aliados, quiçá o principal 

aliado, ao menos do ponto de vista militar, no que tange à derrocada do nazismo, a 

União Soviética stalinista.  

O eufemismo empregado pelos Aliados ocidentais apresenta meandros 

complexos que vão desde um discurso triunfalista (uma história dos vencedores) à 

desterritorialização e despersonificação de populações inteiras, chegando até a proteção 

e garantia de sobrevivência dessas pessoas, haja vista o termo ser amplo, difuso e vago. 

O “anonimato nacional” presente na expressão “pessoas deslocadas” acabou servindo 

para acomodar diversos grupos étnicos e linguísticos sob essa égide generalista, ao 

mesmo tempo que isso ocultava e dificultava a compreensão de conflitos, por abarcar 

grupos rivais e ressentidos sob a mesma categoria. 

A dubiedade do termo prossegue aparecendo refletida nos traumas. Se por um 

lado distanciar-se de si é um processo que na psicologia é considerado um distúrbio – o 

de despersonificação –, a distância de si acarreta também uma “invisibilidade” 
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necessária para escapar de seus algozes, e no caso os algozes tinham ingerência direta 

sobre a vida dos deslocados, uma vez que se tratava de um dos membros do Bloco 

Aliado. A única maneira de escapar do stalinismo era ocultar a própria nacionalidade 

sob o “guarda-chuva” de “pessoas deslocadas”.
117

 

O emprego sistemático dos termos “pessoas deslocadas” e “deslocados de 

guerra”, inclusive pela imprensa europeia e pela nacional, deu-se quase que 

imediatamente à sua criação ao final da Segunda Guerra. A narrativa dos Aliados 

ocidentais foi incorporada muito rapidamente. Novas questões, abordagens e problemas 

do emprego da terminologia somente surgiram com o final do Bloco Soviético.  

A crítica ao fato de a expressão obscurecer a violenta expulsão de diversas 

etnias do Leste Europeu não deve, em contrapartida, deixar de apontar que ela também 

foi a salvaguarda e a sobrevivência de muitas nacionalidades, especialmente a 

ucraniana, que a utilizou para desvincular-se da sua definição como soviéticos. Foi 

somente após o longo e custoso processo de reconhecimento dos ucranianos como 

“pessoas deslocadas” que eles conseguiram rechaçar, em definitivo, as investidas 

soviéticas para a sua repatriação forçada à URSS. Um dos principais aspectos 

relacionados ao uso do termo, e que passou a ser mais claramente observado somente 

após a queda do Muro de Berlim, foi a sistemática perseguição russa a outros grupos 

étnicos, “[...] quando a Rússia soviética reclama seus ex-cidadãos e os países 

democráticos têm de protegê-los contra uma repatriação que eles não desejam”
118

. 

A impossibilidade do retorno e a decisão de permanecer no Bloco Ocidental 

atingiam tanto quem se refugiara com as tropas como quem trabalhara na Alemanha 

nazista, segundo o relato da Sra. Oksana: 
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Então esses eram Deslocados de Guerra, no caso dos ucranianos que 

eu conheço melhor, eles não podiam voltar pra Ucrânia, como eles 

foram levados pelos alemães e os alemães perderam a guerra, eles se 

viram na Alemanha, se viram na Áustria, se viram na França, enfim 

se viram lá nos países aliados ocidentais e sem poder voltar pra 

Ucrânia, porque como eles saíram da Ucrânia voltando eles seriam 

considerados traidores, estão seriam mandados pra Sibéria e para 

Sibéria ninguém quer ir até hoje. [...]
119

 

 

A despersonificação é inerente ao emprego da categoria “pessoas deslocadas” e 

é, sem dúvida alguma, um dos seus pontos mais essenciais. A terminologia já traz o 

desterro em si, afinal, os deslocamentos são necessariamente territoriais. Nesse sentido, 

deslocado aproxima-se e confunde-se com o exilado, o banimento e a impossibilidade 

do retorno diferem-nos dos imigrantes.  

Na sua autobiografia, Irene Popov relata como esse cenário de ininterrupto 

desterro e deslocamento a deixara à mercê de diversas categorizações e das respectivas 

consequências de cada um desses rótulos. 

 

Não éramos mais cidadãos soviéticos, ucranianos, Ost, e, sim, os 

indefinidos DPs. Poderíamos ter sido “deslocados” de qualquer lugar. 

Era o eufemismo para o que os alemães chamavam - Verschlepte 

Personen zur Zwangsarbeiten, “pessoas designadas para trabalhos 

forçados” - Depois de sermos Ost durante dois anos, passaríamos a ser 

DPs nos quatro anos seguintes. Um pouco adiante, de nossa saída da 

Alemanha até a naturalização no Brasil, nos tornamos stateless, 

“apátridas”.
120

 

 

Na tentativa de organizar essa massa e encontrar um destino para esses grupos, 

que ao final do conflito lotavam os campos de DPs, foram criadas diversas 

organizações. A UNRRA
121

 passou a fazer parte das Nações Unidas e, posteriormente, 

foi incorporada pela IRO
122

 - Organização Internacional de Refugiados. Isso inseriu 

ainda mais a questão das pessoas deslocadas em um cenário global. O governo 
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brasileiro, que tinha uma presença atuante na diplomacia do pós-guerra, enviou 

representantes para tratar exclusivamente da questão dos deslocados.  

O governo brasileiro buscava sobretudo mão de obra para o campo, dando 

preferência para a vinda de técnicos e engenheiros agrícolas. Ocorre que muitos 

deslocados não se enquadravam nessas exigências, porém, como todo o processo de 

seleção, avaliação e imigração foi demorado, os deslocados que inicialmente eram tidos 

como inaptos buscaram a “qualificação agrícola” que lhes permitiria imigrar. Segundo o 

relato da Sra. Oksana, 

 

Os campos quem sustentava era a UNRRA, mas aquilo não podia ser 

eterno, né, então [...] e havia uma campanha muito grande para 

imigrar para o Eldorado, procurar o Eldorado, para o Novo Mundo, 

imigrar para o Novo Mundo, onde existiria um Eldorado [...] pois 

bem, minha família quis imigrar para o Canadá, porque meu pai 

achou que ia conseguir trabalho, como engenheiro, na construção da 

transcanadiana, que estava sendo construída na época, só que no 

exame médico minha irmã, que não tinha nem 5 anos na época, não 

passou no exame médico porque tinha umas manchas no pulmão, 

acharam que era tuberculose, não era tuberculose, tanto que tá bela e 

faceira até hoje por aí, eram manchas de pneumonia [...] aí meu pai 

quis ir pra Argélia, mas minha mãe deu contra, então só sobrou o 

Brasil, que aceitava tudo e qualquer manchinha. Só que teve um 

detalhe, o Brasil nessa época só aceitava lavradores, daí foi um 

bando de gente fazer um cursinho rápido de técnicas agrícolas, 

cursinho de seis meses, só pra poder ter o papel que era técnico 

agrícola [...] e nós na fila esperando para ir para o Brasil. E por que 

o Brasil? Porque já havia parentes aqui, porque no começo do século 

já veio minha tia-avó com marido e os filhos [...] meu tio-avô foi 

“importado” pelos padres para ser o redator do Prácia, precisava de 

um ucraniano para o jornal.
123

 

 

Estados Unidos e Canadá eram os destinos mais procurados pela massa de 

deslocados, ocorre que as restrições, quer pelo fluxo ou por questões médicas e/ou 

profissionais, limitavam essa possibilidade. Dessa forma, nações até então preteridas 

pelos refugiados tornavam-se “opções”, como Brasil, Argentina, México, entre outros. 

A idealização de “Fazer a América”, tanto por meio dos anseios quanto da propaganda e 

divulgação que estimulava isso, também se fazia presente nos campos. Conjuntamente 
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existia, em cada uma das nações receptoras, a seleção e a tipologia de um “imigrante 

ideal”. 

O Brasil ofereceu-se para ser uma das nações que receberiam essas pessoas, 

mas o relato do então chefe da Delegação Brasileira de Imigração
124

 é esclarecedor 

sobre o processo de seleção e classificação dos imigrantes em escala dos tidos como 

“desejáveis”. Transformado em livro, em 1949, o relatório exprime, pontuando em 

itens, a quem o país deveria primeiramente abrir suas portas.  

 

K 

Essas qualidades, dum modo geral, são as seguintes: energia e 

fortaleza de ânimo; adaptabilidade a circunstâncias novas; rusticidade 

e resistência física; capacidade de sobrevivência; habilidade manual 

ou mecânica; grande Operosidade e aplicação; hábitos de limpeza, de 

ordem e de dísciplina; moralidade; acentuado sentimento de apêgo à 

família; religiosidade fervorosa; coragem perante a adversidade; e, 

fundamentalmente, forte espírito anti-comunista.  

L 

Todos êsses predicados são genéricos nos DPs, que, entretanto, os 

apresentam com diferenças de grau, conforme as características 

formativas das diversas etnias ou nacionalidades. Variam, também, 

quanto à composição profissional do grupo, à cultura e à composição 

demográfica por idades e por grupos familiares. Êste fato permite 

estabelecer uma gradação por grupos nacionais dos DPs, 

conforme a sua conveniência ao interêsse brasileiro como 

imigrantes.  
Esta gradação, em ordem decrescente da conveniência de sua seleção 

como imigrantes para o Brasil, é a seguinte:  

1) Baltas  

2) Ucranianos 

3) Polonêses 

4) Russos Brancos 

5) Iugoslavos
125

 (grifo nosso) 

 

O relatório apontava os predicados que as pessoas deslocadas deveriam possuir 

para poder imigrar para o Brasil. Em seguida, partindo desse “ideal”, descrevia quais 

grupos e nacionalidades corresponderiam melhor a esse “padrão de excelência”. A 

nações bálticas seriam as mais aptas, em especial, devido ao anticomunismo.  
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No período do pós-guerra, a idealização de um padrão de imigrante no Brasil 

ainda estava estreitamente amalgamada com a visão eugênica. O governo deveria pinçar 

entre as pessoas deslocadas indivíduos e/ou grupos com características profissionais, 

pessoais e de “caráter” tidas como ideais e elevadas, promovendo, com isso, a 

“melhoria” e o “aperfeiçoamento” do país. A flagrante contradição dessas concepções, 

diante da recente derrocada do nazismo, aparentemente não constrangia. O critério de 

cunho ideológico representado no anticomunismo flertava, sem muitos receios, com 

aspectos raciais do fascismo. Dessa feita, o relatório de Neiva explicava por que a vinda 

de outros grupos, embora ainda não estivessem “disponíveis” para imigrar, seria  

interessante para o Brasil, como era o caso dos alemães suábios e dos sudetos.  

Naquele momento, entre 1945 e 1947, a imigração deveria ater-se somente às 

pessoas deslocadas, o que não englobaria os suábios e alemães dos Sudetos, que, pela 

origem germânica, mesmo tendo abandonado suas terras e vindo do Leste Europeu, não 

poderiam ser assim considerados.  

 

E 

A população dessas zonas pode ser dividida em dois grupos: a) 

alemães e austríacos por nascimento ou sangue, incluidos entre 

êles os alemães de origem que nelas se refugiaram 

voluntàriamente ou que foram expulsos de países limítrofes como 

os Sudetos e Suábios; e b) as pessoas deslocadas (DPs), que sejam de 

outras nacionalidades e hajam refluído para essas zonas, provenientes 

de regiões ora sob domínio da URSS ou seus satélites, em 

consequência da guerra, e que não desejam regressar a seus países de 

origem, principalmente por convicções políticas.  

F 

Atualmente, os Estados Unidos e a Grã-Bretanha não permitem, na 

prática, a emigração de pessoas do grupo a) da conclusão anterior. 

Entretanto, as pessoas deste grupo, especialmente os técnicos 

alemães e austríacos; interessam profundamente ao Brasil como 

contingentes ímígratórios, mórmente depois de haverem sido 

desnazificados. A solução dêste problema, contudo, ainda 

demorará.
126

 (grifo nosso) 

 

A diferenciação feita entre os alemães do Leste (indesejáveis) e pessoas 

deslocadas ao final da Segunda Guerra Mundial era uma decisão política das nações 

aliadas, no sentido de estabelecer alguma forma de distinção entre a população de 
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origem alemã e os demais grupos nacionais, porque sob qualquer outro ponto de vista, 

como a expulsão, a impossibilidade do retorno ou a perseguição soviética, os grupos 

eram totalmente indistintos. Obviamente que essa diferenciação resultava dos crimes 

cometidos pela Alemanha nazista. 

A localização desses grupos no front oriental foi debatida e discutida com 

bastante antecedência. Já se sabia, desde 1944, que a frente oriental geraria um número 

gigantesco de “refugiados”. A perspectiva do final da guerra e da vitória dos Aliados 

levou as comissões governamentais das nações que participavam da coalizão, 

especialmente no período de elaboração da UNRRA, a iniciar uma série de 

conversações em escala global para achar um destino para essa massa que, imaginavam, 

estaria em movimento logo após o término do conflito. 

Nessa fase, a questão judaica, a dos grupos étnicos alemães que viviam no 

Leste e também os agrupamentos de ciganos eram os focos. Os Aliados ocidentais ainda 

não tinham clareza do número de nacionalidades do Leste Europeu que já estavam na 

Alemanha ou deslocando-se para ela, muito menos sabiam que esses grupos não 

aceitariam voltar para suas nações de origem sob ocupação soviética. Não tinham 

ciência da questão dos ucranianos e, portanto, ainda não haviam elaborado o eufemismo 

displaced persons. Na vitória Aliada do Norte da África, a UNRRA ainda utilizava 

apenas a expressão “refugiados” para tratar dos grupos que se deslocavam.   

 

A UNRRA é a primeira agencia das nações Unidas que, atualmente 

está em pleno funcionamento. Está agora prestando auxílio a 40 ou 50 

mil refugiados nos campos de África do Norte. O progresso rápido 

das armas na Europa provavelmente significa que a UNRRA terá de 

ministrar auxílio e socorro a milhões de pessoas, especialmente na 

Europa Oriental.
 127

 (grifo nosso) 

 

A consciência do problema dos que não queriam retornar à União Soviética, a 

partir de 1945, chamados de pessoas deslocadas, somava-se a uma espécie de limbo 

jurídico quando se tratava dos grupos de língua alemã. Não eram considerados 

“deslocados” e demoraram muito tempo para serem aceitos como “refugiados”; no 

linguajar utilizado no período, eram extraoficialmente denominados “indesejáveis”.   
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A visão corrente entre os Aliados era a de que esses “refugiados” de origem 

germânica deveriam ser primeiramente “desnazificados”. A tentativa de erradicação do 

nazismo foi um projeto levado a sério pelos Aliados, especialmente nos dois primeiros 

anos do pós-guerra. O receio de um ressurgimento do nacionalismo alemão amparava 

essas medidas. Foram aplicados mais de 16 milhões de questionários e, após uma 

triagem, os Aliados restringiram e dirigiram seus esforços sobre 3,5 milhões de alemães. 

A campanha envolvia sessões obrigatórias de cinema em que eram exibidas filmagens 

dos campos de concentração e de outros crimes cometidos pelos nazistas, visitas 

compulsórias a tais campos e a exoneração de professores e funcionários 

comprometidos com o nazismo. Enfim, existiu um grande esforço dos Aliados, que, 

porém, mostrou-se bastante limitado com relação ao seu real objetivo, pois, terminada a 

guerra, com a vitória dos Aliados, todos os nazistas “desapareceram”. 

 

O problema com os criminosos nazistas foi precisamente que eles 

renunciaram voluntariamente a todas as qualidades pessoais, como se 

não restasse ninguém a ser punido ou perdoado. Eles protestaram 

repetidas vezes, dizendo que nunca tinham feito nada por sua própria 

iniciativa, que não tinham tido nenhuma intenção, boa ou má, e que 

apenas obedeceram ordens. Em outras palavras: o maior mal 

perpetrado é o mal cometido por Ninguém, isto é, por um ser humano 

que se recusa a ser uma pessoa.
128

 

 

O programa acabou sendo esvaziado. A responsabilização se mostrou bem 

mais complexa do que imaginavam, especialmente os Aliados ocidentais. Os alemães 

não queriam confrontar seu passado, e mesmo que houvesse boa vontade, dentro de um 

regime totalitário, a adesão, obediência, sobrevivência e resistência muitas vezes 

estavam tão imbricadas que as tentativas de discriminá-las revelaram-se infrutíferas. 

 

Houve oposição considerável a essas medidas. Em 5 de maio de 1946, 

o futuro chanceler da Alemanha Ocidental Konrad Adenauer [...] 

criticou as medidas que visavam à erradicação do nazismo, exigindo 

que os “companheiros de viagem nazistas” fossem deixados em paz. 

[...] A preocupação de Adenauer era sincera. No seu entender, 

confrontar os alemães por crimes cometidos pelos nazistas - fosse por 

meio de processos, tribunais ou projetos de reeducação - poderia 

provocar uma reação nacionalista, em vez de arrependimento. 

Justamente porque o nazismo fixara raízes profundas no país, o 
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futuro chanceler achava mais prudente permitir, e mesmo 

encorajar, silêncio a respeito do assunto. Ele não estava de todo 

errado. Na década de 1940, os alemães tinham uma percepção 

limitada de como o resto do mundo os encarava. Não aquilatavam o 

que eles próprios e seus líderes haviam feito e estavam mais 

preocupados com suas dificuldades no pós-guerra - escassez de 

alimento e moradia e coisas do gênero - do que com o sofrimento das 

vítimas da Alemanha espalhadas por toda a Europa ocupada. Na 

realidade, mostravam-se mais propensos a ver a si mesmos no 

papel de vítimas e, portanto, consideravam julgamentos e 

confronto por crimes nazistas uma desforra dos Aliados contra 

um regime extinto. 
129

 (grifo nosso) 

 

O sentimento em relação a essas medidas impositivas evocava uma lembrança 

tida como potencialmente perigosa: os alemães poderiam associá-las às imposições do 

período entreguerras, acentuando, com isso, a percepção de que estariam sendo vítimas 

de uma vingança. Reeditar medidas que remetessem às imposições do Tratado de 

Versalhes pareceu temeroso o suficiente para decidirem interromper o programa de 

desnazificação.  

Os alemães ambicionavam o “direito” ao silêncio, e “os alemães do Leste” – 

suábios e dos Sudetos – reivindicavam serem incluídos (ou ocultados) na categoria de 

“pessoas deslocadas”. Ambos conseguiram o que almejavam. Os Aliados acabaram 

desistindo do programa de erradicação do nazismo, e em 1947 “os alemães do Leste” 

que estavam em território alemão ou austríaco foram incorporados na IRO na condição 

de pessoas deslocadas, rompendo com as restrições e viabilizando seu ingresso nos 

programas de imigração da organização.
130

  

Essa solução, ou melhor, não solução pelo silenciamento teve impactos e 

reflexos sobre todo o século XX. A imputação de crimes de guerra exclusivamente aos 

alemães reforçou esse silenciamento, tanto por parte dos Aliados quanto dos alemães. 

Em certa medida, até a construção e o emprego sistemático do conceito de pessoas 

deslocadas colaborou nisso, afinal, uma vez inseridos na categoria, não caberia mais 
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remexer nos fatores de expulsão do passado. A categoria ganhou a característica, para o 

bem e para o mal, de anistia. 

A atenuação da campanha de “desnazificação” permitiu que grupos familiares 

ingressassem nos programas de imigração para deslocados de guerra, inclusive aqueles 

que haviam lutado nas fileiras da Wehrmacht. Teoricamente, isso somente teria sido 

possível após uma série de expurgos e seleções organizadas pela IRO.   

 

Segundo informações do Brigadeiro Dumon Stansby, a Organização 

Internacional de Refugiados já recebe os deslocados de 

guerra devidamente selecionados quanto às suas ideias políticas. A 

O.I.R não transporta nazistas e comunistas, sendo o expurgo feito 

pelas missões militares locais. Após a seleção política, a O.I.R faz a 

seleção econômica, transportando à sua custa os desprovidos de 

recursos financeiros. Vem depois o exame médico, selecionando os 

fisicamente capazes. Além dos três exames exige-se de todo imigrante 

da O.I.R que saiba ler e escrever. Somente depois de aprovados em 

todos esses testes são postos à disposição das comissões de seleção de 

diversos países.
131

 

 

Na prática, com exceção dos que foram deportados para o território soviético 

logo após o conflito, todos os demais acabaram, cedo ou tarde, sendo incluídos como 

potenciais imigrantes – sob a denominação de deslocados de guerra – para as devidas 

comissões nacionais. A população de língua alemã que formou a colônia de Entre Rios 

contou com a assistência da associação Ajuda Suíça à Europa
132

 para o deslocamento da 

Áustria para o Brasil. 

A colônia de Entre Rios foi formada por uma das últimas levas imigratórias 

associadas à Segunda Guerra Mundial. Esse intervalo relativamente longo entre o fim 

do conflito e a imigração, de 1945 a 1950, deve-se em boa parte ao fato de ser uma 

colônia de ex-combatentes. Praticamente todas as famílias que vieram compor a colônia 

tinham entre seus membros homens que haviam sido soldados da Wehrmacht. Segundo 

o relato do Sr. Johann: 
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Outra coisa, quase todo família tem alguém que tava na guerra, mas 

conheci quase todos aqui, nois descobria quando perguntava, “Ah eu 

tava em tal regimento...”, e eu assim assim [...] agora nois tá acho 

que em 04, quase todos faleceram, antes tava 300, 400.
133

 

 

Além do atraso por causa dos programas de desnazificação, uma parcela desses 

homens não se encontrava em território alemão ou austríaco nos primeiros anos do pós-

guerra, e sim  aprisionada pelo governo soviético no Leste Europeu. Passaram um, dois 

ou até três anos presos, realizando trabalhos forçados, sem contato com a família e 

dados como mortos.  Esses aspectos levaram a serem um dos últimos grupos inseridos 

no rol de pessoas deslocadas aptas a imigrar. 
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2.2 COLABORACIONISTAS DO LESTE: CONTRIBUIR E CONDENAR 

 

A desumanização dos colaboracionistas no rescaldo da guerra é 

difícil de compreender pelas gerações modernas. Na imprensa 

europeia, estes eram retratados como «vermes», «cães raivosos» ou 

elementos “inferiores” que precisavam de ser «limpos» da sociedade. 

[...] Numa tal atmosfera, dificilmente será de surpreender que as 

pessoas se tenham tornado violentas para com eles. 

(Keith Lowe)
134

 

 

A palavra “colaborar” e uma das suas variantes, “colaborador”, trazem em seu 

bojo o aspecto extremamente positivo da ajuda, do auxílio, tanto que nos últimos anos o 

termo colaborador passou a ser sistematicamente utilizado para substituir a palavra 

empregado. O eufemismo politicamente correto desse uso pelo mundo corporativo 

moderno contrasta com o sentido extremamente pejorativo de uma outra variante da 

palavra, colaboracionismo. 

O colaboracionista é quem colabora para prejudicar, em última escala, pode-se 

afirmar que o colaboracionista seria quem trai. O termo está sempre associado a um 

sentido  de ressentimento, pois ele é pior do que o “outro”, o “estrangeiro”, o “inimigo”, 

representa o “próximo”, o “semelhante”, o “familiar” que opta por colaborar contra os 

seus, atuando junto a outrem.  A condenação, quer seja a moral ou a legal, é condição 

sine qua non de quem leva a pecha de colaboracionista.  

No mundo ocidental essa imagem foi cristalizada especialmente na República 

de Vichy. Sobre uma parcela expressiva da população recaiu a acusação de ter 

colaborado com as tropas e a presença nazista em solo francês.
135
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 Marc Bloch tem uma visão bastante crítica da rendição francesa. É compreensível que seu 

julgamento seja duro, haja vista que ele voluntariamente se alistou para a guerra (já havia lutado 

e sido condecorado na Primeira Grande Guerra). E seu embate incessante com o nazismo 

resultou na sua morte. O que Bloch faz é um julgamento moral do colaboracionismo, um 

julgamento de quem foi até as últimas consequências. Nisso reside sua força e também sua 

limitação. Levadas até a última instância suas críticas, apontam que qualquer tentativa de 

sobrevivência ao nazismo que resultasse em alguma forma de coexistência com ele seria imoral 

e inaceitável. Para Bloch, diante do nazismo, a única forma aceitável de enfrentá-lo seria lutar 

até a morte. E ele o fez. Segundo Bloch: “Diante do perigo nacional e dos deveres que ele 

prescreve, todos os adultos são iguais, e é um estranho mal-entendido querer facultar a 

alguns deles um privilégio qualquer de imunidade. O que é, na verdade, um „civil‟, no 

sentido que a palavra ganha em tempos de guerra? Nada mais que um homem a quem o número 

de anos, a saúde, às vezes a profissão, considerada particularmente necessária à defesa, não 
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O estigma social do colaboracionismo está eivado de preconceitos. Ele é uma 

mácula social per se. Em parte, isso pode ser explicado por trazer embutida, na sua 

acusação, a reprodução de outras formas mais arraigadas de preconceitos. Associam-no 

com uma espécie de fraqueza, de fragilidade, uma vez que existe uma questão de gênero 

na sua rotulação.  

 

A frequência com que mulheres eram acusadas - não raro por outras 

mulheres - de ter relações com alemães é reveladora. Havia um fundo 

de verdade em muitas acusações: a oferta de favores sexuais em troca 

de comida, roupas ou algum tipo de auxílio pessoal era um caminho, 

muitas vezes o único, disponível a mulheres e famílias em situações 

desesperadoras. Mas, a popularidade da imputação e o prazer da 

vingança atinente à punição constituem um lembrete de que, tanto 

para homens quanto para mulheres, a experiência era encarada, acima 

de tudo, como uma humilhação. Jean-Paul Sartre, mais tarde, 

descreveria “colaboracionismo” em termos nitidamente sexuais, como 

“submissão” à força do invasor, e em mais de um romance francês dos 

anos 40 colaboracionistas eram retratados ora como mulheres, ora 

como homens fracos (“efeminados”), seduzidos pelo charme teutônico 

dos invasores. Descarregar sentimentos de vingança em mulheres 

corrompidas era um meio de superar a memória desconcertante de 

fraqueza pessoal e coletiva.
136

 

 

O estigma e a imagem das humilhações, surras e dos cabelos raspados das 

mulheres que “sucumbiram” aos oficiais e soldados nazistas marcaram os primeiros 

                                                                                                                                                                          
permitem que pegue em armas. Ver-se impedido do direito de servir a seu país, do modo como 

todo cidadão deveria querer fazê-lo, é uma infelicidade; não dá para entender por que isso 

garantiria um direito de escapar ao perigo comum. Dentro de poucos anos não poderei mais ser 

convocado. Meus filhos tomarão meu lugar. Devo concluir com isso que minha vida se tornou 

mais preciosa que a deles? [...] Quanto à nação, não há tragédia pior do que ser obrigada a 

sacrificar as existências sobre as quais repousa o seu destino. Diante dessas forças 

vicejantes, as demais têm apenas um pequeno peso. Não excluiria nem as mulheres, à 

exceção das jovens mães, cuja salvação é indispensável para os filhos. Nossas companheiras 

riem dos desmaios de suas antepassadas. Elas têm toda a razão e não vejo por que a coragem 

seria menos natural nelas do que em nós, nem menos obrigatória. [...]. Em nossos dias, qualquer 

um que tenha forças é feito soldado e ninguém, na cidade ameaçada, escapa ao recrutamento em 

massa, a seus incômodos e riscos. Esta é a única via clara. O resto é apenas sentimentalismo 

– ou covardia. [...] Mas diante da opção pelas armas, haveria, mais uma vez, algo que pudesse 

pesar na balança? Que golpe poderia atingir nossa liberdade intelectual, nossa cultura, nosso 

equilíbrio moral mais profundamente que a derrota? Aqui também as exceções são 

inconcebíveis diante do sacrifício. Ninguém tem o direito de acreditar que sua vida é mais 

útil que a dos vizinhos, pois cada um, em sua esfera, pequena ou grande, sempre encontrará 

razões perfeitamente legítimas para se acreditar necessário.” (grifo nosso) BLOCH, Marc. A 

estranha derrota. Tradução de Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. 
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momentos da retomada do território francês pelos Aliados. As mulheres francesas que 

tinham se relacionado com os invasores alemães foram rotuladas como 

“colaboracionistas horizontais”.  

A conotação pejorativa do colaboracionismo é universal, e comumente isso 

aparece associado a uma ausência de força, uma espécie de “fraqueza efeminada”. Uma 

reflexão sobre o termo pode explicitar ambiguidades insolúveis.  Primeiramente, cabe 

destacar que o fato de ser um rótulo universalmente ofensivo não pressupõe a existência 

de um padrão ou uma forma global. Dessa forma, excetuando-se o estigma social de ser 

acusado de colaboracionista, existe muito pouco, ou quase nada, em comum entre o que 

levaria alguém a ser considerado colaboracionista na França ou na URSS na década de 

1940. 

 

A partir de 1945, o termo “colaboracionista” adquiriu conotação moral 

especificamente pejorativa. Mas as divisões e alianças em tempo de 

guerra muitas vezes levavam consigo implicações locais bem mais 

complexas e ambíguas do que as denominações surgidas no pós-

guerra “colaboracionismo” e “resistência” podem sugerir. Assim, na 

Bélgica ocupada, alguns falantes de flamengo, repetindo um erro 

cometido na Primeira Guerra Mundial, cederam à tentação da 

promessa de autonomia e da possibilidade de romper o domínio que a 

elite francófona exercia sobre o Estado belga e aceitaram o jugo 

alemão. Naquela região, assim como em outras, os nazistas, de bom 

grado, fizeram o jogo da comunidade enquanto foi conveniente a seus 

propósitos - prisioneiros de guerra belgas que falavam flamengo 

foram libertados em 1940, quando as hostilidades cessaram, ao passo 

que valões que falavam francês permaneceram em acampamentos 

prisionais durante toda a guerra.
137

 

 

Disputas regionais e/ou conflitos étnicos internos constituíam mais um 

elemento a definir as acusações de colaboracionismo. O colaborador era muitas vezes o 

“outro” nacional, aquele que falava um outro dialeto, aquele que era diferente de si, 

portanto, mais propenso a parecer-se com o “outro” estrangeiro. Além desses aspectos 

baseados em gênero, etnia, língua, outro ponto fundamental para determinar potenciais 

colaboracionistas era a própria (i)lógica interna de alguns regimes.  

No mundo soviético e na estruturação paranoica/persecutória do stalinismo, as 

acusações de colaboracionismo eram bastante insólitas, uma delas em especial quase 
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incompreensível. O regime stalinista puniu praticamente todos os seus soldados 

vitoriosos da Segunda Guerra Mundial, algo impensável, mas, na óptica do regime, o 

verdadeiro herói é aquele que não pôde estabelecer nenhuma forma de convívio e 

interação, que não correu o risco de tergiversar e corromper-se em relação à 

“revolução”. O verdadeiro herói do stalinismo está morto. O soldado que retorna 

simplesmente por estar vivo pode, dessa forma, ter sucumbido, traído e colaborado com 

o inimigo. 

Internamente, qualquer manifestação nacional ou mesmo de disputa política na 

estrutura dos soviets poderia ser considerada traição. E, por conseguinte, se havia 

traição, existia a colaboração com grupos ou nações inimigas. Dessa forma, a acusação 

de colaboracionismo consistia em um instrumento extremamente eficiente para angariar 

uma “conduta revolucionária” inconteste aos ditames de Moscou. O regime soviético 

soube utilizar a acusação de traição/colaboracionismo como um eficaz instrumento de 

cooptação e controle social, era parte da política de Estado, independentemente e a 

despeito dos conflitos externos. 

A utilização sistemática, por parte da URSS, das acusações de 

colaboracionismo não pode, entretanto, servir de pretexto para mitigar os diversos 

crimes cometidos pela Alemanha nazista e seus aliados no Leste. Existe um medo 

justificado de que, ao apontar os abusos e as perseguições realizadas em nome de 

supostas colaborações com o nazismo, isso possa resultar numa tentativa de atenuar os 

atos criminosos dos colaboradores. Nota-se uma zona cinzenta que ainda é bastante 

negligenciada devido ao receio, inclusive dos pesquisadores, de fazer análises e 

apontamentos, justamente pelo estigma e risco interpretativo que isso possa ocasionar 

para o entendimento do tema ou para si. 

 

O reconhecimento da vingança no pós-guerra é um tema 

muitíssimo desconfortável para qualquer historiador, mesmo 

quando não está perturbado por sensibilidades nacionais ou religiosas, 

e é, provavelmente, impossível de discutir sem pisar os calos de 

alguém. Em primeiro lugar, há o receio de que, ao caracterizar uma 

ação como vingativa, o historiador a legitime. Assim, por exemplo, 

quando a violação das mulheres alemãs pelos soldados soviéticos é 

descrita como vingança, torna-se mais compreensível e talvez, em 

certa medida, mais aceitável. As mulheres alemãs, prossegue o 

argumento, faziam parte do regime nazi tanto quanto os homens, e a 

violação era, como tal, algo que tinham feito cair sobre si mesmas. 

Este foi um argumento que muitos soviéticos usaram na altura.  Por 
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outro lado, o ato de vingança pode ser considerado tão terrível que 

ensombra a ofensa original: assim, para usar o mesmo exemplo, as 

violações em massa ocorridas na Alemanha podem ser consideradas 

tão repugnantes que os líderes modernos podem esquecer que muitas 

mulheres que foram violadas também faziam parte de um regime 

maléfico. [...] Todas as nacionalidades e todos os credos políticos 

foram – em graus muito diferentes, claro – tanto vítimas como 

perpetradores ao mesmo tempo.
138

 (grifo nosso)        

        

Atitudes e gestos passíveis de serem condenados como atos de 

colaboracionismo podem, a posteriori, ter uma interpretação totalmente alterada e 

passar a representar atos de heroísmo. A linha tênue que envolve o contexto, o meio 

social, o momento histórico pode modificar drasticamente a percepção das atitudes 

tomadas. Conforme o relato do Sr. Anton
139

, por exemplo, a guarida e proteção dada ao 

seu vizinho sérvio, bem como a reciprocidade desse vizinho ao protegê-los e avisá-los 

dos ataques dos partisans, mesmo sendo ele um partisan, à sua época eram, de um lado, 

considerados atos de grave traição e, de outro, punidos com sentença de morte. No 

entanto, o olhar pós-guerra transmutou essas ações do colaboracionismo para o 

heroísmo. 

As relações interpessoais – amizade, vizinhança, círculo familiar –

 complexificam ainda mais o que seria a colaboração com o inimigo, pois inserem 

elementos de proximidade e distanciamento, de público e privado. Porém, no mesmo 

relato do Sr. Anton verifica-se que havia o limite do que não seria tido como aceitável: 

“[...] havia até alemães partisanos”. Ou seja, auxiliar seu vizinho sérvio partisan não era 

somente tolerável, mas uma obrigação moral, mesmo que isso colocasse em risco a 

própria família. Entretanto, se um hipotético conterrâneo cerrasse fileira com os 

partisans, isso seria visto como um ato de colaboracionismo e, portanto, uma traição 

inadmissível. Esse aspecto humano, e não somente as imposições do Estado, entra no 

rol das definições e dos limites do colaboracionismo, inclusive porque a proteção e 

o silêncio, ou seu oposto, o ataque e a denúncia, tinham um forte impacto sobre o 

alcance do Estado para condenar os supostos traidores. 

As nações subjugadas ao poderio de Moscou e que durante alguns anos na 

Segunda Guerra ficaram submetidas ao regime nazista – na retomada do território pelos 
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soviéticos – foram particularmente atingidas pelas acusações de colaboracionismo. Era 

considerado traição ter trabalhado para a máquina de guerra nazista, independentemente 

de esse trabalho ter sido forçado ou não, a culpabilidade, por parte do regime stalinista, 

estava estabelecida no trabalho em si. Considerar aspectos conjunturais que explicassem 

por que milhões de pessoas se submeteram a atividades laborais na Alemanha nazista 

implicaria desnudar motivações e resistências frente aos crimes cometidos pelos 

próprios soviéticos.   

O número estimado de pessoas submetidas a trabalho forçado na Alemanha 

nazista varia entre 5,5 e 6 milhões de pessoas, sendo que os trabalhadores do Leste 

(OST) correspondiam a aproximadamente 4 milhões. Os ucranianos constituíam a 

principal mão de obra de trabalho forçado do nazismo, com estimados 2,2 milhões de 

trabalhadores.
140

  

Inicialmente esses grupos dirigiram-se de forma “voluntária” para as fábricas e 

para a zona rural alemã, remetendo à incômoda memória das diversas regiões do Leste 

que viram a chegada das tropas nazistas como uma forma de libertação. 

 

Propaganda encorajando os trabalhadores ucranianos era publicada 

nos jornais, cartazes eram distribuídos e um filme intitulado Come to 

Sunny Germany [Venha para a Alemanha ensolarada, em tradução 

livre], em que jovens ucranianos cantavam e dançavam no caminho 

para uma bucólica fazenda alemã era exibido nos cinemas. A princípio 

a resposta foi considerável.
141

  

 

A fase inicial do voluntariado não atendeu às demandas da máquina de guerra 

nazista, então o regime passou para a fase convocatória. Cada família deveria ceder um 

jovem apto ao trabalho. Segundo o relato do Sr. Ivan Bojko, ele foi para a Alemanha no 

lugar da sua irmã, que havia sido listada na convocação. Sob a óptica soviética, gestos 

como esse, de tentativa de proteção familiar, eram simplesmente rotulados de traição e 

colaboracionismo.   
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[...] contato eu tinha onde ocupava a Alemanha, tinha o Feldpost, 

podia mandar carta, carta aberta, nois somos civil, podia mandar, 

depois quando os russos invadiram acabou, os soviets union 

controlavam tudo, não podia chegar e era perigoso pra família lá. 

[...] Quando terminou a guerra, no dia 05 de abril de 1945, eu ainda 

fiquei na casa do meu segundo lavrador mais um ano, eu ainda fiquei 

na Alemanha porque pra Ucrânia a gente não podia voltar. Iam falar 

que somos bandidos.
142

  

 

A experiência de trabalhar na Alemanha relatada por Ivan Bojko apresentou 

momentos distintos. As condições do primeiro local de trabalho ele descreve como 

péssimas, teria permanecido mais de seis meses dormindo em um estábulo, não tinha 

vestimenta para o inverno e não recebeu nenhuma forma de pagamento. Mas, após esse 

período, conseguiu com as autoridades alemãs uma mudança. Nesse segundo local 

permaneceu trabalhando até mesmo depois da guerra, estabelecendo uma boa relação 

com esse segundo empregador.  

No relato Ivan Bojko também destaca que manteve, sem grandes contratempos, 

contato com a família enquanto era a Alemanha que ocupava o território ucraniano. 

Depois da reocupação soviética, entretanto, perdeu completamente esse contato, 

interrompeu o envio de cartas, pois isso colocaria a família em risco na Ucrânia, afinal, 

sob a óptica de Moscou, ele não passaria de um traidor, de um colaboracionista. Essa 

apresentação incômoda e desconcertante de certa “normalidade” no Bloco Nazista, 

mesmo sendo considerados como grupos de segunda categoria, usualmente realizando 

trabalhos pesados, sofrendo diversos abusos e utilizando a estigmatizada faixa “OST”, é 

recorrente nos relatos e aponta que, mesmo diante dessa dura realidade, eles a preferiam 

em comparação com a ocupação soviética. 

A experiência vivenciada por cada um desses grupos de ucranianos que 

trabalharam na Alemanha durante a Segunda Guerra apresenta singulares. A condição 

educacional dos deslocados do Leste, por exemplo, influenciou em alguns casos a 

experiência de viver na Alemanha nazista, conforme denota o relato da Sra. Oksana: 

 

[...] eu vim de lá de 10 para 11 anos. Olha, meu pai, para o início de 

qualquer conversa, meu pai era engenheiro, meu pai era pós-

graduado em Leipzig na Alemanha, ele especializou-se em geodesia, 
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que era uma coisa de outro mundo na época, esse negócio de lidar 

com a terra, retificar rio etc. e tal [...] E ele foi levado pelos alemães 

para trabalhar na fábrica Rosenthal, a fábrica da melhor louça alemã 

até hoje, né, na cidade de Selb, fica perto da Tchecoslováquia onde 

fica a maior fábrica [...] mas daí lá, quando perceberam que ele não 

era um simples operário, então botaram trabalhando junto a 

administração da fábrica, e nós fomos colocados para viver numa 

família alemã que eram donos de um moinho, era um casal de 

irmãos, uma irmã e um irmão já de uma certa idade, nós éramos 

quatro pessoas, pai, mãe e duas crianças. A minha irmã era recém-

nascida e a minha mãe deveria vir a ser a empregada da casa, quer 

dizer, cuidar de galinha, cuidar de ganso, cuidar da vaca, porque o 

moinho não era no centro da cidade, era uma chacrinha, mas aquela 

mulher percebeu que ela não dava. Minha mãe era professora, e era 

professora formada em universidade, por isso que eu sempre digo que 

eu não sou uma típica imigrante, como a maioria que veio pra cá. 

Então essa mulher, ela percebeu que a minha mãe não servia para 

aquele serviço, mas não questionou, sabe, não reclamou na polícia 

[...] ao contrário, se encantou comigo e com o bebê, ajudou a criar a 

criança e, na prática... Minha mãe falava alemão também. E na 

prática ela nos tratou como se nós fôssemos parentes, sabe, eles nos 

trataram como se nós fôssemos parentes, então a gente não sofreu na 

mão de patrões. E lá na fábrica também, como ele trabalhava na 

administração, então também ele não sofreu. Ele dormia em casa, ele 

não dormia no acampamento da fábrica, ele voltava todo dia pra 

casa.
143

 (grifo nosso) 

 

A relativa “normalidade”, segundo a própria Sra. Oksana, foi uma condição 

particularizada, primeiramente devido à família alemã em que foram assentados, e 

especialmente em decorrência da escolarização dos seus pais. Entretanto, ao final da 

guerra, a segurança da família somente pôde ser garantida com o ingresso em um dos 

campos da UNRRA, em Regensburg.  

Os laços interpessoais que são estabelecidos em condições extremas, como no 

caso de uma guerra, impactam fortemente a percepção de “amizade” e “inimizade”. A 

definição de “colaboração” torna-se bastante fluida. No caso dos ucranianos, a 

colaboração, tida como inaceitável, dava-se muito mais em relação aos soviéticos.  

 

No dia 2 de fevereiro de 1943, os alemães sofreram sua primeira 

grande derrota a rendição em Stalingrado. Era o começo do fim da 

guerra. Os alemães começaram sua primeira retirada e ordenaram ao 

meu pai pegar o trem que o levaria com os demais trabalhadores para 

a Alemanha. Diante da retirada, meus pais avaliaram a situação: ou 
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papai seguia as ordens ou fugia e se escondia. Diante do “se correr o 

bicho pega, se ficar o bicho come”, chegaram à conclusão de que o 

“bicho” os comeria se ficassem: meu pai foi considerado um traidor 

da pátria pelos soviéticos ao permanecer na cidade na chegada dos 

alemães. Mas, se corressem, talvez não os pegasse. O bicho-papão, no 

caso, seria Stalin.
144

 (grifo nosso) 

 

O deslocamento em direção a Oeste, para a maioria dos trabalhadores do Leste 

que foram empregados como mão de obra pelo nazismo, ocorreu de maneira paulatina. 

Conforme o desenrolar da guerra apontava para a vitória dos Aliados e o avanço do 

Exército Vermelho, tais trabalhadores eram levados cada vez mais a Oeste, como 

tentativa do regime nazista de manter a máquina de guerra funcionando. 

 

Em janeiro de 1945, os russos tomaram Varsóvia. O Exército 

Vermelho avançava e, antes que ocupassem o restante da Polônia, os 

alemães começaram a deslocar todos os Ostarbeíter para a Alemanha. 

Era o deslocamento do Ost para o West, do leste para o oeste. Para 

mais longe do front. Ás mulheres, às crianças e aos velhos foi dada 

uma diretriz: apresentar-se no campo dos Ostarbeiter, em 

Braunschweig, na região de Harz, noroeste da Alemanha. A mais de 

mil quilômetros de onde estávamos. A maioria dos homens - entre eles 

papai e tio Tira - teve que permanecer nos postos de trabalho até 

segunda ordem. O medo de cair nas mãos do Exército Vermelho 

era bem maior do que seguir as ordens nazistas. Além do mais, 

aquela seria uma possibilidade de nos aproximarmos o máximo da 

Frente Oeste, ao encontro de americanos e ingleses. Em fevereiro, 

mais uma vez me vi numa estação de trem. Mais uma vez numa 

evacuação. Mais uma vez sem papai.
145

 (grifo nosso) 

 

As ambiguidades dessa relação entre alemães e a comunidade ucraniana que 

serviu de mão de obra transitam desde a “escolha” de acompanhar a retirada das tropas 

até ressentimentos com relação a rupturas familiares ou às condições a que foram 

submetidos. Entretanto, os paradoxos dessa relação impactam menos que a condição e a 

necessidade do refúgio. 

O ressentimento decorrente da impossibilidade do retorno atingiu mais 

fortemente as nações eslavas.  As populações de língua alemã que viviam no Leste 

Europeu já sabiam da sua condição de “estrangeiros”, das consequências de terem 

lutado nas fileiras nazistas e da limpeza étnica que viria na esteira da ocupação 

soviética. Já com relação aos ucranianos, o problema situava-se em outro patamar, 
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afinal era sua pátria, a sua nação que estava sob o jugo de um invasor. O ressentimento 

para com os soviéticos e a indignação frente à acusação de colaboracionismo, utilizada 

para reivindicar extradições forçadas ao final do conflito, somaram-se a uma memória 

ressentida do Holodomor, e também a uma desconfiança quanto ao silêncio dos Aliados 

ocidentais. Existia um sentimento entre os ucranianos de que sua nação fora abandonada 

à própria sorte. A aceitação, por parte dos Aliados ocidentais, de que a Ucrânia era área 

de influência soviética gerou um ressentimento que persiste até a atualidade. 

A definição do país como área de influência soviética sujeitou a Ucrânia a 

permanecer “cerrada” até o fim do bloco. Além da tragédia de famílias dissolvidas e 

impedidas de se reunir – nas quase cinco décadas desde a reocupação pelo Exército 

Vermelho até 1990 –, o regime tentou, internamente, construir seu próprio 

“ressentimento”. Por meio da propaganda, trabalhava em um retrato antirrevolucionário 

daqueles que haviam deixado o país.  Para os que não estavam dentro de suas fronteiras, 

restava ao regime a construção imagética desses grupos, apresentando-os como 

“traidores”, “colaboradores” e “desertores”, com o intuito de reforçar o seu controle 

interno, afinal o “autoexílio” não poderia ser tolerado, em um constante processo de 

difamação, “[...] aspecto descrito com força por George Orwell numa ficção reveladora 

dos mecanismos do terror stalinista. O ressentimento é orientado contra inimigos 

imaginários, designados pelo poder totalitário”
146

. 

Não importava ao pragmatismo condenatório do terror stalinista se a existência 

e atuação de colaboracionistas era imaginária ou não. O funcionamento interno do 

regime valia-se da “criação” de inimigos da revolução para pautar o “verdadeiro” 

revolucionário, a lógica totalitária impunha sua existência.
147
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O fenômeno do colaboracionismo, entretanto, é complicado por três 

fatores. Primeiro, podia ser uma atividade tanto coletiva quanto 

individual. Houve regimes colaboracionistas que colocaram todos os 

recursos de um Estado ou nação à disposição de um opressor. 

Segundo, o colaboracionismo sempre se confunde com a categoria de 

vítima. Se investigamos os motivos e circunstâncias do 

colaboracionismo, logo descobrimos que os colaboracionistas 

frequentemente eram eles próprios oprimidos de alguma forma e que 

agiam desse modo para aliviar sua condição, para proteger suas 

famílias e para salvar sua pele. Quem vive em países livres raramente 

tem consciência dos diabólicos meios pelos quais regimes totalitários 

podem forçar seres humanos a rapinar uns contra os outros. E terceiro, 

se é para se julgar o colaboracionismo com justiça, ele deve ser 

julgado com padrões que se aplicam a todos. Se é errado para uma 

pessoa ou grupo auxiliar na perseguição de outros, também é errado 

se, em circunstâncias paralelas, o perseguido não se abstém de 

perseguir outra pessoa.
148

 

 

O sujeito ou os grupos acusados de colaboracionismo podem ser vítimas de 

uma acusação infundada e de todas as consequências envolvidas, ou podem ser 

culpados e ter efetivamente colaborado para a força invasora contra os seus, mas não 

existe dubiedade sobre um aspecto: todos são necessariamente vencidos – estão na 

condição fragilizada de derrotados no conflito. A determinação de quem foi 

colaboracionista, “justa” ou “injustamente”, parte somente de um lado, da narrativa do 

vencedor.    

A expressão colaboracionista é conceitualmente uma das mais significativas 

para se observar e analisar complexidades e subjetividades insolúveis dos grupos que se 

deslocaram após o conflito, fugindo do Exército Vermelho. O que os unifica pode ser 

delimitado na perseguição do regime stalinista, entretanto, as alegações e motivações 

para a fuga mostram-se bastante diversas. A utilização do termo inspira um debate 

interminável sobre calúnia, perseguição, condenação e responsabilização. Pairam sobre 

esse grupo acusações formais de colaboracionismo, principalmente por parte do 

governo soviético, e também uma desconfiança mais geral, que inclui até mesmo as 

nações ocidentais e as nações receptoras. Incidem sobre esses grupos as variantes de 

terem traído de fato, de terem sido colaboradores do nazismo, de terem lutado para 

sobreviver, de terem sido vítimas, de terem resistido, de terem aderido ou terem sido 

cooptados pelo regime. A impossibilidade de resolução dessas variantes associada aos 

                                                           
148

 DAVIES, Norman. Europa na Guerra -1939-1945. Tradução de Vitor Paolozzi. Rio de 

Janeiro: Record, 2009, p.413. 



105 
 

objetivos totalitários de Moscou no seu uso como propaganda apontam os desafios para 

seu emprego.  
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2.3 INIMIGOS DO POVO: KULAKS E CONTRARREVOLUCIONÁRIOS 

 

Depois de muito pensar, Bola-de-Neve declarou que, na verdade, os 

Sete Mandamentos podiam ser condensados numa única máxima, que 

era: “Quatro pernas bom, duas pernas ruim.” Aí se continha segundo 

disse ele, o princípio essencial do Animalismo. Quem o seguisse 

firmemente, estaria a salvo das influências humanas.  

(George Orwell) 

 

O movimento e as alterações nas regras expressas com fina ironia em “A 

revolução dos bichos”
149

 foram cruciais na cristalização do poder de um grupo que 

falava e agia em nome de outro. O cotidiano na União Soviética stalinista foi pautado 

por profundas mudanças estruturais.  A criação e recriação do espaço urbano por meio 

dos apartamentos comunais, o acentuado processo de industrialização e a coletivização 

das terras estavam no cerne dessas transformações. A reengenharia social baseada em 

classes sociais, que levou os bolcheviques a determinarem o proletariado como classe 

idealizada da revolução, definiu também as classes e os grupos sociais que não o 

seriam. Uma das principais características de quem viveu na União Soviética foi o 

medo de ser enquadrado como “inimigo do povo”. A expressão englobava diversas 

outras categorizações consideradas antirrevolucionárias, e a acusação que atingiu um 

número maior de pessoas durante a vigência do regime, em especial no período 

stalinista, foi a de kulak. 

O sentido do termo foi se alterando e englobando um grupo social cada vez 

maior. Se na definição original era usado para punir e expropriar grandes proprietários 

de terra, em um segundo momento, passou a atingir os donos de propriedades médias, 

depois os das pequenas e, por fim, a própria mão de obra da terra, o campesinato, que, 

devido à sua resistência às medidas do regime, também passou a ser acusado e rotulado 

como kulak. 

Buscando escapar dos rótulos que o regime impunha, muitas pessoas eram 

compelidas a forjar uma nova identidade. Reinventar-se poderia minimizar os riscos e 

até mesmo fazê-las ascender dentro da estrutura partidária. Após o fim do Bloco 

Soviético, o tema da vida dupla passou a ter um grande espaço na historiografia, 

surgiram diversas obras baseadas nessas memórias.  Relatos de casais que passaram 
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uma vida inteira juntos sem revelar um ao outro que a classe social, o local de 

nascimento e até o próprio nome foram modificados. Conviveram por 50 ou 60 anos 

cada um mantendo o seu personagem, com receio do que a revelação poderia 

ocasionar.
150

   

A vida dupla não é uma exclusividade do regime stalinista e é até bastante 

corriqueiro que por motivos sociais, econômicos ou amorosos existam pessoas que 

vivam nessa duplicidade. Entretanto, sob regimes com pretensões totalitárias, essa 

experiência se encontra em outro patamar. Mesmo que ainda persistam sentimentos 

comezinhos de recriar-se, o objetivo primeiro era se refugiar num personagem que não 

estivesse previamente marcado como “inimigo do povo”, que não fosse oriundo das 

“classes amaldiçoadas”. O ônus de não criar uma nova identidade poderia custar a 

liberdade ou a vida, embora a recriação também não fosse uma garantia de segurança 

perene.
151

   

 

A “grande ruptura” de 1928-32 destruiu antigos laços e lealdades que 

uniam famílias e comunidades. Ela gerou uma nova sociedade na qual 

as pessoas eram definidas pela relação que mantinham com o Estado. 

Nesse sistema, classe social era tudo: o Estado promovia os 

“proletários” e reprimia a “burguesia”. Mas classe não era uma 

categoria fixa ou rígida. Conforme milhões de pessoas deixavam seus 

lares, mudam de emprego ou iam para outra parte do país, era 

relativamente fácil mudar ou reinventar a própria classe social. As 

pessoas aprendiam a desenvolver para si mesmas uma identidade de 

classe que as ajudaria a avançar. Elas ficavam hábeis em ocultar ou 

disfarçar origens sociais impuras e em alterar a própria biografia para 

que parecessem mais “proletárias”.
152

 

 

A definição como proletário estava longe de significar uma isenção dos 

controles ou abusos de Moscou. Mesmo sendo considerados a “classe social ideal” da 

revolução, trabalhadores fabris e urbanos estavam submetidos a duras imposições do 

governo, como no caso dos apartamentos comunais, que chegavam a abrigar três 
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famílias distintas sob o mesmo teto, ou do denuncismo, muito mais propalado no 

ambiente urbano. Entretanto, ainda assim, era uma condição mais palatável do que ser 

definido como “inimigo do povo”, sobre o qual recaía toda a responsabilização acerca 

de possíveis boicotes, atrasos ou obstáculos aos ideais revolucionários. 

Estabelecer o que deveria ser combatido como antirrevolucionário foi um 

processo que passou por muitas alterações, em conformidade com dificuldades e 

resistências encontradas na implementação do novo regime. Na fase stalinista, a questão 

étnica/nacional foi um ponto central. Travestidos de linguagem revolucionária, os 

expurgos, as prisões e os fuzilamentos possuíam uma forte conotação étnica. 

Os menonitas que vieram a compor Witmarsum e os ucranianos que imigraram 

para o Paraná após a Segunda Guerra constituíam dois desses grupos considerados 

“resistentes” ao ideal revolucionário. A perseguição se utilizava da instrumentalização 

conceitual soviética, acusando-os de burgueses, kulaks, traidores e exploradores, porém 

esses rótulos tinham um outro componente obscuro, jamais admitido, de limpeza 

étnica/russificação.  

 

Na realidade, não houve na guerra nenhum líder mais empenhado em 

manipular e encorajar a conflitualidade nacional do que Estaline - à 

exceção, é claro, do próprio Hitler. Lenine nomeou Estaline 

“Comissário das Nacionalidades” em 1917 e o futuro Generalíssimo 

adquiriu uma especialização e um interesse na matéria que nunca 

perdeu. Dos anos 30 em diante dirigiu vagas de terror contra grupos 

étnicos minoritários que viviam na URSS, entre os quais polacos, 

chechenos, tatares da Crimeia, alemães do Volga e, nos últimos anos 

antes da sua morte, judeus. A seguir à invasão nazi em 1941, recorreu 

também fortemente aos símbolos nacionais e nacionalistas russos -

uniformes militares tradicionais, a Igreja Ortodoxa -para animar os 

cidadãos soviéticos ”internacionalistas' na luta contra os Alemães. 

Compreendeu muito bem a utilidade política do nacionalismo: os 

apelos emotivos à defesa da Mãe Pátria eram uma motivação muito 

maior para os soldados do Exército Vermelho do que o podia ser 

qualquer linguagem marxista internacionalista.
153

  

 

Oficialmente esse aspecto da perseguição étnica era ocultado, e as justificativas 

oficiais para subjugar outros grupos étnicos e/ou nacionalidades enfatizavam suas 
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condutas tradicionais, atrasadas e ignóbeis. Nessa linguagem eram descritos 

principalmente os camponeses.
154

  

 

A completa ignorância, a extrema incultura [...] como é que poderia 

exigir de um camponês completamente ignorante a compreensão de 

que há guerras e guerras, de que há guerras justas e injustas, 

progressistas e reacionárias, guerras de classes avançadas e das classes 

atrasadas, guerras que servem para consolidar a opressão de classes e 

guerras que servem para o seu derrubamento?
155

 

 

A revolução em etapas estava no cerne da visão pejorativa acerca do 

camponês, situado numa fase muito aquém do que ansiava o projeto revolucionário. 

Isso justificaria a sua “extinção”. Na prática, o regime enfrentou, até a década de 1930, 

inúmeras revoltas e diversas outras formas de resistência às medidas que tentava impor. 

O confisco da produção agrícola gestou revoltas armadas e também formas silenciosas 

de oposição. A pertinácia dos camponeses frente à coletivização da terra podia 

transparecer na pouca disposição para o trabalho ou em subterfúgios como a colheita 

feita de maneira inapropriada, deixando que mais grãos sobrassem na palhada e, dessa 

forma, conseguindo boicotar e amenizar os efeitos da usurpação da produção agrícola. 

A esse respeito, a Sra. Wira relata: 

 

Então sabe como que é a fazenda coletiva? Assim como você me 

paga, assim que a gente trabalha, tudo arruinado, tudo não é 

guardado [...] é tudo por aí. Bom, e lá dividiram, tinha duas fazendas, 

porque a aldeia era muito grande pra uma só, então tinha duas, 

deixam assim no tempo, bastante montes de tudo que é palha [...] e 

tinha palha se chama “prosu” é parecido com alpiste, mas mais para 

amarelo e vermelho e o dobro do tamanho [...] mingau, uma 

maravilha aquilo, não foi bem tirado aquele grão. O povo, minha 

mãe, meu pai, iam, batiam, e ainda quem tinha sorte até conseguia 

uns quilos. Um dia uma prima do meu pai trouxe um meio quilo de 

presente, nossa, que maravilha, tinha leite, mas olha que mingau...
156

 

(grifo nosso)     
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Na tentativa de sobreviver, os camponeses lançavam mão de todos os recursos 

que podiam. Essa tenacidade em enfrentar e burlar os mandos e desmandos de Moscou 

retroalimentava o discurso revolucionário. O regime soviético estabelecia o atrito por 

meio da violência do Estado e usava a resistência a isso de forma acusatória para 

justificar o terror stalinista. 

 

Em toda região de fronteira com a Polônia, especialmente na Ucrânia, 

as lideranças soviéticas atearam fogo as aldeias inteiras e sua 

população foi mandada para os Gulags na Rússia. Isso foi feito para 

poder determinar fronteiras bolcheviques livres de elementos 

antirrevolucionários.
157

 

 

Os expurgos na União Soviética encerram a dimensão do deslocamento físico e 

também um elemento intangível, o expurgo do pensamento. Eles estão umbilicalmente 

associados somente até onde a doutrinação não os alcança e os submete. O aspecto 

“educacional” das prisões e dos gulags
158

 provavelmente seja uma das suas faces mais 

assustadoras, pois foi no processo de “educação e reeducação” que infligiram torturas e 

castigos diversos.   

O afastamento físico servia para a dispersão do pensamento de quem o Estado 

julgava uma ameaça. Nas prisões e nos campos sucedia a repressão e um violento 

processo de doutrinação e subserviência ao regime, com o intuito de apartar os 

considerados “redimíveis” dos casos considerados “incorrigíveis” e realizar a 

“reinserção” dos primeiros. A redenção total ao regime, ou melhor, a percepção disso 

por parte dos bolcheviques era a única saída dos campos.  

A definição do que seria culpabilidade e/ou crime era subjetiva e fluida no que 

tange aos que seriam responsabilizados. Poderia ser em um momento o camponês 

ucraniano, em outro até mesmo um membro convicto do partido, devido às suas 

convicções revolucionárias, poderia se tornar uma ameaça ao regime. Este necessitava 

de uma margem de ação na condução das etapas históricas que lhe fiavam. 

Inquestionável não era a metodologia, nem as convicções, mas sim a condução 

histórica.  
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Quando o expurgo bolchevista faz com que as vítimas confessem 

delitos que nunca cometeram, confia principalmente nesse medo 

básico e argumenta da seguinte forma: todos concordamos com a 

premissa de que a história é uma luta de classes e com o papel do 

Partido nessa luta. Sabemos, portanto, que, do ponto de vista histórico, 

o Partido sempre tem razão (nas palavras de Trótski, “só podemos ter 

razão com o Partido e através dele, pois a história não nos concede 

outro meio de termos razão”). Neste momento histórico, que obedece 

à lei da história, certos crimes certamente serão cometidos, e o 

Partido, conhecendo a lei da história, deve puni-los. Para esses crimes, 

o Partido necessita de criminosos; pode suceder que o Partido, 

conhecendo os crimes, não conheça inteiramente os criminosos; 

porém, mais importante que ter certeza quanto aos criminosos é punir 

os crimes, porque, sem essa punição, a História não poderia progredir, 

e até mesmo o seu curso poderia ser tolhido. Tu, portanto, ou 

cometeste os crimes ou foste convocado pelo Partido para 

desempenhar o papel de criminoso de qualquer forma, és 

objetivamente um inimigo do Partido.
159

 

 

Não existem números exatos sobre os gulags, os fluxos de entrada e saída eram 

volumosos, o que dificulta as análises, mas estima-se que, durante toda a vigência do 

período stalinista, aproximadamente 18 milhões de pessoas foram enviadas aos campos. 

As execuções efetuadas devido  a “crimes” de cunho político dos “inimigos do povo” 

mediante processos judiciais constituem o dado mais exato: o regime teria executado 

786.098 presos políticos.
160

 

A população adulta de alemães do Volga e menonitas pela sua condição de 

“estrangeiros” e religiosos era tida como irremediavelmente antirrevolucionária. Nesse 

sentido, destaca-se o relato de Margarida Töws: “Eu saí da Rússia com 5 anos e meio, 

nóis saímos fugindo de noite porque tinha comunismo e um ex-empregado do meu pai 

veio avisar que o meu pai eles iam matar, ou senão mandar pra Sibéria, então nóis, bem 

ligeiro, fugimos de noite.”
161

  

A definição de grandes grupos sociais como inimigos do povo, kulaks e 

contrarrevolucionários ajuda a explicar a fuga e a presença desses grupos no Paraná. No 

entanto, a condenação por motivos étnicos e religiosos não impedia que, no processo de 
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doutrinação das escolas, ainda houvesse a tentativa por parte do governo de angariar as 

crianças. Novamente cabe ressaltar a eficácia dessas medidas, especialmente para causar 

fissuras no meio familiar. As famílias de menonitas e as famílias de cristãos ortodoxos 

ucranianos não somente eram afeitas às suas religiosidades, como pautavam a educação 

dos filhos dentro desses preceitos, então as sistemáticas investidas contra a religião nas 

escolas ocasionavam um distanciamento geracional. 

 

Para controlar se as escolas estão seguindo as novas ordens do 

governo comunista de Stalin, vêm supervisores da capital. Eles 

querem provar a todos os alunos que Deus não existe. Por isso, 

resolvem fazer uma demonstração às crianças. “Ajoelhem-se e peçam 

a Deus para que lhes dê chocolate.” Todos obedecem. É claro que não 

acontece nada. “Agora, peçam a Stalin para que lhes dê chocolate”, 

continuam os supervisores. Pelas janelas da sala, entra uma chuva de 

bombons. É claro que tudo tinha sido combinado antes com auxiliares 

que estavam do lado de fora da escola. “Viram como não existe 

Deus?  Os pais que falarem de Deus estão mentindo para vocês. Existe 

Stalin, e ele vai cuidar de vocês. Podem pegar os bombons e comer à 

vontade”.
162

 

 

A doutrinação foi um procedimento primordial para a consolidação do modelo 

soviético. O culto ao líder tornava Stalin uma presença palpável, fazia-se onipresente 

por meio de quadros, jornais, revistas, panfletos, rádio, livros. “Minha favorita era a foto 

do líder segurando a filha Svetlana no colo. Meu Deus! Como nós todas queríamos ser 

chamadas de Svetlana. Como invejávamos a Svetlana no colo do nosso deus.”
163

  

A utilização massiva de propagandas era inerente à lógica totalitária, pois o 

objetivo final dessa tipologia de Estado era criar uma unidade indivisível, na qual a 

homogeneidade em torno de suas doutrinas teria um papel crucial para atingir 

hipotéticas novas fases do regime. 

 

Esta obra de repressão capilar de toda a forma de discordância, 

identificada tout-court como traição à revolução e ao partido, exigiu, 

como é natural, o fortalecimento da polícia secreta, a famosa GRU, o 

uso dos campos de concentração para os opositores a centralização de 

todas as decisões e do poder nas mãos do próprio Stalin. Deste modo, 

o partido acabou por perder a sua função central na estrutura estatal da 

União Soviética, uma vez que os expurgos lhe enfraqueceram 
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profundamente a estrutura, e a obediência primária foi prestada, de 

forma jamais vista, a Stalin, cujas ações e escritos foram considerados 

como novos fundamentos e continuação original da práxis e da teoria 

marxistas. Toda a crítica a tais ações, e à sua formulação e justificação 

teórica, foi banida como expressão de um pensamento não-marxista: 

nasceu assim uma exagerada exaltação do líder do partido e a absoluta 

subordinação à sua vontade em todos os campos [...]
164

  

 

A presença doutrinária era de tal magnitude que afetava todas as relações 

humanas, pois o regime visava destruir o “status quo”. Para isso, havia programas 

institucionais paralelos a cada uma das instituições sociais vigentes. Isso é perceptível 

na proposição de uma nova “instituição familiar”, pois a família, da forma como existia, 

era interpretada como um “microcosmo” da sociedade burguesa e suas relações. 

 

A família foi a primeira arena na qual os bolcheviques começaram 

luta. Na década de 1920, eles consideravam a nocividade social da 

“família burguesa” uma verdade inquestionável: ela olhava para 

dentro de si própria e era conservadora, uma fortaleza da religião, da 

superstição, da ignorância e do preconceito; ela fomentava o egotismo 

e as aquisições materiais, além de oprimir mulheres e crianças. Os 

bolcheviques esperavam que a família desaparecesse conforme a 

Rússia soviética se desenvolvesse até se transformar em um sistema 

totalmente socialista, no qual o Estado assumiria a responsabilidade 

por todas as funções básicas do lar, oferecendo creches, lavanderias e 

refeitórios em centros públicos e em prédios residenciais. Liberadas 

do trabalho em casa, as mulheres ficariam livres para ingressar na 

força de trabalho em um nível igual ao dos homens. O casamento 

patriarcal, com suas correspondentes morais sexuais, morreria - para 

ser substituído, acreditavam os radicais, por “uniões livres de 

amor”.
165

 

 

O avanço contra o núcleo familiar ambicionava engendrar uma relação direta 

com o Estado, afinal, a característica do engajamento total era condição primeira para 

qualquer transformação. No modelo soviético o mecanismo de construção da sociedade 

comunista romperia com absolutamente todas as formas de vivência existentes: laboral, 

econômica, política, social, religiosa e familiar. A utilização do Estado, da força 

policialesca, da exclusão por meio do sistema prisional, do culto à personalidade, da 

rigidez doutrinária e da ditadura, mesmo que em nome do proletariado, aponta para uma 
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contradição insolúvel: a destruição de toda a estruturação por meio de uma total 

reestruturação das estruturas.
166

 

 

As práticas do cultivo de “novos homens” justamente os homens 

soviéticos --, já consagradas, deveriam obter sua fundamentação pelas 

ciências naturais e ser traduzidas a um processo genericamente 

aplicável. Em seus anos tardios Stalin repetidas vezes foi descrito 

como o “grande jardineiro” que separava as ervas daninhas humanas, 

que ensinava as pessoas soviéticas a viver, a trabalhar e a crescer e 

que elevava a sua altura, entre os jovens e a matéria-prima social, os 

mais capacitados, fieis e firmados em termos ideológicos, para deles 

fazer “Homens Stalinianos”.
167

 

 

O resultado do fervor condenatório na criação e categorização dos tipos não 

ideais e da sua antinomia no estabelecimento de um rígido padrão idealizado foi, para os 

que conseguiram, a fuga da União Soviética. Poucos tiveram êxito antes da guerra, o 

restante “aproveitou” a invasão nazista em dois grupos distintos: aqueles que se 

refugiaram conjuntamente com a retirada das tropas; e o grupo, numericamente 

                                                           
166

 Uma das contradições dessa “reestruturação” aparece na crítica de Antônio Paim sobre o 

sistema representativo. Inicialmente ele traz um trecho de “O Estado e a Revolução”, de Lênin 

e, em seguida, aponta como a crítica se esvaziava diante da estruturação dos sovietes. Lênin: 

“Qual é então essa proporção – a mais elevada que se verifica na sociedade capitalista – dos 

escravos assalariados politicamente conscientes e ativos? Um milhão de membros do partido 

social democrata para 15 milhões de assalariados! Três milhões de sindicalizados para 15 

milhões! Democracia para uma ínfima minoria, democracia para os ricos. Tal é o democratismo 

da sociedade capitalista... Marx aprendeu inteiramente este traço essencial da democracia 

capitalista.” Paim: “É incrível a capacidade do autor de fazer afirmativas sem qualquer 

consistência. Escamoteia o efetivamente essencial do sistema que menospreza: o caráter 

representativo. Quando se trata dos comunistas, é perfeitamente normal que o Partido 

Bolchevique seja uma ínfima facção dos integrantes dos sovietes, e estes, por sua vez, 

escassa representação da massa de milhões de soldados, camponeses e operários. 

Evidentemente, não podia aceitar a discussão nesse plano porquanto iria colocar o dedo na 

ferida ao confrontar um modelo aberto – baseado no sucessivo aprimoramento da escolha do 

representante – a um modelo fechado, no qual a cooptação seguia inexoravelmente caminho 

inverso. A ponto de que, no auge da União Soviética que abrigava trezentos milhões de 

habitantes, num território de dimensões colossais, subdividido em dezenas de repúblicas e 

outras formas de divisão administrativa, cada uma destas dotadas de diversos ministérios ou 

delegacias destes, para não falar do simulacro de Legislativo que eram os sovietes a elite do 

poder era integrada por setecentas mil pessoas, designadas como integrantes da 

nomenklatura.” (grifo nosso) PAIM, Antônio. Marxismo e descendência. São Paulo: Vide 

Editorial, 2010, p.116-117. 
167

 KOENEN, Gerd. Utopia do expurgo: O que foi o comunismo? Ijuí: Ed. Unijui, 2009, p.132. 



115 
 

expressivo, formado pelos que não retornaram à URSS após o conflito, pois já se 

encontravam na Alemanha nazista trabalhando.
168
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2.4 “SEM LENÇO E SEM DOCUMENTO”: REFUGIADOS, IMIGRANTES E 

APÁTRIDAS 

 

Em primeiro lugar, não gostamos de ser chamados “refugiados”. 

Chamamo-nos uns aos outros “recém-chegados” ou “imigrantes”. 

(Hannah Arendt)
169

 

 

O debate em torno dos refugiados, apesar de ser um tema recorrente ao longo 

das últimas décadas, já não apresentava o mesmo espaço que havia adquirido com os 

campos da UNRRA ao final da Segunda Guerra. Entretanto, a partir de 2011, o tema 

retornou com um amplo espaço devido ao fluxo de refugiados da guerra da Síria que 

chegaram ao continente europeu.  Esse momento de recrudescimento da discussão já 

evidencia uma das suas questões-chave: o destino dos refugiados – o local onde aportam 

é um fator determinante para a visibilidade sobre seu deslocamento. É desconcertante 

imaginar, mas a tragédia humana das fileiras dos refugiados não constitui a questão 

central, e muitas vezes nem o refúgio – do que se foge em si –, mas sim o lugar para 

onde se destinam. Diversos outros fluxos de refugiados não tiveram a mesma 

visibilidade, pois sua trajetória não se destinava às nações mais ricas. O que determina a 

visibilidade do refúgio é o seu destino. 

O que corrompe o direito de permanecer em determinado Estado-Nação ou 

dirigir-se a outro para salvaguardar a vida só tem relevância se o Estado-Nação receptor 

for signatário desses direitos. Esse aspecto “ocidentalizou” o debate, tanto na definição 

do que seria considerado refúgio como na responsabilização da nação que os expulsou, 

além da própria “obrigação” de assimilação desses fluxos. A celeuma sobre recepcionar, 

selecionar ou excluir os refugiados – a decisão de abrir ou fechar as fronteiras – e as 

consequências morais e legais advindas disso só têm significância e real impacto em 

algumas regiões do mundo.
170

 Todo sentido dado à questão dos refugiados no pós-
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guerra é no fundo uma história do continente europeu, e a sua universalização foi a 

alternativa elaborada como solução. Tornar global ou “universal” adveio da necessidade 

de encontrar escoamento e destino para aquelas pessoas. Dessa forma, foi somente a 

presença desses grandes fluxos na Europa Ocidental que criou a emergência da 

definição de refugiado.  

 

Dessa vez, era necessário criar algo que pudesse garantir, a nível 

mundial, esses direitos. É assim que a Carta das Nações Unidas 

compele todos os países membros da organização a promoverem os 

direitos humanos. Em 1948, foi proclamada pela Assembleia Geral 

das Nações Unidas, em Paris, a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, como uma norma comum a ser atingida por todos os países. 

Pela primeira vez, parecia existir um dispositivo de proteção dos 

direitos humanos considerado universal.
171

 

 

A Segunda Guerra foi uma experiência de tal magnitude traumática que, diante 

da devastação e do estarrecimento frente aos graves crimes cometidos, surgiu uma gama 

de ações visando impedir a repetição dos massacres perpetrados. Concomitantemente à 

formulação da Declaração Universal dos Direitos Humanos, criou-se uma legislação 

com pretensões “universais” sobre os refugiados.  

No rescaldo da guerra, emergiu uma série de pequenos conflitos. A vingança 

em relação aos alemães e seus colaboradores havia promovido uma “questão étnica” 

que exigia alguma solução, sob pena de o conflito alongar-se ou mesmo reacender
172

, 

                                                                                                                                                                          
de saber se o paradigma ocidental é ímpar e se, na descrição e avaliação das formas de 

intolerância existentes no mundo, podem contentar-se em medir a distância entre os níveis, de 

intolerância atingidos aqui e ali, em relação ao nível de tolerância a que chegaram as sociedades 
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afinal, a imensa massa de pessoas desterritorializadas que se encontravam nas zonas de 

ocupação dos Aliados ocidentais era um agrupamento humano de ressentimentos. 

 

A deslocação de populações que ocorrera durante a guerra teve um 

efeito profundo na psicologia da Europa. A nível individual era 

traumática, não só para os deslocados, mas também para os que eram 

deixados para trás, que muitas vezes passavam anos a perguntar-se o 

que teria acontecido aos entes queridos que tinham sido arrancados de 

junto de si. A nível comunal também tinha sido devastadora: a recruta 

forçada de todos os jovens tinha privado as comunidades dos seus 

principais ganha-pães e deixara-as vulneráveis à fome. No entanto, 

talvez seja a nível coletivo que as deslocações em tempo de guerra se 

revelam mais significativas. Ao normalizar a ideia de desenraizar 

secções inteiras da população, providenciaram um modelo para 

movimentos populacionais pós-guerra mais abrangentes. O 

programa pan-europeu de expulsões étnicas que seria levado a cabo 

depois da guerra só foi tornado possível porque o conceito de 

comunidades estáveis, inalteradas ao longo de gerações, tinha sido 

destruído de uma vez por todas. A população da Europa já não era 

uma constante fixa. Passara a ser instável, volátil - transitória.
173

 

(grifo nosso) 

 

A vulnerabilidade do refúgio, iniciada na impossibilidade de permanecer na 

nação de origem, prossegue acompanhando por muito tempo o refugiado, que, entre a 

saída do seu país e sua aceitação legal (quando ela ocorre) em outro, fica numa situação 

clandestina, transitória e passível ou não de seletividade. Sua solicitação de refúgio 

pode não ser acatada, mas, devido às experiências trágicas de repatriação do passado, 

desde que os campos da UNRRA aboliram a extradição forçada, não são mais 

mandados de volta. Porém, isso cria um impasse sobre sua condição. 

Não poder permanecer onde se refugiou nem ser forçosamente mandado de 

volta impõe aos refugiados a necessidade de transitar por diversas nações numa busca 

desesperadora por abrigo. No caso dos grupos da UNRRA, isso foi um pouco diferente: 

dadas as restrições sobre sua movimentação, esse trânsito ocorreu entre os “campos-

nações”.  
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É necessário desembaraçar resolutamente o conceito do refugiado (e a 

figura da vida que ele representa) daquele dos direitos do homem, e 

levar a sério a tese de Arendt, que ligava os destinos dos direitos 

àqueles do Estado-nação moderno, de modo que o declínio e a crise 

deste implicam necessariamente o tornar-se obsoletos daqueles. O 

refugiado deve ser considerado por aquilo que é, ou seja, nada menos 

que um conceito-limite que põe em crise radical as categorias 

fundamentais do Estado-nação, do nexo nascimento-nação àquele 

homem-cidadão, e permite assim desobstruir o campo para uma 

renovação categorial atualmente inadiável, em vista de uma política 

em que a vida nua não seja mais separada e excepcionada no 

ordenamento estatal, nem mesmo através da figura dos direitos 

humanos.
174

 

 

O debate em torno da ideia de o refúgio ir além – até mesmo do alcance dos 

Direitos Humanos –, constituindo-se numa categoria única e universalizada, esbarra 

novamente na questão do que seria universal em relação às nações signatárias, e 

também o que deveria sê-lo. Categorizar o refugiado era e continua sendo um grande 

desafio.  

 

Categorizações são, nessa perspectiva, modos pelos quais se 

produzem dinâmicas de invisibilização. A designação produz, no 

mesmo movimento, a diferenciação e os contornos do que se apaga, 

tanto da singularidade, como do contexto político de produção do 

fenômeno.
175

 

 

Distinguir e definir o que é refugiado acarreta inexoravelmente uma exclusão 

do que não o seria. Os critérios empregados nessa seleção, caracterizada pela 

subjetividade, podem apresentar uma diversidade tão grande de intenções que a 

universalização do termo se torna um desafio acentuado, a ponto de parecer esvaziado 

de sentido. O dilema moral de fazer uma seleção entre populações vulneráveis perpassa 

ainda por influências políticas de toda sorte. Esmiuçar as motivações da fuga 

comumente colide com questões geopolíticas, alimentando com isso o silenciamento 

sobre o deslocamento desses grupos. 

O relato da Sra. Wira aponta para uma campanha sistemática de difamação e 

descrédito desses sujeitos. Na sua rememoração, ela relata o que teria ocorrido com o 
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grupo de ucranianos nos campos e por que havia sido tão difícil para eles evitar a 

repatriação forçada e, depois, encontrar um destino.   

 

Ficamos dois anos nos campos, sabe por quê? Porque a rádio potente 

da União Soviética dia e noite gritava que esse povo que não quer 

voltar é porque eles são preguiçosos, eles são traidores da pátria, eles 

são ladrões, eles são bandidos, tudo, falavam de tudo sobre nóis. 

Agora pensa qual país iria querer pegar um pessoal desse? Eles já 

têm os seus.
176

 

 

A campanha e a pressão do governo soviético, que utilizava das acusações de 

colaboracionismo e de “inimigos do povo” para melindrar os refugiados, fizeram surgir 

um estigma que acompanhou por anos os grupos de ucranianos nos campos da UNRRA.  

Devido à permanência estendida nos campos, esse se consubstanciou no espaço 

deles no mundo. O campo, que é uma provisoriedade em si mesmo, teoricamente um 

exemplo de não lugar, tornou-se local de pertença para diversos grupos. O “não lugar”, 

ironicamente, era o que estava além das suas grades. Não havia lugar na Alemanha e na 

Áustria para esses grupos, e ainda não existia um destino. Internamente, diversos desses 

campos também passaram a sofrer os mesmos processos de “seletividade étnica”. 

Segundo a Sra. Oksana, 

 

Quando a guerra acabou, a gente não queria ficar na Alemanha. O 

próprio dono do moinho sugeriu, e também os amigos do meu pai, os 

amigos que eram da guerrilha ucraniana, os partisans, aconselharam 

meu pai a ir para um campo de refugiados, matricular-se num campo 

de refugiados, e daí nós fomos. Nós estávamos quase na fronteira com 

a Tchecoslováquia, e nós fomos para o campo de refugiados na 

Baviera, em Regensburg, é na alta Baviera. Era um acampamento de 

mais de 6-8 mil pessoas. Esse campo era um campo sui generis, 

porque a maioria absoluta era de ucranianos. O diretor do campo, ele 

sabia quem era os ucranianos, porque ele era um coronel do exército 

norte-americano de Nova York, criado no Brooklyn, que tava cheio de 

ucranianos, então ele tinha amigos ucranianos, então ele já sabia que 

povo era aquele [...] como a maioria era ucranianos, tinha uns 

poucos ciganos também, mas o restante ucranianos, então para 

ocupar 6 mil pessoas eles entregaram a administração do campo para 

os ucranianos.
177
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A atomização de campos de refugiados associada a um processo de “filtragem 

étnica” foram paulatinamente dissociando esses grupos, até mesmo no que se refere ao 

seu refúgio. Essa fragmentação foi erigindo paredes de silenciamento sobre o passado. 

As vozes pulverizadas e/ou falando e ressignificando para si dentro dos campos não 

ressoavam além dos seus limites. 

“Refugiados” e “deslocados de guerra” foram categorizações que, ao final da 

Segunda Guerra, ao mesmo tempo que garantiram o direito ao deslocamento, usurparam 

trajetórias, devido ao aspecto despersonificador de ambos os conceitos. Por mais que a 

questão da nacionalidade tivesse sofrido influência da seleção dos grupos, a partir do 

momento em que eram considerados refugiados e/ou deslocados aptos a emigrar, a 

nacionalidade e, com ela, a identidade se tornavam “secundárias”, pois a aptidão que 

assegurava o deslocamento era pautada pelo trabalho, ou melhor, pelas necessidades de 

trabalho que as nações almejavam.  

Os refugiados e deslocados de guerra que viviam nos campos estavam à mercê 

dos interesses socioeconômicos, que determinavam quais deles seriam primeiramente 

selecionados. Comumente a preferência recaía sobre os núcleos familiares e/ou homens 

solteiros, já as mulheres solteiras não eram consideradas aptas. Diversos enlaces 

matrimoniais ocorreram nos campos. Era a única saída para as mulheres solteiras 

poderem imigrar. É o que se pode observar mediante o relato da Sra. Wira: 

 

Meu futuro marido, nóis já planejávamos casar, mas sabe por quê? 

Eu ainda não queria casar, eu queria os pais juntos, eu ainda tinha a 

ilusão e sonhava com a vida em família, mas, se eu não casasse... 

Primeiro ninguém queria imigrante moça solteira, mas moço solteiro 

sim. O Brasil também. Eles aceitavam o meu namorado, mas não 

aceitavam eu, então, pra nóis imigrar juntos, nóis casemos.
178

 

 

Portanto, além de toda sorte de arbitrariedades étnicas e políticas, de todos os 

traumas sistematicamente reforçados por esses processos infindáveis de seleção, ainda 

havia outras formas de restrição, como as exigências educacionais e/ou profissionais e, 

no caso das mulheres, as questões de gênero. 
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A memória da experiência de vida nos campos da UNRRA foi relatada pelo Sr. 

Waldemar. Ele viveu em três campos de refugiados diferentes. Passou quase toda a 

infância nesses campos, desde o final da guerra até conseguirem imigrar, em 1951.  

 

Minha avó ficou refugiada num castelo, um antigo castelo chamado 

Schloss Hartheim [...] que eu fui visitar na vez passada, porque 

disseram que tinha sido campo de extermínio também, e tem um grupo 

de pesquisadores lá, sobre nazismo, que me entrevistaram [...] eu fui 

visitar aquele castelo não porque tinha sido campo de extermínio, 

obviamente, que não era por isso, mas sim porque eu passei as férias 

mais lindas da minha vida naquele castelo. E eles não conseguiam 

entender, transformaram aquilo num mausoléu, num troço trágico, e 

para mim foi a coisa mais linda do mundo, só que eles entenderam 

que aquilo era um campo de extermínio horrível. Transformaram 

aquilo num troço macabro. Não estou defendendo e nem acusando, só 

dando a minha impressão. Absolutamente macabro, com aquelas 

chapas de aço enferrujadas... Enfim, para mim, foi deprimente, 

porque a lembrança era um castelo no meio de um campo verdejante, 

rodeado de árvores frutíferas e eu dormindo na casa de um agricultor 

que morava do lado, numa cama que eu nunca tinha dormido, com 

aqueles colchões de pena, quase sumindo lá dentro, eu e minhas 

primas. Então era uma lembrança espetacular. Para eles foi 

escandaloso eu contar que aquilo tinha sido lindo. Quando meu irmão 

mais velho estava morrendo... Falar o que para um cara 

extremamente doente? Aí falei que eu estive na Áustria, contei toda a 

viagem, aí ele lembrou, ficou todo feliz, aí eu falei “Estão dizendo que 

lá era uma campo de extermínio”. Ele ficou quieto assim. Eu tinha 8 

anos na época e ele tinha 17 anos então. “E você lembra alguma 

coisa?” Claro, do campo de extermínio ele não pode lembrar, mas 

sim das instalações. “Dava pra notar alguma coisa?” [...] ele 

respondeu dava, então ele deve ter percebido alguma coisa, só que na 

minha memória aquilo não existe. Mas aí ele disse que dava.
179

   

 

No relato ele faz referência ao Castelo de Hartheim, localizado nas cercanias 

de Linz, na Áustria. Nos primeiros anos da guerra, o castelo havia sido utilizado como 

campo de extermínio, especialmente de deficientes físicos e mentais, talvez o crime 

mais chocante perpetrado pelo regime nazista, excetuando-se o holocausto. Estima-se 

que 8 mil pessoas foram executadas pelos nazistas nessas dependências. Ao final da 

guerra, o castelo foi convertido em campo da UNRRA.  

As experiências extremas da guerra e do pós-guerra são especialmente férteis 

para gestar memórias fraturadas sobre as localidades. Para o entrevistado, um lindo 
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castelo de férias; para outras pessoas, um local tragicamente associado aos crimes 

nazistas. A rememorização e a narrativa, o local de fala, complexificam a percepção do 

vivido. A questão é incômoda, tanto que diversos refugiados da colônia de Entre Rios 

voltaram – às vezes mais de uma vez – para visitar esses locais, tanto os campos de 

refugiados quanto os campos de concentração e/ou extermínio.
180

 A ressignificação da 

infância e, especialmente, da atuação dos pais e avós, devido aos crimes do nazismo, é 

uma questão crítica na colônia.   

O sentimento de certa incompreensão acerca do que vivenciaram, sobretudo no 

que se refere à trajetória de perseguição, fuga e abandono das propriedades na ex-

Iugoslávia, transparece nos relatos, desde os campos da UNRRA. Segundo o Sr. 

Valdemar: 

 

Aquelas camas que tanto escandalizam, eram aquelas camas mesmo, 

aqueles beliches. O que eu lembro meu pai comandava um grupo de 

jogadores de futebol, inclusive como refugiados eles foram campeões 

de uma liga, uma liga qualquer. Corríamos o risco de ser mandados 

de volta, porque os americanos, os americanos generalização 

perigosa, mas enfim... Eu acho que eles não tinham dimensão de 

compreensão daquela coisa e entendiam que estávamos saindo da 

Iugoslávia porque não gostávamos da Iugoslávia, e muitos eles 

mandaram de volta, mas os que foram de volta desapareceram, né. E 

como meu pai tinha sido técnico de qualquer coisa na área da 

aviação, e como eles precisavam de algum mecânico, ele foi 

considerado... Pena que acho que minha mãe queimou essa papelada 

aí. Ele foi considerado pessoa indispensável para a manutenção das 

tropas americanas na Áustria, e por isso que nós pudemos ficar lá.
181

  

 

O relato é enfático sobre o risco de vida que correram em relação ao regime 

soviético e a “incapacidade” dos Aliados ocidentais de compreenderem isso.
182

 O 
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entrevistado traça um paralelo entre os campos de refugiados e o vivenciado nos 

campos nazistas pelos judeus. O “desconforto” dessa vivência estaria representado 

quando faz referência às camas – algo tão elementar, já havia aparecido no momento em 

que descreveu sua primeira experiência de conforto na cama do castelo. 

 A ressignificação macropolítica realizada pelos refugiados se baseia também 

em leituras, filmes e visitações, porém comumente nas falas transparecem aspectos 

menos elaborados, diretamente associados à sobrevivência. Dessa forma, as passagens 

sobre o refúgio e a vida nos campos que tentam dar sentido a trajetórias marcadas pelas 

situações-limite do nazismo aparecem mescladas com descrições e relatos sobre cheiros, 

sons, comidas, sapatos, camas, entre outros.  

 

Imigrantes: a obliteração de novos caminhos 

Consciente ou inconscientemente, a rememoração, cada vez mais frequente, 

definindo-se categoricamente como imigrante parece assumir contornos de retomada de 

uma identidade que permaneceu silenciada por toda a existência do Bloco Soviético. A 

definição como imigrantes suábios, imigrantes menonitas ou imigrantes ucranianos 

devolve-lhes um sentimento de pertencimento e identidade que a condição jurídica de 

refugiados e deslocados não possuía.  

 

Expectativas, aspirações, sonhos, desalentos e resistências culturais 

presentes no cotidiano e no enfrentamento do dia-a-dia tornaram-se, 

assim, objetos de investigação, com histórias de vida constituindo-se 

em exemplos emblemáticos da epopéia dramática que sempre marcou 

o ato de abandonar o conhecido e o familiar em prol do desconhecido 

e da solidão no além-mar. Nesse sentido, cabe também observar, as 

formas de sociabilidade, a manutenção de elos e as rupturas com o 

passado, as alterações ao longo do processo de imigração, os 

entrelaçamentos estabelecidos e a construção das identidades que se 

definem e se redefinem ao longo das trajetórias e das gerações.
183
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Os embates entre as categorizações “imigrantes” e “refugiados” na construção 

identitária desses grupos são frequentes. A rememoração dos imigrantes e descendentes 

transita entre ambas as categorias, bem como as construções identitárias resultantes 

dessa experiência, que, dependendo do contexto que se quer rememorar, significar ou 

ressignificar, pendem ora para uma ora para a outra.  

A categoria de imigrante não é somente ampla – cabe qualquer forma de 

deslocamento nas suas fileiras –, mas também socialmente muito difundida. A 

expressão carrega uma gama de sentidos que já estão “naturalizados”, uma série de 

sentidos compreensíveis sobre sua presença e deslocamento, inclusive o forte 

estereótipo associado à questão econômica.   

A definição do imigrante possui um sentido em si, não exige propriamente um 

entendimento prévio de sua saída. A partir do momento em que se encontra em outro 

Estado-Nação, suas relações interpessoais, adaptação, assimilação, aceitação e 

tolerância ou sua repulsa, expulsão, perseguição e intolerância irão advir de uma 

multiplicidade de fatores, mas levando em conta especialmente uma condição já dada: 

ser imigrante.  

Se imigrante é quem fez um caminho de um ponto a outro para continuar a 

vida, o mesmo caminho quando trilhado por um refugiado, um apátrida, um exilado 

pode ser ocultado pela condição sine qua non de imigrante. Mesmo que refugiado, 

apátrida e exilado não levantem imediatamente questões sobre suas motivações, a 

significação não é a mesma de imigrante. O uso dessas outras categorias é menos 

frequente e suscita mais dúvidas, carecendo de explicações, o que não se verifica com a 

mesma força sobre o imigrante. São categorias e expressões com outro alcance social, 

portanto, muitas vezes, preteridas em relação a imigrante.  

Nas comunidades formadas após o término da Segunda Guerra Mundial, 

compostas por deslocados de guerra, refugiados e apátridas, essas categorizações, 

utilizadas no momento da chegada, foram se esvaindo nos processos de rememoração, 

dando lugar à condição de imigrante. De forma paradoxal, um mesmo grupo de 

refugiados que paulatinamente foi incorporando a definição de imigrante pode ter, 

anteriormente, reforçado ou feito uso da sua condição de refugiado, do ponto de vista 

legal. Se imigrante é uma expressão mais acessível e fácil de ser utilizada socialmente, 

legalmente ela é uma condição muito mais fragilizada do que a de refugiado. O 
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refugiado, especialmente após a Segunda Guerra, passou a possuir uma rede de proteção 

legal, inclusive por causa da impossibilidade de extradição e/ou retorno, problema que, 

em tese, não atingiria o imigrante.  

Os estudos sobre imigração nas últimas décadas ampliaram suas abordagens e 

superaram a representação econômico-laboral que era estreitamente associada à vinda 

de imigrantes. No entanto, essa memória residual que restringe o imigrante somente ao 

aspecto econômico pode, ironicamente, ser utilizada por quem se deslocou, justamente 

devido a esse estereótipo.  

 

Demos o nosso melhor para provar aos outros que éramos apenas 

imigrantes comuns. Afirmávamos que tínhamos partido pela nossa 

própria vontade para países da nossa escolha e negávamos que a nossa 

situação tivesse algo a ver com “supostos problemas judaicos”. Sim, 

erámos “imigrantes” ou “recém-chegados” que tínhamos deixado o 

nosso país porque, num belo dia, não nos convinha mais ficar, ou 

puramente por razões económicas. Queríamos reconstruir as nossas 

vidas, isso era tudo. De modo a reconstruir a vida tem que se ser forte 

e optimista. Portanto, erámos bastante optimistas.
184

 

 

Cientes da visão estereotipada da imigração atrelada ao mundo do trabalho e a 

motivações econômicas, muitos grupos tentaram ocultar outras motivações ou fatores de 

expulsão, afirmando-se como “imigrantes normais”, evitando com isso ter de explicitar 

pormenores sobre seu deslocamento, quer relacionados à questão judaica, como 

supracitado, ou à questão da área de influência soviética, focalizada na presente 

pesquisa.  

A alternância no uso das categorias – refugiados e imigrantes – traz algumas 

contradições no sentido conceitual. 

 

[...] a imigração condena-se a engendrar uma situação que parece 

destiná-la a uma dupla contradição: não se sabe mais se se trata de um 

estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente ou, ao 

contrário, se se trata de um estado mais duradouro mas que se gosta de 

viver com um intenso sentimento de provisoriedade. Oscilando, 

segundo as circunstâncias, entre o estado provisório que a define de 

direito e a situação duradoura que a caracteriza de fato [...]
185
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A provisoriedade após a instalação na nação receptora, conceitualmente, 

somente pode existir para o imigrante. A condição do refúgio impede o retorno, o 

sentimento de provisoriedade frente à permanência é algo que lhe foi usurpado. Essa é 

uma diferença fundamental. O refugiado não tem a possibilidade de fazer o caminho de 

volta. Pode procurar outros destinos, mas não retornar. A adaptação em algum outro 

lugar é para ele uma necessidade inescapável.  

A reflexão sobre a vulnerabilidade do imigrante é essencial para diferenciar a 

experiência dos refugiados da Segunda Guerra. A vulnerabilidade da repatriação é uma 

ameaça constante e, ao mesmo tempo, uma possibilidade para o imigrante, já a garantia 

de refúgio, que suprime essa vulnerabilidade, relega o refugiado a uma permanência 

incondicional além das suas fronteiras.  

A categoria de refugiado se confundia com a dos apátridas. A conceituação de 

grupo que não possui um Estado remetia-o automaticamente à condição do refúgio, pois 

não existia lugar para o retorno. 

 

Até a terminologia aplicada ao apátrida deteriorou-se. A expressão 

“povos sem Estado” pelo menos reconhecia o fato de que essas 

pessoas haviam perdido a proteção do seu governo e tinham 

necessidade de acordos internacionais que salvaguardassem a sua 

condição legal. A expressão displaced persons [pessoas deslocadas] 

foi inventada durante a guerra com a finalidade única de liquidar o 

problema dos apátridas de uma vez por todas, por meio do simplório 

expediente de ignorar a sua existência. O não-reconhecimento de 

que uma pessoa pudesse ser “sem Estado” levava as autoridades, 

quaisquer que fossem, à tentativa de repatriá-la, isto é, de deportá-la 

para o seu país origem, mesmo que este se recusasse a reconhecer o 

repatriado em perspectiva como cidadão ou, pelo contrário, desejasse 

o seu retorno apenas para puni-lo.
186

 (grifo nosso) 

 

O emprego de “pessoas deslocadas” é um problema que retorna com força 

quando se trata dos apátridas. Apátrida em si já é um conceito excludente, que retira o 

indivíduo da esfera de alcance de um território, de uma pátria, e, portanto, deixa-o 

despossuído de direitos elementares. Contudo, mesmo assim, a expressão ainda traz 

uma referência a isso, afinal, enquanto constituição humana, língua, cultura, 

religiosidade, ninguém é apátrida de fato. O apátrida é alguém que teve seu Estado 
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alijado, que o viu “desaparecer”, em última escala, é alguém que perdeu seu território, e 

o perdeu para alguém. Subentende-se a presença do invasor, do usurpador da pátria. 

Mas, de fato, se ele enquanto território ou Estado independente não existe mais, não 

existe repatriação, assegurando dessa forma a luta pelo refúgio. O emprego da categoria 

pessoas deslocadas, em detrimento de apátridas, esvaziaria os argumentos contrários à 

repatriação, permitindo que o deslocado fosse reconduzido, caso isso fosse do interesse 

do Estado em que ele se encontra, de volta para o local de onde partiu.   

Nos campos da UNRRA, mesmo com essa substituição por “pessoas 

deslocadas”, a categoria de apátridas permaneceu existindo, especialmente como 

definição de uma condição jurídica. Quase a totalidade dos imigrantes de língua alemã 

que viviam no Leste Europeu e dos ucranianos que imigraram para o estado do Paraná 

ingressou no país portando uma documentação que os definia como apátridas. 

Portar uma documentação sobre a “não documentação” e sobre o “não lugar” 

foi uma marca indelével desses grupos que imigraram a partir dos campos de 

refugiados. Essa dissociação com um Estado-Nação produziu reações no sentido de 

fortalecer laços de pertencimento. Se não existiam enquanto portadores de direitos 

nacionais, reforçar outras formas de existência dava um sentido de segurança.  

 

Os apátridas estavam tão convencidos quanto as minorias de que a 

perda dos direitos nacionais era idêntica à perda de direitos humanos e 

que a primeira levava à segunda. Quanto mais se lhes negava o direito 

sob qualquer forma, mais tendiam a buscar a reintegração numa 

comunidade nacional, em sua própria comunidade nacional. Os 

refugiados russos foram apenas os primeiros a insistir em sua 

nacionalidade e a se defender contra as tentativas de aglutinação com 

outros povos apátridas. Desde então, nenhum grupo de refugiados ou 

displaced persons deixou de desenvolver uma violenta campanha em 

prol da manutenção da consciência grupal, exigindo os seus direitos 

na qualidade de poloneses, judeus, alemães etc. e somente nessa 

qualidade.
187

 

  

Essas manifestações identitárias dentro dos campos geraram, primeiramente, 

uma série de conflitos internos e, com isso, milhares de deslocamentos entrecampos, 

visando atingir uma homogeneização étnica, que se estendeu além dos campos, 
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chegando aos processos de imigração e constituição de “colônias” no continente 

americano.  

De certa maneira, privar esses grupos do Leste Europeu do amparo da sua 

legislação nacional levou-os a buscar essa proteção logo que chegavam a outro Estado-

Nação, por isso que os procedimentos de “naturalização” ocorreram com maior 

frequência e rapidez, em comparação com outros agrupamentos de imigrantes, e 

também levaram-nos a reforçar as características de discursos identitários.  
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CAPÍTULO III – PASSADO INDIZÍVEL: SILENCIAMENTOS  
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O capítulo destina-se a analisar e debater os silêncios da historiografia, dos 

governos ocidentais e, obviamente, do governo soviético com relação aos fatores de 

expulsão das comunidades de refugiados do Leste Europeu: motivações ideológicas, 

anuências, cumplicidade e ocultação. A crítica à historiografia baseia-se em obras tidas 

como dissonantes durante a Guerra Fria – isso por si só já é um sintoma de um discurso 

majoritário que relegava obras de autores como Hannah Arendt, François Furet, 

Raymond Aron, entre outros.  

Busca-se debater o silenciamento imposto pelos Aliados em forma de leis e 

tratados, como no caso dos acordos de Yalta e Postdam, que cercearam a discussão de 

crimes de guerra comedidos pelos vencedores. Destaca-se também, por outro lado, a 

memória seletiva dos grupos de refugiados em questões como a dos ucranianos que 

apoiaram os soviéticos e/ou a participação dos refugiados de língua alemã nas fileiras 

do exército nazista e da SS. São temas difíceis e raramente explicitados. Reflete-se 

sobre a construção da identidade suábia por parte do grupo de Entre Rios e as 

motivações recônditas, como possivelmente ocultar, no período pós-guerra, uma 

associação mais direta com a Alemanha nazista. Retoma-se a questão da memória e 

como a construção de alguns discursos foi sendo alicerçada.  

Examina-se ainda a construção da memória dos museus e os silenciamentos 

advindos dessas seleções. Observa-se a constante reescrita da história promovida por 

essas instituições, em especial a recente editoração de novos materiais infanto-juvenis 

que se destinam a (re)contar a “história” às novas gerações.    
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3.1 GRANDE ANUÊNCIA: HISTORIOGRÁFICA E POLÍTICA (SOVIÉTICA E NO 

OCIDENTE) 

 

Eles achavam que juntando pequenas fazendas poderiam ter lucro 

maior, os comandantes soviéticos, mas as fazendas coletivas, na 

realidade, era uma escravidão, porque, tendo fazenda coletiva, todo 

poder estava com Estado, com Partido Comunista e o agricultor, o 

camponês era escravidão, era escravizado! Ele não podia vender, 

fazer o que ele quisesse. Nós temos aqui na biblioteca alguns livros 

feitos do tempo soviético, sobre esse tempo da agricultura, quem 

escreveu foi alguns poetas que queriam agradar o governo, tudo isso, 

falavam muito bem e tal. Eu leio isso aqui, eu pego uma peneira na 

cozinha e leio, mas com peneira na mão. 

(Wolodymyr Galat)
188

   

 

A construção da narrativa de harmonia social em relação às transformações e 

medidas tomadas no Bloco Soviético se entrelaça e se confunde com a memória dos 

refugiados, sendo questionada pelas suas experiências e vivências. O que emana dos 

relatos visa ressignificar os ocultamentos, começando pela sua condição e presença em 

território brasileiro.    

O silêncio da historiografia no que se refere a refugiados do Leste Europeu 

pode ser observado nos trabalhos sobre imigração em que esses sujeitos são retratados 

simplesmente como imigrantes, em alguns como apátridas e mais raramente como 

refugiados. No entanto, mesmo quando é empregado o termo “refugiado”, não se 

esmiúça do que se refugia.  Esse aparente bloqueio obscurece as causas do 

deslocamento, esvaziam-no de um sentido essencial que consiste em por que essa massa 

populacional se colocou em movimento. Abordar as medidas, as resoluções, as políticas 

estruturantes e a consequentes perseguições associadas à tentativa de fazer cumprir tais 

políticas como os grandes fatores de expulsão promovidos pelo regime soviético 

aparentemente ainda gera desconforto. 

O silêncio é a ausência de som e vozes, entretanto, na busca do silêncio existe 

o processo de ocultamento, que necessariamente é a reação ao que ressoa, ao não 

silêncio. Os crimes cometidos pelo regime soviético, especialmente na fase stalinista, 
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não foram “descortinados” após o discurso de Khrushchev
189

, ou tornados públicos em 

sua “totalidade”, após o colapso do Bloco, devido à possibilidade de acesso a novas 

documentações. A denúncia frente às suas arbitrariedades acompanham-no desde o 

início, não existiu silêncio, mas um processo sistemático de ocultamento e descrédito 

das vozes dissonantes. 

As críticas sobre os métodos, a violência e o sistemático processo de expurgo, 

silenciamento e morte tornaram-se públicas já na fase revolucionária, ainda durante a 

guerra civil na Rússia, inclusive por meio de acentuadas críticas no próprio seio 

socialista.
190

 Essas críticas foram adensadas após a ascensão de Stalin e consequente 

estruturação da URSS.  

Destacar a concomitância de análises e denúncias frente a medidas e métodos 

adotados é fundamental para desconstruir um aspecto que pairou em torno dos que se 

deslocaram fugindo do regime soviético, o “desconhecimento”. Durante um longo 

período, e até mesmo na atualidade, uma das alegações mais recorrentes para justificar a 

pequena observância acerca dos refugiados refere-se a uma espécie de desconhecimento 

sobre o vivenciado por esses grupos, pois somente a posteriori que se teria tomado 

ciência dos “abusos” ocorridos com essas comunidades. A fragilidade desse argumento 

torna-se mais patente depois da Segunda Guerra Mundial, quando o fluxo de refugiados 
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 O impactante discurso de Nikita Khrushchev, em 1956, no 20º Congresso do Partido 

Comunista da União Soviética, rompeu com o silêncio interno da alta cúpula do Partido na fase 
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massas operárias. Mas, abafando a vida política em todo o país, a paralisia atinge também, 
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pública, torna-se uma vida aparente na qual a burocracia subsiste como o único elemento 

ativo.  A vida pública adormece progressivamente, algumas dúzias de chefes, partidários de 

uma inesgotável energia e de um idealismo sem limites, dirigem e governam entre eles [...].” 

(grifo nosso) LUXEMBURGO, Rosa. A Revolução Russa. Petrópolis: Vozes, 1991, p.93-94. 
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do regime soviético elevou-se à casa de milhões de pessoas, que, obviamente, já não 

estavam mais sob a égide do regime, portanto, encontravam-se fora da pretensa esfera 

de “desconhecimento”, avizinhando-se dos milhões, literalmente, de “desconhecedores” 

ocidentais.    

A própria existência de um número relativamente expressivo de obras 

publicadas na mesma época das medidas repressoras pode servir para explicitar que, 

longe de se desconhecer o que ocorria dentro das fronteiras soviéticas, o que existia era 

um organizado processo de silenciamento e descrédito dessas denúncias. Relatos de 

dissidentes, obras de romancistas, pensadores, filósofos, historiadores, entre outros
191

, 

que apontavam os aspectos totalitários do regime enfrentaram como forma de retaliação 

uma gama de acusações, indo desde uma pretensa associação com o fascismo ou a 

movimentos nacionalistas até a construção da narrativa de que não passariam de agentes 

secretos a soldo das nações ocidentais.  

Nos anos do pós-guerra, diversas obras relevantes que tratavam do regime 

soviético padeceram a indevida associação com o macarthismo. O aspecto obsessivo e 

arbitrário do anticomunismo macarthista acabou sendo explorado à exaustão pelo 

regime soviético e pelos partidos comunistas ocidentais, com o intuito de deslegitimar 

qualquer crítica à URSS.  

 

Segundo o filósofo Claude Capelier: “Alguma coisa nos comunistas e 

simpatizantes do Ocidente os leva à cegueira. Apoiam-se 

sistematicamente numa posição teórica tida como a chave da 

explicação do real. É a única maneira de dispor de uma base para 

criticar a democracia a partir do exterior. Organizam o real a partir de 

uma teoria, o advento do socialismo, que consideram absolutamente 

verdadeira, mas que, por isso mesmo, ultrapassa toda a experiência 

possível e afasta a observação dos factos, enfim, é votada ao 

imaginário. Desde logo, tudo o que não condiz com este imaginário é 

ignorado. Isto leva à cegueira. Ao mesmo tempo, é uma força, pois 

permite criticar a sociedade de uma maneira muito poderosa. Há algo 

de autêntico nesta recusa de ver a realidade e reside na revolta contra 

as injustiças, que não se vislumbra serem ultrapassadas com recurso à 
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democracia: mas, paradoxalmente, esta autenticidade paga-se, e o 

preço a pagar é uma cegueira terrível a respeito das perversões do 

sistema no qual se apoia a crítica e sobre os verdadeiros contornos da 

sociedade em que se vive”.
192

 

 

É uma questão difícil de ser mensurada, mas é fundamental refletir sobre as 

causalidades entre a crença ferrenha da intelectualidade comunista e socialista ocidental 

e as perseguições e violências impostas dentro do Bloco Soviético. A postura 

fortemente refratária a críticas, interpretadas invariavelmente como conspiração ou 

propaganda antissoviética, serviu para reforçar a repressão interna. De certa maneira, 

devido à credulidade revolucionária inconteste dos apoiadores ocidentais, as ações 

opressoras na URSS já estariam previamente avalizadas e legitimadas, pois nem sequer 

existiriam. Mesmo diante da impossibilidade de negar completamente alguma ação 

arbitrária, reconheciam-na apenas pontualmente, e essa “ação mais forte” já estava 

plenamente justificada na necessidade de combater os antirrevolucionários. 

As tentativas de inviabilizar as críticas e denúncias não eram somente uma 

forma de silenciar o que ocorria sob domínio soviético, mas especialmente um modo de 

tentar ocultar a presença e as vozes de milhões de refugiados que escapavam do 

controle direto do regime. As vozes externas poderiam limitar suas ambições 

expansionistas e até mesmo abalá-lo internamente. Essa massa de pessoas, 

especialmente depois da Segunda Guerra, passou a ser considerada uma ameaça aos 

planos soviéticos. Circunscrever, silenciar e desacreditar o relato desses “dissidentes”
193

 

eram ações consideradas primordiais. 

 

Isso quer dizer que, para denunciar as perversões e transgredir os 

silêncios ou proibições da história oficial, somente uma instituição 

pode dispor da força e do tempo que lhe permitam manter um discurso 

paralelo, fazer-se ouvir. Sem isso o terror permanecerá presente, 

reinando e fazendo desaparecer as vozes não-conformes, quer 
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 “Dissidente” é outra expressão eivada de sentido. Foi empregada por governos e imprensa 
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dissidentes dava voz, significação e ressignificação às suas próprias trajetórias de deslocamento, 

mesmo quando concordando apenas parcialmente com o teor dos relatos.  



136 
 

emanem de historiadores, de testemunhas ou de jornalistas. Que 

escritos críticos a Alemanha hitlerista ou a Rússia staliniana toleraram, 

sem que seus autores fossem assassinados? [...] Toda uma terceira 

emigração russa faz, contudo, com que ouçamos uma contra-história 

da U.R.S.S., e foi necessário o poderoso gênio de Soljenitzyn 

para que ela fosse ouvida. Mas sua mensagem produz efeitos 

sobretudo fora da sociedade soviética, que, é claro, conhece e lê 

uma parte desses samizdats, mas em sua maioria permanece-lhes 

alheia ou até hostil, quando não contesta, por sua vez, a 

veracidade deles. Assim, a história institucional reina na U.R.S.S., 

embora uma segunda voz faça pairar uma dúvida sobre a fiabilidade 

dessa história e embora alguns trabalhos, realizados, de certa forma, 

de contrabando, tentem constituir os arquivos de uma contra-

história.
194

 (grifo nosso) 

  

O embate em torno das narrativas, contranarrativas e processos de 

desinformação atingiu um outro patamar após o advento da guerra, em 1939. Eventos 

extremos, como no caso da Segunda Guerra Mundial, são por si só polifônicos na 

construção de narrativas, pois envolvem um grande número de atores.  No caso dos 

estados nacionais partícipes do conflito, a ideia de legado da guerra e suas 

representações, por meio de testemunhos, homenagens e monumentos, foram 

instituindo uma história oficial, assentada em narrativas nacionais sobre a participação 

de cada nação no conflito. Como em qualquer experiência resultante de um conflito, 

prevaleceria a narrativa dos vencedores. 

No caso da Segunda Guerra Mundial, a dimensão do conflito e a coalizão 

numerosa de vencedores ensejaram narrativas estreitamente atreladas a cada Estado-

Nação, o único ponto inquestionável de inflexão entre todos esses atores era a derrocada 

das potências do Eixo, em especial, a vitória sobre o nazismo, em conjunto com a total 

isenção que os governos se autoatribuíram para atingir esse objetivo. Os diversos crimes 

contra a humanidade, em especial a barbárie do holocausto, cometidos pela Alemanha 

de Hitler permitiram e facilitaram o silenciamento em torno dos crimes perpetrados 

pelos Aliados durante o conflito.  

A vitória da União Soviética na Segunda Guerra foi utilizada para acobertar o 

pacto de não agressão assinado, em 1939, com a Alemanha, pois mesmo na lógica 

totalitária do regime, que criava e recriava realidades, sempre foi difícil justificar esse 

acordo. O incômodo com a flagrante contradição ideológica do pacto com o nazismo e, 
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talvez o maior desconforto, o incômodo com a coerência dos métodos levou o governo 

soviético a trabalhar sistematicamente para seu esquecimento. Com isso, o regime 

poderia justificar, ao final do conflito, a perseguição aos “fascistas” – leia-se, as 

populações de origem germânica e a parcela das populações ucraniana, romena, croata, 

entre outras, que trabalharam na máquina de guerra nazista.
195

 

A acusação acerca da similitude dos métodos de controle e repressão, bem 

como a respeito da infalibilidade dos líderes não são discussões que surgiram somente 

em obras posteriores à Segunda Guerra, mas, sim, remontam aos primeiros anos de 

coexistência temporal dos dois regimes. 

 

Em qualquer dos dois regimes, a intólerancia leva á crueldade: as 

perseguições são as mesmas e os campos de concentração, Dechan na 

Allemanha, Salovetzki na Russia, são a mesma coisa. “Os campos de 

concentração não são sanatorios”, disse Goering amavelmente. Mas os 

russos fazem mais e melhor. Há numerosas vítimas na Allemanha e na 

Russia: na Allemanha, elevam-se a alguns milhares, na Russia, a 

centenares de milhares. Quando occorre a mais leve dissidencia, 

não somente acerca de seus programmas, mas de seu methodos, 

acham que é excellente opportunidade para depurar o partido, 

conforme dizem em linguagem euphemistica. [...] O domínio 

absoluto do chefe [...] Em regime dessa natureza, não pode haver 

opinião publica: toda opinião deve ser dirigida pelo Estado e a 

imprensa, o cinema, o theatro, o radio, etc., deverão ter um só 

objectivo: exaltar o regime e os seus chefes. A dominação do chefe 

deve ser, portanto, absoluta: pois que elle represente tudo, a 

nação, a politica, a religião, a justiça, deve dispor de tudo e a 

ninguém é permittido discutir-lhe os actos. Nenhum soberano, 

nenhum imperador, nenhum czar da Russia e talvez chefe nenhum de 

paiz civilisado, tiveram jamais o poderio incontrastado de Hitler ou de 

Staline. Difficil admittir que estes dois homens nunca se enganem: 

percorra-se, entretanto, toda a imprensa russa e toda a imprensa 

alleman, não se encontrará a respeito delles senão palavras de louvor e 

admiração. [...] na Allemanha e na Russia, fala-se de Hitler e de 

Staline como se fossem genios tambem no pensamento. São tudo e 

tudo provêm. “Sois o nosso Fuhrer que nos déstes o pão quotidiano”, 

disse Goebbels. E até mesmo homens de grande saber e intelligencia, 

como o doutor Schacht, arbitro da economia do Reich, tornam-se 

lyricos ao falar do Fuhrer. Nunca li tantos louvores á intelligencia e á 

competencia de um chefe quanto fez Schacht nos seus recentes 

discursos a Hitler. Taes louvores são até parcos em relação aos que os 

jornaes russos e os chefes do Partido Communista fazem, todos os 

dias a Staline. Segundo as palavras de Nirov “ninguem póde discutir 

Staline e todo trabalho fundamental se faz segundo as instrucções e a 

                                                           
195

 Ver: DAVIES, Norman. Europa na Guerra - 1939-1945. Tradução de Vitor Paolozzi. Rio 

de Janeiro: Record, 2009. 



138 
 

direcção de Staline”. Em todas as discussões e em todas as reuniões 

bolchevistas sai dirigidos appellos a Staline, nos quaes é elle chamado 

“o maior dos grandes homens de nosso tempo”.
196

 (grifo nosso) 

 

A comparação dos métodos opressivos de ambos os regimes – que alguns 

autores, posteriormente, passaram a definir como métodos totalitários
197

 – remonta às 

fases mais incipientes, ainda na década de 1930, em que nazismo e stalinismo passaram 

a coexistir, contrariando novamente a articulação da narrativa de desconhecimento 

sobre o que se passava em ambos. A denúncia e a comparação dos métodos utilizados 

foram publicizadas quase que imediatamente.  

 

Todos que leem os inúmeros livros, ensaios, artigos e discussões 

polêmicas que marcaram a vida pública francesa nos anos do pós-

guerra ficam impressionados, com um certo silêncio, em meio a todo 

esse barulho. Entre o excesso de presenças verbais, havia, por assim 

dizer, uma “grande ausência”. [...] Com algumas exceções dignas de 

nota, eles simplesmente não queriam e não podiam ver o sentido dos 

eventos que eles discutiam. E quando conseguiam, efetivamente, 

entender, por pouco que fosse, a realidade do stalinismo e a 

importância dessa realidade para o seu próprio universo político, eles 

costumavam deixar essa verdade incômoda e espinhosa ser esquecida, 

de novo, uma vez passado o momento.
198

 

 

Cada um dos Aliados ocidentais, na construção de seus esquecimentos, 

possuía, ou melhor, “encontrava” os seus motivos para ocultar temas relacionados aos 

deslocamentos populacionais. No caso da França, cabe destacar o antissemitismo e o 

servilismo da República de Vichy e a consequente e trágica entrega de judeus para a 

Alemanha nazista.  Sobre os Estados Unidos e o Reino Unido recai o “esquecimento” 
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dos bombardeios sobre civis, especialmente aqueles realizados nas estações e linhas 

férreas que estavam sendo usadas na rota de fuga e no deslocamento de centenas de 

milhares de pessoas, acrescendo-se ainda o forte emprego de armamentos proibidos 

pelas convenções internacionais. Além da amnésia, logo após o final do conflito, sobre 

a “devolução” compulsória, muitas vezes com o emprego de extrema violência
199

, de 

populações do Leste para a área de influência soviética. 

As dezenas de milhares de judeus entregues à Alemanha, as centenas de 

civis mortos e feridos nos bombardeios dos Aliados e o número aproximado de dois 

milhões e meio de pessoas devolvidas compulsoriamente à URSS não podem, pelo seu 

alcance, gravidade e pelo número de pessoas atingidas, ser considerados módicos erros 

ou desvios de conduta dos Aliados ocidentais, mas sim decisões políticas e militares 

centrais tomadas ao longo e depois do conflito.  Relativizar, minimizar e, por fim, não 

recordar e não debater esses temas foi, de certa forma, um posicionamento oficializado 

pelos governos aliados. 

 

O mesmo ocorre com os silêncios da história oficial. Ligados ora às 

exigências da razão do Estado, de sua legitimidade, ora à identidade 

de uma sociedade e à imagem que ela quer dar de si mesma, esses 

silêncios jogam um véu pudico sobre alguns segredos de família cada 

instituição, cada etnia, cada nação tem os seus. Os silêncios de 

primeiro tipo, ligados ao princípio de legitimidade, podem ser 

encontrados, como vimos qualquer que seja a instância produtora de 

história. Já citamos alguns. Naturalmente, o silêncio é particularmente 
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hermético em torno das origens da legitimidade, quer se trate de uma 

igreja, de uma dinastia, ou de um partido.
200

  

 

A ocultação transpassa o problema da narrativa do vencedor, pois adquiriu um 

aspecto legal, tornou-se uma “questão oficial” expressa por meio dos tratados 

internacionais estabelecidos ao final do conflito. A partir das Conferências de Teerã, 

Potsdam e Yalta, culminando com o julgamento em Nuremberg, ficou determinado que 

crimes cometidos contra a humanidade teriam sido uma exclusividade da Alemanha 

nazista.
201

 Armas químicas, bombardeios incendiários, reutilização de campos de 

concentração, campos de extermínio, estupros coletivos, assassinatos de prisioneiros de 

guerra,  ataques sistemáticos a populações civis e toda uma gama de crimes, também 

cometidos pelos Aliados, sob a óptica oficial e legal do pós-guerra, simplesmente não 

existiram.   

Obviamente que essa barreira oficial não impediu que surgissem diversas obras 

almejando compreender a participação dos Aliados. Entretanto, quer seja pela extensão 

e horror dos crimes nazistas ou devido à isenção oficial, as obras, grosso modo, 

terminavam por justificar moralmente a atuação dos Aliados. Isso foi paulatinamente 

erigindo os limites e as barreiras em torno desses temas e, por conseguinte, 

determinando o que era “aceitável” e o que passariam a acusar de revisionismo.  

A acusação de revisionismo tornou-se um poderoso instrumento de dissuasão, 

mais uma vez, os crimes cometidos pela Alemanha nazista e/ou as respectivas obras de 

autores neonazistas foram utilizadas como parâmetros. A partir do momento em que se 

estabelece que abordar determinados assuntos é uma forma de reabilitação do nazismo, 

e exemplifica-se isso utilizando como referencial publicações de simpatizantes de tal 

regime, o silenciamento sobre certos temas perpetua-se por inércia, apenas pelo bom 
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senso. A potencial acusação de revisionismo, nesses parâmetros, reforça o receio e a 

toxidade de alguns assuntos, que seguem praticamente intocáveis. 

 

Uma postura que silencia, orgulhosa, por um breve momento pode ser 

uma máscara justificada, atrás da qual se busca respirar e recobrar a 

consciência. Mas ela se transformará em autoengano e em astúcia 

diante do outro se for permitido esconder-se, renitente, em si mesmo, 

se ela impedir o esclarecimento para escapar da compungência da 

realidade.
202

 

 

O silenciamento ensejado pelos Estados Unidos e demais países ocidentais não 

está restrito à própria participação e a eventuais crimes cometidos na guerra. O silêncio 

abarca, especialmente, a relação desses países e a participação da URSS no conflito.  

A narrativa do período entreguerras pode ser resumida em uma fase de severas 

críticas à experiência soviética. Os apontamentos contrários à revolução soviética 

associavam-se às restrições ao partido comunista, e o comunismo era representado 

como a maior ameaça ao mundo ocidental. Com o começo da Segunda Guerra, as 

críticas não arrefeceram, ao contrário, ganharam ainda mais espaço nos meios de 

comunicação. 

Na fase inicial da Segunda Guerra Mundial, devido ao Pacto Ribbentrop-

Molotov
203

, uma parcela da imprensa no Ocidente passou a apresentar a URSS como 

uma “força do eixo”, uma “Aliada oculta” e de bastidores da Alemanha nazista, sendo 

inclusive debatido e publicizado se o Reino Unido não deveria estender a declaração de 

guerra à URSS, ação que somente foi demovida devido à incapacidade militar desse 

duplo enfrentamento. Entretanto, em 1941, apenas alguns meses depois de Hitler 

descumprir o pacto e iniciar a tentativa de invasão das nações soviéticas, ocorreu uma 

mudança radical nos meios de comunicação americanos, a guinada de narrativa foi 

desconcertante.  
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Entre 1942 e 1945, após o início da guerra entre Alemanha e URSS, e também 

após a declaração de guerra entre Estados Unidos e Alemanha
204

, os meios de 

comunicação americanos alteraram radicalmente a representação que até então havia 

imperado com relação à União Soviética e a Stalin. A excepcionalidade da guerra 

parecia servir a qualquer pretexto e suprimir o provável constrangimento frente a uma 

mudança de discurso tão grande e imediata. O cinema americano chegou, nessa fase, a 

produzir filmes que apontavam os aspectos “positivos” da coletivização de terra na 

União Soviética. Josef Stalin ganhou na imprensa americana a simpática alcunha de 

“Uncle Joe”.
205

 Essa nova postura lisonjeira e acrítica frente ao “Aliado das estepes”, 

interpretada como “necessidade de guerra” pelos Aliados ocidentais, acabou sendo um 

aval indiscriminado para todas as ações da URSS, quer as militares, quer as 

persecutórias. Diante do “tio Joe”, estampado como personalidade do ano na capa da 

revista Time, em 1943, ficou cerceada qualquer criticidade.  

Após 1945, especialmente após o advento das disputas geopolíticas da Guerra 

Fria, as críticas acerca da URSS não somente foram retomadas de maneira acentuada, 

como atingiram patamares superiores aos do período entreguerras. Isso exacerbou, 

ainda mais, a “incoerência tácita” da narrativa adotada durante o conflito, tanto que essa 

retomada da representação da URSS como uma ameaça poupou a fase de aliança entre 

os países ocidentais e a URSS, mantendo, dessa forma, o silêncio sobre os grandes 

deslocamentos de refugiados do Leste, que permaneceram sendo denominados, 

vagamente, como deslocados de guerra.  

 

[...] os abusos de memória tornam-se abusos de esquecimento. De 

fato, antes do abuso, há o uso, a saber, o caráter inelutavelmente 

seletivo da narrativa. Assim como é impossível lembrar-se de tudo, é 

impossível narrar tudo. A idéia de narração exaustiva é uma idéia 

performativamente impossível. A narrativa comporta necessariamente 

uma dimensão seletiva. Alcançamos, aqui, a relação estreita entre 

memória declarativa, narratividade, testemunho, representação 

figurada do passado histórico. Como notamos então, a ideologização 

da memória é possibilitada pelos recursos de variação que o trabalho 
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de configuração narrativa oferece. As estratégias do esquecimento 

enxertam-se diretamente nesse trabalho de configuração: pode-se 

sempre narrar de outro modo, suprimindo, deslocando as ênfases, 

refigurando diferentemente os protagonistas da ação assim como 

os contornos dela. Para quem atravessou todas as camadas de 

configuração e de refiguração narrativa desde a constituição da 

identidade pessoal até a das identidades comunitárias nossos vínculos 

de pertencimento, o perigo maior, no fim do percurso, está no 

manejo da história autorizada, imposta, celebrada, comemorada - 

da história oficial. O recurso à narrativa torna-se assim a armadilha, 

quando potências superiores passam a direcionar a composição da 

intriga e impõem uma narrativa canônica por meio de intimidação ou 

de sedução, de medo ou de lisonja. Está em ação aqui uma forma 

ardilosa de esquecimento, resultante do desapossamento dos 

atores sociais de seu poder originário de narrarem a si mesmos.
206

 

(grifo nosso)  

 

O “esquecimento oficial” é uma das formas mais cruéis de silenciamento, pois 

retira per se a legitimidade do rememorar, afinal, não se pode ser crível sobre aquilo que 

não teria existido. Quando a seletividade da narrativa/esquecimento se torna uma ação 

de Estado, isso estabelece, ao menos, um descrédito prévio frente a qualquer outra 

memória. A imputação da desconfiança assegura o poder. O silêncio da fase de aliança 

e anuência com o regime stalinista foi assegurado, os governos se mantiveram calados e 

uma parcela dos intelectuais também.  

 

O socialismo com que Eric Hobsbawm sonhava deixou de ser uma 

opção, e os desvios ditatoriais bárbaros aos quais ele devotou a vida 

são em grande parte responsáveis por isso. O comunismo corrompeu e 

espoliou a herança radical. Se hoje enfrentamos um mundo no qual 

não existe uma grande narrativa de progresso social, e nenhum 

projeto politicamente plausível de justiça social, isso em larga 

medida se dá porque Lenin e seus herdeiros envenenaram o poço. 

Hobsbawm encerra as memórias com uma coda instigante: “Não 

vamos nos desarmar, mesmo em tempos insatisfatórios. A 

injustiça social ainda necessita ser denunciada e combatida. O 

mundo não vai melhorar sozinho.” Ele tem razão em todos os 

aspectos. Mas, para fazer algum bem no novo século, precisamos 

começar contando a verdade sobre o anterior. Hobsbawm se recusa a 

olhar o mal de frente e a chamá-lo pelo nome; ele nunca confronta a 

moral nem a herança política de Stalin e suas obras. Se ele 

seriamente deseja passar o bastão radical para as gerações futuras, este 

não é o modo de agir.
207

 (grifo nosso) 
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O alcance da militância e o comprometimento inconteste com a “revolução” 

podem ser dimensionados quando eles são rompidos, como no caso de alguns 

intelectuais que, após um longo e penoso processo, vieram a público para explicar a 

ruptura com o projeto soviético. Entre os diversos autores que o fizeram, alguns 

escolheram o caminho analítico das autobiografias, podendo-se citar três renomados 

escritores franceses: Edgard Morin, Annie Kriegel e Claude Roy. Os três tinham 

combatido o nazismo, cerrando fileira com o comunismo da União Soviética. Nas três 

autobiografias
208

 isso foi apresentado como a única postura possível, haja vista a 

necessidade de combater o nazifascismo e tudo o que ele representava como risco para a 

humanidade. Ocorre que a proximidade com a URSS durante esse processo acabou 

desnudando também abusos, crimes e perseguições do regime stalinista, atingindo um 

ponto em que, alguns anos depois, não mais puderam permanecer vinculados, pois o 

exercício mental retórico consumia-os da própria subjetividade, do “próprio eu”, em 

nome da “causa”. 

 

Nas três autobiografias, o afastamento progressivo em relação ao 

comunismo é referido precisamente como possibilidade de acesso ao 

real. “Minha lenta retomada de contato com o real”, escreve Annie 

Kriegel. Os tempos militantes fizeram perder o sentido do real pelo 

uso casuístico e falseado dos dados empíricos, de argumentos 

descritivos e prescritivos inextricavelmente mesclados; culpa também 

de falhas psicológicas e intelectuais próprias, por onde se cedeu a 

chantagens emocionais. Trata-se de se afastar (apostasia cônscia de 

si) de certos vícios que a contra-sociedade comunista favoreceu, e 

antes de tudo, da ignorância. Morin rememora sua antiga “atrofia 

mental”. Alega, sem procurar isentar-se da responsabilidade, 

ignorância: “ignorando a pressão sobre os operários... ignorando que 

perseguíamos e denunciávamos os trotskistas”, prometia a si mesmo 

que se o massacre dos oficiais poloneses em Katyn durante a última 

guerra fosse obra dos russos e não dos alemães como acreditava, ele 

deixaria o partido. Tornar-se mestre do próprio saber, informar-se 

pessoalmente, criar uma opinião própria representa, sob aquelas 
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condições, uma maneira de volta à Ítaca da realidade. A informação e 

o juízo devem ser alcançados sem mediações descontroladas, e 

permitir assim escapar a este ambiente intelectual a respeito do qual 

Morin pôde escrever: [...] estava consciente no plano dos fatos. Mas 

meu entendimento como uma aranha enrolava em torno do fato bruto 

um emaranhado de raciocínios, explicações, justificativas, que 

finalmente os anulava. Os fatos patenteavam-se, via-os, porém não 

falavam. 

O militantismo, no que concerne seus aspectos cognitivos, é 

comandado por raciocínios emaranhados, por casuísmos da razão, por 

um demagogismo da abstração que subvalorizam o alcance do 

empírico, do “fato bruto”, na construção mental, subtraindo algo de 

sua função para a conformação do verdadeiro.
209

 (grifo nosso) 

 

A permanência dessa postura por parte de uma parcela da intelectualidade 

ocidental, associada à manutenção de todo o aparato legal promulgado nas reuniões e 

conferências do pós-guerra, que estabeleceram, do ponto de vista legal, um padrão 

unilateral para os crimes cometidos na Segunda Guerra, prosseguiram reforçando o 

silenciamento das vozes dissonantes no que se refere aos refugiados da URSS. 

 

Nisso tudo, a estrutura patológica, a conjuntura ideológica e a 

encenação midiática juntaram regularmente seus efeitos perversos, ao 

passo que a passividade desculpatória se conciliava com a artimanha 

ativa das omissões, das cegueiras, das negligências. A famosa 

“banalização” do mal não passa, nesse sentido, de um efeito-sintoma 

dessa combinatória ardilosa. O historiador do tempo presente não 

pode, então, escapar à pergunta maior, a da transmissão do passado: é 

preciso falar dela? Como falar dela? A pergunta dirige-se tanto ao 

cidadão quanto ao historiador; este último, pelo menos, traz, nas águas 

turvas da memória coletiva dividida contra si mesma, o rigor do olhar 

distanciado. Num ponto, pelo menos, sua positividade pode afirmar-se 

sem reserva: na impugnação factual do negacionismo; este último não 

depende mais da patologia do esquecimento, nem mesmo da 

manipulação ideológica, mas do manejo da falsificação, contra o qual 

a história está bem armada [...]
210

   

 

Paradoxalmente, o esquecimento dos Aliados e a determinação da 

unilateralidade dos crimes, atribuídos exclusivamente à Alemanha nazista, serviram a 

uma narrativa baseada em preceitos contraditórios de lição e ocultação. A lição daquilo 
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que não deveria ter ocorrido: o nazismo. E a ocultação de boa parte daquilo que foi 

realizado para suprimi-lo. 
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3.2 ALEMÃES E O NAZISMO: LEMBRANÇAS E SILÊNCIOS 

 

Os sofrimentos de 1945, especialmente o destino de milhões de 

alemães no Leste, purgaram-nos de sua identificação com o nazismo. 

Já não se viam como seguidores e beneficiários; mas como vítimas.  

(Richard Bessel)
211

 

  

A colônia de Entre Rios possui a singular característica de ter na sua formação 

um número expressivo de ex-combatentes da Alemanha nazista. A maioria dos homens 

que a fundaram, em 1951, havia lutado nas fileiras da Wehrmacht, muitos na divisão da 

Waffen-SS. No caso específico da colônia de Entre Rios, a grande maioria atuou 

combatendo os partisans e, posteriormente, também o Exército Vermelho. 

Primeiramente, no processo de memorização e rememoração da colônia de 

Entre Rios tem-se uma gradação diferenciada da narrativa histórica da guerra. De 

maneira geral, existe uma tentativa, por parte dos historiadores, de realizar pesquisas 

sobre atores sociais normalmente esquecidos, ou colocados em segundo plano, quando 

se trata da guerra. Dessa forma, muitos trabalhos visam trazer a alteridade da 

experiência das famílias, das mulheres e das crianças, afinal, grosso modo, essas 

categorias eram preteridas frente à memória fortemente masculinizada e militarizada do 

conflito. No caso da colônia dá-se um efeito quase inverso. Existe uma ênfase muito 

grande na construção da narrativa sobre a expulsão das famílias – e, de certa forma, até 

mesmo os trabalhos acadêmicos realizados com a comunidade reproduzem esses 

aspectos. O cenário de fuga de mulheres, idosos e crianças é bastante destacado, em 

detrimento da participação dos homens no conflito.  

A memória/narrativa sobre a expulsão de comunidades de língua alemã de 

territórios de língua eslava e, posteriormente, a construção de um discurso de superação 

e recomeço são aceitas publicamente sem muitos entraves, inclusive com bastante 

empatia diante do trauma da expulsão e do refúgio. Já sobre a porção masculina da 

colônia, que na sua origem, em 1951, foi formada em grande parte por ex-combatentes, 

recaía e recai o anuviamento do nazismo.  

A memória em torno dessa participação é uma memória fraturada, a memória 

da luta está imbricada com a do abandono, da expulsão e do consequente deslocamento 
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das famílias da ex-Iugoslávia para a Áustria e a Alemanha ao final do conflito. Esse 

refúgio no rememorar é representado por uma vitimização. Ressignificações das 

tragédias e das dificuldades do deslocamento aparecem nos livros de memória e no 

museu local. 

A questão de terem lutado nas tropas nazistas não é ocultada totalmente, afinal, 

entre as peças do acervo do museu existem condecorações como a Cruz de Ferro. 

Entretanto, mesmo no museu, essa participação não é claramente esmiuçada. A 

expulsão, as dificuldades, a coragem e a superação dos pioneiros na formação da 

colônia constituem os tópicos que se quer destacar.  

A participação na guerra, nos raros momentos em que aparece, é expressa de 

maneira militarizada, uma luta pela Alemanha, pela antiga nação de origem, ou ainda 

sob o preceito religioso – o refúgio ao final do conflito é justificado por uma fuga de 

cristãos frente ao avanço do ateísmo comunista. O momento vivenciado em pleno 

“Terceiro Reich de Hitler”, com toda a força organizacional, de controle e onipresença 

do Partido Nazista, não é perceptível. É paradoxal que a expressão “luta”, utilizada 

tantas vezes na história da colônia e em suas mais diversas formas, não inclua, 

particularmente, a narrativa de uma luta, a luta nas fileiras do nazismo.  

 

Se o nazismo foi um produto da guerra (mas não só dela, como 

pretendo mostrar) foi também produtor de outra guerra, gestada nos 

primórdios do movimento hitlerista. A memória dessa outra guerra, 

construída pelos vitoriosos de 1945, reduz o episódio, como sempre 

fazem os grupos vitoriosos, a uma luta do bem contra o mal; esta 

polarização simplista não contribui em nada para a compreensão de 

um fenômeno tão complexo como o nazismo.
212

 

 

Parte do silenciamento resulta dos signos públicos dessa dicotomia, basta a 

menção à palavra “nazismo” para o desencadeamento de uma série de pressupostos. Os 

moradores de Entre Rios sabem o que isso pode suscitar, existe a consciência do ônus, 

do julgamento moral e social advindo de qualquer associação com o nazismo. 

O tema do nazismo é uma questão delicada na colônia. Entretanto, o receio da 

vinculação da história da colônia com o nazismo se refere à exterioridade, ao que o 

regime teria passado a representar a partir da narrativa promovida pelos vencedores. O 
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“tabu” possivelmente esteja mais arraigado no que não se pode dizer sobre o assunto, 

não é somente o que se poderia pensar sobre eles, mas o que se poderia pensar 

diferentemente dessa exterioridade sobre o tema.  

 

O Hitler, todo mundo condena o Hitler, mas é errado, o Hitler é 

inocente, porque nos anos 20, quando ele veio pra cá [fazendo 

referência à ida de Hitler para a Alemanha], 1 dólar custava 1 bilhão 

de marco, uma inflação tremenda, a pior inflação do mundo, não é? 

Então quando Hitler chegou ao poder, o Hitler não tinha aulas, não 

era um estudioso assim, mas, mesmo assim, ele levantou a Alemanha 

da pobreza numa nação forte em poucos anos, e isso os ingleses e 

americanos não gostaram numa Alemanha forte [...] nunca mesmo 

nas guerras anteriores, as guerras com França, Inglaterra, e tudo 

sempre tinha as guerras, porque uma coisa interessante, em todas as 

guerras que França e Alemanha tiveram, foram acho que 50 e 

poucos, não posso dizer exato, mas sempre a França declarou a 

guerra, Alemanha nenhuma vez, então o agressor não era a 

Alemanha, era os Aliados, então na Segunda Guerra foi o ministro 

polonês, foi para os Estados Unidos, não sei se foi o próprio 

Roosevelt, ou foi um grande ministro, então ele falou claro pra ele, 

“Os Estados desejam um conflito na Europa”, conflito na Europa 

significa guerra contra a Alemanha, então a Polônia boicotou as 

conversações dirigido pelos ingleses, porque a Polônia abriu fogo 

contra a Alemanha sem declarar guerra, Alemanha respondeu 

depois. Então os Aliados, quando começou a guerra, Inglaterra 

proclamou guerra contra Alemanha, França também era obrigado, 

[...] então França também declarou guerra, então dissemos contra 

esses dois países “Alemanha ganhava tranquilo”, mas os Estados 

Unidos já forneceram pra Inglaterra munição, comida, tudo. Quando 

França cai, França cai em 14 dias terminou, mas a Inglaterra e a 

Rússia fizeram um pacto, Alemanha e Rússia fizeram um pacto de não 

agressão, agora a Rússia e a Inglaterra fizeram outro pacto, quando 

Hitler tava com força contra a Inglaterra, a Rússia vem, e isso foi 

verdade porque, quando a Alemanha invadiu a Rússia, então os 

cossacos, uma tropa da Ucrânia, eles desertam, chegaram 

completamente, se renderam para os alemães. Então esses cossacos 

estavam estacionados na nossa aldeia, os comandantes, então eles 

contaram pra nós essa história, eu mesmo escuitei, se estivesse a 

Alemanha com força na Inglaterra, a Rússia veio por trás, bem fácil, 

isso foi o argumento, porque Alemanha declarou guerra contra a 

Rússia, porque, quando se quebra um pacto, uma palavra, isso é 

uma declaração de guerra, né.
213

 (grifo nosso) 
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A explicação proferida no relato pode causar surpresa e até choque, e os 

moradores de Entre Rios têm ciência disso, mas ela traz à tona um sentimento que paira 

na colônia e que se refere a uma percepção de “história injustiçada” da 

Alemanha. Raramente se expressa em palavras essa “inconformidade silenciosa” com a 

narrativa dos vencedores. 

A compreensão do relato perpassa primeiramente pela propaganda nazista, bem 

como pela eficiência e alcance da doutrinação de jovens e crianças na Alemanha. Não é 

uma coincidência que o relato coadune com as justificativas da propaganda e com a 

doutrinação da juventude hitlerista. O governo totalitário da Alemanha utilizou-se da 

vitimização para fomentar a agremiação e coalizão interna.
214

 Internamente havia um 

grande esforço em justificar a guerra como uma necessidade inevitável, uma proteção 

frente às “agressões” sofridas pela Alemanha. Dessa forma, os alemães seriam 

“vítimas” da exploração econômica judaica, bem como vítimas de todas as ambições e 

ações militares de seus vizinhos. A guerra seria apenas uma necessidade de defesa, a 

resposta de uma nação anteriormente ultrajada.  

A memória silenciosa, raramente expressa em palavras, ainda permanece 

condicionada a uma carga explicativa eivada das falsificações históricas propaladas pela 

Alemanha nazista, entretanto, as permanências e ressignificações dessa crença 

amparam-se fortemente na inconformidade dos silenciamentos/esquecimentos dos 

Aliados. Não é muito difícil compreender como essa lógica se estabeleceu. Se a história 

oficial dos vencedores nega ou minimiza os bombardeios, como no caso de Dresden
215

, 

se alguns massacres étnicos ocorridos no Leste Europeu
216

 entre croatas, sérvios, 

bósnios e romenos, para citar apenas os mais violentos, foram atribuídos às tropas 
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alemãs, ou ainda tendo em vista o silêncio diante dos estupros de mulheres alemãs 

cometidos em larga escala, especialmente pelo exército soviético.
217

 Esses e mais alguns 

outros silenciamentos foram utilizados na construção e sedimentação da memória de 

uma parcela dos colonos. A dramaticidade da manutenção desses silenciamentos 

termina por retroalimentar a desconfiança frente às outras acusações que são feitas sobre 

o nazismo.  

O efeito colateral dos silenciamentos acerca da atuação dos Aliados – 

principalmente sobre os crimes cometidos contra a população civil alemã – foi 

possibilitar uma postura refratária, mesmo que silenciosa, em face das demais acusações 

em torno do nazismo e, com isso, poupar o necessário reexame do passado. Permanecer 

crendo na versão veiculada pela Alemanha pode impedi-los da explicitação de suas 

crenças, mas também os exime de reavaliá-las. 

Não parece ser condizente minimizar o alcance social e na psique de políticas 

que chegaram a transformar a linguagem. A retórica própria utilizada pela Alemanha 

nazista aprofundava-se mesmo na fase próxima da derrocada – talvez até mais nessa 

fase –, quando a propaganda introduziu todos os tipos de eufemismos para atenuar as 

derrotas militares. Essas expressões foram sendo, invariavelmente, incorporadas pela 

população de língua alemã.  

 

Nunca se disse que se tratava de uma retirada contínua, sempre 

encoberta por sucessivos véus. Os termos Niederlage [derrota], 

Rückzug (retirada] e Flucht [fuga] nunca foram pronunciados. Em vez 

de Niederlage dizia-se Rückschlag [revés], que aparenta ser menos 

definitivo; em vez de Flucht usava-se vom Feind absetzen [distanciar-

se do inimigo]. O inimigo nunca conseguia durchbrechen [penetrar], 

apenas einhbrechen (irromper]; na pior das hipóteses havia tiefe 

Einhbrüche [irrupções profundas], sempre contidas ou bloqueadas, 

pois o nosso front tinha elasticidade [...].
218
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Os pilares desse sentimento – dessa memória de vítima – estão relacionados 

primeiramente ao trauma e às dificuldades do abandono das propriedades na ex-

Iugoslávia. O deslocamento obrigou-os a abandonar as terras, as lavouras, as criações e 

partir com o pouco que conseguiam levar em cavalos e carroças. Esse instante de grande 

perda material, o risco de vida por terem de se deslocar por áreas que estavam passando 

para o domínio dos Aliados – com uma alta incidência de bombardeios aéreos –, o 

receio maior ainda de serem alcançados pelo Exército Vermelho ou serem capturados 

pelos partisans são fatores que fortalecem o sentimento da comunidade de que as 

famílias de língua alemã que viviam no Leste Europeu estavam sendo submetidas a uma 

campanha de extrema violência.
219

  

 

Deslocamento é tanto um conceito da psicanálise como um 

substantivo que define a ação de mudar de lugar. Nesse sentido, 

tomamos a palavra nessa dupla acepção para tratar o fenômeno físico 

que se põe em marcha através da circulação, pois nos debruçamos 

sobre sujeitos inscritos em um fenômeno maior de deslocamentos 

humanos, e concomitantemente, alguns dos desdobramentos dos 

deslocamentos psíquicos desse mesmo movimento. Deslocamento 

[Verschiebung], na teoria freudiana, é relativo à uma formação 

inconsciente em que “um acento, um interesse ou uma intensidade” 

(LAPLANCHE & PONTALIS, 1967, p.110) de uma representação 

constantemente se desligue e se religue a outras representações uma 

cadeia associativa.
220

 

 

Paralelamente às perseguições e retaliações que levaram ao deslocamento, a 

comunidade alimentou, rememorando de maneira mais recôndita, a ideia de que as 

motivações da expulsão, e o consequente refúgio, baseavam-se numa injustiça, afinal, a 

convocação para lutar pela Alemanha era “inescapável”, devido às suas origens. E, 

                                                                                                                                                                          
retórica, a qual se disseminou com a virulência de uma epidemia desconhecida. Na essência, ela 

era tão pouco alemã quanto o braço estendido e o uniforme fascista.” (p.108) 
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portanto, isso definiria de alguma forma uma culpabilidade, era algo que imputavam 

como injusto, pois não seria evitável. A obrigação militar cumprida a contento não 

poderia, sob a óptica das comunidades alemãs, pautar nenhuma forma de punição, quiçá 

o seu contrário, era um sentimento de dever cumprido.  

Deslocamentos populacionais compulsórios, como no caso das expulsões e do 

refúgio resultantes das campanhas de limpeza étnica, são poços sem fundo de 

ressentimentos, ainda mais quando isso vem associado a um cenário de guerra e à 

frustração com a derrota. O ressentimento com relação aos Aliados aparece na narrativa, 

em jornais e textos comemorativos da fundação da colônia. A narrativa do vivido que é 

publicizada se refere, particularmente, à fase mais aguda da expulsão do Leste Europeu 

e, por conseguinte, seleciona e restringe as críticas aos soviéticos e aos partisans.  

 

A série publicada pelo Jornal de Entre Rios pode ser compreendida, 

então, como uma espécie de “guerra de memórias” existente em 

nível global, na qual os suábios lutam pelo seu reconhecimento 

enquanto vítimas da guerra. [...] A expressão da necessidade de uma 

“superação racional do passado”, pleiteada pelo editor do Jornal de 

Entre Rios citado, pode ser compreendida a partir dessa “guerra de 

memórias”. Segundo sua concepção, haveria um passado a ser 

superado, mas não de qualquer forma e sim de forma “racional”. Essa 

reivindicação pressupunha a compreensão de que o passado não seria 

visto de forma objetiva. A inclusão da palavra “racional”, portanto, 

politiza o dever de memória expresso por meio do lema “Perdoar, mas 

não esquecer”. A rememoração do passado e a construção de 

“narrativas de vítimas”, contudo, também foi operada por meio de 

silenciamentos, uma vez que memória e esquecimento fazem parte do 

mesmo processo. Na rememoração dos 50 anos da “fuga e 

expulsão”, as adesões ao nacional-socialismo e as ações da tropas 

da Waffen-SS em relação às populações de origem não alemã, por 

exemplo, não são temas mencionados.
221

 (grifo nosso) 

 

A rememorização da expulsão possui a influência do longo périplo a que esses 

grupos foram submetidos até chegarem ao Brasil. O processo, envolvendo 

ressentimentos e rancores, produziu narrativas e silenciamentos que apontam de 

maneira distinta as responsabilizações. 
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A seletividade da narrativa do que poderia ou deveria se tornar público 

acresceu mais um elemento ao ressentimento e rancor do refúgio, aquele que deve ser 

manifesto e aquele que não. Nesse sentido, a memória do sofrimento imposto pela 

União Soviética, quando exposta somente pelo experienciado pelas famílias (a questão 

dos ex-combatentes segue incômoda), pôde fortalecer a narrativa de vítima. A postura 

pública antissoviética no rememorar foi facilitada pelo contexto da Guerra Fria e pelos 

próprios crimes do regime stalinista. A narrativa com relação à necessidade de fuga do 

Exército Vermelho aparece nos relatos, apesar do extremo sofrimento e dos abusos que 

lhes eram atribuídos, como se fosse algo inevitável. Não se poderia esperar outra coisa 

do “inimigo oriental”. 

Nos relatos dos ex-combatentes, que foram sendo paulatinamente suprimidos 

da “história oficial” do refúgio da colônia, o anticomunismo surge como parte 

importante da luta. Segundo o relato do Sr. Johann, “[...] se não luta os alemão contra os 

soviéticos, o mundo todo hoje era comunista”
222

. O ressentimento se refere menos ao 

inimigo combatido do que a um “não reconhecimento” disso.  

A turbidez da memória e do rememorar, diante da incongruência e do 

anacronismo histórico de esperar ou pleitear alguma forma de reconhecimento das 

nações aliadas ocidentais, no que tange ao combate realizado pelas tropas nazistas frente 

ao comunismo soviético, pode representar e significar muito mais que uma confusão ou 

equívoco histórico. Em realidade, pode evidenciar um profundo rancor silenciado, 

especialmente, com a narrativa dos vencedores ocidentais, constituindo o embate da 

memória com a qual foram obrigados a conviver calados. “A Rússia não tem mais 

culpa, como têm os americanos e ingleses.”
223

  

 

O Churchill é realmente mais que um sadista, esse homem tem que ser 

enforcado pelos pés, porque o Churchill ele tinha só apoio dos 

americanos, porque os americanos forneceram tudo, tudo, tudo. O 

Churchill é um sem vergonha que não merece nenhum nome nem 
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nada, porque ele ordenou o bombardeio a Dresden, construiu bombas 

que eram proibidas, bomba fósforo, bomba termite e as bombas-

relógios e bomba – isso nem posso explicar – luftminem, isso são 

bombas que estouram, então foram alguns jogados na estação e essa 

bomba rasga, rasga os corpos, sabe. Então esse rapaz que fala sobre 

isso, ele mesmo tava lá, as pessoas tavam vivo ainda, mas toda 

triparada tava pra fora, pressão de ar, sabe, eram bombas proibidas, 

sabe, fósforo também era proibida, porque em Dresden queimava 

pedra, até parede de pedra queimava, imagina isso.
224

 

 

A existência de um forte rancor e de uma indignação legítima é patente no 

trecho exposto. Os bombardeios dos Aliados e a consequente tragédia humana afetaram, 

em especial, os grupos de refugiados, pois foram atingidos no momento da fuga. A 

memória é revisitada por meio de fotos, documentários, literatura e, no caso do Sr. 

Anton, pelo relato dos mais velhos. O teor da fala também se encontra entre aqueles que 

raramente se pronunciam, pois, além do receio das manifestações sobre o nazismo, 

existe o receio/rancor de confrontar a narrativa dos Aliados, vigente no mundo ocidental 

que os “assimilou”. O ressentimento revisitado com relação aos bombardeios e a 

representação de Churchill como estadista (o termo sadista não foi empregado em vão) 

parecem revelar uma ferida que não cicatriza, inclusive por ser sufocada, ou 

autossufocada, por uma concepção de autopreservação.  

A autointitulação como suábios do Danúbio se insere nesse contexto.  

 

[...] os discursos indicadores da identidade suábia-danubiana. Desde a 

fundação da colônia e, especialmente, a partir da segunda metade da 

década de 1960 há a elaboração de narrativas sobre o grupo, 

veiculadas por meio de jornais, revistas e livros. Tais narrativas, 

geralmente, apresentam discursos que descrevem o passado desse 

grupo na Europa e a sua vinda para o Brasil. Nelas há, principalmente, 

a tentativa de apagar as diferenças entre os membros do grupo, 

unindo-os por intermédio de uma memória comum.
225

 

 

Não ser automaticamente reconhecido como alemão ao final da Segunda 

Guerra Mundial era uma espécie de bálsamo que poupava a comunidade de ter de dar 

muitas explicações. Não atrair a curiosidade sobre o que fizeram, ou sobre onde 

estavam durante o conflito, aliviava os colonos de explicar sua complexa trajetória e 
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possibilitava o silêncio. Nesse aspecto, o silenciamento se confunde com a busca de 

paz. Buscar a construção identitária e o reconhecimento como suábio era mais uma 

forma de refúgio dentro do refúgio.  

A frustração com a derrota e a consequente expulsão do Leste Europeu, 

revividas por meio da memória, representam um sentimento que não conseguem fazer 

expirar, excetuando-se a narrativa do refúgio dos suábios do Danúbio frente às ações de 

violência cometidas pelos soviéticos e partisans. A seletividade imposta, ou 

autoimposta, sobre demais aspectos do refúgio permanece silenciada.  
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3.3 MEMÓRIAS FRATURADAS: UCRANIANOS PRÓ-SOVIÉTICOS 

 

Como bem sabia Stálin, uma guerra étnica em pleno desenvolvimento 

estava sendo travada no sudeste da Polônia e no oeste da Ucrânia 

àquela época. Não cabe aqui uma discussão completa sobre as 

justiças e as injustiças desse conflito específico. Basta dizer que ele 

tinha suas raízes na duradoura disputa econômica, religiosa e política 

que fora inflamada e distorcida pela ocupação nazista e pelas duas 

invasões soviéticas, em 1939 e novamente em 1943-44. 

(Anne Applebaum)
226

 

 

A comunidade ucraniana de Prudentópolis e aquelas das demais cidades no 

Paraná que possuem número expressivo de imigrantes e/ou descendentes de 

ucranianos apresentam uma característica em comum: conseguiram manter uma forte 

presença do idioma de origem no cotidiano. No caso de Prudentópolis, em que parte da 

imigração remonta ao final do século XIX, é bastante surpreendente que a sexta ou 

sétima geração, nascida aqui, ainda se comunique com desenvoltura em ucraniano.  

A Ucrânia, para os imigrantes e refugiados, era uma nação invadida, isso 

remete não somente à invasão soviética, que está na raiz do último refúgio em massa 

após a guerra, mas também às ocupações e rivalidades anteriores, especialmente o 

período de ocupação polonesa. O anseio por independência e a importância identitária 

do idioma ajudam a explicar a permanência da língua. 

 

O idioma ucraniano foi o primeiro alvo. Durante a grande reforma 

educacional no Império Russo, em 1804, o tsar Alexandre I permitiu 

que algumas línguas não russas fossem usadas em novas escolas 

estatais, mas não o ucraniano, pretextando que ele não era um 

“idioma” e sim um “dialeto”. Na verdade, os funcionários russos 

tinham perfeita consciência, como os soviéticos também viriam a ter, 

da justificativa política para o banimento que perdurou até 1917 – e a 

ameaça que a língua ucraniana constituía para o governo central.
227

 

 

Além da unidade representada pelo idioma, um outro elo basicamente unânime 

entre os imigrantes refugiados do pós-guerra era expresso no anticomunismo e na 

aversão absoluta à constituição das Repúblicas Soviéticas. Obviamente que essa 
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227

 Idem. A fome vermelha -  A guerra de Stalin na Ucrânia. Tradução de Joubert de Oliveira 

Brízida. 1ª. ed. Rio de Janeiro: Record, 2019, p.37. 



158 
 

memória que se quer uníssona se deve ao fato de serem refugiados. O deslocamento e a 

impossibilidade de retorno após a Segunda Guerra já eram, nesse caso, per se 

definidores da atitude política antissoviética.  

Se o deslocamento e o refúgio definiram, pela sua própria condição, o 

anticomunismo/stalinismo de quem se refugiou da opressão soviética, essa mesma 

característica do grupo obliterou outros aspectos fundamentais para a compreensão das 

complexas relações com o “grande vizinho do Norte”. Sobre os grupos ucranianos recai 

uma necessidade de reflexão sobre alguns silenciamentos seletivos, em especial, o tabu 

no que tange à questão dos ucranianos pró-soviéticos. 

O ucraniano pró-soviético era, e ainda é, um tema que suscita mais silêncios do 

que paixões dentro da comunidade, porque, de certa maneira, existe a consciência que 

esse sujeito representa uma fratura, uma fragilidade aos anseios de defesa de uma 

Ucrânia independente. Os embates, com as respectivas acusações de colaboracionismo, 

de um lado, ao Ocidente e, de outro, à União Soviética (e atualmente à Rússia), 

terminaram por destacar e dar visibilidade à fratura interna, facilitando as ações de 

forças externas, tanto no passado como no presente. Os embates diretos são evitados e, 

invariavelmente, acabam sendo pautados pelos agentes externos. 

Nos relatos a repressão soviética, em especial, as ações violentas que atingiram 

outro patamar de tragédia humana, como no caso do genocídio da Grande Fome, é 

comumente atribuída somente ao cidadão soviético não ucraniano, principalmente o 

russo. Ocorre que parte expressiva dos grupos que confiscavam alimentos, realizavam 

as intermináveis sessões de interrogatórios e torturas nas delegacias e faziam o controle 

fronteiriço do campo, impedindo as fugas, era composta por ucranianos do Partido 

Comunista. 

A impossibilidade de reconciliação, mesmo na atualidade, associada à 

fragilização para ambos os posicionamentos, contrários e prós, foram erigindo um 

bloqueio, um tabu, com relação ao tema dessa fissura interna.   

 

A razão mais irredutível da assimetria entre o esquecimento e a 

memória em relação ao perdão reside no caráter indecidível da 

polaridade que põe o império subterrâneo do esquecimento em 
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conflito consigo mesmo: a polaridade entre o esquecimento por 

apagamento e o esquecimento de reserva.
228

 

 

O processo de “russificação”, com os respectivos expurgos siberianos de uma 

parcela da população local, além de constituir um dos atos mais terríveis e violentos do 

totalitarismo soviético, acabou conseguindo atingir um dos seus principais objetivos, 

que consistia em fomentar a transformação social por meio de uma cisão. Abrandar e 

minimizar a capacidade de resistência e reação, sufocar as constantes revoltas e garantir 

com isso o abastecimento alimentício ao projeto soviético eram medidas consideradas 

essenciais para a estabilidade do regime. A lógica da imposição de um controle interno 

pleno, avesso a qualquer forma de contestação, constitui o principal norte, do qual não 

se deve afastar, para a compreensão das medidas tomadas pelo regime soviético.    

Uma das características mais cruéis dessa política de Estado foi concretizar 

uma linguagem, que afetava mesmo quem estava além das suas fronteiras. Os grupos ou 

comunidades ucranianas no exterior, nas suas poucas manifestações em relação aos 

conterrâneos que apoiavam os soviéticos, fizeram-nas por meio da acusação do 

processo de russificação, o que, paradoxalmente, inocentava qualquer ação do Partido 

Comunista Ucraniano e dos ucranianos pró-soviéticos, justificando não 

intencionalmente a manobra que objetivavam condenar.
229

 A relação causal da 

influência russa sendo atribuída unilateralmente foi utilizada por décadas tanto por 

críticos quanto por partidários soviéticos. Nesse embate de memória/narrativa, os 

impasses, os parâmetros de linguagem e os silenciamentos – daquilo que não se pode 

dizer para não aumentar a cisão – já determinam a prevalência do discurso/silêncio 

vencedor.
230

  

                                                           
228
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A dificuldade, ou impossibilidade, de superação dessa “armadilha sócio-étnico-

política” influencia um outro silenciamento que assombra as comunidades que se 

refugiaram: o fantasma da associação com o nazismo.  

 

Nos últimos dias quando os alemães já entravam, um dia antes 

chegaram dois oficiais da Union Soviética, um ucraniano e outro 

parece russo, esse ucraniano, moço novo, e o outro de mais idade, esse 

tenente e outro subtenente, esse ucraniano, ele criticou tanto esses que 

já estávamos em union soviética [...] aquilo não era union, aquilo foi 

dominado, que quinze países fizeram union? Era Stalino que indicava 

tudo, tudo o que eles tinham que fazer, aquilo de union não tinha nada, 

era tudo de mentirinha [...] então esse um tenente e o subtenente 

tinham que fugir, mas antes dele fugir, ele me abraçou e diz: “olha não 

tenha medo dos alemon, aquilo tudo nos panfletos é mentira, eles não 

trancam ninguém e não exterminam ninguém”. Quer dizer, eles 

exterminam aqueles que dificultam né, é guerra né?! [...] minha mãe 

achou que seria como na revoluçon comunista, estupravam e faziam 

aquelas coisas, então minha mãe colocou um lenço, bem em cima de 

mim, amarrada, assim, não sei bem como ela fez, mas era pra eu ficar 

mais feia, por medo, mas nada disso aconteceu, única coisa foi que 

minha mãe fazia pão, essas coisas assim, e eles pediam, pediam 

(enfática) isso não acontecia com soldados de union soviética, não só 

russos, caucasianos e aqueles outros cazaquistões eram tudo uns 

ignorantes, assim nós convivemos com alemons, muito bem 

obrigado.
231

 

     

O relato da Sra. Wira, ao rememorar sua juventude – ela estava prestes a 

completar 18 anos quando as tropas alemãs invadiram sua aldeia na Ucrânia –, remete à 

dubiedade da condição dos ucranianos entre os regimes de Stalin e Hitler. O 

ressentimento e o rancor acumulados ao longo dos anos com relação às políticas 

impostas pelo regime soviético grassavam com força na sociedade ucraniana, inclusive 

no meio militar. Seu relato vai ao encontro dos dados mais atuais sobre o grande 

número de deserções de soldados do Exército Soviético, deserções normalmente 

seguidas pelo ingresso desses desertores nas tropas nazistas.
232
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O relato ainda faz referência à propaganda totalitária e ao tabu dos estupros, 

remetendo não somente ao horror que ocorreu massivamente após a guerra, mas 

também em outro momento, na ocupação, em plena fase revolucionária. O que pode 

surpreender é que, devido à ocupação, aos crimes e às repressões cometidas pelos 

soviéticos, as tropas nazistas, em certa medida, foram percebidas como “libertadoras”, 

não em uma acepção de libertação de fato, mas em uma nova forma de 

ocupação/invasão, desconcertantemente, considerada menos violenta. Essa percepção, 

após o fim da guerra, especialmente com o descortinamento mundial do holocausto, 

tornou-se uma percepção “proibida”, uma percepção a ser silenciada.   

Nos primeiros anos da década de 1930, a resistência à ocupação soviética era 

crescente. Diversos grupos nacionalistas surgiram, como a Organização dos 

Nacionalistas Ucranianos (OUN) e o Exército Insurgente da Ucrânia (UPA). No início 

as duas principais organizações supracitadas atuaram em conjunto, contudo, 

posteriormente, fracionaram-se em diversos outros grupos de guerrilha. A pulverização 

era resultado da repressão soviética, e também de divisões e embates internos frente aos 

métodos de luta e às disputas pela liderança.
233

  

O movimento nacionalista ucraniano, como tantos outros da década de 1930 

espalhados pelo mundo, apresentava anseios, características e objetivos que, com 

gradações diferentes, flertavam com as “cores” do fascismo. No caso do nacionalismo 

ucraniano, a identificação estratégica deu-se com a Alemanha nazista.  

A característica principal do nacionalismo é de fundamentar-se em algo 

supraindividual, salientando e ressignificando elementos que tenham a capacidade de 

destacar o que homogeneíza e de ocultar o que diferencia, agindo assim como um 

catalisador de sentidos e sentimentos, exacerbando-os:  

 

[...] fator de coesão interna dos grupos na mesma proporção com que 

estes aspectos são transplantados e acentuados para a relação externa 

do grupo.  Deste modo, o nacionalismo formula critérios que possam, 
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ao mesmo tempo, ser fator de identificação interna e diferenciação 

externa.
234

 

 

A trágica experiência vivenciada na Grande Fome e seu impacto profundo na 

sociedade ucraniana foram forjando a concepção de que, para resistir e lutar contra a 

ocupação soviética, teriam de fazer uso de qualquer medida, qualquer ato e qualquer 

aliança. Como nacionalismo e raça
235

 eram conceitos que andavam atrelados nessa 

Europa do entreguerras, o nacionalismo demandava unidade racial. Unidade racial, 

pureza racial e, por conseguinte, as limpezas étnico-raciais formavam um 

encadeamento/desencadeamento sociopolítico trágico nas lutas por independência.  

 

O problema para os que procuram esta guerra racial reside no facto de 

nem sempre ser fácil definir a raça ou etnicidade de uma pessoa, em 

especial na Europa de Leste, onde diferentes comunidades estavam, 

muitas vezes, inextrincavelmente entrelaçadas.
236

  

 

A proximidade e/ou coexistência territorial, como no caso de poloneses e 

ucranianos na porção Oeste do país, ou de russos e ucranianos, especialmente na 

Crimeia, turvavam a linha divisória entre esses grupos. A tentativa de diferenciação 

amparada na língua encontrava em algumas cidades e regiões intrinsicamente bilíngues 

mais um obstáculo. Então todo o movimento nacionalista, inclusive o ucraniano, tinha 

de lidar com as “áreas turvas” no interior dos seus projetos nacionais, fazendo com que 

regularmente ocorressem, ainda que de modo pontual, conflitos fratricidas. 

Reiteradamente eles ocorreram em conjunto com as campanhas de limpeza étnico-racial 

promovidas contra grupos minoritários estrangeiros, acrescendo mais um trágico 

elemento nesse cenário já bastante conturbado: a guerra civil.  

 

A OUN, criada em 1929, assumiu essa mesma tarefa e uniu as “forças 

de libertação nacional” da Galicia em resposta às políticas anti-

ucranianas introduzidas pelo governo polonês. Ele [referência ao autor 

Mykhailo Koval] também percebe a formação da OUN como um 
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instrumento para impedir a expansão do regime de Stalin no oeste da 

Ucrânia, embora tal afirmação pareça tirar proveito do benefício da 

visão a posteriori. A OUN operou durante um período em que o 

totalitarismo dominou o cenário político, não apenas na Ucrânia, mas 

na maior parte da Europa. A OUN era um produto da sua época da 

mesma maneira que o bolchevismo ou o nacional-socialismo 

alemão, escreve Koval, com equivalentes em muitas das nações da 

Europa. Na luta pelo Estado e independência da Ucrânia, a OUN 

desde o início se baseou em métodos radicais, como propaganda e 

terror, para atingir seus objetivos. [...] Em suas políticas de líder 

carismático, o poder econômico se fundiu com a autoridade 

política da nação e sua russofobia, a OUN adotou várias políticas 

que tinham muito em comum com o nacional-socialismo 

alemão.
237

 (grifo nosso) 

 

 Depois do final da guerra, em todo o Bloco Ocidental, qualquer similitude, 

aliança ou negociação com o nazismo se tornaram invisíveis.
238

 Diante inclusive do 

peso da imposição da narrativa dos Aliados, não existia espaço para quem tergiversasse 

em relação ao nacional-socialismo em qualquer dimensão que fosse, restando apenas a 

“opção” do silêncio. Na “nova Europa”, surgida dos escombros, o nazismo tornou-se 

um ponto fora da curva e uma responsabilidade exclusiva da Alemanha. Como “metade 

do continente” estava livre de uma das experiências totalitárias, croatas, ucranianos e 

romenos que se encontravam refugiados no Ocidente – e que assistiam à consolidação 

do poderio stalinista em seus países – poderiam manter sua luta contra o totalitarismo 

soviético, para tanto, bastava esquecer até onde alguns convergiram com o nazismo 

nesse embate.  
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A imensa maioria que padeceu sob ambos os regimes tinha o receio de que 

rememorar a violência a que foram submetidos no nazismo servisse como aval para os 

soviéticos. Novamente o silêncio se apresentava como um indizível, quiçá inexplicável, 

sentimento de angústia e resignação.  

 

Memória histórica e reconciliação nacional são questões delicadas – 

especialmente quando dizem respeito a grandes guerras, assassinatos 

em massa e sofrimento de milhões no passado recente. A memória da 

história soviética da Ucrânia está principalmente preocupada com o 

enorme número de vítimas dos domínios e das guerras entre 

bolcheviques e nazistas na Ucrânia. Milhões de ucranianos que 

viviam nas Bloodlands (Timothy Snyder, 2010) foram mortos e 

aterrorizados pelos dois regimes totalitários mais assassinos da 

Europa. Ao mesmo tempo, dezenas de milhares de ucranianos 

colaboraram de uma forma ou de outra com os dois – um desafio 

considerável para as políticas de memória ucranianas.
239

 (grifo nosso) 

 

Memórias e esquecimentos irremediavelmente fraturados dessa experiência da 

guerra e das sucessivas invasões sofridas pelas nações do Leste Europeu levaram os 

refugiados a uma última motivação para o silenciamento de angústia/resignação: a 

proteção de suas famílias.  

Os refugiados ucranianos – e também os de outras nacionalidades – que se 

encontravam na Alemanha no final da guerra eram, em sua grande maioria, jovens 

solteiros ou recém-casados que haviam sido convocados ou se voluntariado para 

trabalhar nas fábricas e nas lavouras de territórios alemães ou ocupados pela Alemanha. 

Então era comum, para milhões de refugiados, que suas famílias ainda estivessem 

residindo em seus respectivos países de origem.  

Findado o conflito, a imensa massa de refugiados do Leste, ciente das brutais 

perseguições que sofreria se retornasse para as áreas sob controle soviético, usou de 

todos os meios possíveis para permanecer na Alemanha e “optou”, em grande número, 

por não retornar.  

A separação é um aspecto inerente ao refúgio, em alguns casos o 

núcleo familiar central se refugia junto, contudo, mesmo nesses casos, normalmente 

existe uma ruptura devido à permanência total ou parcial da família ampliada (tios, 
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primos, avós) no país de origem.  Com a fenda na família vem o rompimento com todo 

o microcosmo que a circunda, como o lar, os amigos, a rua (ou o campo), a escola, a 

igreja, os utensílios, os alimentos, os cheiros, o clima, enfim, toda a miríade que marca 

o cotidiano do indivíduo. A abrupta ruptura potencializa essa dolorosa memória e 

também o seu rememorar, pois, diante da impossibilidade de revivenciar o vivido, até 

mesmo as mais corriqueiras experimentações diárias adquirem uma outra dimensão. 

A duração do regime soviético e o controle quase absoluto da saída e do 

ingresso de cidadãos nos seus territórios, associado ao controle e à censura dos meios de 

comunicação, inclusive com a violação institucionalizada das correspondências
240

, 

fizeram com que a sensação do rompimento familiar fosse vivenciada da maneira mais 

traumática, uma longa permanência do sofrimento. No que tange aos refugiados do 

Leste, esse sentimento foi prolongado por mais de 40 anos. 

A angústia de não ter informações ou notícias da família afetou por décadas 

milhões de refugiados e seus familiares. Os refugiados tinham medo de contatar a 

família e, com isso, direcionar o “olho de Sauron” do regime para o seu refúgio, 

desencadeando punições e represálias. A ideia de ter o nome da família, sob a óptica 

soviética, associado a “traidores da pátria” era um ônus que os refugiados não poderiam 

suportar, até mesmo porque não era possível dimensionar quais tipos de sanções 

atingiriam suas famílias. A escala de culpabilidade utilizada pelos soviéticos para 

determinar responsabilizações era bastante fluida e incerta, portanto, o silenciamento e o 

não contato, apesar do sofrimento que impunham, foram assumidos com resignação. 

A agonia da incomunicabilidade perdurou e fez com que muitas pessoas e 

famílias que não sobreviveram até 1989 jamais soubessem de seus respectivos destinos, 

afinal, o pós-guerra teria se expandido e atravessado meio século até a queda do 

muro.
241

 O silenciamento prosseguiu praticamente sem alterações até a morte de Stalin, 

em 1953. Se algumas famílias somente se sentiram encorajadas a buscar os familiares 

após a queda do Muro de Berlim, outras se atreveram a realizar esse contato após a 

morte do líder soviético.  
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A primeira carta só tive coragem de escrever dois anos depois que 

Stalin tinha morrido [...] quando minha mãe escreveu a carta a 

primeira resposta que veio foi desse irmão que era veterinário, foi 

uma carta que minha mãe ficou chorando por uma semana, minha 

mãe ficou doente, meu pai ficou muito bravo porque ela escreveu, 

porque ela não precisava escrever, porque foi uma carta que a 

impressão que dava era que tinha sido ditada por um ideólogo do 

partido, minha mãe foi execrada naquela carta, ela foi criticada,  

que ela tinha feito muito mal ao país, que ela não reconhecia o país, 

que ela traiu o país, que ela sim poderia ser considerada inimiga do 

povo, que ele lamentava muito que ela tivesse tomado essa decisão, 

essa foi a primeira resposta, foi um choque.
242

 (grifo nosso) 

 

A sensação de onipresença da figura de Stalin continuou, depois da guerra, a 

assombrar os grupos de refugiados espalhados pelo mundo, isso aponta para a eficiência 

e o impacto da política de culto ao líder levada a cabo dentro das repúblicas soviéticas. 

A personificação de um revolucionário ideal, “coincidentemente”, era atrelada à figura 

do líder nacional. Mesmo após a sua morte e o significativo abrandamento dos expurgos 

e do terror, os instrumentos de repressão jamais foram plenamente abandonados
243

, mas 

as cifras de milhões de pessoas atingidas da fase stalinista não voltaram a se repetir. 

Diante desse “novo cenário”, a Sra. Wira e outras famílias, na mais que legítima ânsia 

de ter notícias sobre familiares, arriscaram quebrar o silêncio. 

A experiência traumática desse contato ajuda a dimensionar a irascibilidade 

com que o regime tratava qualquer indivíduo que fugisse do controle estatal/partidário. 

O irmão da Sra. Wira era veterinário, trabalhava em um centro de pesquisas veterinárias 

na Ucrânia e era pesquisador, tinha desenvolvido pesquisas originais sobre cavalos. 

Segundo a Sra. Wira, a promoção que ele receberia, de praxe, por essas pesquisas não 

ocorreu porque no seu histórico familiar existia a “mácula” da irmã levada pelos 

alemães e que optara por ficar com os inimigos e não retornar à União Soviética. Ela 

esclareceu que a carta fora respondida na linguagem soviética por seu irmão devido ao 

receio do recrudescimento das represálias sobre a sua carreira e de novas sanções a 

outros membros da família.  
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A criação de situações de humilhação, a prática da humilhação é, 

portanto, uma arma do poder instalado, uma arma estratégica que visa 

à perfeita docilidade do cidadão. A história do movimento que 

conduziu à ascensão do regime totalitário nos mostra que a prática da 

humilhação generalizada, combinada às ameaças policiais, se impôs, 

conseguindo em particular aniquilar a pessoa, negá-la, para que suas 

próprias reações naturais fossem destruídas.
244

 

  

As propagandas, o “embelezamento” das transformações associadas ao terror e 

as humilhações foram formas distintas e complementares de um processo de 

estruturação política e sociocultural que visava alquebrar a capacidade associativa de 

identificação e, portanto, de organização de resistências. O processo de consolidação do 

regime buscava criar uma unidade indivisível, uma homogeneidade sociocultural e 

comportamental. Diante do poder da ação estatal, especialmente nos anos sob jugo 

stalinista, um dos maiores anseios do cidadão soviético era a ocultação de si, pois passar 

a vida despercebido acrescia a possibilidade de sobrevivência.  

A violação de correspondência, o monitoramento da resposta, a cisão familiar e 

as respectivas imputações de ingratidão, traição, colaboracionismo, inimigo da pátria 

são de tal maneira intrusivas, desarrazoáveis e segregacionistas que reabilitar qualquer 

crítica, que invariavelmente ainda ressurge, ao emprego do conceito de totalitarismo 

para a análise e compreensão do modelo soviético torna-se sem sentido.  

 

O totalitarismo, fruto da ciência moderna, nos permite avançar na 

compreensão das relações do indivíduo com o grupo, uma vez que 

leva às últimas consequências o mecanismo, presente em toda 

sociedade – a identificação com um mestre e a segregação dos que se 

recusam a obedecer a esse mestre. Talvez seja bom lembrar que esse 

horror totalitário é próprio das sociedades humanas e que o 

mecanismo de identificação coletiva a ideais que mobilizam o ódio do 

outro, correspondem a algo que na pessoa humana toca na 

constituição do sujeito, naquilo que tem de mais problemático: a 

incompletude constitutiva do seu ser. Ainda que historicamente 

sempre tenha havido estrangeiros, são as nações modernas que 

puseram em prática a segregação [...] Com a Segunda Guerra Mundial 

tornou-se um fenômeno de civilização, um sintoma social. Foi o 

totalitarismo moderno que mostrou até onde pode ir o humano quando 

se acirram as questões de diferenças [...].
245
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É sintomático da ação totalitária o peso das medidas de controle do Estado 

adotadas contra uma jovem que, no momento da saída do território ucraniano, tinha 

recém-completado 18 anos e vivia e trabalhava no campo, em uma pequena aldeia: em 

1941, no contexto da guerra e da Ucrânia invadida pelas tropas nazistas, foi levada para 

trabalhar como empregada doméstica e fabril na Alemanha. A carta que relutou em 

enviar por mais de dois anos foi escrita em 1956, 15 anos depois do seu deslocamento. 

O medo da segregação/vigilância e dos “tentáculos do regime totalitário” que assolavam 

a memória dos refugiados não foi se constituindo e consolidando gratuitamente.   
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CAPÍTULO IV – RETORNO AO LESTE PÓS-1989: 

REVISITAR E REMEMORAR 
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A maior parte das fontes escritas da presente pesquisa é anterior a 1989, boa 

parte delas concomitante aos eventos de expulsão ou à chegada dos refugiados, mas o 

olhar sobre elas é posterior. Conforme afirma Judt, “[...] o período 1945-1989 passaria 

não a ser visto como o limiar de uma nova era, mas como um interstício [...] o silêncio 

em relação ao passado recente da Europa foi condição necessária para a construção de 

um futuro europeu”. Depois de 1989, novas questões e debates puderam emergir (ou 

não mais ser evitados). E, no caso dos grupos aqui pesquisados, abriu-se a possibilidade 

do retorno ao país de origem, não em definitivo, mas a maioria deles voltou para visitar, 

após um intervalo de quase 50 anos. Velhos traumas e o reencontro com membros da 

família estão presentes nos relatos.  

O objetivo deste último capítulo consiste em discutir os possíveis novos 

sentidos desse rememorar e ressignificar a partir de 1989, inclusive frente às fontes do 

período da “Guerra Fria”. Que alterações são perceptíveis no discurso das comunidades 

após a possibilidade do retorno? Que novos laços ou tentativas de reconciliação de laços 

familiares isso possibilitou? Que recordações vieram à tona no retorno do grupo de 

suábios às propriedades abandonadas na Croácia? De que forma a independência da 

Ucrânia afetou a comunidade de Prudentópolis? E, por fim, o que o mundo pós-

soviético simboliza para essas comunidades? Seria um recomeço? Um intervalo? Um 

“fim da história”?  
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4.1 DESCORTINANDO A CORTINA DO LESTE  

 

A dor da guerra não pode exceder  

O desalento da consequência 

(Jimmy Page/ Robert Plant)
246

  

 

O desalento e as consequências da guerra, primeiramente, são observados na 

tragédia da perda de vidas humanas e na destruição material e patrimonial. Em todo 

conflito isso aparece associado a outras mazelas, como as dificuldades de sobrevivência, 

a carência de alimentos, de abrigo e surtos epidêmicos. Existem ainda as consequências 

dos dramas emocionais disso tudo, manifestadas em traumas, rancores, ressentimentos. 

O impacto dos grandes conflitos sobre a sociedade é bastante acentuado.  

No caso da Segunda Guerra, o deslocamento populacional, que normalmente 

também é consequência dos conflitos, foi de tal magnitude, e com características de tão 

difícil solução – haja vista o grande contingente daqueles que seriam denominados 

“indivíduos irrepatriáveis” –, que o sentimento inicial de consequência imediata e 

passageira do conflito acabou sendo substituído por uma abordagem estrutural e 

permanente para tratar do problema: “[...] vários países vislumbraram como única 

solução a criação de uma agência que viesse a suceder a OIR. Como resultado criou-se, 

em dezembro de 1950, o ACNUR.”
247

 A nova agência não contou com a participação 

da Rússia e das demais nações do Bloco Soviético. Obviamente que o motivo está 

relacionado ao fato de esses grandes deslocamentos populacionais terem partido dessas 

fronteiras para o Ocidente. 

A URSS e os EUA saíram fortalecidos da Segunda Guerra Mundial. Dentre 

todos os países que participaram do conflito e ajudaram na derrocada do nazi-fascismo, 

cabe ressaltar o papel preponderante do Exército Vermelho na Frente Oriental (e militar 

como um todo, figurando a URSS a principal nação responsável pela vitória dos 

Aliados), bem como a influência norte-americana, via tropas e recursos, na Frente 

Ocidental. Essa preponderância – de cada um deles em seus respectivos fronts – fez 

com que ambos os países terminassem o conflito abrangendo grandes áreas territoriais, 

                                                           
246

 Trecho da letra de “The battle of evermore” (“A batalha de sempre”), do Led Zeppelin. Em 

inglês: “The pain of war cannot exceed / The woe of aftermath”. 
247

 ANDRADE, José Henrique Fischel de. A política de proteção a refugiados da 

Organização das Nações Unidas: sua gênese no período pós-guerra (1946-1952). Tese 

(Doutorado em Relações Internacionais), Universidade de Brasília, Brasília, 2006, p.51. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jimmy_Page
https://pt.wikipedia.org/wiki/Robert_Plant


172 
 

quer mediante ocupação (URSS) ou força de influência (EUA). Entretanto, essas zonas 

tiveram destinos distintos.  

As tropas americanas permaneceram em solo europeu por alguns anos após o 

término da guerra. A cifra de milhões de soldados americanos, ingleses e franceses foi 

drasticamente reduzida nos primeiros anos do pós-guerra, entretanto, restaram algumas 

bases que perduram até a atualidade
248

, cinco delas bases em território alemão – um 

legado da Segunda Guerra e das restrições militares impostas à Alemanha. Inicialmente, 

as tropas americanas enfrentaram diversos problemas político-militares, como a questão 

dos refugiados e dos deslocamentos populacionais, bem como a reorganização e nova 

configuração territorial da Alemanha, agora dividida em duas áreas, além, é claro, da 

divisão da capital, Berlim, que futuramente ficaria como um entreposto, uma “ilha 

ocidental” no meio do Bloco Comunista da recém-criada Alemanha Oriental, cercada 

pelo infame Muro de Berlim, que terminou sendo um dos símbolos da Guerra Fria.  

No caso do Leste Europeu, a permanência dos soviéticos perdurou até 

estruturarem partidos e assumirem o poder em todas essas nações, salvaguardando, 

dessa forma, não somente os Partidos Comunistas locais no poder, como também uma 

nova definição supranacional para todos os países, que, apesar de não perderem a 

definição nacional, passaram a ser também denominados “soviéticos”. Esse processo 

não foi tranquilo e enfrentou diversas formas de resistência, mas, ainda assim, e com a 

anuência dos países ocidentais, os acordos que relegaram o destino do Leste Europeu à 

URSS foram selados.
249

  

A URSS, além de assegurar uma ocupação militar em “pontos de defesa” 

considerados nevrálgicos, garantiu a sua influência na área com a presença da polícia 

política. Essa permanência dos “olhos de Moscou” se estendeu até o colapso do Bloco 
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Soviético. Esses inúmeros entrepostos policiais/militares eram voltados tanto para 

inimigos externos quanto para “inimigos internos”.  

 

Em consequência de suas conquistas durante a guerra e da sangrenta 

supressão dos movimentos de resistência, a União Soviética também 

adquirira novas categorias de residentes altamente suspeitos. Uma vez 

que suas fronteiras haviam se deslocado para o oeste por várias 

centenas de quilômetros, milhões de habitantes da Polônia, da 

Romênia, da Tcheco-Eslováquia e dos países bálticos do pré-guerra 

agora eram cidadãos soviéticos. Muitos eram naturalmente avessos 

àquilo que percebiam como uma nova forma de imperialismo russo, e 

a polícia secreta soviética sabia disso também. Desde 1945 a KGB via 

todos os cidadãos dos novos territórios ocidentais como potenciais 

agentes da influência estrangeira, sabotadores e espiões. Mesmo 

depois que a maior parte dos prisioneiros políticos foi solta do Gulag 

em seguida à morte de Stálin, nacionalistas bálticos e ucranianos 

permaneceram em prisões soviéticas até momentos avançados dos 

anos 1960. Para sufocar o descontentamento geral, e talvez para 

apavorar os novos cidadãos soviéticos de modo a convencê-los à 

submissão, Stálin ordenou uma grande onda de prisões nos anos 1948-

49, comparável em magnitude ao Grande Expurgo de 1937-38. Depois 

de uma pausa no pós-guerra, os campos do Gulag começaram a se 

encher novamente. Eles alcançariam seu auge, tanto em números 

como em significância econômica, entre 1950 e 1952.
250

 

 

Os anos do pós-guerra foram especialmente difíceis no Leste Europeu devido à 

“consolidação” do domínio soviético. Na linguagem stalinista, isso significava a 

sujeição total das nações ao controle soviético e a “pacificação” de qualquer 

manifestação contrária ao regime. As tentativas totalitárias do regime enfrentaram 

diversas formas de resistência, entre elas a literatura e o humor merecem destaque. Ao 

longo de toda a existência do Bloco Soviético, a reação a ele produziu obras literárias 

que, quando conseguiam escapar para o Ocidente, atraíam a curiosidade do grande 

público e eram buscadas avidamente pelos que já haviam se refugiado do regime. Entre 

tantas obras que relatavam um cotidiano dramático, algumas optavam pelo humor e pela 

ironia para tecer suas críticas.  

As medidas impositivas do regime, como a criação dos apartamentos 

comunais, onde em poucos metros quadrados o Estado determinava que viveriam duas, 

três, até quatro famílias dividindo o espaço, foram criticadas com fina ironia pelo 

escritor Krzyzanowski no conto “O quadraturin”, em que o personagem Sutúlin utiliza 
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uma substância mágica, que dá nome ao conto, para aumentar a metragem dos 

cômodos.  

 

No dia seguinte, ao crepúsculo, Sutúlin chegou do trabalho, 

aproximou-se sem pressa da sua porta e, ao entrar, não ficou 

espantado nem horrorizado. Em algum ponto longínquo do teto 

estreito e baixo acendeu-se uma pequena e pálida lâmpada de 

dezesseis volts, cuja luz amarela mal atingia os cantos distantes e 

escuros da caserna enorme, morta e vazia, ainda recentemente, antes 

do Quadraturin, um cantinho tão apertado, mas tão seu, tão 

aconchegante e cálido. Sutúlin foi andando resignadamente na direção 

do quadrado amarelo da janela, estreitado pela perspectiva, tentando 

contar os passos. De lá, da cama triste e timidamente metida no canto 

perto da janela, cansado e apático, ele olhava através da dor perfurante 

o balançar das sombras nas tábuas do assoalho e no teto baixo e liso. 

“Aí está espreme-se algo de um tubinho e tudo se multiplica: o 

quadrado duplica, o quadrado dos quadrados eleva-se ao quadrado. É 

preciso pensar depressa, ser mais rápido que ele, senão ele vai crescer 

e ultrapassar...” De repente ressoou uma batida na porta:  

- Cidadão Sutúlin, o senhor está em casa?  

Do mesmo lugar vinha a voz distante, abafada e quase inaudível da 

senhoria: 

- Ele está em casa. Com certeza está dormindo.  

Sutúlin ficou coberto de suor: “E se de repente não consigo alcançar a 

porta e eles abrem... Tentando andar sem fazer ruído (eles que pensem 

que estou dormindo), caminhou muito tempo na escuridão até atingir a 

porta. Pronto.  

- Quem é? 

- Abra, ora, por que o senhor está trancado ai? É a comissão de 

Reavaliação de Superfícies.
251

 

   

 A utilização do humor
252

 como forma de resistência ajudava a atenuar a 

aflição não somente dos cidadãos soviéticos, mas sobretudo de quem havia saído. 

Ridicularizar o regime por meio do humor representava para o refugiado uma forma 

ativa de tecer críticas, de demonstrar sua insatisfação, seu inconformismo e também de 

apaziguar a angustiante distância familiar e a falta de informações.
253
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O interstício entre 1945 e 1989 foi longo demais para os refugiados. Para a 

maioria, a consequência de não poder retornar ao Leste Europeu nesse intervalo foi 

fonte de angústia e desassossego, entre breves períodos de esperança. A pesada “cortina 

de ferro” do Bloco Soviético não conseguiu ser plenamente estanque, pelas frestas e 

vãos do ordenamento totalitário, pessoas e informações esvaíam-se de tempos em 

tempos.  Ao longo desse período, as vozes dissidentes, as disputas internas no Partido 

Comunista, as manifestações e a irrupção de levantes populares foram notícias que 

chegaram ao Ocidente, passando a ser acompanhadas de perto pelos refugiados na 

elaboração e reelaboração dos sentidos sobre a continuidade do regime e, por 

consequência, a permanência da própria condição do refúgio. A figura do dissidente, 

durante a vigência da Guerra Fria, foi fundamental para os refugiados, pois, apesar de 

algumas divergências em relação aos relatos
254

, na mídia ocidental era uma voz que 

representava e dava sentido às suas trajetórias. 

Do final da Segunda Guerra até a década de 1980, os dissidentes soviéticos 

foram a principal fonte de informação, mas também de controvérsias e questionamentos 

em relação aos relatos e/ou ao regime. O espaço dos relatos na imprensa era obtido, em 

parte, pelo teor frontalmente em oposição à narrativa oficial soviética, o que no contexto 

da Guerra Fria era essencial no embate geopolítico, bem como devido ao renome de 

alguns desses dissidentes, oriundos de uma elite de intelectuais soviéticos, destacando-

se especialmente os escritores. 

O renome dos dissidentes também se confunde com o embate geopolítico. 

Enquanto o comando soviético buscava desacreditar de todas as formas a narrativa dos 

dissidentes, na esfera ocidental o processo de legitimação dos relatos perpassava por 

conceder prêmios, homenagens e “condecorações”, inclusive a de maior apelo popular e 

midiático, o prêmio Nobel.  

O dissidente, devido ao que sofrera, acabou se tornando um ativista político-

cultural que partiu para o enfrentamento público contra o regime soviético. Não era uma 

posição fácil de ser tomada, pois isso significava deixar familiares e amigos à mercê do 

regime.  
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MOSCOU - O dissidente soviético e Prêmio Nobel da Paz, Andrei 

Sakharov, definiu ontem como um “procedimento ilegal que não tem 

nada a ver com a Justiça” o julgamento đe Alexander Ginzburg, 

Anatoly Scharansky e Victoras Piatkus, e fez um apelo ao Ocidente 

para que assuma a defesa dos cidadãos soviéticos que exigem do 

Cremlin o respeito aos direitos humanos nos termos dos acordos de 

Helsinque. [...] A sentença de Ginzburg, acusado de agitação e 

propaganda anti-soviética, foi anunciada ontem tarde, logo depois de o 

dissidente ter concluído sua defesa. Ginzburg, segundo a agencia 

TASS, “foi declarado culpado de ter divulgado, entre 1973 e 1977, 

material anti-sovietico, que lhe chegava do exterior por vias ilegais e 

de ter incitado o povo a destruição do sistema estatal e social da União 

Soviética”. Para justificar a sentença, a TASS acrescentou que os 

depoimentos de 23 testemunhas de acusação mostraram que Ginzburg 

“é um homem sem escrúpulos, que levava uma vida ociosa, sem se 

dedicar a qualquer tipo de trabalho, dispondo sempre de dinheiro que 

recebia do exterior”. Ao fazer pessoalmente sua defesa, depois de ter 

recusado o advogado indicado pelo Estado, Ginzburg disse que os 

livros apreendidos em sua casa, entre os quais O Arquipélago Gulag, 

Sakharov Fala e Sob os Escombros, não têm nada de anti-soviético. 

Em seguida, Invocou a Declaração Universal dos Direitos Humanos e 

a liberdade de consciência que a Constituição soviética garante a todos 

os cidadãos. Num dos trechos de seu arrazoado de defesa, Ginzburg 

dirigiu uma mensagem a Shchransky: “Aproveito esta última 

oportunidade para enviar meus cumprimentos e minha solidariedade a 

meu amigo Anatoly Shchransky. Eu sei o que é estar na prisão e temer 

uma sentença de morte”.
255

 

 

O sentido de dissidente também sofreu transformações ao longo da experiência 

soviética. Os primeiros dissidentes políticos das décadas de 1920 e 1930 e, 

especialmente, os que aproveitaram a guerra e os primeiros anos do pós-guerra para não 

retornar constituíram a expressão inicial da dissidência soviética
256

, que significava 

romper política e culturalmente com o regime e também refugiar-se do território 

soviético. A partir da década de 1960, especialmente na década de 1970, essa questão 

tornou-se mais complexa. Com o estabelecimento de certa ruptura do alto círculo do 

poder soviético, a partir de 1956 (ano do discurso do Kruschev), o regime passou a 

“tolerar” a presença de dissidentes dentro do território soviético. As execuções que 

marcaram o período stalinista foram substituídas por prisões, censuras, proibição da 

saída do país e, em outros casos, o contrário, o banimento e a perda da nacionalidade, 

enfim, uma série de represálias que variavam caso a caso, conforme o poder de alcance 
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e as pressões internacionais, ou o poder interno dos dissidentes com alguns membros do 

partido.
257

  

O reflexo dos relatos dos dissidentes atingia de maneira distinta as 

comunidades de língua alemã e os grupos ucranianos. A representação que foram 

elaborando a partir da leitura de reportagens, livros e entrevistas estava imbricada com a 

experiência do vivido e com o próprio refúgio. Para os refugiados de origem menonita e 

para os ucranianos, dois grupos que de fato haviam vivido em território soviético, o 

impacto dos relatos dos dissidentes vinha acompanhado de uma forte angústia, afinal, a 

narrativa central dessas manifestações tratava, especialmente, da denúncia 

sobre perseguições, prisões, expurgos, execuções, enfim, sobre todo o aparato 

repressivo do Estado soviético. O temor pelo destino dos familiares e amigos 

aterrorizava esses grupos.  

Em relação aos grupos de língua alemã que tinham se deslocado do Leste 

Europeu (em especial dos territórios da Iugoslávia, Hungria e Tchecoslováquia) ao final 

da guerra, a representação do relato dos dissidentes era outra. O alcance da campanha de 

expulsão dos alemães foi tão grande no Leste Europeu que, excetuando-se casos muito 

pontuais, eles não tinham mais entes queridos no que veio a ser parte do Bloco 

Soviético. Dessa forma, o que era relatado não era propriamente o vivido
258

, mas sim 

uma representação do contexto do qual teriam conseguido se livrar, propiciando alguma 

forma de reconforto e reforçando sentidos do seu refúgio. E para outros refugiados de 

língua alemã, com todas as contradições possíveis envolvidas nessa percepção, os 

relatos eram a “comprovação” das suas teorias e a justificativa necessária para a luta 

travada quando enfileirados nas tropas nazistas.  

 

Eu tava lutando e a família todo ficou na Jugoslavia, o Hans ainda 

nasceu lá na Jugolsavia, em 1944, no mês de julho e mês de agosto 
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meu mulher precisa fugir, ele não tinha nem dois meses, porque a 

perseguição começou com partisanos e depois com os soviéticos [...] 

havia muitos alemães colonistas lá e depois na guerra, claro os 

alemãos puxaram pro lado da Alemanha, aí começaram a matar os 

alemãos, a maioria fugiu, quem não fugiu morreu de fome nos campos 

de concentração, ou foi morto, mataram, mataram e mataram. [...] 

Não podia mais ficar alemãos lá na Jugoslavia.
259

 (grifo nosso) 

 

Um segundo momento em que se percebem alterações na percepção e até 

mesmo na relação dos refugiados com a URSS foi o período posterior ao discurso de 

Kruschev
260

, que passou a ser chamado de “período de desgelo” do seu governo. Alguns 

refugiados arriscaram retornar para visitar a URSS e outros tantos tentaram restabelecer 

contato com familiares via correspondência. A esse respeito, o Sr. Galat afirma que 

tinha perdido contato com a família, segundo ele, “[...] porque era perigoso, inclusive, 

porque colocava em risco aquelas pessoas que recebiam correspondência do exterior, 

sabe”
261

. 

O impacto do “discurso secreto”, que terminou estampado em todas as capas 

de jornais do mundo, com exceção da União Soviética
262

, foi gigantesco. Gerou a cisão 

de diversos partidos comunistas mundo afora (inclusive no Brasil), a desfiliação de 

muitos membros, mas também o processo de “desestalinização” retroalimentou a 

expectativa de uma nova forma de comunismo livre do aparato repressivo montado por 

Stalin. O discurso de Kruschev remetia a isso, “resgatando” o que seriam “os 

verdadeiros valores da revolução” e, por conseguinte, “reabilitando” a preponderância 

de Lênin. 
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Da vida de Stalin, graças aos conhecidos metodos a que fiz menção, e 

citando fatos extraidos, por exemplo, da “Biografia resumida” de 

Stalin, todos os acontecimentos foram explicados como se Lenine não 

tivesse desempenhado mais do que um papel secundario, mesmo 

durante a revolução socialista de outubro. Em muitos "filmes" e 

numerosas obras literarias, a personalidade de Lenine era apresentada 

de uma maneira inexata e depreciada de um modo inadmissivel. Stalin 

adorava assistir ao "filme" 1919, o ano Inesquecivel, no qual ele se 

notava no estribo do trem blindado e desfazia praticamente o inimigo 

com sua propria espada. [...] Ao falar-se dos acontecimentos da 

revolução de outubro e da guerra civil, criou-se à impressão de que 

Stalin sempre tivera o principal papel, como se sempre e em toda a 

parte Stalin houvesse sugerido a Lenine o que ele devia fazer, mas 

isso é caluniar Lenine. (Aplausos prolongados). Não faltarei 

provavelmente á verdade se đisser que 99% das pessoas presentes 

muito pouco ouviram falar de Stalin e muito pouco sabiam dele antes 

do ano de 1924 [...] Camaradas! O culto do indivíduo provocou o uso 

de princípios erroneos no trabalho do partido [...] Não se deve 

esquecer tampouco que, em consequência da prisão de muitos 

dirigentes do partido,, dos Sovietes e da economia, muitos militantes 

começaram a trabalhar de maneira hesitante, revelando prudência 

excessiva, receando tudo o que era novo, tinham medo da 

propria  sombra [...]
263

 

 

A contundência da acusação do relatório de Kruschev levou os grupos que 

estavam fora da URSS a terem esperança de mudanças, ou mesmo da possibilidade de o 

regime colapsar em pouco tempo. O regime não colapsou e as mudanças, apesar de 

consideradas acentuadas em comparação ao período stalinista, especialmente na redução 

da escala da repressão, não significaram uma abertura. A atenuação das perseguições 

não significou o seu fim.  

Os levantes da década de 1960, especialmente os de 1968, como a “Primavera 

de Praga” na Tchecoslováquia, em certos aspectos, eram uma reação tardia às denúncias 

de Kruschev, e também a desilusão de uma geração do Leste Europeu que, depois da 

invasão nazista e da experiência da guerra, havia alimentado esperanças no comunismo.  

 

A relevância da Tchecoslováquia nos anos 1960 para a União 

Soviética nos anos 1980 está nos fatos de que havia pessoas com séria 

disposição reformista nos dois partidos e de que a troca de líder - de 

um Comunista conservador para um moderado de mente aberta, no 

caso da Tchecoslováquia em 1968, e de um burocrata Comunista para 

um reformista dinâmico, no caso da União Soviética em 1985 - mudou 
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o equilíbrio de forças dentro desses partidos governantes. O poder 

institucional posto nas mãos do líder do Partido Comunista era tão 

grande, que a chegada de um secretário-geral com uma mente aberta 

também abriu portas, inclusive aquelas que haviam ficado firmemente 

fechadas durante décadas.
264

 

 

Ironicamente foi a própria força da centralização do poder que possibilitou as 

ondas reformistas de 1968 e da década de 1980, mas a semente dessa “abertura”, com 

seus fluxos e refluxos, invariavelmente remete ao início das transformações que vieram 

após o discurso de Kruschev.  

A Primavera de Praga, depois de ser fortemente sufocada pelas tropas de 

Moscou – em um dos refluxos do que a posteriori pôde ser interpretado como 

momentos ou fases no processo das transformações que levaram ao colapso soviético –, 

representou, na época, uma grande desesperança para os grupos refugiados. Como o 

movimento na Tchecoslováquia havia sido relativamente duradouro (foram quase oito 

meses), novamente criou-se uma grande expectativa de que, a partir do rompimento de 

um dos “satélites” com a política soviética de Moscou, isso iria, como em um efeito 

cascata, dirigir-se para os demais países do bloco. A frustração com mais essa 

interrupção transparece no relato da Sra. Oksana: 

 

A família inteira naturalizou-se, porque meu pai ele só iria sair do 

Brasil se fosse voltar para Ucrânia quando ela estivesse 

independente, mas, como ele não tinha muita esperança de chegar a 

isso, resolveu naturalizar todo mundo. [...] eu nunca falava, mas 

depois de um tempo, depois do que fizeram na Tchecoslováquia em 

68, eu, no fundo, não falava, mas achava que eu já não viria a 

Ucrânia independente, mas que coisa né, olha como eu estava errada. 

Ainda bem (risos).
265

 

 

O pai da Sra. Oksana não retornou e não viu a Ucrânia como um país 

independente. A desesperança que a abateu de que nem ela mesma conseguiria 

vivenciar isso é um tema também recorrente da historiografia, a aparente surpresa que 

foi o colapso soviético, tanto para quem estava fora do bloco como para quem fazia 

parte dele.  
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O mais impressionante com relação à URSS é, sem dúvida, o fato de 

que muitos dos que lá viveram não perceberam o sentido da evolução 

e das reformas então em curso. [...] O fato é que, em sua maioria, os 

russos estavam perdidos. A irrupção da liberdade de expressão 

trouxera debates incessantes sobre o passado, os quais se 

sobrepunham à vontade de construir o futuro. Os acontecimentos 

tinham sido provocados pelo poder, e a sociedade não ganhara 

participação neles, a não ser depois do fato consumado.
266

 

 

As transformações iniciadas no governo de Mikhail Gorbatchov podem ser 

resumidas nas medidas denominadas Glasnost e Perestroika, respectivamente, uma 

representando maior concessão de liberdade de expressão e liberdade política e outra, 

uma maior abertura econômica, inclusive com a possibilidade de investimentos 

privados. As medidas objetivavam minimizar as pressões internas e externas motivadas 

pelas críticas dos dissidentes sobre a violação de direitos humanos e, no plano 

econômico, diminuir a crise de abastecimento e a estagnação da economia que 

abalavam todo o bloco. 

As mudanças partindo diretamente do Alto Comando Soviético tiveram um 

alcance inimaginável, e os movimentos nacionalistas que reivindicavam uma maior 

autonomia dos países-satélites ou das repúblicas soviéticas insurgiram com rapidez e 

vigor. 

 

Kremlin, sexta-feira, 3 de março de 1989 o primeiro-ministro húngaro, 

Miklós Nemeth, estava tenso e preocupado [...] Conhecia o líder 

soviético razoavelmente bem, das visitas de Gorbachev a Budapeste. 

Gostava dele e admirava-o muito. No entanto, estava apreensivo 

quanto à recepção que receberia por causa das graves notícias que 

estava prestes a transmitir [...] disse-lhe que os húngaros planejavam 

derrubar os trezentos quilômetros de arame farpado e cercas 

eletrônicas que se estendiam ao longo da fronteira com a Áustria. 

Gorbachev estava completamente sereno [...] por mais de quarenta 

anos, a Cortina de Ferro fora o símbolo mais poderoso da força 

soviética e da extensão do seu império europeu. Era a lembrança física 

perfeita das contínuas batalhas ideológicas entre o Leste e o Ocidente. 

Agora, o primeiro-ministro húngaro estava propondo, ali no Kremlin, 

derrubar essa barreira antes considerada tão vital aos interesses 

soviéticos. Não muito tempo atrás, seus predecessores teriam tratado o 

magiar como um colono arrogante, despachando-o para Lubyanka ou 
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para trabalhar numa salina. Gorbachev sabia quanto esse momento era 

significativo. Mas mal esboçou uma reação.
267

 

 

Os arames farpados da fronteira húngara foram retirados e, alguns meses 

depois, ocorreu o ápice dessas mudanças, que foi tornado símbolo dessa nova e última 

fase do Bloco Soviético: a queda do Muro de Berlim. A cena das pessoas 

comemorando, confraternizando, bebendo, “desfilando” e, por fim, quebrando com 

picaretas o concreto em cima do muro, na fria noite de outono de 09 de novembro de 

1989, percorreu o mundo. Era uma cena inédita, surpreendente e que, imediatamente, 

foi percebida como histórica. Entretanto, a compreensão de que aquilo seria o prenúncio 

e símbolo de uma transformação geopolítica, social e cultural sem precedentes viria 

somente no decorrer dos meses e anos seguintes. 

O colapso do Bloco Soviético originou uma série de “acontecimentos”, olhares 

e provocações, desde a provocação do “fim da história” ao “acerto de contas” nos 

Bálcãs, incluindo os movimentos de independência das repúblicas soviéticas, a 

reunificação da Alemanha, o “fim” da Guerra Fria... Mas nada disso, apesar da 

correlação, foi mais significativo para os “expulsos do Leste” do que a possibilidade de 

retornar, após mais de 45 anos. Esse aspecto da vida pessoal dos refugiados e de suas 

famílias não tinha o mesmo apelo midiático das transformações geopolíticas, contudo, 

nada teria sido mais relevante para esses grupos que esse retorno.   

Pouquíssimos refugiados retornaram em definitivo, porém inúmeros foram 

visitar, restabelecer laços familiares e “rever com seus próprios olhos” o que havia se 

passado por detrás da “cortina”.  Esse “turismo do retorno” e a própria possibilidade de 

realizá-lo, comumente atrelado a uma ânsia de buscar vestígios, uma compreensão e um 

sentido do próprio passado, ressignificou a experiência da expulsão e do viver fora do 

Bloco Soviético. O revisitar in loco, ou o revisitar da memória, agora não mais 

silenciada pelo medo do totalitarismo soviético, emergiu após quase 50 anos.  
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4.2 TRAMAS E TRAUMAS: PRESENÇAS NO E DO PASSADO 

 

Cenas de filmes têm evocado lembranças traumáticas e 

provocado choros convulsivos em mim. Em 2005, Andrucha 

estava finalizando A Casa de Areia e exibiu um trecho para que 

eu assistisse. De repente, comecei a soluçar e pedi que ele 

parasse o filme. Sabia, por experiências anteriores, que naquele 

momento eu não conseguiria ver aquelas imagens. 

(Irene Popow)
268

 

 

A primeira transformação com a queda do muro foi sobre a periodização do 

século XX. A representação do comunismo soviético após a vitória na Segunda Guerra, 

englobando o Leste Europeu como um “despojo justo”, era vista como um fim em si da 

guerra. Outra visão recorrente apresentava a Guerra Fria e o “mundo bipolar” como uma 

continuidade ou extensão do conflito, mas em outro formato, uma guerra que não teria 

tido fim. Ocorre que, após a queda do Muro de Berlim, o período de 1945 a 1989 

passou a ser comumente retratado como um intervalo.
269

  

Para quem havia se refugiado, essa nova percepção, advinda do colapso do 

bloco, de que aquilo não era mais um fim em si, e sim um longo interstício, não só foi 

considerada um alento para alguns, mas até mesmo uma nova realidade que era a 

materialização das suas orações e anseios. A nova concepção de intervalo permitia o 

surgimento de um sentimento, o de “retomada”. Segundo a Sra. Oksana, 

 

A primeira vez sabe [...] a gente volta, é como se voltasse pra casa, a 

gente volta pra casa, a gente só não se joga no chão do aeroporto pra 

beijar a terra porque a gente não tem osso pra isso, isso é com o João 

Paulo II – também nem sei como ele conseguia fazer aquilo com a 

idade que tinha –, mas a vontade é essa, sabe [...] e olha que eu fui 
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chegando devagarinho, primeiro fui pra Moscou, depois para São 

Petesburgo [...] e daí somente que eu fui pra Ucrânia.
270

 (grifo 

nosso) 

 

O retorno para visitar o país de origem após tanto tempo, e diante da “vida 

interrompida”, precede de uma preparação e uma elaboração crivada de anseios, sonhos, 

receios e medos. Ressurge a possibilidade de “rever o lar”, o conhecido-desconhecido e, 

nesse processo de revisitar e ressignificar, o maior medo que acompanha o “visitante”, 

que é o da desilusão. No caso dos ucranianos que retornaram na década de 1990, o 

pouco tempo transcorrido desde a independência e a instabilidade do país 

potencializavam esses sentimentos. O processo de russificação ainda assombrava os que 

queriam voltar, mesmo que provisoriamente, para rever a família e a terra natal.  

As diversas comunidades de ucranianos espalhadas pelo Ocidente realizaram 

ao longo dos anos várias excursões e encontros na Ucrânia. A ida em conjunto 

possibilitou para muitos quer o compartilhamento e pertencimento do refúgio, quer o 

reconforto e a segurança do grupo. Cabe ressaltar a idade avançada da maior parte 

desses grupos de “turismo de retorno”, o que acentua ainda mais o papel das 

organizações no sentido de propiciar boas condições de viagem e, de certa maneira, 

“preparar uma recepção” condizente com o que almejavam encontrar. 

 

Eu fui para a Ucrânia, daqui do Brasil, em 2006. Aqui a 

representação central enviou uma pequena delegação para participar 

do quarto congresso de ucranianos do mundo lá em Kiev. O Vitório 

[presidente da representação ucraniana no Brasil], eu fui com ele [...] 

Eu já tenho muita dificuldade por causa da audição, mas mesmo 

assim eu fui, lá eu decidi visitar o túmulo da minha mãe. Em Kiev eu 

encontrei um amigo meu, que era da Galícia, ele era irmão do meu 

cunhado, fiquei morando no apartamento dele. [...] Primeiro pegamos 

o avião, chegamos lá, infelizmente tava nublado, não deu pra ver Kiev 

de cima, mas ainda Vitório me disse assim “Não se preocupe, Galat, 

lá vai ter uma banda esperando a gente lá”. Eu falei “Você vai ver a 

banda de música, vai é ter um bando de russos lá, falando russo e 

nos esperando”. Mas nós chegamos lá em Kiev, no aeroporto, havia 

estudantes nos esperando, todos de camisa bordadas, eram duas 

meninas e três  meninos, falaram um ucraniano lindo, lindo e eu 

não aguentei, eu me comovi [comove-se narrando], depois lá fora 

havia alguns ônibus esperando, porque era para vir mais gente. Do 

lado do ônibus, na grama, tinha alguns motoristas sentados lá na 
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grama, fui até lá, fiquei ouvindo a conversa deles, estavam falando 

ucraniano.
271

 (grifo nosso) 

 

Os amálgamas sociais dos refugiados, expressos por meio da sua religiosidade, 

seus costumes e, especialmente, sua língua, constituíam o alicerce identitário que 

receavam não encontrar mais no país de origem. A emoção de reencontrar, nos 

primeiros momentos da volta ao país de origem, elementos tão cruciais para seu 

sentimento de pertencimento aplacou o medo do depoente de encontrar uma terra com 

que não tivesse mais nenhuma identificação, ou pior, na concepção do refugiado, 

encontrar um país totalmente identificado com o que ele definia como algoz.  

A abertura/ruptura político-social do Bloco Soviético despertou o interesse do 

meio acadêmico. Obviamente que, de imediato, dos pesquisadores que possuíam algum 

tipo de vinculação histórica com a temática. A abertura dos arquivos soviéticos contou 

com a participação de imigrantes/refugiados que possuíam pesquisas relacionadas com 

o tema.  

O receio de enviar correspondências
272

, principalmente no período stalinista, e 

elas serem interceptadas pelo governo, podendo as informações comprometerem, de 

alguma forma, a segurança da família lá, verificado em muitos relatos, foi confirmado 

pela pesquisa da professora Oksana. Segundo ela, 

 

Cartas que eu tive oportunidade de ler, porque, claro, “Mateus, 

Mateus, primeiro os seus”... Já que eu fui pra abrir os arquivos 

históricos a pedido do governo, obviamente que eu decidi “Primeiro 

vamos abrir os de imigração”, porque eu estava doidinha pra saber 

se havia bastante coisa do Brasil. Tinha,  baús e baús de cartas que 

foram confiscadas que nunca foram entregues lá. No começo eu 

comecei a ler as cartas, mas depois eu vi que iria perder muito tempo, 

então li alguns exemplos, até porque tinha muita coisa. Claro que eu 

não fiz esse trabalho sozinha, eu chamei colegas do Canadá, da 
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Inglaterra e da França, e este projeto continua lá, já anda com as 

próprias pernas, eu só vou de dois em dois anos, quando vou dar um 

curso na universidade de lá e aproveito pra dar uma olhada, porque, 

teoricamente, ainda sou eu que dirijo. Mas hoje em dia tá muito fácil, 

porque tem o computador, Skype, e-mail... O computador facilitou 

muito a vida da gente, até mesmo dos pesquisadores.
273

   

 

O revisitar não implicou apenas o deslocamento e o retorno em si, mas também 

a emersão de um passado não dito. Após a década de 1990, especialmente na última 

década (de 2010), ocorreu uma verdadeira explosão sobre essas memórias, com a 

profusão de obras na literatura, nas artes e no cinema. Além de propiciar uma ampliação 

das vozes, a nova conjuntura trouxe outras formas de abordagem e explicitações. No 

cinema, diretores que já possuíam um trabalho importante de resistência e denúncia ao 

totalitarismo soviético puderam realizar obras não mais somente metafóricas, e sim 

explícitas sobre os crimes soviéticos.
274

 

No mundo do refugiado, o cultivo das memórias e o rememorar normalmente 

não ultrapassavam o âmbito familiar, em alguns casos abrangiam a comunidade e mais 

raramente, um público maior, devido a dificuldades, silenciamentos e categorizações a 

que estavam submetidos. No novo cenário suas vivências puderam finalmente ser 

rememoradas. Isso não significa o fim da seletividade da memória nem dos processos 

de ocultação, contudo, deu voz a novos atores sociais até então alijados pela estrutura 

erigida após a guerra. Segundo a Sra. Wira, 

 

A família da minha mãe, ela é nascida em 1899, né, então na época de 

1917 ela tinha 18 anos, os mesmos anos que eu tinha quando os 

alemãos me levaram pra Alemanha para trabalhar [pausa e riso 

nervoso]. É triste, mas a Europa é isso, gente.
275

 (grifo nosso)  
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Os traumas que ressurgem nos relatos, especialmente a partir da década de 

1990, sobre o que teria sido a experiência do refúgio do regime stalinista, além da carga 

emocional por se sentirem minimamente seguros para rememorar e ressignificar o 

vivido, podem vir com um sentido geracional e/ou com a pós-memória
276

 das gerações 

anteriores. Em alguns casos, como no relato da Sra. Wira, isso aparece como uma 

trajetória familiar permeada de traumas, tanto aqueles sofridos por sua mãe como os 

passados por ela. Esses vestígios transgeracionais da memória, que expandem o sentido 

da repressão e do silêncio então impostos, associam-se aos momentos históricos que 

ganharam relevância, como a revolução de 1917, a coletivização da terra, a Grande 

Fome de 1932, os expurgos, o terror soviético, a guerra, o nazismo, o refúgio.  

 

O vivido pelos meus pais, o holodomor, a coletivização forçada, a 

desarticulação e destruição da classe camponesa – esteio da cultura 

ucraniana –, a doutrinação ideológica, de modo a criar a crença de que 

o horror foi um bem, um ato necessário para a eliminação dos 

„inimigos do povo‟ e, mais tarde, a eclosão da Segunda Guerra 

Mundial, da qual participaram na Ucrânia e na Alemanha, transforma-

os em personagens dos eventos mais importantes do século 20, 

„extras‟ anônimos na multidão que participara do cenário épico em 

que se transformara a história.
277

 

 

O trauma vivenciado pela família da Sra. Wira, ressignificado em forma de 

trajetória/sina familiar, ainda atravessou e refletiu sobre mais uma geração. Na busca 

por compreender, por meio da análise acadêmica, o que foi vivenciado, os sentidos da 

sobrevivência e seus reflexos familiares, o relato coloquial da Sra. Wira, na 

interpretação daquilo que seus pais e ela vivenciaram, adquire, literalmente, outro corpo 

e também outra linguagem no estudo realizado por sua filha em sua tese de doutorado. 

 

É estranha a tarefa de refletir sobre um trabalho realizado pelo próprio 

autor. Sei que estive mergulhada no campo transferencial da 

primeira à última linha do que escrevi em minha tese de 
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doutoramento. Teorizar sobre o significado desse processo, 

procurando extrair dele elementos que permitam dizer o que fiz, 

me desconcerta. Creio que, se conseguir aproximar transferência e 

interpretação ao contexto no qual se deu todo o processo – que tal 

análise dedicou-se a mirar fatos histórico-políticos presentes numa 

história pessoal, familiar e, por extensão, de um país–, talvez consiga 

entender um pouco mais das questões envolvidas numa história 

traumática e dos avatares envolvidos na sua ressignificação. 

Deparamo-nos às vezes com experiências humanas que nos espantam 

pela sua dimensão catastrófica. Nem conseguimos conceber como é 

que indivíduos submetidos a tais provações, após sua vigência, 

retomam suas vidas, incorporam as costumeiras atividades cotidianas, 

deixando para trás o impacto de uma vivência-limite, um quase nada 

de sobrevivência.
278

 (grifo nosso) 

 

O trabalho de debruçar-se sobre a história familiar e a sobrevivência da mãe a 

tantas provações extremas, por meio de uma abordagem analítica, visa acrescer um 

entendimento sobre o vivenciado que possa transpor os limites erigidos pelo sofrimento. 

Contudo, a ânsia de mãe e filha continua a mesma: conseguir aplacar e minimizar a dor 

do trauma, que, de maneira involuntária, pode no cotidiano repentinamente reaparecer 

nas rememorações e associações mais inusitadas. Sobre essa arrebatada e imprevisível 

emergência do trauma, Irene Popow relata: 

 

[...] mamãe e minhas tias [...] passaram o dia catando grãos de trigo 

nos armazéns incendiados. Contaram que os depósitos ainda 

fumegavam. A maior parte do trigo tinha virado brasa ou pó. Os 

homens cavavam com pás os grãos intactos e os jogavam na calçada. 

Mulheres e crianças catavam o trigo mais inteiro [...] forravam os 

sacos. Mamãe e minhas tias trouxeram para casa três grandes 

sacos de grãos pretos. E foi com eles, depois de socados em farinha 

grossa, que vovó e mamãe assavam nosso pão preto durante todo o 

inverno de 1941 para 1942. O pão parecia carvão, mas carvão é 

brilhoso e não fede, ao passo que aquele pão era fosco, de gosto 

muito ruim, e seu cheiro me dava náuseas. No início dos anos 1960, 

a Via Dutra ainda tinha uma única pista de mão dupla. Num dia 

quente de verão, quando eu e minha família voltávamos de carro de 

São Paulo para o Rio, passamos por uma neblina cinza-azulada. 

Comentei sobre o absurdo das queimadas e da fumaça nas 

estradas. De repente, comecei a chorar e ter ânsias de vômito. Não 

sabia por quê. Alguns quilômetros adiante, vi uma carreta tombada 

em chamas, e uma densa fumaça subia da carga derramada. Era 

trigo.
279

 (grifo nosso) 

 

                                                           
278

 KLOCZAK, Ludmila. Transferência: lugar de impermanência. Jornal de Psicanálise. São 

Paulo, v. 41, n. 75, 2008, p.97.  
279

 POPOW, Irene. Adeus Stalin. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011, p.101. 



189 
 

O irromper inconsciente do sofrimento da fome levou a Sra. Irene a rememorar 

uma experiência traumática. A vivência em situações limítrofes de vida ou morte, como 

um bombardeio, uma investida militar na aldeia, um ataque de grupos de guerrilha, ou o 

dia a dia de prolongadas provações, como a fome, a vida nos campos de trabalho 

soviéticos e/ou o deslocamento do refúgio, são experiências que maculam o viver. Os 

refugiados sobreviventes do Leste Europeu muitas vezes chegaram a passar por todas 

essas situações, principalmente entre os anos de 1943 e 1945. Quando isso (re)aflora 

abruptamente, é comum que, na condição de trauma, o sofrimento continue por toda a 

vida do refugiado, devido ao fato de parte da sua memória estar obliterada, ainda sem 

fazer sentido. 

No caso da autobiografia da Sra. Irene, ela pôde fazer a conexão do sofrimento 

com o que tinha desencadeado aquela reação, entretanto, muitas vezes isso não ocorre. 

Um aspecto especialmente dramático sobre os sobreviventes, no que se refere aos seus 

traumas, é a possibilidade de passarem a vida sofrendo com esses “flashbacks” sem 

conseguir perceber o que os desencadeava. 

 

Nos momentos de ruptura histórica é que a maioria das atenções se 

volta para a memória/história, mesmo sabendo que ambas, longe de 

serem sinônimos, são até bastante dicotômicas. A memória, coletiva 

ou social, não se confunde com a história. Esta começa onde aquela 

acaba, e aquela acaba quando não tem mais o suporte do grupo. A 

memória é uma experiência viva, vivida, compartilhada e, na maioria 

das vezes, emotiva [...] Memória e história se relacionam com o 

tempo, retendo o que está vivo ou ainda é capaz de viver na 

consciência do grupo. É um sentimento de continuidade. História não 

é memória porque nela há descontinuidade entre quem a lê e o grupo 

ou atores ali narrados. Há um distanciamento necessário do fato 

perquirido pelo historiador na busca das suas fontes documentais para 

esclarecer o objeto estudado.
280

 

 

Após 1989, a “revisitação do passado” que veio a reboque dessa transformação 

trouxe à tona uma alteridade de memórias que estavam suprimidas e/ou ocultadas, 

entretanto, isso impôs novos desafios ainda pouco explorados. Entre todas elas, uma em 

especial suscita infindáveis debates no meio acadêmico e é considerada uma questão 
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delicada por margear o negacionismo: a negação da responsabilidade histórica dos 

crimes do nazismo. Os relatos que surgiram levantaram a questão da legitimidade moral 

desse rememorar, ao mesmo tempo que negar a existência de traumas vivenciados por 

grupos de língua alemã também engrossa o debate sobre formas de cerceamento.  

A recorrência é uma das características da memória traumatizada. Segundo o 

relato do Sr. Anton, uma lembrança o acompanha desde 1945, referente à maneira como 

foi tratado quando submetido a uma revista militar.  

 

A revista foi, oia, uma barbaridade, que até hoje gostaria de saber, 

veio americano com fuzil, logicamente que carregado, pronto pra 

atirar, me prensou na parede e falou germans pigs! E me imprensou 

mesmo, eu senti bem o cano da arma. “Germans” sabia, mas o 

“pigs”, o que significa, não, só depois que eu soube, ele me chamou 

Porco Alemão! [pausa] eu gostaria de saber se ele brincou ou se foi 

sério, isso até hoje tô em dúvida disso, mas aconteceu, revistaram 

todo quarto, olharam tudo, tudo, mas isso que ele falou ficou 

marcado. Eu estava sozinho nessa quartinho e esse é um momento 

que você não sabe, não pensa, é um ponto zero isso, sabe.
281

   

 

A experiência traumática vivida por uma criança, depois de a família se 

refugiar do Leste Europeu para a Alemanha, numa área de ocupação militar americana, 

aparece no relato como a interrupção abrupta da infância, na incompreensão de, aos 10 

anos de idade, ter sido tratado como um criminoso imundo, um porco. O fato de ainda 

colocar em dúvida se isso teria sido dito de maneira séria
282

 ou apenas como uma 

brincadeira aponta a impossibilidade típica dos traumas, que têm na negação um 

mecanismo de defesa da sanidade.  

O processo de desumanização promovido pelo governo nazista em relação à 

população judaica e o consequente horror do holocausto eram os motivos apontados 

para a ação brutal dos soldados, mesmo entre as crianças.  O processo de 

desumanização dos alemães, inclusive das crianças, era avalizado pela ação 

desumanizada anterior.  
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Outra dimensão, muitas vezes subestimada na investigação, é a da 

construção pelas novas democracias de uma memória coletiva 

dominante de uma ruptura com o passado. De fato, “é uma tese 

comum entre atores transicionais, e que é muitas vezes repetida na 

literatura sobre democratização, que desacreditar a governação dos 

ditadores é importante” (Pridham, 2000, p.47). Como observa 

Alexandra Barahona de Brito, ao estabelecer uma ruptura moral e 

política com um passado não democrático e repressivo – cuja marca 

essencial é mudar os limites, e padrões, de inclusão e exclusão social e 

política – a voz das vítimas é legitimada, a repressão é condenada, 

os democratas tornam-se os novos vencedores, e os antigos 

opressores párias [...]
283

 (grifo nosso) 

 

A disputa entre a memória e as representações de “vencidos” e “vencedores” 

em alguns cenários/territórios é bastante fluida. Em territórios multiétnicos, vitimados 

por uma série de conflitos, ocupações e reocupações, como no caso da ex-Iugoslávia, a 

variação entre esses elementos passou por tantas modificações e transformações que é 

difícil conceber o que seria a prevalência de uma narrativa de “vencedores” e de quem 

se definiria como pária. Depende para quem e quando se pergunta.  

 

Para a Croácia nunca voltei e nem queria, só minha irmã foi, mas pra 

nois não era bom chegar lá. Quando minha irmã foi e chegou a 

primeira vez lá, então veio os policiais: “O que vocês procuram? O 

que vocês procuram aqui?” Nois não era mais bem venido lá [...] 

“Eles que nos apoiaram”, agora não tem mais nada nosso lá, isso 

tudo dinamitado, nossa casa não existe mais, agora é um jardim, isso 

foi dinamitado depois dessa última guerra entre Croácia e Sérvia, e 

quando Croácia entro para a EEUU então eles dinamitaram nossas 

casas, pra não pagar indenizaçon, não tem mais casa, e não tendo 

mais casa, não tem que paga.
284

  

 

No material elaborado em forma de quadrinhos, destinado ao público infanto-

juvenil da colônia de Entre Rios, produzido pela Fundação Cultural Suábio-Brasileira, a 

narrativa em formato de balões reproduz o diálogo entre um avô e seu neto, 

caracterizando uma transmissão de memória. O jovem neto é “teletransportado‟ junto 

com seu avô para o cenário de origem. E, em uma sequência de três balões, o avô 
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explica o que teria acontecido antes de eles saírem do Leste Europeu, apenas levando o 

essencial em suas carroças.  

 

- As guerras afastaram os suábios dos seus sonhos! 

- Durante a Segunda Guerra Mundial, nosso povo teve que abandonar 

tudo o que havia conquistado! Nossas famílias foram para a Áustria e 

Alemanha! 

- Os que permaneceram foram detidos em campos de concentração ou 

foram levados à Rússia para trabalhos forçados. Poucos conseguiram 

sobreviver.
285

 

 

Enquanto para algumas pessoas da colônia de Entre Rios, e para refugiados de 

língua alemã, em geral, o final do Bloco Soviético motivou a manifestação de memórias 

recônditas, para a Fundação Cultural Suábio-Brasileira, que administra o Museu 

Histórico de Entre Rios
286

 e é o órgão da “história oficial” da colônia/cooperativa, o 

colapso permitiu a supressão da expressão URSS no material destinado às novas 

gerações. E se a URSS desaparece, por conseguinte, pode-se ocultar também quem a 

combateu. Dessa forma, não existe no quadrinho nenhuma menção sobre o fato de 

terem lutado ao lado das tropas nazistas. O material reforça a identidade suábia, e isso 

ajuda a obscurecer a percepção da presença deles como alemães no pós-guerra. A 

referência aos “campos de concentração” não mais soviéticos, mas apenas russos, além 

da imprecisão histórica, acentua a problemática construção de uma narrativa de vítimas 

nos mesmos parâmetros das vítimas da Alemanha nazista.  

Nessa esfera institucional da colônia de Entre Rios, a narrativa construída 

deriva da consciência do que pode suscitar uma associação com o nazismo. Portanto, os 

materiais institucionais continuam a (re)produzir ocultações e silenciamentos sobre o 

passado do grupo, o que também seria reflexo de um receio traumático. O problema 

advindo da reversão de papéis entre vencidos e vencedores no rememorar, após a 
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ocorrência de rupturas, como no colapso do Bloco Soviético, pode ser observado até 

mesmo antes, ainda no interior do próprio regime. 

Independentemente da intencionalidade ou não, dentro do Bloco Soviético, 

após o discurso de Kruschev, criou-se uma divisão entre stalinistas e os demais 

comunistas. Essa fratura significou a atribuição de crimes a somente um desses grupos, 

no caso, aos stalinistas, e com isso surgiu a possibilidade de um rememorar 

(especialmente por meio dos relatos dos dissidentes da era pós-Kruschev) pelos grupos 

que não eram stalinistas. Trata-se de questão complexa, pois carrega em si um processo 

de silenciamento e descrédito de uma parte da população, seja ela adepta ou cooptada 

pelo regime, ao mesmo tempo que os crimes cometidos na URSS stalinista são de tal 

magnitude que não poderiam ter sido levados a cabo sem apoio – mesmo que 

dissimulada ou padecendo de uma espécie de síndrome de Estocolmo
287

, existia 

anuência. Quando o bloco colapsa essas questões insolúveis, seus respectivos traumas 

voltam a aparecer em memórias que, ao mesmo tempo que são enriquecedoras por sua 

alteridade, também são inegavelmente fraturadas.   

Essa divisão, essa fissura interna que ocorreu no sistema soviético, não existiu 

no nazismo, o que torna o problema da memória dos alemães no nazismo uma questão 

ainda mais complexa e melindrosa. Não existe espaço, sem que isso suscite uma ampla 

polêmica, para a memória dos alemães que vivenciaram o período que não seja o da 

culpa pelo nazismo. Mesmo sendo um consenso o amplo apoio dado ao regime, ainda 

assim, resta a existência de uma minoria.  

A minoria dos alemães não nazistas deve, ainda hoje, silenciar-se. Sua 

memória enfrenta desconfiança e descrédito, devido ao apoio majoritário da população 

ao regime. É uma minoria invisibilizada, durante e após o regime, não se aceita a sua 

existência. Primeiro os nazistas tentaram sufocá-la no seu projeto totalitário, depois, 

devido ao alcance desse projeto, sua memória seria novamente sufocada, agora pelos 

Aliados.    
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Sobre os alemães que tiveram algum grau de envolvimento com o nazismo, 

assim como no caso do stalinismo, mas talvez de modo ainda mais grave, suas 

memórias são desacreditadas em sua singularidade. Novamente o peso coletivo da 

experiência totalitária nos dois regimes teria produzido no imaginário interno e externo 

ao nazismo uma capacidade de aniquilar totalmente o indivíduo e, com isso, a memória 

singular e as subjetividades. Quem de alguma forma teve qualquer envolvimento com o 

nazismo, voluntariamente ou por cooptação
288

 (membro do partido, membro da 

juventude hitlerista, soldado, simpatizante, funcionários de departamentos nazistas entre 

outros), não pode ter nenhuma outra forma de memória que não a do “algoz que suplica 

perdão”. Entretanto, mesmo suscitando polêmicas, o pós-1989 acarretou o surgimento 

de novas e singulares lembranças, e nessas, muitas vezes, os alemães se colocam 

também como vítimas.  

O nazismo não poderia ter tido o alcance que teve nem cometido os crimes que 

cometeu sem uma grande anuência popular. Entretanto, vislumbrar essa forma de 

participação como a única memória possível exclui outras milhões de vivências, ao 

mesmo tempo que essas novas formas de rememorar, de fato, muitas vezes foram, e 

ainda são, utilizadas por grupos negacionistas e neonazistas.  

 

A História e a memória da Segunda Guerra Mundial ficaram, 

tipicamente, restritas a um conhecido conjunto de convenções 

morais: o bem contra o mal, antifascistas versus fascistas, membros 

das resistências versus colaboracionistas etc. Desde 1989 - com a 

superação de antigas inibições - tornou-se possível admitir (por 

vezes, mesmo diante de objeções e negações virulentas) o custo 

moral do renascimento da Europa. Poloneses, franceses, suíços, 

italianos, romenos e outros povos têm hoje melhores condições de 

saber - se quiserem saber - o que de fato ocorreu em seus países há 

poucas décadas. Até os alemães estão revisitando a história oficial 

de seu país - com consequências paradoxais. Agora - pela primeira 

vez em muitas décadas - são o sofrimento alemão e a condição de 

vítima dos alemães, seja em consequência de bombardeiros 

britânicos, soldados russos ou expulsores tchecos, que se tornaram 

alvos de atenção. Os judeus, mais uma vez se pretende sugerir, em 

certos círculos respeitáveis, não foram as únicas vítimas. Se tais 

discussões são positivas ou negativas é questão a se debater. Será 
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toda essa memória pública um sinal de saúde política? Ou será, às 

vezes, mais prudente, conforme De Gaulle e outros entendiam tão 

bem, esquecer?
289

 (grifo nosso) 

  

As possibilidades, que caminham lado a lado, tanto de isentar quanto de 

responsabilizar ora um grupo, ora outro reforça a celeuma que ironicamente tem suas 

raízes fortemente fincadas no próprio totalitarismo, pois essa dicotomia acaba sendo 

assentada majoritariamente nas experiências e representações governamentais da 

implantação de um modelo total e exclui os meandros que não se encaixam nessa 

estrutura. Isso retroalimenta visões maniqueístas, entretanto, paradoxalmente, a total 

atomização, fragmentação e relativização dessas memórias, outra forma como elas se 

manifestam, também podem incorrer em uma “banalização do mal”.
290

  

A singularidade do rememorar, que é uma condição per se, contudo, imbricada 

com a responsabilização social desse rememorar e com o projeto coletivo total no qual 

se constitui, acarreta um número tão grande de possibilidades e consequências que a 

“atratividade do esquecimento” – manifesto na imposição de somente uma memória 

permitida – ainda se impõe. A questão de o que fazer, como analisar e como trabalhar 

com essas memórias prossegue sendo um grande desafio para os historiadores.
291
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4.3 RECONECTANDO FAMÍLIAS: RECONTANDO HISTÓRIAS 

 

Quando estou triste e só, e pensativa assim,  

É a alma dos ancestrais que sofre e chora em mim 

A angústia secular de uma raça oprimida  

Sobe da profundeza e turva a minha vida. 

(Helena Kolody)
292

 

 

As severas restrições e o controle sobre a circulação de pessoas e informações 

que vigoraram em todo o Bloco Soviético afastaram famílias. A longa duração do 

regime e o impedimento do retorno de quem havia se refugiado fizeram com que esse 

“exílio familiar” perdurasse por quase meio século (no caso das Coreias, prestes a 

completar 70 anos). Quando se trata de deslocamentos humanos, a cisão familiar está no 

cerne da questão, é o que mais impacta o imigrante. No caso do refugiado, que se 

encontra “oficialmente” impedido de retornar e até mesmo de manter alguma forma de 

comunicação, isso adquire outro patamar de sofrimento. Com o colapso do bloco, a 

maior motivação para o retorno era o reencontro familiar.  

Para os refugiados mais velhos e de famílias fraturadas em sua estrutura 

nuclear, foi o sonho de rever irmãos que os motivou a retornar, pois, na estendida 

ausência, os pais já haviam falecido. Entre aqueles que se refugiaram ainda jovens, ao 

final da guerra, especialmente os que haviam trabalhado na Alemanha nazista, alguns 

ainda tiveram a oportunidade de reencontrar os pais com vida. Nos casos em que o 

núcleo familiar se deslocou junto, os relatos, grosso modo, tratam do reencontro com a 

família ampliada, principalmente entre primos. 

A reconexão do elo familiar almejada nesse retorno tinha também o elemento 

da ancestralidade, representada pela visita aos seus mortos. Muitos refugiados 

retornaram para poder ver-se diante do túmulo de pais, tios, avós, bisavós. Esse 

“reencontro” intangível e intáctil aparece em diversos relatos como uma “reconexão de 

fé”, que calava fortemente na alma de quem havia permanecido 50 anos afastado. 

O retorno do Sr. Galat, em 2006, no Congresso Mundial de Ucranianos, 

possibilitou que ele fosse até sua aldeia natal visitar a família da esposa e o cemitério 

dos seus entes queridos. “Eu vou visitar a minha mãe [...] quer dizer, o túmulo da 
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minha mãe.” A frase pronunciada pelo Sr. Galat é sintomática, afinal, antes de pensar 

no túmulo, no cemitério, ele relata que o seu retorno ocorreu para “visitar a mãe”, 

somente em um segundo momento as condições em que isso se daria apareceram. O 

espaço do cemitério simboliza ,“[...] ao menos tanto quanto a casa comum, a escola ou o 

templo, [...] um dos elementos integrantes da agregação das famílias e das 

municipalidades e que, consequentemente, não poderia haver cidades sem 

cemitérios”
293

. 

No relato, quase em forma de epopeia, ele explicou que um membro influente 

do Congresso Ucraniano, sabendo da sua intenção de ir à aldeia, indicou-lhe um 

motorista particular, então contratado, por 400 dólares, para a viagem que durou três 

dias. Sr. Galat relatou que, em 2006, o turismo na Ucrânia era incipiente, quase 

inexistente, e isso deixou a viagem mais complicada, pois faltava infraestrutura. Ao 

chegar na aldeia, teve dificuldade de reconhecê-la, já que na sua época somente a escola 

– na casa anexa ele vivia, pois o pai era diretor escolar –, a igreja e a cooperativa eram 

construções de alvenaria e recobertas com telhas, todo o restante era recoberto com 

palha, o que não existia mais. Segundo o Sr. Galat, 

 

Chegamos no cemitério. Eram dois, um de frente pro outro, eu digo, 

bem nem adianta ir no novo, fomos lá no velho, cheio de mato, cheio 

de espinhos, abandonado. E andamos, andamos, andamos e não 

achamos, não conseguia achar. O túmulo nem da mãe, nem da avó. 

Mas o motorista Alexander gritou, achei a Olga, fui lá, fotografei, 

pensei, orei [...] e a avó? Cadê a avó? Não achei. Ao sair, passamos 

na frente da igreja. Era sábado cedo. Cheguei lá, olhei, tava cheio de 

gente, minha camisa rasgou nos espinhos, eu não ia entrar assim na 

igreja, fiquei fotografando por fora. Aí saiu uma mulher com uma 

menininha, eu só pra puxar assunto falei: 

- Essa igreja é nova, né?  

Ela falou:  

- Não senhor, essa igreja é velha, tem muito mais de 100 anos. Só que 

renovamos ela. Por que o senhor pergunta? 

- Porque, a senhora tá vendo lá embaixo aquela escola? Há mais de 

60 anos eu morava lá, aliás, meu pai morava lá, eu com ele.  

Aí falei meu sobrenome. Ela perguntou: 

- De onde o senhor vem? 

- Venho do Brasil 

- Ahh é, é longe, né?!  

- Sim, senhora, é longe. 
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Aí ela entrou na igreja, e eu ainda tava lá fotografando. De repente, 

da igreja sai um homem de mais ou menos uns 70 e poucos anos, vai 

direto na minha direção, chegou na minha frente e diz:  

- Eu sou George Galat.  

Eu fiquei branco, apavorado, porque pra mim toda a família dele já 

era morta, aí ele, vendo meu constrangimento, falou: 

- Eu sou George Galat, sou irmão do Roman, da Helga, do Yaroslau 

[...] o que te trouxe até aqui?  

- Eu vim aqui procurar o túmulo da minha mãe!  

- E o dido, o vovô? Você foi visitar? 

- Não, não conseguimo achar. 

- Mas eu sei onde é que é, vamo lá, eu vou te levar lá. 

Aí voltamos, ele foi direto, conhecia, né, fomos lá [...] fizemos uma 

reza. O motorista do Boudano ainda falou: 

- O senhor não pode viajar de mãos vazias, tem que comprar 

bolachas, chocolates, lembrancinhas pra distribuir pros seus 

parentes.  

Chegar de mãos vazias, isso não existe na Ucrânia. Dei pra ele coisas 

assim, e a gente se despediu. Ele veio de uma aldeia vizinha de 

Kostil‟nyky, veio assistir à missa. Agora eu vim de Curitiba pra ver o 

túmulo da minha mãe, uma coincidência, maior coincidência 

impossível.   

 

Ao longo de todo o trecho do relato, o Sr. Galat reproduz diálogos. O diálogo 

constitui uma forma de narrativa que tenta se aproximar da “realidade” vivida, dando 

voz a ações, comportamentos, sentimentos, compartilhados com quem se está 

interagindo, traz a “heterogeneidade” da história.
294

  

No relato, o que foi vivenciado por ele nesse retorno vai do estranhamento à 

proximidade. O Sr. Galat não reconhece parte do local de sua infância, contudo, os 

elementos que reconhece, como a escola e a igreja, são usados como “porto seguro” 

para a interação, permitindo até incitar a mulher a falar sobre a igreja, que ele 

reconhecia tão bem e sabia que era antiga. Esse apoio no que lhe é próximo contrasta 

com o sentido mais relevante e incerto da viagem: encontrar e visitar o túmulo da mãe. 

Em meio a tantos desencontros, longas ausências, ele encerra essa passagem de seu 

relato destacando a imensa coincidência do reencontro com um familiar que não 
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esperava rever. A reconexão com o passado teria ganhado, na coincidência desse 

reencontro, um significado além do almejado. 

A comunicação com familiares era um grande anseio dos refugiados, em 

alguns casos, eles conseguiram burlar o controle soviético e restabelecer a troca de 

correspondências com a família. “Constituindo um movimento entre a ausência e a 

busca da presença, quem escrevia buscava manter contatos, laços afetivos, esperava por 

notícias e/ou comunicava novidades.”
295

 A reconexão dos laços brutalmente rompidos 

no refúgio transparece na fala do Sr. Ivan:  

 

Uma vez eu recebi carta de minha irmã, agora ela tá falecida faz um 

ano, recebi carta, e naquela carta ela escreveu que ela vive em tal 

lugar. Só que ela vivia no regime comunista, não podia escrever, e 

como essa carta chegou pra mim? Não sei, sem selo essa carta que 

chegou, e na carta ela falava “Responda para mim”. Eu não 

arrisquei escrever de volta, poderia dar problema pra eles lá. Depois 

ela escreveu outra carta, “Pode escrever direto, não precisa ter medo 

nem nada, eu recebo cartas”. Aí eu respondi, e daquele tempo em 

diante nóis sempre se comuniquemos, isso foi mais ou menos 1959, 

1960. Eu não sabia se ela vive ou não, e ela não sabia se eu vivo 

também ou não, agora quando fui lá, olha a conversa: “Como você 

conseguia?” Ela falou: “Olha, irmãozinho, eu saía do meu serviço – 

ela trabalhava na estrada de ferro – sozinha, sem ninguém sempre 

pensando em você. Um dia escureceu, eu fiquei sentada na frente da 

porta e chorei. Nisso chegou uma menina e perguntou por que eu 

choro, „Choro porque tenho irmãozinho longe, nem sei onde, se vivo 

ou não vivo, não tem carta, não tem nada‟. Aí ela disse „Olha, fique 

tranquila, eu procuro ele e te dou resposta‟.”  Aí ela diz pra mim que 

essa menina trouxe pra ela o endereço bem certinho, o lugar, número 

da casa, tudo, tudo. Veja que comunista trabalharam lá e aqui, os 

comunistas sabiam de tudo, como se comunicaram? Mas essa menina 

ajudou, e depois ela entregava as cartas, ela trabalhava no posto 

central do correio. [...] Agora, ver minha irmã, era o que mais queria, 

quando nóis fomos pra Ucrânia com todo equipe de Guto, ela, 

coitadinha, recebeu nóis com pãozinho na mão. Olha, nesse encontro 

nóis nascemos outra vez, Deus queria que a gente se encontrasse de 

novo antes de morrer.
296
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Sentimentos eram expressos de forma carinhosa, como quando a irmã se referia 

a ele como “irmãozinho”, e no aspecto dadivoso, expresso pelo pãozinho oferecido. 

Nota-se a emoção de ter notícias e de restabelecer laços quando, enfim, permitiram que 

ele retornasse pela primeira vez, aos 91 anos, em 2010, para reencontrá-la. O Sr. Ivan 

deixou a família em 1942, quando “voluntariou-se” para trabalhar na Alemanha, 

evitando assim que a irmã fosse enviada, haja vista que a determinação do governo 

nazista era que cada família deveria enviar um membro para trabalhar no país. 

Esse retorno possui diversas singularidades, pois foi acompanhado, passo a 

passo, por uma equipe de filmagem, sob a direção de Guto Pasko.
297

 A viagem de Ivan, 

com sua filha e seu genro como acompanhantes, foi financiada pelo filme. As emoções 

do reencontro, devido ao documentário, possuem também um senso de missão, tanto do 

Sr. Ivan quanto do diretor Guto Pasko. Ambos engajados em contar as perseguições 

sofridas e, com isso, destacar a importância da independência ucraniana. A volta de 

Ivan tem um forte elemento patriótico, construído a partir de suas memórias.  

 

Ainda que seja tecnicamente difícil ou impossível captar todas essas 

lembranças em objetos de memória confeccionados hoje, o filme é o 

melhor suporte para fazê-lo: donde seu papel crescente na formação e 

reorganização, e portanto no enquadramento da memória. Ele se dirige 

não apenas às capacidades cognitivas, mas capta as emoções. [...] O 

filme-testemunho e documentário tornou-se um instrumento poderoso 

para os rearranjos sucessivos da memória coletiva [...].
298

 

 

O retorno pode também reavivar questões delicadas em relação ao refúgio. 

Para alguns familiares, a dura vivência no Bloco Soviético foi atribuída ao ente que 

estava refugiado. A perseguição sofrida pelo Estado derivaria da “mácula” de ter um 

“traidor da pátria” no seu seio. Essa visão era a difundida pela propaganda soviética, e 

sentida de fato em forma de sanções e restrições a postos de trabalho na rígida 

hierarquia burocrática estatal. 

Essa cisão que, em alguns casos, manifesta-se entre familiares que 

permaneceram e familiares que “abandonaram” e/ou “fugiram” é uma problemática que 

também aparece nos trabalhos sobre imigração. Novamente, a carência ou ausência 
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absoluta de comunicação, quando se trata dos refugiados, potencializa a celeuma. A 

diferença entre imigrantes e refugiados reside na gradação da questão e, por 

conseguinte, no número de famílias suscetíveis a vivenciar e incorporar esse 

ressentimento frente aos que partiram. 

Os sentimentos de proximidade e distância são dois elementos recorrentes para 

quem se deslocou de um país para outro. A simples vinculação do refugiado/imigrante 

com ambos os territórios, independentemente de o contato com a terra natal ser 

constante ou não, significa, 

 

[...] concreta ou miticamente, a vida entre dois universos, aquele no 

qual se está inserido, mas também aquele que se deixou, 

definitivamente ou por um lapso de tempo calcado grosso modo; 

implica sofrimento e divisão.
299

 

 

A figura de quem se desloca posiciona-se entre esses dois universos, pois ele 

mesmo cultiva, através da memória e das reproduções, seu vínculo com a terra natal, ou 

a própria nação receptora é que se encarrega de “recolocá-lo” na sua condição de 

estrangeiro. 

O fato de manter vivo ou de reproduzir esses vínculos não inibe a ruptura que 

sofre no ato do deslocamento, pois o principal reflexo dessa divisão refere-se à 

percepção da sua terra natal. O refugiado/imigrante, de modo geral, possui uma 

percepção sobre tudo o que representava o seu universo nacional – nas esferas 

econômica, cultural, política e social – estritamente associada ao momento da sua saída. 

E isso tem uma influência significativa na sua percepção e interação quando se dá o 

retorno, mesmo que apenas para visitar. 

Os aspectos dos reencontros familiares podem ainda aparecer na forma de 

rememorização autobiográfica – devido à mudança do cenário político, surgiram obras 

que narravam essa religação. Assuntos e temas até então obliterados pela conjuntura, 

como o sofrimento das famílias alemãs, passaram a ser contados, especialmente quando 

a cisão ou o reencontro estava assentado em traumas irremediáveis.   
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Minha mãe e minha avó também queriam deixar Danzig, juntamente 

com as crianças, por esse caminho o navio já estava superlotado, mas 

elas ainda conseguiram lugar. Não sei como, mas minha mãe ficou 

sabendo que ainda havia um trem que deveria deixar Danzig. De todo 

modo, nosso nome constava na lista de passageiros do Gustloff, 

sem contudo termos embarcado. De acordo com o previsto, o 

Wilhelm Gustloff partiu de Gotenhafen na tarde de 30 de janeiro, 

tendo a bordo aproximadamente dez mil refugiados. O dia estava 

congelante; 

dez graus abaixo de zero. O que se sucedeu a seguir, foi a maior 

catástrofe marítima jamais vista até hoje. O submarino soviético “S 

13”, que seguia o Gustloff sem ser percebido, lançou certeiramente 

três torpedos; o gigantesco navio afundou em uma hora no 

tempestuoso e gélido mar Báltico. Mais de nove mil pessoas 

morreram; muito mais vítimas do que no naufrágio do Titanic. 

Porém, só recentemente, quando muitas documentações têm se 

ocupado do naufrágio do Wilhelm Gustloff, é que esse trágico drama 

dos refugiados voltou à lembrança.
300

 (grifo nosso) 

 

Na autobiografia familiar, o autor narra como um desencontro de informações, 

na fuga dos alemães para o Oeste, durante a Segunda Guerra, dissolveu seu núcleo 

familiar e deixou marcas indeléveis, ainda maiores, quando descobriram que as 

informações sobre mortos e desaparecidos não correspondiam à realidade. A avó, a 

mãe, o autor e a irmã constavam na lista de pessoas que embarcaram no navio Wilhelm 

Gustloff e seu pai, que havia sido enviado para o campo de batalha, desertou. Foi preso 

e condenado.  

Na busca pelo pai, a informação que conseguiram foi a de que ele estaria 

desaparecido, provavelmente morto e enterrado em uma vala coletiva. E o pai, buscando 

a família, chegou à informação de que todos eles – mulher, filhos e a sogra – haviam 

embarcado no navio e morrido no naufrágio, já que não se encontravam na lista dos 

poucos sobreviventes. A suposta condição de desaparecidos/mortos dilacerou a família. 

No entanto, sem a ciência mútua, todos sobreviveram. O livro narra como descobriram 

isso quase 20 anos depois e como se deu esse difícil reencontro com o “pai/marido”. O 

rememorar do drama familiar emergiu após o final do Bloco Soviético, como se 

somente após a superação do regime que simbolizava a tragédia familiar o autor 

pudesse trazer a lembrança do complexo e traumático reencontro e dos amores 

irreversivelmente interrompidos. 
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Os reflexos do conflito e da duração do regime soviético, bem como as 

consequências do seu colapso, principalmente na ex-Iugoslávia, esfacelada numa guerra 

civil de cunho étnico, aparecem no relato sobre o retorno para visitar as famílias de 

língua alemã que viviam em território croata. Segundo o Sr. Anton, 

 

Uma prima sim, ela ficou em Vukovar, porque a mãe dela era de lá, 

então ela achou que não precisava fugir, ela sobreviveu e sobreviveu 

até as guerra entre croatas e a Sérvia, nos anos 90, mas nessa guerra 

ficaram muito tempo só no porão não podia sair e uma vez ela saiu e 

aí um jogou uma granada perto e ela fica paralisado, minha irmã foi 

visitar ela no hospital onde ela tava quando terminou a guerra, não 

podia mais andar, porque foi destruída a coluna, mas como eles 

ficaram, não sei como conseguiram, mas já mudaram logo o nome ela 

sobreviveu aos campos de concentração, sobreviveu todos os anos, 

mas depois veio e aconteceu isso com ela.
301

  

 

A prima conseguiu passar todo o período de vigência do Bloco Comunista na 

Iugoslávia, uma tarefa árdua para grupos de língua alemã que foram varridos do Leste 

Europeu. Conseguiu sobreviver aos campos de trabalho soviéticos, alterou o sobrenome, 

vivenciou todo o regime de Josif Tito até a década de 1980, depois a sucessão de 

governantes da Liga dos Comunistas da Iugoslávia
302

. Contudo, na década de 1990, 

após o colapso do regime, as questões étnicas, mantidas até então sob rígido controle do 

estado totalitário, eclodiram e, em um fatídico incidente, que também é reflexo direto de 

todas essas questões anteriores, acabaram por atingi-la. Devido à explosão de uma 

granada, arremessada por grupos sérvios em combate com croatas, ela ficou paralítica. 

Uma analogia pessoal trágica de um embate/desastre anunciado de um país. 

O reencontro familiar propiciado pelo fim do Bloco Soviético não foi somente 

um apanágio de emoções e sentimentos reconfortantes e positivos, em muitos casos o 

processo de reaproximação não ocorreu da maneira imaginada, e a desilusão foi mais 

um elemento resultante desse longo afastamento. A Sra. Oksana relata sua primeira 

viagem de retorno para a Ucrânia, em 1990: 

 

Inclusive a primeira vez você chega com a mala cheia de presentes 

para os parentes, calça de jeans, jaqueta de jeans, jaqueta de couro, 

saia de jeans, meia de náilon, enfim, tudo aquilo que você sabe que 
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lá não tem [...] Os parentes de lá que são primos-irmãos meus, o 

filho da irmã da minha mãe, os filhos dele escreveram tanto para mim 

quanto para minha tia de São Paulo, e eles obtiveram nosso endereço 

com os tais parentes que se refugiaram no Canadá, porque foi lá 

alguém do Canadá visitar eles [...] aí esses parentes do Canadá 

mandaram o endereço deles e da família inteira. Daí eles entraram 

em contato com a gente. Comigo e com minha tia [...] quando eles 

escreveram pra gente dizendo quem eram e se a gente queria se 

corresponder, manter contacto com eles [...] É claro que a gente fica 

com o coração mole. Eu respondi, aí vai carta, vem carta. Aí escrevi: 

“Estou pensando em ir para a Ucrânia, o que vocês gostariam que eu 

levasse?” Fui arrastando duas malas imensas e por aí afora.
303

  

 

O restabelecimento do contato não era necessariamente uma iniciativa dos 

indivíduos ou das famílias que tinham se refugiado. O processo de abertura, iniciado na 

metade da década de 1980, era de “mão dupla” e passou a permitir que os familiares que 

viviam no Leste Europeu também passassem a procurar “os seus” espalhados pelo 

mundo. No relato da Sra. Oksana nota-se que foi isso que ocorreu com sua família. 

Nesse primeiro encontro transparece outra característica marcante do período: a 

carência crônica de mercadorias no Leste Europeu e o fascínio/status que alguns 

produtos e bens materiais do “Ocidente” causavam na população local, inclusive 

produtos que, na “metade de cá do globo”, eram comuns e usuais. 

A desilusão foi atribuída pela Sra. Oksana a “diferenças de mentalidade” 

irreconciliáveis e que seriam fruto da vivência do “experimento soviético”. Segundo ela, 

 

Esse parentesco não deu muito certo, porque eles são muito 

diferentes da gente, sabe, criados em outro sistema, tudo 

comunitário, comunitário e comunitário, o que é teu é meu, então 

não podia dar certo. A ponto da filha deles querer casar, e eles 

queriam comprar um apartamento para a filha, né, mas só que eles 

não tinham dinheiro, queriam que eu comprasse.  Ihhh, aí eu vi que 

não iria dar certo. A mãe dela falando “Pois é, se ao menos a gente 

tivesse 5 mil dólares dava pra comprar”. Pô, para mim 5 mil dólares 

era dinheiro, mesmo sendo professora da universidade, eu vivia do 

meu salário, e pra viajar, eu não podia viajar todo ano, né, então sem 

condições, sendo que a passagem a gente que pagava, a gente ia pra 

dar aula lá, eles tratam muito bem a gente, dão jeton, oferecem pouso. 

Se bem que eu não fico no clube dos professores, porque tenho 

amigos lá, mas eles disponibilizam. Então dão cama, comida, jeton, 

mas a passagem é a gente que paga. Mas aí a filha dela me sai com 
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essa, “Com 5 mil dava, dava sim, dava pra comprar ao menos um 

loft”. Ahhh, aí eu perdi a paciência. [...] E falei “Quem pode te dar 

um apartamento? Porque eu não posso, e mesmo que eu tivesse 

condições eu não daria, porque eu sou criada em um sistema onde 

quem casa quer casa, mas corre atrás pra conseguir, os próprios 

noivos que providenciam e não é uma parente afastada que vai 

financiar isso. De mais a mais, eu tinha um sobrinho, filho da minha 

irmã, sobrinho único, na época era afilhado único também, então 

você acha que eu iria comprar apartamento para um parente 

distante? Mas era assim a cabeça deles. Depois dessa primeira vez 

que levei tudo o que quiseram, na segunda vez, depois que já disse 

que não ia comprar apartamento porcaria nenhuma, nessa segunda 

vez fui com uma mala só, só com lembrancinhas, e fui, visitei e já fui 

para a casa de amigos [...] E a partir de então eu visito esses 

parentes duas vezes, uma na chegada outra na saída. Não tem jeito, 

é muito diferente, muito diferente, essa coisa do comunitário não 

tem como dar certo.
304

 

 

A emoção e a alegria do reencontro foram turvadas por um sentimento de 

usurpação, ainda que atenuado e interpretado como consequência do regime em que 

seus parentes haviam sido criados, em uma tentativa de manutenção dos laços. No relato 

a dimensão do “próximo” representada pelo sobrinho e afilhado é contrastada com o 

“distante”, referente aos parentes com que não teve contato por mais de 45 anos. A 

frustração sentida com relação ao comportamento da família voltou a estabelecer certo 

distanciamento. 

A desilusão com a família ou com a nação de origem no retorno comumente 

remetem e relegam o refugiado/imigrante ao seu mundo. O mundo construído nas suas 

relações com outros que vivenciaram o refúgio e nos espaços íntimos, como a casa, o 

lar. É comum que no lar de quem se deslocou exista todo um universo idealizado do 

país de origem, representado em objetos, decoração, receitas, entre outros. “Porque a 

casa é o nosso canto do mundo. Ela é, como se diz amiúde, o nosso primeiro universo. É 

um verdadeiro cosmos. Um cosmos em toda a acepção do termo.”
305

 

O mundo exterior à casa tem para o imigrante/refugiado um significado mais 

literal, a exterioridade da casa pode representar exterioridade da sua terra natal, mesmo 

quando essa não é mais plenamente reconhecida além da própria construção idealizada 

                                                           
304

 Oksana Boruszenko, ucraniana, nascida em 1939. Imigrou no pós-guerra. Entrevistas 

concedidas em dezembro 2015 e março de 2016. A Sra. Oksana é doutora em história, 

professora aposentada da UFPR. 
305

 BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1988, p.24. 



206 
 

do lar. Tal circunscrição, após tantos deslocamentos e desterros, pode, porventura, 

retratar a vida, a sobrevivência e, quiçá, a sina e o refúgio dos refugiados.  
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O processo de estabelecimento do “nós e eles” na construção eurocêntrica do 

mundo ocidental ganha, no século XX, alguns novos elementos. À história de longa 

duração que foi definindo a construção do “Ocidente” somam-se acontecimentos 

relativamente recentes como a Primeira Guerra Mundial, a Revolução Russa, a crise do 

liberalismo, a ascensão do fascismo e a Segunda Guerra Mundial – elementos 

perpetuadores dessa história. Nos desdobramentos de cada um deles, como no caso da 

Revolução Russa, por meio da coletivização de terras, da atuação da URSS na guerra, 

da questão do comunismo e dos partidos comunistas espalhados pelo continente, esses 

aspectos foram se constituindo como essenciais, no século XX, na construção dessa 

“memória coletiva ocidental”.  

Esses temas estão presentes em livros, filmes, museus, monumentos, nas 

escolas, nos currículos, entre outros locais, o que ratifica seu impacto e sua influência na 

constituição dessa “memória ocidental”. Entretanto, pela própria dimensão geopolítica 

que é dada a esses temas, que, no caso soviético, definiria o “nós” a partir dos equívocos 

“deles”, os aspectos humanos e, portanto, contraditórios/paradoxais de quem os 

vivenciou vão sendo suprimidos, tanto por quem os oprimiu diretamente quanto pelo 

discurso das democracias ocidentais.   

Entre outros objetivos, a pesquisa buscou apontar como a perseguição religiosa 

e a coletivização da terra na URSS stalinista estão associadas com a colônia menonita 

de Witmarsum, como a leva de ucranianos que aportaram no país após a Segunda 

Guerra Mundial está estreitamente ligada ao ressentimento frente à trágica experiência 

da Grande Fome de 1932 e, por fim, como a colônia de Entre Rios vincula-se 

à expulsão e limpeza étnica da população de língua alemã do Leste Europeu. O intuito 

foi contribuir para o debate em questão sinalizando o estabelecimento de redes e elos 

dos sujeitos históricos que migraram para o continente americano, no caso específico, 

para o Paraná, com essa história da Europa, principalmente no que tange às políticas e 

medidas extremas adotadas na URSS stalinista. 

A observância tanto do que foi relatado quanto do não dito em torno da 

associação dos deslocamentos com esses fatores de expulsão resultou na análise e 

reflexão sobre como foi se estabelecendo essa dissociação, como foram sendo 

construídos os silenciamentos e esquecimentos acerca desse refúgio. Ironicamente, 

mesmo tendo seus aspectos utilizados na construção de uma memória coletiva 
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ocidental, o elemento humano desses deslocamentos foi “invisibilizado” e/ou dissociado 

disso tudo, principalmente no continente americano e, em especial, na América do Sul.  

 

Opondo-se à mais legítima das memórias coletivas, a memória 

nacional, essas lembranças são transmitidas no quadro familiar, em 

associações, em redes de sociabilidade afetiva e/ou política. Essas 

lembranças proibidas (caso dos crimes estalinistas), indizíveis (caso 

dos deportados) ou vergonhosas (caso dos recrutados à força) são 

zelosamente guardadas em estruturas de comunicação informais e 

passam despercebidas pela sociedade englobante.
306

 (grifo nosso) 

 

A sociedade de acolhimento dos refugiados do stalinismo foi a ocidental. A 

definição do ponto cardeal Leste para simbolizar uma região do continente europeu, 

subdividindo o “mundo ocidental”, ganhou outra dimensão após a Primeira Guerra 

Mundial, com o fim do Império Austro-Húngaro. A construção sociopolítica e cultural 

dessas fronteiras entre “nós e eles” na subdivisão entre uma Europa do Oeste e uma do 

Leste tornou-se ainda mais fluida, dependendo do momento histórico incluía, por 

exemplo, a Hungria e a Tchecoslováquia em um ou em outro lado da “fronteira”. De 

certa maneira, o Leste Europeu foi posicionado no Ocidente como território limítrofe de 

outra macrodivisão de “nós e eles”, Ocidente e Oriente, numa espécie de “limbo 

territorial”. 

A presente pesquisa buscou oferecer uma contribuição sobre as definições e 

categorizações do Leste, lançando um olhar sobre os refugiados, contudo, mantém-se 

um amplo potencial de exploração desse “outro universo”. A ênfase desproporcional, 

inclusive sobre a participação das nações na Segunda Guerra, em prol do Ocidente e, 

por conseguinte, em detrimento do Leste Europeu prossegue vigorando. Ainda parece 

incomodar que a vitória militar se deve muito mais ao embate entre os dois líderes 

totalitários do que à atuação da Frente Ocidental dos Aliados. O Leste segue sendo um 

“conhecido-desconhecido”.
307
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O emprego de categorizações e rótulos que serviram para ocultar a situação de 

refúgio constituiu outra temática trabalhada na pesquisa. A reflexão sobre categorias e 

conceitos é essencial para se compreender a ocultação dos refugiados e do que se 

refugiaram. O entendimento e a possibilidade de análise sobre o que enuviou a presença 

(e a expulsão) desses grupos perpassa necessariamente pela assimilação de categorias 

que foram utilizadas para rotulá-los e defini-los. A tentativa de esmiuçar os sentidos de 

certas categorias é um desafio aos historiadores, pois a teorização da “história dos 

conceitos” fornece a instrumentalização, entretanto, fica a cargo de cada pesquisa 

refletir, desconstruir, interpretar ou reinterpretar seus conceitos. A contribuição de cada 

investigação é sempre cumulativa nesse aspecto. A presente pesquisa realizou uma 

reflexão inicial sobre algumas categorias e conceitos associados ao deslocamento. 

No cerne de uma pesquisa sobre deslocamentos humanos, o vivido e o 

experienciado são, obviamente, questões centrais. Por tratar de deslocamentos que 

ocorreram há mais de 70 anos, o presente estudo trabalhou muito próximo do limite 

etário para se acessar a memória primária, entretanto, os possíveis desdobramentos de 

futuras pesquisas com a pós-memória de descendentes apresentam potencialidades 

enriquecedoras. A emergência temporal para pesquisas que ainda objetivem trabalhar 

com a memória e o rememorar dos sujeitos históricos que se deslocaram encerra uma 

possibilidade de abordagem, mas de forma alguma restringe o seu potencial, apenas o 

altera. 

As subjetividades que emergem do depoimento oral, suas potencialidades e 

seus limites foram utilizados para refletir sobre a complexidade do vivido quando o 

sujeito encontra-se no limite da sobrevivência. O refúgio é necessariamente uma 

decisão extrema que está associada à atuação de agentes externos, “agentes expulsores”. 

Contudo, em um cenário tão singular, posicionado (inclusive geograficamente) entre as 

duas maiores experiências totalitárias do século XX, o nazismo e o comunismo 

soviético
308

, e ainda o conflito entre eles, temas como sobrevivência, deslocamento, 

associações, cooptações e adesões adquirem outra dimensão social, política, econômica, 

cultural e, especialmente, moral. Invariavelmente, os mecanismos maniqueístas, que 

visam suprimir essa alteridade do experienciado e vivido, partem da mesma premissa 
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dos regimes totalitários, da resposta una, o que acaba criando uma “explicação” 

recorrente que simplifica, empobrece e cerceia novas abordagens.  

O silenciamento dos refugiados está atrelado a essa visão maniqueísta e 

reducionista, pois, ao ganharem voz por meio dos depoimentos orais, surgem 

incongruências, paradoxos, contradições e subjetividades que não se enquadram na 

visão estereotipada. Os relatos provocam dúvidas e incertezas e a sua contribuição é 

justamente essa. A presente pesquisa objetivou dar visibilidade a uma parcela dessas 

dúvidas, e não propriamente fornecer respostas, até porque provavelmente não exista 

resposta possível sobre adesão, cooptação e dilemas morais, diante da emergência do 

sobreviver.  

Problematizar a dubiedade desses sujeitos históricos, apontar que muitos 

transitaram entre os dois regimes, conforme necessidades conjunturais, sem, contudo, 

deixar de retratar os crimes a que foram submetidos, o que, no contexto de 

sobrevivência desses refugiados, perpassa até pelo enfrentamento de crimes contra a 

humanidade, como no caso do holodomor, já são contribuições relevantes e 

desafiadoras para qualquer pesquisa.  

A historiografia, os governos (ocidentais e o soviético) e os próprios refugiados 

foram objetos de um olhar ainda incipiente acerca da construção e constituição dos 

silenciamentos sobre o refúgio. Existe um potencial grande para estudos e 

desdobramentos sobre a memória/esquecimento desses silêncios, tanto por parte desses 

agentes supracitados como ainda de outros que tiveram alguma associação com os 

deslocamentos populacionais do Leste Europeu.  

A duração do regime soviético e a longa permanência de Stalin no centro do 

poder constituíram outro ponto discutido na pesquisa, devido aos seus reflexos sobre 

quem migrou. A permanência do regime resultava no prolongamento da separação 

familiar e na impossibilidade do retorno. O sofrimento, acentuado pela imposição de 

barreiras à comunicação, perdurou por quase 50 anos, mas, uma vez findado esse 

impedimento, o rememorar passa pela ressignificação de não representar mais um fim, 

mas um longo intervalo. 

As experiências desse retorno e do reencontro com a família e com a sociedade 

de origem, suas expectativas, alegrias, receios e frustrações também foram objeto de 

análise. As singularidades e similitudes desses relatos configuram singelas 
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contribuições frente ao que pode ser estudado sobre essa volta às nações que 

compuseram a URSS. A questão do retorno ainda se caracteriza pela inobservância, 

tanto pela longa duração e imposição de silenciamentos por parte do regime soviético 

quanto por ser relativamente recente, afinal, foi somente após o colapso do Bloco 

Soviético que passou a existir essa possibilidade, que se encontra praticamente 

inexplorada.  

O foco e o recorte da pesquisa ativeram-se à tentativa de analisar parte do 

deslocamento, o vivido na expulsão, suas memórias, seus sentidos e significados. Se 

existe deslocamento, necessariamente há um destino, e esse tópico, pelos limites da 

pesquisa e do pesquisador, não foi privilegiado neste momento. Cabe ressaltar que 

existem estudos que tratam da vivência desses grupos e sujeitos históricos aqui no 

Brasil, assim, destaca-se a possibilidade de buscar auxílio e completude entre eles e/ou 

ainda de surgirem futuras pesquisas que urdam esses pontos.    
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ANEXOS 

 

 

 
Pôster Stalin (marca d‟água Apresentação).

309
 

 

O cartaz, com a imagem de Stalin, de 1931, é da fase inicial do culto à 

liderança. A imagem de Stalin começou a ser difundida especialmente a partir de 1928, 

e a divulgação foi crescendo exponencialmente por todo o território soviético, 

produzindo uma sensação de onipresença. No cartaz percebem-se diversos elementos 

recorrentes do culto ao líder. O ângulo da gravura, de baixo para cima, constrói a 

representação de um grande homem, tanto na liderança quanto na presença física de fato 

(Stalin tinha 1,65 m de estatura). O olhar fixo para o horizonte, para onde os demais 

ainda não podem ver, projeta um futuro guiado pela visão de um homem “visionário”. 

Ao fundo aparecem grandes construções e fábricas, representando as “realizações” (os 

planos quinquenais de industrialização) já teoricamente atingidas. A referência sobre o 

que já teria sido feito serve como uma indicação do que ainda estaria por vir. A gravura 

em preto e branco e “simplificada” transmite a “austeridade” do líder.  A mão no peito, 

por dentro do casaco sem insígnias, permite uma aproximação e identificação com o 

homem comum, e a posição junto ao coração, encoberta pelo casaco, demonstra 

reverência e “proteção” à pátria soviética. 
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 Moscou, 1931. Artista: Denis. Litografia, 74 x 97 cm. Acervo The Russian State Library 

(RSL) – Domínio público. Disponível em: <https://dlib.rsl.ru/>. 
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Dia da Colheita e Coletivização (marca d‟água primeiro capítulo).

310
 

 

Os cartazes de 1930 são da fase de implantação/imposição das fazendas 

coletivas. No pôster pululam tratores, representando a modernidade e mecanização que 

existiriam nas fazendas coletivas, em oposição ao “atraso” das fazendas convencionais, 

simbolizadas no cartaz em dois pequenos balões, com um grande X de erro sobre elas – 

são imagens do uso de tração animal e de uma colheita utilizando foice. A fartura de 

trigo nas imagens, o número de pessoas trabalhando juntas, as casas grandes ao fundo, 

tudo simbolizando harmonia, riqueza e facilidades das fazendas coletivizadas. A fábrica 

que recebe os grãos, o arar a terra, a descascadora de trigo e o transporte, todos 

representados sem esforço humano direto, por meio da utilização de tratores e 

maquinários.
311

  O cartaz contrasta, diametralmente, com o dia a dia do camponês, 

pautado pelo trabalho manual árduo, por dificuldades de transporte, pela necessidade de 

mão de obra e de famílias numerosas para o cultivo. A grave crise de produção e a 

consequência humana da coletivização, que culminaram no holodomor, transformam a 

visão bonita e idílica do cartaz de propaganda em promessa das fazendas coletivas, em 

um acinte aos sobreviventes.  
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 Moscou, 1930. Artista: M. Tomsky. Litografia, 62 x 94 cm. Circulação: 30.000 cópias. 

Acervo The Russian State Library (RSL) – Domínio público. Disponível em: 

<https://dlib.rsl.ru/>. 
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 “Já no verão de 1929, autoridades locais competiam entre si para ver quem conseguia 

coletivizar mais. Os camponeses eram seduzidos para aderir ou recebiam falsas promessas sobre 

as vantagens de pertencer a uma fazenda coletiva.” GELLATELY, Robert. Lênin, Stálin e 

Hitler: a era da catástrofe social. Tradução de Vitor Paolozzi. Rio de Janeiro: Record, 2010, p. 

205. 
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Ferroviário, esteja em alerta! Pegar e destruir espiões e sabotadores!  

(marca d‟água segundo capítulo).
312

 

 

Existiam muitos cartazes na União Soviética destinados ao sistema ferroviário, 

isso explica-se pelo alto investimento nas ferrovias e também pelo grande número de 

atentados que elas sofriam. Umas das formas mais comuns de resistência e retaliação às 

imposições do regime eram os ataques aos trilhos ou vagões/locomotivas estacionados, 

pois era impossível vigiar os milhares de quilômetros de linhas férreas. No caso do 

cartaz acima, o cenário se passa no contexto da guerra, após a invasão nazista. O cartaz 

alerta os ferroviários e funcionários das estações a estarem alertas à presença de espiões 

e sabotadores. Um homem aparentando ser um viajante, lendo um jornal distraidamente, 

poderia ser um espião ou sabotador fazendo anotações e planejando ataques ao 

deslocamento de armamentos soviéticos. Na imagem a sombra do homem ganha um ar 

tenebroso, seu quepe transforma-se em um capacete com a suástica nazista, uma mão 

“diabólica” com dedos novamente fazendo referência à suástica e na outra, a pistola 

alemã Luger, que se tornou um símbolo dos oficiais nazistas, com seu cano alongado e 

fino. O espião/sabotador está prestes a ser apanhado pelo ferroviário. A sombra mostra 

mãos fortes atacando o inimigo, quase como garras. Ao fundo aparece o deslocamento 

ferroviário de tanques e artilharia antiaérea soviética e dois oficiais. 
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 Moscou, 1941. Artista: A. M. Zaikov. 51 x 64 cm. Acervo da: The Russian State Library 

(RSL) – Domínio público. Disponível em: https://dlib.rsl.ru/ 
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Não fale! (marca d‟água terceiro capítulo).

313
 

 

O pôster mostra uma mulher com expressão sisuda, olhando fixamente o 

observador e fazendo o sinal de silêncio. O dedo em riste sobre a boca é impositivo, é 

um comando: Cale-se! As frases em destaque estão divididas em duas partes: à frente, 

ressalta-se o comando “Não Fale!”; no canto superior, a frase “Mantenha os olhos 

abertos, nos dias de hoje, as paredes têm ouvidos. A tagarelice e a fofoca andam de 

mãos dadas com a traição”. A datação do cartaz, 1941, remete novamente ao contexto 

da guerra e à invasão nazista, contudo, o alerta (ameaça) é explicitamente destinado aos 

“opositores” do regime. A fofoca ou a tagarelice, ou seja, qualquer conversa ou crítica 

referente ao regime, mesmo em ambiente doméstico, poderia ser enquadrada como 

traição. Silenciar-se é o aviso explícito, e implicitamente existe o estímulo para 

denunciar, representado no trecho “as paredes têm ouvido”, como um dever de qualquer 

cidadão soviético.
314
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  Moscou, 1941. Artista: N. N. Vatolina, N. V. Denisov. Litografia, 59 x 44 cm. Acervo The 

Russian State Library (RSL) – Domínio público. Disponível em: <https://dlib.rsl.ru/>. 
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 Sobre essa imposição do silêncio por parte do Estado Soviético no período stalinista, ver: 

FIGES, Orlando. Sussurros: a vida privada na Rússia de Stalin. Rio de Janeiro: Record, 2010.  
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Vamos expor e destruir os provocadores e distribuidores de rumores de pânico  

(marca d‟água quarto capítulo).
315

 

  

A imagem do cartaz mostra o poder do “grande irmão”, representado por um 

braço vermelho gigante que captura, “expõe e destrói”, conforme diz a frase, os 

“provocadores” e inimigos do povo. Os olhares de reprovação dos demais transeuntes e 

o dedo de uma delas apontando o “traidor” representariam o aval e a participação da 

população na ação do Estado. Este teria a capacidade de descobrir, mesmo no meio da 

multidão, os “distribuidores de pânico”, o que, em 1941, é uma referência à invasão 

alemã. Os dois números do relógio de rua podem ser uma alusão à Revolução de 1917 e 

às 15 repúblicas soviéticas. Na imagem a desproporção de força e, portanto, de poder 

entre o suposto “traidor” e a mão do “leviatã proletário” era uma mensagem clara sobre 

o que ocorreria a qualquer forma de oposição que ameaçasse a coesão e 

homogeneização pretendidas pelo regime. “Os movimentos totalitários são organizações 

maciças de indivíduos atomizados e isolados.”
316
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 [Material]: [poster]. Moscou; Leningrado: Art, 1941 (Proletariado Vermelho). - 1 litro : cromolitogr.; 

59 x 40 cm. 10.000 cópias. Acervo da: The Russian State Library (RSL) – Domínio público. Disponível 

em: https://dlib.rsl.ru/ 
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 ARENDT, Hannah. Origens do Totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras, 1989. p.373 
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O mundo inteiro será nosso! (marca d‟água Considerações Finais).

317
 

  

A criança robusta segura na mão a bandeira com a estrela que simbolizava o 

internacionalismo comunista, diferentemente da bandeira com a foice e o martelo que 

simbolizava “apenas” a URSS. Ela tem diante de si o globo terrestre a ser conquistado, 

conforme a chamada do cartaz. Um caminhão militar de brinquedo e um livro com a 

imagem de um trator numa página e de um guindaste com fábricas ao fundo na outra 

representariam a conquista e o “progresso” que viriam no futuro. A utilização de 

crianças em propagandas já é em si uma alusão ao futuro. Quando surgem na 

propaganda política de estados totalitários, como a URSS e a Alemanha nazista, 

simbolizam a conquista dos corações das novas gerações e pretendem transmitir uma 

ideia de continuidade, de permanência, de direcionamento rumo a um destino traçado e 

predito pela ideologia. “A linguagem do cientificismo profético correspondia às 

necessidades das massas que haviam perdido o seu lugar no mundo e, agora, estavam 

preparadas para se reintegrar nas forças eternas e todo-poderosas [...].”
318

 (grifo nosso) 
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 Moscou, 1935. Artista: Zavyalov Y. Litografia, 82 x 58 cm. Acervo The Russian State 

Library (RSL) – Domínio público. Disponível em: <https://dlib.rsl.ru/>. 
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 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Compahia das Letras, 1989, 

p.399. 
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Wolodymyr Galat (1925 – 2016), entrevistado em 2016.
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Iván Bojko (1919 – 2016), entrevistado em 2016.
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 A imagem é um frame do documentário Made in Ucrânia. Imagem cedida por Guto Pasko e 

autorizada pela filha do Sr. Galat. 
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 A imagem é um frame (e a capa) do documentário Iván – De volta para o passado. Imagem 

cedida por Guto Pasko. A imagem traz um belo simbolismo, as cores da bandeira da Ucrânia 

representadas no céu e nos girassóis.  
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Oksana Boruszenko (1939 – 2020), entrevistada em 2015 e 2016.
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Wira Kloczak (1923), entrevistada em 2016 e 2017.
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 Sra. Oksana em sua casa, um microcosmo da Ucrânia no Brasil. Foto cedida pela professora. 
322

 Sra. Wira Kloczak com toda a sua vitalidade e vestimenta típica. Imagem cedida pela 

família. 
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Johann Reinerth (1922 – 2014), entrevistado em 2014.
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Waldemar Feller (1943), entrevistado em 2017.
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 Sr. Johann diante da choperia Donau Bier, criada por seu filho e hoje administrada pelo seu 

neto Harry Reinerth. O trator, um modelo Hanomag R35, foi um dos primeiros a serem 

utilizados na colônia. 
324

 Sr. Waldemar Feller em solenidade na ALAC Academia de Letras, Artes e Ciências de 

Guarapuava.  


